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RESUMO 
 
FARES, Barbara Vida Mefano. Corpos em estado permanente de revolta: ví-
deo/atos na Ocupa MinC RJ. Dissertação (Mestrado em Estudos Contemporâneos 
das Artes) – Instituto de Arte e Comunicação Social, Universidade Federal Flumi-
nense, Niterói, 2018.  
 

As ocupações urbanas criam rupturas no funcionamento e no cotidiano de uma cidade 
capital, além de transformarem o local em que são realizadas, interferem diretamente 
no corpo e nos hábitos do ocupante/ator/performer/ativista. Nelas, criam-se brechas 
nas formas cotidianas de comportamento, a partir da dinâmica coletiva dos ocupantes 
e do contato com uma luta política. A partir dos conceitos de Hélio Oiticica de Manife-
stação Ambiental, Crelazer, Suprassensorial e Parangolé teremos a chave de leitura 
para a transformação do indivíduo sob a adrenalina da desobediência civil. Tema que 
será abordado a partir do estudo de caso da Ocupa MinC RJ e dos vídeos criados 
pelo Grupo de Trabalho de Comunicação. Ocupação que durou quatro meses no Pa-
lácio Gustavo Capanema e no Prédio do Antigo Canecão e que surgiu em reação ao 
golpe jurídico/parlamentar/civil/midiático iniciado no Brasil em 2016. A ocupa fez parte 
do movimento de Ocupações nas sedes e representações dos MinCs que aconteceu 
nas 27 capitais do Brasil. Mobilização que conseguiu evitar a dissolução desse minis-
tério, além de ter representado um dos mais expressivos movimentos de resistência 
ao golpe no momento inicial de sua implementação.  
 

Palavras-chave: Ocupa MinC RJ, ocupações urbanas, desobediência civil, Hélio Oi-

ticica.  
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ABSTRACT  
 

FARES, Barbara Vida Mefano. Bodies in a Permanent State of Revolt: video/mani-
festations in Occupy MinC RJ. Dissertation (Master in Contemporary Studies of Arts) 
- Institute of Art and Social Communication, Fluminense Federal University, Niteroi, 
2018. 

Urban occupations create ruptures in the functioning and daily life of a capital city. In 
addition, they transform the place where they are performed, and influence directly 
the body and habits of the occupant/actor/performer/activist. In the occupations, 
loopholes are created in everyday forms of behavior, based on the collective dyna-
mics of the occupants and the contact with a political struggle. The Hélio Oiticica’s 
concepts of Environmental Manifestation, such as the Supra-sensorial Crelazer and 
Parangolé, will be the key sources for investigating the individual transformations un-
der the adrenaline of civil disobedience. This will be approached from the case study 
of Ocupa MinC RJ and the videos created by its Communication Working Group. 
Ocupa MinC RJ lasted for four months in the Gustavo Capanema Palace and in the 
former Canecão Building. It arose in reaction to the judicial/parliamentary/civil/media 
coup held in Brazil in 2016, and was part of the occupations movement at the repre-
sentations and headquarters of the Ministry of Culture that took place in the 27 capi-
tals of Brazil. This mobilization reached its goal of avoiding the dissolution of this mi-
nistry, and represented one of the most expressive movements of resistance to the 
coup in the initial moment of its implementation. 
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INTRODUÇÃO 
 
 O presente trabalho de dissertação iniciou-se em março de 2016, coincidindo 

com um momento político bastante peculiar da história do Brasil, o início do golpe 

jurídico/parlamentar/civil/midiático, que resultou no impedimento da presidenta eleita 

Dilma Rousseff (PT - Partido dos Trabalhadores). Nesse momento, houve uma intensa 

mobilização nacional, apoiada pelas principais redes de televisão, que realizaram a 

cobertura parcial e seletiva da abertura e consumação do processo de impeachment 

da primeira presidenta mulher do Brasil. Devido à inexistência de delito de responsa-

bilidade ou de conduta dolosa que implique um atentado à Constituição da República 

e aos fundamentos do Estado brasileiro, entende-se que o impedimento caracterizou-

se como verdadeiro golpe ao Estado Democrático de Direito. 

 Diante dessa conjuntura de retrocessos, uma das primeiras medidas do governo, 

naquele momento ainda interino, foi a dissolução do Ministério da Cultura, integrando-

o ao Ministério da Educação. Acontecimento estopim para o surgimento do movimento 

de ocupações de sedes e representações do MinC (Ministério da Cultura) em todas 

as 27 capitais brasileiras, incluindo o Distrito Federal. Dentre essas ocupações estava 

a Ocupa MinC RJ, que tornou-se tema de pesquisa desta dissertação de mestrado. 

Ocupa que teve a duração de quatro meses nos edifícios do Palácio Gustavo Capa-

nema (sede do MinC no Rio de Janeiro) e, posteriormente, na antiga casa de shows 

Canecão (pertencente à Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ). As Ocupa 

MinCs no Brasil inteiro conseguiram evitar a dissolução desse ministério, além de ter 

representado um dos mais expressivos movimentos de resistência ao golpe nesse 

momento inicial de sua implementação.  

 As ocupações urbanas e rurais no Brasil, nos últimos anos, são uma ferramenta 

eficaz de luta política e de conquista de direitos, como de moradia, saúde, alimentação 

e de reversão, ou implementação de leis. Apesar de suas inúmeras variantes, pode-

se, entretanto, identificar algumas semelhanças no processo de organização de uma 

ocupação relacionada a grupos de militância política. Características que puderam ser 

acompanhadas a partir da leitura da bibliografia sobre o tema, mas sobretudo nos 

trabalhos de campo nas ocupações Ocupação Carolina Maria de Jesus (ocupação de 

moradia do MLB - Movimento de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas - em um edifício no 

centro da cidade de Belo Horizonte), Ocupe Novo IACS (ocupação que reivindicava o 



 

 

12 

término da obra de um edifício na UFF - Universidade Federal Fluminense), Ocupa 

UFF (movimento de ocupação de 17 institutos da universidade, em reação à imple-

mentação da PEC 241, emenda que congelou os investimentos em saúde e educação 

pública no país por 20 anos) e Ocupa Palácio (parte de um dos atos contra o sucate-

amento da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ). Foi de fundamental 

importância para a pesquisa também a proximidade com o MST (Movimento dos Tra-

balhadores Rurais Sem Terra), através do Setor de Educação do Movimento e poste-

riormente do Setor Comunicação do MST-RJ.  

 O projeto inicial desta dissertação era o estudo do ator em situações de desobe-

diência civil, através de filmes que tivessem sido filmados sem autorização e que tive-

ram enfrentamentos com o poder, ou com a polícia. Como, por exemplo, o longa-

metragem Feio, Eu?, dirigido por Helena Ignez, onde, em uma das cenas, um grupo 

de atores foi gravar no teleférico do Complexo do Alemão (um dos maiores conjuntos 

de favelas no Rio de Janeiro). Sem prévia autorização, os atores fingiram ser turistas 

para poderem filmar livremente. Pesquisa cujo foco era pensar o que se modifica na 

atuação e no corpo do ator a partir do estado de adrenalina gerado nessas situações 

de ação direta. No entanto, devido à conjuntura política e a necessidade de, como 

militante e artista, reagir ao processo iniciado contra a democracia brasileira, me en-

volvi em diferentes graus de intensidade nos movimentos de ocupação urbanas e de 

ação direta de resistência contra o golpe. Experiências que foram definitivas para a 

transformação desta dissertação, pois, se inicialmente objetivo era estudar filmes re-

alizados em situações de desobediência civil, nas ocupações seus moradores estão 

em estado permanente de revolta, contagiados 24 horas por dia pela adrenalina da 

ação direta.  

 “Conhecer as realidades vivas da luta implica sempre posicionar-se, mas há mui-

tas coisas que não se podem conhecer mediante um mero posicionamento em relação 

a elas. Exigem imersão participativa” (ASSMANN, 1987, p. 07). Assim, foi de funda-

mental importância morar por determinados períodos e acompanhar de perto os mo-

vimentos de ocupações durante todo período de escrita. Momentos onde foram ob-

servadas as dinâmicas de estruturação do espaço, da convivência coletiva e que pos-

sibilitaram a realização de uma série de entrevistas com os integrantes desses movi-

mentos de ocupações, especialmente da Ocupa MinC RJ. Uma vez que a ocupação 

estudada possui uma história muito recente, sem quase testemunhos escritos ainda, 
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os relatos dos ocupantes foram de fundamental importância para que a narrativa deste 

texto fosse escrita a partir de múltiplas vozes e pontos de vista. 

 Qual é a estética dessas ocupações? Que roupas, comportamentos, que estética 

é essa das barracas que remetem a acampamentos? Que músicas cantam? Como se 

organizam? Existe uma transformação na vida de quem participa desses processos?  

Vamos falar dos micro-acontecimentos da ocupação como “obras” produzidas ali, as-

sim como as peças audiovisuais da Ocupa MinC RJ que serão estudadas nesta dis-

sertação. A compreensão dessa poética é imprescindível para penetrar nas formas de 

articulação e no sentido das lutas desses movimentos, para além de meros artifícios 

mobilizadores, esses elementos tem a potência de construção de outras formas de 

vida que fazem frente à lógica da Cidade Capital. 

 A abordagem da transformação do indivíduo a partir da vivência coletiva em uma 

ocupação é tema de diversos estudos de antropologia, sociologia, geografia e mesmo 

psicologia, como veremos mais adiante. No entanto, essa reflexão será tecida a partir 

de algumas noções de Hélio Oiticica como Crelazer, Manifestação Ambiental, estado 

Suprassensorial e Parangolé. Ideias desenvolvidas pelo artista a cerca de seu pro-

cesso artístico, que apontam caminhos para a ativação de outros estados para além 

da contemplação do espectador que assiste uma obra de arte num museu. Assim os 

Penetráveis, Parangolés e outras obras consideradas como Manifestações Ambien-

tais por Hélio Oticica pretendem-se locais de proposição de outras maneiras de vida, 

que despertariam diferentes faculdades de sentido transformadores do sujeito. Segue 

trecho de relato de Tania Rivera acerca dessas proposições:  

 
Não se trata de convidar o espectador a alguma ação diante de uma obra, 
mantendo inquestionáveis seu estatuto e os lugares de seu criador e de seu 
receptor. Trata-se de pôr em primeiro plano o sujeito: um viver que não é 
individual, mas seria o acontecimento humano por excelência, podendo se 
dar entre pessoas, no campo da arte como da vida. (TANIA RIVERA, 2012, 
p. 14)  

 
 Entendendo a ocupação como uma Manifestação Ambiental, na qual só pode-

mos ter a apreensão de seu fenômeno a partir de todos os elementos que a compõem, 

na Parte I da presente dissertação são desenvolvidas e aprofundadas as definições 

dos conceitos do artista Hélio Oiticica e suas possíveis relações com as ocupações 

urbanas. Parte onde também é apresentado o movimento de ocupações liderados por 

grupos, ou causas políticas, afim de tentar identificar aspectos compartilhados dessa 

tecnologia de luta e de organização coletiva.  
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 Na Parte II é realizada uma contextualização política do momento do surgimento 

da Ocupa MinC RJ. Por tratar-se de um acontecimento muito recente e ainda em an-

damento no Brasil, em diversos momentos da escrita novas etapas do golpe jurí-

dico/parlamentar/civil/midiático tiveram que ser atualizadas e acrescentadas. No en-

tanto, apesar da progressão rápida e avassaladora desse processo brasileiro, trata-

se de um contexto dos primeiros meses de efetivação do golpe no Brasil. Contextua-

lização política que será importante para em seguida poder ser traçada a história e 

descrita a estrutura de funcionamento da Ocupa MinC RJ. Integrantes do movimento 

também são assunto desse capítulo e, a partir da hipótese de suas possíveis trans-

formações após integrarem-se nas ocupações, serão retomados os conceitos de Hélio 

Oiticica. 

 Devido à intensa atuação na internet, através da página do Facebook1 da Ocupa 

MinC RJ, o tema da guerrilha no espaço virtual será abordado na Parte III da disser-

tação, através da descrição da dinâmica de funcionamento do Grupo de Trabalho de 

Comunicação, comissão responsável pela publicação e realização dos vídeos, assim 

como todas as publicações de fotos, textos, design e notícias. Ação na internet que 

pode ser comparada aos movimentos de resistência contemporâneos, pós internet, 

como o Exército Zapatista de Libertação Nacional, as manifestações em Seattle / EUA 

(1999), Jornadas de Junho (2013), Occupy Wall Street (2011), entre outros que serão 

citados e relacionados à ocupação carioca. Por fim, nessa Parte será realizada uma 

análise geral da produção das 417 peças audiovisuais publicadas na página do Face-

book da ocupação, levando em consideração seus formatos de produção que pode-

riam ser: transmissões ao vivo, planos-sequências, ou sequências editadas. Vídeos 

contaminados pela adrenalina da desobediência civíl e pela necessidade de se pro-

duzir em situações de urgência. Peças audiovisuais que muitas vezes funcionavam 

como arma de defesa da ocupação, através da visibilidade do movimento, como será 

visto adiante. 

 Reportagens, mídias ativistas, documentários, encenações, registros audiovisu-

ais de performances, músicas, festas... Situações em que o corpo se coloca em diá-

logo com uma realidade política ou diante de um poder repressor, de modo a criar 

“brechas” capazes de desconcertar as ordens e as leis vigentes. Os elementos do 

                                                
1  Disponível em: <https://pt-br.facebook.com/OcupaMincRJ/>. Acesso em: 20/05/2018 
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presente trabalho derivam da estética do imediato e do efêmero. Do imediato da trans-

missão ao vivo e das redes sociais, como o Facebook, o Instagram e o Youtube e do 

efêmero da ocupação de um espaço público. Uma grande diversidade de linguagens 

pode ser identificada nesses vídeos produzidos no breve período de quatro meses de 

ocupação.  

 No Anexo I foi realizada uma tabela com a relação de todos os 417 vídeos publi-

cados no portal do Facebook da Ocupa MinC RJ, com seus formatos, durações, títu-

los, quantidade de visualizações e eventuais observações. Através da leitura de seus 

títulos e descrições, pode-se ter acesso também à história dos eventos/atos aconte-

cidos, uma vez que grande parte dessas peças audiovisuais tinham o intuito de mos-

trar publicamente as atividades desenvolvidas pelos ocupantes e seus colaboradores. 

 Por fim, será apresentado um curta-metragem editado a partir de imagens de 

arquivo da Ocupa MinC RJ, offs e de uma performance realizada em 2017 pela cole-

tiva feminista da ocupação nomeada Formação de Sereias. Filme onde veremos a 

trajetória de luta da Ocupa MinC, a partir da resistência e da afirmação e criação de 

novos corpos e comportamentos. Tão importante quanto o texto são as imagens 

desse conjunto de ações e atos. Interessa pensar como essa experiência imagética é 

decisiva para os movimentos sociais e para se criar brechas e momentos de resistên-

cia no imaginário durante um período tão conturbado da história de um país.  

 Incluo-me nessas redes-processos que escolhi para estudar, na medida em que 

estou numa posição de ativista/artista e participei e participo de experiências que têm 

a improvisação e a desobediência civil como premissa. Implico-me, na medida em que 

realizo a pesquisa como participante/propositora de ideias de vídeos e performances, 

atriz, cineasta, que integrou o Grupo de Trabalho de Comunicação das ocupações 

estudadas, caracterizando assim a presente dissertação uma grande e longa perfor-

mance como ocupante e militante. 
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Parte 1 

#oCuPaTudo 
 

 Para entender a tecnologia de mobilização social que são as ocupações urba-

nas, uma ampla bibliografia sobre o tema foi estudada e infinitas foram as variantes 

encontradas: ocupações de moradia organizada, de moradia não organizada, no 

campo, na cidade; ocupações estudantis de universidades, escolas, institutos; ocupa-

ções de prédios administrativos públicos, de assembleias legislativas, de sedes de 

ministérios, de secretarias, prefeituras; ocupações anarquistas, indígenas, ciganas, 

de praças, de fábricas, rodovias, linhas de trem, de redes de televisão, ocupações 

artísticas de espaços culturais, inclusive ocupações do exército como estratégia de 

guerra.  

 A medida que avançavam as leituras, mais era apresentada a diversidade de 

formas e apropriação por grupos dessa tecnologia de ocupação do espaço em dife-

rentes épocas da história da humanidade, seria impossível traçar aqui uma lista de 

todos as suas variantes. Por exemplo, existe um site na internet “Okupa Tu Tambien”2, 

criado a partir de um grupo de pesquisa em Madrid, que há anos se dedica a divulgar 

e pesquisar somente as ocupações urbanas de moradia da cidade espanhola, tal é a 

amplitude e a necessidade de um recorte bem específico para abordar essa temática.  

 Essa pesquisa, no entanto, teve como recorte o estudo das ocupações urbanas 

motivadas e lideradas por movimentos sociais3, num período após o advento e con-

solidação da internet. E manteve seu foco especialmente no caso da Ocupa MinC RJ, 

ocupa que aconteceu no Rio de Janeiro, em reação ao golpe jurídico/parlamentar/ci-

víl/midiático de 2016. Por mais amplo que seja o tema das ocupações motivadas por 

causas políticas, dentro dessa categoria de apropriação dessa tecnologia, algumas 

características gerais foram identificadas em quase todos os locais ocupados visita-

dos e estudados. 

                                                
2 Disponível em: <http://www.okupatutambien.net>. Acesso em: 20/05/2018 
3 Não pretendo me aprofundar no tema do significado de movimento social, pois seria um vasto campo 
de estudo. Mas brevemente, descrevo aqui o Movimento Social como uma ação que envolve um grupo 
social, que possui uma identidade e difunde uma ação reivindicatória. Todo movimento social pretende 
uma mudança, deseja mudar o estado das coisas, para isso, sua dinâmica buscará mecanismos de 
pressão que darão forças para negociar. Podem se envolver de dentro, ou de fora do sistema estabe-
lecido. Pretendem mudar os aspectos do sistema que o afeta, ou mudar completamente a ordem esta-
belecida. 
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 Entende-se aqui ocupações como uma forma de ação direta, que seria a prática 

de resolver os problemas sem a mediação das forças do estado e do setor privado, 

um procedimento popular e coletivo. Em grande parte das vezes acontecem diante do 

esgotamento em relação à inacessibilidade por vias legais, aos direitos básicos ga-

rantidos pela Constituição, como moradia, demarcações de terra, ou como tática de 

reivindicação de causas políticas específicas diante de direitos suprimidos e ausentes, 

como cortes em gastos na educação, fechamento de fábricas, demissões, etc. Si-

tuações onde a ação direta é a única, ou última solução para viabilizar determinadas 

demandas, lutas e garantia de direitos. Segundo Mario Ney Rodrigues Salvador Te-

rena, militante indígena e professor da UFMS: 

 
Sem sombra de dúvida de que a Ação Direta, no caso, é uma das iniciativas 
que a gente vem desenvolvendo nos últimos anos, especialmente no caso da 
luta pela terra. De que isso dentro de um aparato estatal, onde se prega muito 
a questão da ordem pública, isso seja classificado como movimento de terro-
rismo, de vandalismo, de delinquência e todas as outras categorias pejorati-
vas desse tipo de ação que a gente toma hoje como uma das formas de re-
sistência. Agora, a gente vem nessa luta pela terra, eu acredito que no caso 
dos Terenas no Mato Grosso do Sul, tentando pelas vias legais, pelas vias 
institucionais, há cerca de 30 anos, ou mais. Então já há muito tempo que a 
gente vem tentando de forma legal requerer os territórios, requerer as demar-
cações, garantir os direitos, foi consolidado isso na constituição federal, se 
deu um prazo inclusive para a demarcação das terras indígenas e todo esse 
processo que eu acho que muitos dos colegas aqui já tem conhecimento. E 
a gente observou que todo esse caminho que se perpassou, que se caminhou 
aí, ele chega num momento, muitas vezes quando é consolidado, ele retorna 
na estaca zero. Um exemplo disso, é a terra indígena Limão Verde do povo 
Terena em Aquidauana uma cidade do Mato Grosso do Sul, que percorreu 
todos os caminhos legais para se efetivar a identificação e a demarcação do 
território. Então chegou a ser homologado pelo presidente da república, como 
dizendo assim, beleza, isso aqui é terra indígena e recentemente o supremo 
tribunal federal invalidou todo esse processo e hoje a terra indígena de lá 
voltou a estaca zero. Então quer dizer, o nosso processo de busca pelo terri-
tório, porque é isso que nos importa, eu acho que a única solução de garantir 
esse território é a ação direta. Então assim, é um instrumento político, obvia-
mente, único que tem nos garantido até então de adentrar nos territórios e de 
permanecer nos territórios, porque se a gente for pensar pela questão legal, 
uma das coisas é, os territórios indígenas eles são territórios da União, não 
são dos indígenas. Os documentos que se produzem sobre os territórios in-
dígenas não nos garantem nada, hoje o que mais precisamos pra sobreviver, 
para o povo, para a autonomia dos grupos indígenas é terra, então a gente 
vai pra terra e é a ação direta que a gente vai fazer.”4 (TERENA, comunicação 
verbal, 2017)   

  
  Ivana Bentes (2016) destaca que no momento histórico atual – devido à longa 

trajetória de lutas e vitórias do MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra) 

                                                
4 Seminário: Produção Acadêmica e Ativismo – Diálogos Possíveis, CPDA / UFRJ. Disponível em:  
<https://goo.gl/aWFVQJ>, minuto 3:17:51. Acesso em: 20/05/2018 
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e MTST (Movimento dos Trabalhadores Sem Teto) – esses movimentos podem ser 

lidos a partir da “vitória política ao reverter o que a mídia e as forças conservadoras 

rotulavam de “invasão”, de terras e de imóveis urbanos, em um movimento de ocupa-

ções.” (IVANA BENTES, 2017, p. 43).  

 
 Segundo o 6º artigo da Constituição Federal do Brasil de 1988, todo o cidadão 

tem direito à moradia digna e seria tarefa do Estado garanti-la. Na mesma Constitui-

ção, nos artigos número 5º e 170, é afirmado que toda a propriedade tem que cumprir 

uma função social, manutenção de uma terra improdutiva e ociosa é considerada 

crime. Apesar disso, de acordo com dados retirados do livro de Guilherme Boulos 

(membro da coordenação nacional do MTST), 6.940.691 famílias não têm casa no 

país, a mesma pesquisa indica que existem 6.052.000 imóveis vazios, sendo que 85% 

deles teriam condições de ser imediatamente ocupados (BOULOS, 2016, p. 34).  Di-

ante de tal situação, ocupar lugares ociosos e improdutivos não pode ser considerado  

crime, ou invasão, e sim um direito do cidadão. Importante ressaltar também que mui-

tos títulos de terra urbana e rurais são conquistados por latifundiários e especuladores 

através da grilagem, prática de falsificar documentos de propriedade que data do pe-

ríodo colonial brasileiro, e que ainda hoje é comum no país, cujo nome vem do ato de 

se guardar um documento numa gaveta junto com grilos vivos, para que os mesmos 

adquiram um tom envelhecido. A partir dessa prática criminosa, apesar de habitual, 

inúmeras comunidades tradicionais ou mesmo mais abastadas sofreram desapropri-

ações e por isso também se tornaram Sem Terra e Sem Teto.  

 

ENQUANTO MORAR FOR UM PRIVILÉGIO, OCUPAR 

É UM DIREITO!5 
 

 Cabe ressaltar ainda o papel da globalização mundial e da supremacia do po-

der financeiro da época atual, que tem como uma das características a destruição e o 

despovoamento, para reconstrução e reordenamento das cidades contemporâneas,  

principal processo gerador de milhares de sem teto no mundo inteiro. Como destaca 

                                                
5 Frase de luta de diversos movimentos de luta por habitação, de reforma agrária e urbana.   
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o Subcomandante Marcos, uma das lideranças do ENLZ (Exército Zapatista de Liber-

tação Nacional): 
 

Se ressaltarmos algumas das principais características da época atual, 
diríamos: supremacia do poder financeiro, revolução tecnológica e in-
formática, guerra, destruição/despovoamento e reconstrução/reordena-
mento, ataques aos Estados Nacionais, a consequuente redefinição do poder 
e da política, o mercado como figura hegemônica que permeia todos os as-
pectos da vida humana em todas as partes, maior concentração de riqueza 
em poucas mãos, maior distribuição de pobreza, aumento da exploração e 
do desemprego, milhões de pessoas sem-teto, delinquuentes que integram o 
governo, desintegração de territórios. Em resumo: globalização fragmentada. 
(MARCOS, 2002, p. 246) 

 
Para além da função de luta por moradia e pela desapropriação de prédios e 

terrenos ociosos – uma disputa material da terra e da casa – a ocupação é também 

uma estratégia eficaz de disputa política e cultural. Na última década, tivemos alguns 

exemplos de apropriação de tecnologias dessa natureza que ganharam uma projeção 

mundial como: o Occupy Wall Street (2011), que aconteceu na rua do setor financeiro 

de Nova Iorque e que motivou o surgimento de outras ocupações que reivindicavam 

o fim das desigualdades geradas pelo capitalismo no mundo inteiro, do Brasil à África 

do Sul; a Primavera Árabe, movimento de ocupações e manifestações em diversos 

países do Oriente Médio e do Norte da África, como na Praça Tahir no  Egito (2011); 

no Brasil as ocupações que surgiram junto com as manifestações de 20136, quando 

milhões de pessoas ocuparam as ruas para reivindicar o direito à cidade, a exemplo 

da Ocupa Câmera, Ocupa Cabral, Ocupação da Secretaria de Educação, Ocupa Al-

deia Maracanã. Além das ocupações secundaristas que aconteceram no Brasil inteiro 

em 2015, ocupações nas sedes do INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Re-

forma Agrária) pelo MST em 2017; entre inúmeras outras. Importante ressaltar que 

em todos os exemplos citados acima a utilização da internet e dos ciberespaços foram 

peças fundamentais para a guerrilha e para a criação das poéticas de resistências, 

conforme veremos mais detalhadamente na parte 3 dessa dissertação.  

O termo Zona Autônoma Temporária (TAZ), de Hakim Bey, é frequentemente 

usado para descrever esse tipo de ação direta. Uma das principais características de 

uma TAZ, segundo Bey é a sua impermanência, aspecto que favorece o exercício da 

autonomia de corpos que podem mover-se pelos espaços para escapar e novamente 

                                                
6 Manifestações que tiveram o estopim com o aumento das passagens de ônibus e posteriormente 
reivindicações contra a Copa do Mundo e Olimpíadas, situações de exclusão emblemáticas, quando 
segundo a Articulação Nacional dos Comitês da Copa e das Olimpíadas (ANCOP, 2014, p. 21), cerca 
de 250 mil pessoas foram vítimas de remoção forçada de suas casas. 
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se consolidar em outro lugar antes que o estado possa esmagá-la. O objetivo das TAZ 

não é a obtenção de um local físico de funcionamento e moradia; é efêmero e dura o 

tempo da tolerância do poder público.  
 

[...] é uma "experiência de pico" se comparada ao padrão "normal" de cons-
ciência e experiência. Como os festivais, os levantes não podem acontecer 
todos os dias - ou não seriam "extraordinários". Mas tais momentos de inten-
sidade moldam e dão sentido a toda uma vida. O xamã retorna - uma pessoa 
não pode Ficar no telhado para sempre - mas algo mudou, trocas e inte-
grações ocorreram - foi feita uma diferença. (BEY, 2013b, p. 10). 

 
 Apesar da curta duração de algumas ocupas, ocorre uma mudança a partir das 

trocas e das experiências vivenciadas pelos ocupantes e no caso das ocupações re-

lacionadas aos movimentos sociais, muitas vitórias políticas podem ser conseguidas. 

A Ocupa MinC RJ, por exemplo, não visou conquistar a permanência e a propriedade 

do aparelho cultural ocupado, também não foi objetivo dos ocupantes ter esses locais 

como moradia definitiva. No entanto, essa ocupação interferiu decisivamente nos flu-

xos urbanos e nas percepções dos espaços, deixando rastros concretos do seu le-

gado, como a permanência do Ministério da Cultura, que estava em vias de ser extinto. 

 Mesmo numa ocupação que visa à moradia, está presente o aspecto da imper-

manência. Há sempre a possibilidade do governo oferecer aos ocupantes um outro 

edifício ou lote - como foi no caso da Ocupação Carolina Maria de Jesus (Belo Hori-

zonte / MG) -, ou então do pior acontecer, no caso, a ordem de despejo. No MST, por 

exemplo, até que se consiga o título da terra, prédio, ou lote, prevalece esse caráter 

efêmero e é nomeado pelo movimento como acampamento. Quando se consegue o 

título da terra então o terreno passa a ser chamado de assentamento, momento em 

que as lonas pretas são desfeitas e as casas são construídas. 

 Se por um lado pensamos a internet e a tecnologia como uma das principais  

ferramentas utilizadas pelo capital financeiro, as zonas autônomas temporárias, de-

vido ao seu aspecto de impermanência e curta duração, também incorporam o uso da 

tecnologia e da criação desse ciberespaço como aspecto fundamental para sua exis-

tência e duração, como destaca Bey: 
 

A TAZ possui uma localização temporária mas real no tempo, e uma localiza-
ção temporária mas real no espaço. Porém, obviamente, ela também precisa 
ter um local dentro da web, outro tipo de local: não real, mas virtual; não ime-
diato, mas instantâneo. A web não fornece apenas um apoio logístico à TAZ, 
também ajuda a criá-la. Grosso modo, poderíamos dizer que a TAZ "existe" 
tanto no espaço da informação quanto no "mundo real". A web pode compac-
tar muito tempo, em forma de dados, num "espaço" infinitesimal. Dizemos 
que a TAZ, por ser temporária, não oferece algumas das vantagens de uma 
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liberdade com duração e de uma localização mais ou menos estável. Mas a 
web oferece uma espécie de substituto para parte disso - ela pode informar 
a TAZ, desde o seu início, com vastas quantidades de tempo e espaço com-
pactados que estavam sendo "subutilizados" na forma de dados. (BEY, 
2013b, p. 28) 

 
 As ocupações dos espaços públicos podem criar brechas no fluxo ininterrupto 

da política de um país e conjugadas a outros agentes políticos, como redes de comu-

nicação e diversos movimentos sociais, podem ampliar a questão local, tendo o poder 

de afetar diretamente a macro-política. Em 2017, a pequena ocupação do MTST na 

Avenida Paulista abalou de tal forma as estruturas simbólicas da política, que o pro-

grama do governo “Minha Casa Minha Vida”, que seria radicalmente modificado pelo 

governo golpista, continuou vigorando. Parte das ações desse programa, criado du-

rante os governos eleitos do PT, visava favorecer as classes mais desfavorecidas da 

sociedade brasileira; com a mudança, esse estrato social não seria mais beneficiado 

pelo governo, apenas a classe média. Importante ressaltar que a vitória da manuten-

ção dessa linha de crédito para compra de casas populares foi apenas provisória, nos 

anos seguintes ao golpe, outros retrocessos viriam a acontecer referentes ao pro-

grama.  

 O tema das ocupações ganha destaque nos estudos acadêmicos a partir dos 

anos 80 e se intensifica em 2000, com um boom de estudos sobre o movimento Sem 

Teto, embora já em 1970 existissem pesquisas e registros pontuais sobre o assunto. 

Destaco o trabalho de Manuel Castells, conhecido sociólogo espanhol dedicado a 

pensar os movimentos sociais urbanos. Esse autor elaborou, no início da década de 

70, uma pesquisa que analisava o movimento dos pobladores chilenos que aconteceu 

entre 1960/70, e que ocorreu nas vésperas da candidatura do presidente progressista 

Salvador Allende (que logo após ser eleito foi destituído da presidência através de um 

golpe militar) e se caracterizou por uma série de ocupações de imóveis urbanos vazios 

para sua transformação em habitação, em especial nos arredores de Santiago. Tra-

balhadores nomeados como pobladores participaram desse movimento, que chegou 

a abrigar 10% da população da cidade (GRANDI, 2014, p. 147). 

 As ocupações mostram-se tecnologias eficazes de mobilização política dos mo-

vimentos sociais, como atos de ressignificação do espaço, leis e cultura. Do apanhado 

de bibliografia a respeito das ocupas e da vivência de campo, pude entender e identi-
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ficar algumas características comuns encontradas nesse tipo de tecnologia. Aborda-

remos algumas delas em termos gerais mais adiante, ainda nessa parte da disserta-

ção, para em seguida adentrarmos no funcionamento específico da Ocupa MinC RJ.  

 

#ESTRUTURAS E AFETOS COMPARTILHADOS 
 

 As pesquisas em torno do tema das ocupações tendem a ressaltar alguns as-

pectos, que parecem-me característicos dessa tecnologia: a vida coletiva e suas for-

mas de organização; o estado de permanente luta da militância que leva à transfor-

mação do indivíduo ocupante; a criação e utilização de expressões artísticas, como 

músicas / hinos, cartazes, pinturas, audiovisual como construção de identidade do 

movimento.  

A exemplo do trabalho de Castells sobre as ocupações dos Pobladores nas 

décadas de 60/70, que segundo Matheus Grandi:  
  

Quanto às questões ligadas ao modo de vida desses acampamentos, Caste-
lls então analisa elementos ligados à segurança, disciplina, consumo coletivo 
(educação, saúde e construção das moradias), atividades culturais e à “jus-
tiça popular”. Ele indica o nível de mobilização e o nível de organização 
política como dois elementos determinantes para a eficácia dessa “justiça po-
pular”, referindo-se também aos mecanismos desenvolvidos pelos acampa-
mentos para garantir a segurança e a disciplina de suas pessoas. (GRANDI, 
2014, p. 147) 

 
 Os aspectos acima estão relacionados ao modo de vida nessas ocupações  de-

correntes das formas de apropriação do espaço de forma coletiva, a partir do engaja-

mento político e do poder popular. Segundo Guilherme Boulos (membro da Coorde-

nação Nacional do MTST e candidato a presidente da república em 2018 pelo PSOL 

- Partido Socialismo e Liberdade), as ocupações são locais de enfrentamento à lógica 

da cidade do capital, onde outras forças estão em jogo, que não são a disputa pelo 

dinheiro e o trabalho, mas sim a luta por direitos e por uma sociedade mais justa, pela 

afetividade e solidariedade (BOULOS, 2015, p. 103). 

Examinaremos a seguir os aspectos comuns identificados que podem levar à 

compreensão de como certas ações realizadas no interior da ocupação criam brechas 

no cotidiano, valores, ordens vigentes e que provocam um outro estado corporal no 

indivíduo que ocupa. 
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Organização Interna  
  

 As formas de organização interna de uma ocupação podem ser denominadas 

como grupos de trabalho (Ocupa MinC RJ e Ocupa UFF), comissões (MLB - Movi-

mento de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas), equipe, comitês, ou outros. Embora te-

nham nomes distintos, nota-se que suas subdivisões básicas são semelhantes, tais 

como: comunicação, alimentação, limpeza, segurança, articulação. Pode surgir tam-

bém a necessidade de criação, da parte das ocupas, de diversas outras subdivisões 

de grupos/comissões/equipes de trabalho. Tal organização interna específica que 

surge a partir da necessidade da criação de uma lógica de funcionamento própria 

voltada para comunidades compostas, às vezes, por milhares de pessoas - a exemplo 

da ocupação do MTST, em São Bernardo do Campo, que reúne oito mil famílias, uma 

das maiores ocupas do Brasil.  

 No contato com a convivência coletiva, diferentes modos de vida comunitários 

são ativados e uma série de procedimentos vão organicamente se desenvolvendo. 

Nesse espaço de resistência permanente, constroem-se comportamentos e mecanis-

mos de funcionamento do cotidiano que não são regidos pela lei do mercado, mas 

pelo afeto, pela arte e pela militância. Os movimentos sociais de moradia com uma 

trajetória de inúmeras ocupações como o MST, MLB, MTST a cada nova empreitada 

já carregam uma bagagem de estrutura de funcionamento das ações anteriores. O 

MLB, por exemplo, organiza em todas as ocupações a divisão de trabalho em comis-

sões de alimentação, limpeza, creche, segurança e comunicação. Segundo entrevista 

com Manuel de Vieira (Edinho) morador da Ocupação Carolina de Jesus (MLB / BH): 
 

[...] é uma frase que eu ouvi uma vez de um coordenador do movimento, que 
é assim, nada disso que a gente tá fazendo […] não tô inventando a roda 
aqui, tudo que a gente tá fazendo já foi feito antes, a gente tá estudando e 
botando esses estudos em prática. Então tudo que a gente faz, seja um pro-
cesso novo, seja pequeno, a gente vai passar esse conhecimento pra frente 
para que outras pessoas possam fazer mais ocupações. É isso, um dia o 
movimento vai ser essas pessoas que ocuparam aqui, essas pessoas vão 
falar isso para outras pessoas, que vão ocupar outros lugares e que vão cons-
truir outras lutas, em outros territórios.” (VIEIRA, comunicação verbal, 2017)7 

 

 Outro exemplo de como as tecnologias de organização vão se disseminando, se 

contagiando e se reproduzindo em diferentes contextos foi o movimento de ocupação 

secundarista que ocorreu em São Paulo, em 2015. Segundo o livro Escolas de Luta 

                                                
7 Entrevista realizada no dia 12 de outubro de 2017.  
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(2016), um dos principais impulsionadores das ocupações que ocorreram nesse ano 

teria sido o Manual de Como Ocupar a Sua Escola, folheto chileno produzido durante 

as ocupações secundaristas (movimento conhecido como Revolta dos Pinguins) que 

aconteceram no país em 2006 em reação à privatização das escolas. O material im-

presso foi distribuído pelo coletivo Mal Educado, juntamente com a exibição do filme 

Rebelião dos Pinguins (Pronzato, 2007), sobre o mesmo movimento secundarista. De 

acordo com o média-metragem, na época, foram ocupadas cerca de 90% das escolas 

públicas de todo país.  

 Esse material motivador para as ocupações, realizado pelos secundaristas pau-

listas, repassou a tecnologia de divisão de tarefas em grupos de trabalho, sugerindo 

uma divisão nas seguintes comissões: comida, segurança, imprensa, informação, lim-

peza e relações externas. Segue um trecho desse manual acerca da necessidade de 

criação dessas comissões:  
 

Com esse texto não queremos nada mais que tentar deixar mais fácil o cami-
nho para  os companheiros que estão começando suas lutas agora. Textos 
como esse são os que nos fizeram falta durante os momentos de luta para 
evitar que conflitos dentro dos grêmios nos distraíssem dos problemas que 
são realmente importantes em um período de ocupação.  
Não existe fórmula secreta nem perfeita de ocupar um colégio. Simplesmente 
é necessário seguir alguns princípios básicos, ter clareza sobre como se or-
ganizar e ajeitar o que foi planejado à conjuntura geral, à correlação de forças, 
etc. 
Uma vez decidida e votada a ocupação do colégio pela totalidade dos estu-
dantes, é primordial e “obrigatório” que se discuta como se organizará todo 
processo de ocupação, para garantir que todas as tarefas sejam cumpridas 
no prazo e da forma proposta, respeitando a democracia direta.  
Para que se respeite a democracia e se garanta o cumprimento das tarefas, 
é preciso dividi-las de alguma maneira. O mais prático e recomendável é que 
a assembleia geral nomeie comissões para cada tema específico, para que 
fiquem responsáveis de supervisionar e cumprir as tarefas designadas para 
elas.  
As seguintes comissões são básicas e não devem faltar em nenhum processo 
de ocupação. (Coletivo Mal Educado, 2016, p. 243) 

 
  Em diálogo com Ligia Mefano, professora da Rede Estadual do Rio de Janeiro, 

pude escutar que esse mesmo procedimento foi realizado também pelos secundaris-

tas das escolas do referido estado, no entanto, não existem dados que permitam  dizer 

em que medida influenciou as ocupações cariocas e fluminenses.  

 A ocupação do MinC RJ também adotou um procedimento de divisão de grupos 

de trabalho. No momento de planejamento da ocupação, além de pensar a estratégia 

de entrar e ocupar o prédio, foram organizados os Grupos de Trabalho de comunica-
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ção, infraestrutura, produção, segurança e jurídico, já com algumas pessoas escala-

das para exercer determinadas funções. De acordo com o relato de pessoas que par-

ticiparam do Encontro Nacional das Ocupa MinCs, ocorrido em Brasília, em 2016, 

outros estados além do Rio de Janeiro também estruturaram suas ocupas a partir de 

grupos ou comissões de trabalho semelhantes, como comunicação, produção, jurí-

dico, infraestrutura e outras variantes.  

 Destaca-se também a pesquisa de Castells (sobre as ocupações chilenas de 

meados da década de 70), quanto a essa estrutura de divisão de trabalho, identificada 

pelo autor como “governo local”: 
  

Quanto às questões ligadas ao modo de vida desses acampamentos, Caste-
lls então analisa elementos ligados à segurança, disciplina, consumo coletivo 
(educação, saúde e construção das moradias), atividades culturais e à “jus-
tiça popular”. Ele indica o nível de mobilização e o nível de organização 
política como dois elementos determinantes para a eficácia dessa “justiça po-
pular”, referindo-se também aos mecanismos desenvolvidos pelos acampa-
mentos para garantir a segurança e a disciplina de suas pessoas. O autor 
afirma ser constituído uma espécie de “governo local” naqueles acampamen-
tos onde predominam trabalhadores ativos. Essas instâncias assumiriam di-
ferentes formas internas, estabelecendo também vínculos entre os problemas 
cotidianos do acampamento e os agentes externos, como as instituições do 
Estado e outras organizações políticas. (GRANDI, 2014, p. 147) 

 
 Essa tecnologia difundida nas ocupações pesquisadas e frequentadas leva em 

consideração outros critérios de organização de trabalho. Promove um espaço de li-

berdade de escolha, onde a pessoas podem decidir por afinidade qual grupo de tra-

balho integrarão. Outras dinâmicas de relacionamento são geradas, resultantes desse 

processo, onde nada é voltado para o individual, e sim para o coletivo, a exemplo do 

que diz Poliana, moradora da ocupação Carolina Maria de Jesus (MLB/BH):  
 

A maioria das coisas a gente faz muito no coletivo, tipo, ah, precisa de ir no 
médico, você não vai sozinho, sempre tem alguém da coordenação acompa-
nhando, criança a gente está sempre acompanhando, não é só a coordena-
ção da creche. O que anda mais de mão dada é a creche e a cozinha, aí 
costuma vir uma pessoa do cadastro, ou da segurança, porque aqui não é 
tudo fácil igual a nossa casa, depende do coletivo dar o apoio, dar a solução, 
isso é que é diferente, não é o meu filho, é o nosso filho, não é a minha casa, 
é a nossa casa. Não é a minha cozinha, é a nossa cozinha. Até o banheiro 
aqui é nosso. Se quiser ir lá no quinto andar você pode usar, porque o ba-
nheiro é nosso. Aqui a gente não tem isso ah é meu, ah é seu, não. As vezes 
tem um alimento, dá pra todo mundo, a gente junta, faz vaquinha e dá pra 
todo mundo, não é só pra uma pessoa, por exemplo, fazendo um churrasco 
igual vai ter hoje, pra trinta pessoas, que aqui tem muito mais de trinta pes-
soas, aqui a gente é tudo coletivo, a diferença aqui é essa, pode ser um al-
moço, mas tem um monte de gente, aí fica mais gostoso, aqui as pessoas 
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estão melhorando a saúde, tão melhorando o stress, porque num é você so-
zinho. (POLIANA, comunicação verbal, 2017)8 

 

 Entende-se aqui que a compreensão dessa estruturação é fundamental para o 

entendimento tanto da forma de funcionamento, como da convivência e da produção 

de culturas e subjetividades das ocupações. Essa organização é gerada a partir da 

vivência coletiva de grupos heterogêneos, que passam a habitar o mesmo espaço e 

a reivindicar uma, ou algumas mesmas causas comuns. 

 

Fazer com poesia 
 

Desde o seu não lugar, os sem-terra lançam a sua u-topia afirmadora da vida. 
E o fazem com-poesia, reclamando não apenas os meios para subsistir, mas 
a alegria de viver. Constata-se, então, que a poesia e o canto não são algo 
secundário ou acidental na luta, mas que constituem uma forma decisiva de 
“articulação do sentido” do mundo da opressão em mundo da fraternura. A 
poesia denota o lugar daquela “mediação emocional básica” sem a qual a 
esperança não ficaria fecundada pela certeza de que o realmente novo e di-
ferente não está abolido para sempre. (ASSMANN, 1987, p. 8) 

 
 Assim como encontramos semelhanças entre as estruturas de organização e 

funcionamento das ocupações, podemos notar também características comuns em 

relação às manifestações culturais produzidas no interior das ocupas estudadas. Qual 

é a contribuição particular que o processo artístico pode dar a estas lutas sociais? 

Porque e como a produção artística e sua difusão é fundamental para a dinâmica 

desses movimentos? O movimentos social da Ocupa MinC RJ será pensado a partir 

do contexto de suas produções culturais específicas: a poética ligada à luta política 

que constitui um dos elementos daquilo que se pode chamar de simbólica da resis-

tência. 

 Entre as formas que nomeamos como “artes compartilhadas” nas ocupações, 

temos a presença de bibliotecas comunitárias, a existência de hinos, músicas e paró-

dias criadas para movimento, além de vídeos, poesias, cartazes, atos, shows, trans-

missões ao vivo, jograis, o uso das redes sociais para a difusão de informações e 

divulgação das atividades da ocupação, entre outras.  

 Sobre o uso da música, por exemplo, no caso do MLB, a cada atividade realizada 

é geralmente precedida, ou finalizada, com canto dos hinos de luta por moradia. Na 

                                                
8 Entrevista realizada no dia 12 de outubro de 2017.  
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Ocupa MinC RJ, por se compor majoritariamente de artistas, essas criações são fun-

damentais para se entender essa ocupação, em estado permanente de criação, onde 

também vários hinos de luta foram criados e sempre eram entoados em assembleias 

e atos. Na Ocupa UFF (2016) foi criada a OcupaSom, rádio online escutada por todos 

os institutos da universidade ocupados. Ou no MST, onde a música tem um aspecto 

fundamental para o movimento, como ressalta Roseli Caldart, no livro “Sem Terra Com 

Poesia”, cujo tema é especificamente a poesia e a música do movimento: 
 

A poesia e o canto têm uma presença muito forte em todos os momentos de 
articulação do Movimento dos Agricultores Sem-Terra […] Também os mo-
mentos mais agudos da luta, ou seja, os acampamentos em beira de estrada 
ou outros lugares públicos (sedes do INCRA, Assembleias legislativas, etc.) 
e as ocupações de terras improdutivas, comumente se fazem integrar por 
hinos de luta, ou cânticos de fé, às vezes especialmente criados para aquele 
momento. [...] Esse tipo de expressão cultural é tão significativa no Movi-
mento dos Sem Terra (MST), que já não pode ser considerada apenas orna-
mental, ou apendicial à luta, mas sim uma de suas próprias dimensões inte-
grantes. (ROSELI CALDART, 1987, p. 20)  

 
A produção audiovisual, atualmente, é essencial para os movimentos de ocu-

pação, inclusive para a difusão dessas músicas e hinos. É especificamente sobre es-

ses de vídeo e suas formas de criações que nos concentraremos nesta dissertação. 

Se formos considerar em termos de resistência também ao regime político atual do 

Brasil, para além dos atos, manifestações e ocupações, o papel da produção audiovi-

sual é fundamental como ferramenta de luta, pois são informações difundidas nas 

redes sociais as vezes para milhões de pessoas. Além de serem registros sobre esses 

momentos históricos e de resistência.  

A criação e difusão nas redes sociais de vídeos, assim como fotos, áudios, 

músicas e textos transmitem os ideais políticos de uma ocupação e prestam satisfação 

para a sociedade das atividades realizadas nos locais públicos ocupados. Nos últimos 

anos, o Facebook tem sido utilizado especialmente para essa propagação de materi-

ais relativos as ocupas9. Difusão de informações online que está relacionada também 

à segurança dos movimentos, destaco trecho de entrevista de Gian Martins (Fora do 

Eixo / Mídia Ninja) sobre o tema: 
 

                                                
9 Importante ressaltar o aspecto volátil das redes sociais. Por exemplo, no momento de escrita desse 
capítulo (primeiros meses de 2018), o Instagram já tem um potencial de engajamento e de alcance tão 
bom quanto o Facebook, principal ferramenta que a Ocupa MinC RJ tinha de comunicação. Rede social 
que quase não é mais usada pela atual geração de adolescentes.  
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Eu já frequentei vários tipos de ocupação, tanto sem teto, sem terra, estu-
dante, ocupação artística também outra sem ser essa (Ocupa MinC RJ), en-
fim, vários tipos. Em todas tem uma preocupação muito grande com a comu-
nicação, por causa desse ponto que é a questão da segurança. Enfim, 
quando você tem uma página que tem muita gente te seguindo e as pessoas 
se mobilizam fora a partir da internet e apoiam aquilo ali, isso dá um respaldo, 
que você ali dentro pode falar que você tem uma legitimidade ainda maior pra 
tá ali, e isso de certa forma protege de um possível ataque  mais violento da 
polícia ou ilegal, entendeu? Então todo mundo tem essa preocupação de fato 
com a comunicação. (MARTINS, comunicação verbal, 2018)10 

 
Assim, além da produção artística ser uma dimensão integrante dos movimen-

tos, que a incorporam na dinâmica do seu dia a dia, essas criações são também fer-

ramentas para gerar visibilidade às ocupações. Quando difundidas publicamente têm 

o poder de criar uma rede de apoiadores que pode ser acionada e recorrida no caso 

de alguma reação contrária violenta, como despejos e reintegrações de posse.  

                                                
10 Entrevista realizada em janeiro de 2018. 
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Figura 1 - Mezanino do Palácio Gustavo Capanema. Foto: Ocupa Minc RJ, 2016. 

Figura 2 - Ninhos, Hélio Oiticica, 1969. 
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#ESTADO PERMANENTE DE REVOLTA 
 

 Não se pede autorização para ocupar e a partir do momento em que se ocupa, 

outros paradigmas de funcionamento do espaço passam a vigorar. Normas que a cada 

momento vão se atualizando, de acordo com o desenrolar dos acontecimentos políti-

cos, a localidade e especialmente a partir das demandas da convivência coletiva. Po-

demos pensar que o indivíduo ocupado está em estado permanente de revolta, con-

dição que fortalece a emancipação e a transformação dos envolvidos. Interessante 

observar a frequência desse tema nos trabalhos acadêmicos sobre ocupações. A 

exemplo da dissertação de mestrado de Guilherme Boulos (membro da Coordenação 

Nacional do MTST e pré-candidato a presidente da República em 2018 pelo PSOL), 

cujo título é Estudo sobre a variação de sintomas depressivos relacionada à partici-

pação coletiva em ocupações de sem-teto em São Paulo (2016), ou da tese de dou-

torado de Matheus Grandi (2014), onde o fator da transformação do sujeito é lido a 

partir da ideia de “luta”, conforme pode-se ler no trecho abaixo: 
 

Uma das maneiras como moradoras e moradores se apropriam do voca-
bulário das lideranças da organização do movimento dos sem-teto que coor-
denava a ocupação e se utilizam da categoria “luta” conferindo a ela um sen-
tido cotidiano e imediato, transformando-o em um termo central na maneira 
como reconstroem as narrativas de suas vidas. Em sua opinião, seria o mo-
vimento o principal responsável por inserir essa categoria no arcabouço 
semântico das pessoas da ocupação. (GRANDI, 2014, p. 176) 

 
 Independente de ser uma ocupação secundarista, Sem Terra, Sem Teto, da 

cultura, operária, o estudante que ocupa passa a definir as regras da sua escola, o 

trabalhador do campo passa a ser chamado agricultor Sem Terra, o trabalhador ur-

bano também será um militante Sem Teto e o artista que ocupou, da mesma forma, 

um ativista. O ocupante passa a pertencer a um movimento social, participar das ta-

refas, a ter uma vivência coletiva e a protagonizar as mobilizações, está em estado 

permanente de luta nesse local onde se pratica uma forma de vida comunitária e an-

ticapitalista. Local onde as estruturas de funcionamento se criam a partir da necessi-

dade do coletivo e as funções exercidas por cada integrante estão muito mais relaci-

onadas à afinidade com as tarefas e ao próprio lazer. Importante ressaltar que as 

ocupas também não são núcleos perfeitos de moradia, muitos conflitos acontecem 

durante esse processo. Por exemplo, perguntado sobre o dia a dia numa ocupação 

de habitação, o morador Rafael Morais da Ocupação de moradia Eliane Silva, (MLB / 

BH) responde: 
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É difícil assim […] é bem próximo de uma favela de certa forma, porque é todo 
mundo muito junto, as pessoas se veem, a maioria dos meninos estão sempre 
na rua, os mesmos meninos, vão pra escola, ficam a tarde na rua, mas acho que 
não tem muito mistério assim não. Tem o fato de que as pessoas se conhecem 
muito mais, porque elas chegaram juntas e se não se fala, sabe quem que é, ou 
é amigo. Então é mais ou menos isso, as pessoas têm um grau de proximidade 
maior, não quer dizer que todo mundo se ama e que é lindo e maravilhoso, mas 
as pessoas têm um grau de proximidade, é um dia a dia bem comum assim, mas 
mais harmonioso, com mais gente, enfim. [...] é porque é uma linha tênue assim, 
tem muita gente que acha que a ocupação é só aquele negócio lindo e maravi-
lhoso e que na ocupação todo mundo se ama, todo mundo se conhece e se você 
vai fazer alguma coisa vai ter mil pessoas lá. E a gente sabe que não é só isso 
assim. A gente tem vários problemas também, mas que no aspecto geral é bem 
positivo. (MORAIS, comunicação oral, 2017)11  

 
 Para auxiliar no desenvolvimento do pensamento sobre o impacto dessa estru-

tura espacial de convivência nos ocupantes serão utilizados os conceitos de Hélio 

Oiticica de Manifestação Ambiental, Parangolé, Crelazer e Suprassensorial. Ideias 

presentes na produção escrita do artista que, segundo Tania Rivera são: 
 

Anotações diversas sobre sua pesquisa artística, cartas, textos críticos sobre 
trabalhos de outros artistas, textos que explicitam os conceitos que guiam sua 
obra, projetos, etc. Não se trata de uma escrita submetida à obra plástica, 
mas de uma atividade central na produção desse artista. A escrita heliana 
não se fez ao lado de seu trabalho artístico. Na multiplicidade e heterogenei-
dade dessa escrita, pulsam a exigência interna e o vigor conceitual de sua 
obra. (TANIA RIVERA, 2012, p. 81) 

 
Pensamentos visionários que, como poderemos ver ao longo do texto, auxilia-

rão a desenvolver uma metodologia para pensar nas ocupações a partir de uma pers-

pectiva da arte e não da antropologia, sociologia, ou geografia, onde mais tradicional-

mente estudam-se esses movimentos sociais.  

A ideia de manifestação ambiental presente nos textos e nas obras do artista 

compreende eventos que só podem ser apreendidos a partir de uma totalidade viven-

cial. São proposições onde uma outra forma de viver o cotidiano é apresentada de 

forma a violar o estado de estar no mundo meramente como indivíduo espectador. 

Nelas o participador em movimento é o centro motor dentro da estrutura/obra. Mário 

Pedrosa descreve a arte ambiental como sendo uma manifestação na qual: 

 
[...] nada é isolado. Não há uma obra que se aprecie em si mesma, como um 
quadro. O conjunto perceptivo sensorial domina. Nesse conjunto criou o ar-
tista uma “hierarquia de ordens” - relevos, núcleos, bólides (caixas) e capas, 
estandartes, tendas (Parangolé) - “todas dirigidas para a criação de um 
mundo ambiental”.  (PEDROSA, 2008, p. 178).  

 

                                                
11 Entrevista realizada no dia 12 de outubro de 2017.  
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 A série de Parangolés desenvolvida pelo artista revela o caráter fundamental 

dessa estrutura ambiental, na qual o ato do vestir a capa/parangolé é essencial para 

a totalidade vivencial da obra. Na qual o centro é o próprio corpo humano influenciado 

pela mutação espacial, que se dá a partir daquela experiência. A fusão da dança, 

figurino, corpo, performance, música, tudo isso junto é o que compõe a arte ambiental 

e o Parangolé.  

Nas proposições ambientais, assim como nas ocupações, como aqui defende-

mos, busca-se não somente a participação contemplativa do espectador, que é con-

vidado a construir e a habitar junto um espaço, mesmo que por pouco tempo. Esse 

caráter participativo na construção dessas estruturas é fator decisivo para o empode-

ramento do ocupante, ou participador, que agora passa a elaborar dentro de si mesmo 

sensações e comportamentos despertados por esses lugares de subversão. Sobre a 

proposição dessas estruturas, Hélio Oiticica destaca: 
 

Tudo o que há de opressivo, social e individualmente, está em oposição a ela 
- todas as formas fixas e decadentes de governo, ou estruturas sociais vigen-
tes, entram aqui em conflito - a posição “social-ambiental” é a partida para 
todas as formas fixas e decadentes de governo, ou estruturas sociais vigen-
tes, entram aqui em conflito - a posição “social-ambiental” é a partida para 
todas as modificações sociais e políticas, ao menos o fermento para tal - é 
incompatível com ela qualquer lei que não seja determinada por uma neces-
sidade interior definida, leis que se refazem constantemente - é a retomada 
da confiança do indivíduo nas suas intuições e anseios mais caros. (OITI-
CICA, 1986, p. 72)  

 
A posição socioambiental da ocupação diante de formas fixas e decadentes de 

governo é clara, a exemplo das outras formas de estruturação propostas para o seu 

funcionamento, como os GTs e comissões, que no caso da Ocupa MinC RJ funcionam 

na base do consenso e não da votação, como veremos adiante. São tipos de propo-

sições que permitem essa abertura, onde pode-se praticar o exercício experimental 

da liberdade (na expressão de Mário Pedrosa) através do questionamento das estru-

turas de poder tradicionais. O espaço não é utilizado mediante prévia autorização e, 

quando ocupado, novas regras são fundadas. Essa posição de abertura ao novo seria 

o ponto de partida para as modificações sociais, ou políticas que acontecem nesses 

locais.  

O participador/ocupante, em meio às barracas de camping, decorações, carta-

zes, bandeiras, shows, atos, performances, jograis, refeições, plenárias, redes soci-

ais, motivações políticas, grupos de trabalho, todos os elementos que compõem a 

ocupação. Apenas a partir da compreensão geral desses elementos, que poderemos 
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então estudar os vídeos produzidos durante seu período de duração. Peças audiovi-

suais que surgem como mais um elemento constitutivo desta proposta e só adquirem 

importância se for levado em consideração essa estrutura total composta por esse 

aglomerado de componentes que formaram a Ocupa MinC RJ. Digamos que a ocu-

pação é um Parangolé arquitetônico gigante, que é vestido pelos ocupantes, centro-

motor desse dispositivo, em estado permanente de luta e revolta e essas peças audi-

ovisuais seriam então um membro desse grande organismo. 

São locais/manifestações ambientais libertos de valores capitalistas de relaci-

onamento e por isso, geradores de outros comportamentos. A semelhança entre as 

proposições de Hélio e as ocupações não se dá por acaso, pois as produções do 

artista intituladas Parangolé e grande parte do seu trabalho desenvolvido posterior-

mente como o Éden, Ninho, Tropicália, entre outras são inspirados na vivência de 

Hélio Oiticica na favela da Mangueira. Favela, fenômeno urbano que forma-se a partir 

do processo de desobediência civil, de ocupação não organizada de um espaço ur-

bano. Para o artista, a arquitetura desses locais periféricos foram uma fonte de refe-

rência de organização espacial, onde não há passagens bruscas entre os cômodos 

da casa, que se ligam uns aos outros em continuidade, proporcionando um outro tipo 

de relação comunitária entre os seus habitantes. Destaco trecho de Wally Salomão 

sobre a relação entre a favela e o Parangolé realizada por Hélio Oiticica: 
 

O ‘achar’ na paisagem do mundo urbano, rural, etc., elementos PARANGOLÉ 
está também aí incluído como o ‘estabelecer relações perceptivo-estruturais’ 
do que cresce na trama estrutural do Parangolé (que representa aqui o cará-
ter geral da estrutura-cor no espaço ambiental) e que é achado no mundo 
espacial ambiental. Na arquitetura da favela, p. ex., está implícito um caráter 
do PARANGOLÉ, tal a organicidade estrutural entre os elementos que o cons-
tituem e a circulação interna e o desmembramento externo dessas constru-
ções, não há passagens bruscas do ‘quarto’ para a ‘sala’ ou ‘cozinha’, mas o 
essencial que define cada parte que se liga a outra em continuidade. (SALO-
MÃO, 2015, p. 85)  

 
O ocupante entra em contato com esse espaço regido a partir dos princípios 

da desobediência civil, em que as normas tradicionais vigentes são automaticamente 

ressignificadas. Como centro-motor em movimento dentro dessa estrutura de cores, 

texturas, comportamentos e formas, aquele que ocupa realiza criações artísticas 

(apresentação de shows, pinturas de parede, performances, vídeos), assembleias, 

discussões, a limpeza do espaço, a alimentação, entre outras atividades. Ações que 

são cotidianas, mas ao mesmo tempo políticas, que são trabalho e, concomitante-

mente, lazer.  
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A noção de crelazer é essencial na complementação dessa ideia de participa-

ção-proposição, que no caso é a lógica lazer-prazer-fazer de funcionamento das es-

truturas ambientais. Locais de catalização das energias não opressivas e de realiza-

ção dessa utopia, que envolve o sonho de uma nova vida que nasce no ninho-lazer: 

ocupa/penetrável/parangolé. “Crer no lazer ou criar no lazer?” (OITICICA, 1969, p. 1). 

Hélio Oiticica refere-se ao pudor em relação a esse estado de situar-se no mundo 

daqueles que são dominados pela indiferença do lazer, do prazer e dos supraestados. 

Segundo o artista, crelazer é o:  
 

[...] "lazer não representativo, criativo” que não se deixa aprisionar por valores 
burgueses, não se submete à mera diversão, mas busca liberar as “aspi-
rações humanas” “da alienação de um mundo opressivo”. (OITICICA, 1996, 
p. 12) 

 
Em entrevista para a dissertação, Poliana (habitante da ocupação de moradia 

Carolina Maria de Jesus - MLB/BH) identifica o lazer no seu cotidiano e associa à 

dinâmica da vida coletiva desse espaço, no ninho/lazer que funciona em oposição à 

lógica individualista e opressora de uma grande cidade:  
 

Mistura com lazer assim, porque a gente é acostumado a fazer tudo sozinho, 
eu não me imagino eu, por exemplo, fazendo um churrasco igual vai ter hoje, 
pra trinta pessoas, que aqui tem muito mais de trinta pessoas, aqui a gente é 
tudo coletivo, a diferença aqui é essa, pode ser um almoço, mas tem um 
monte de gente, aí fica mais gostoso, aqui as pessoas estão melhorando a 
saúde, tão melhorando o stress, porque num é você sozinho, não é só a sua 
luta, é uma luta de um coletivo, eu mesma, o povo fica assim, você não sai 
daqui, num saio, eu levo as meninas na escola, venho aqui, porque aqui é 
melhor que a minha casa, aqui esse eu tenho, se eu quiser desabafar eu 
tenho com quem desabafar, se eu quiser brigar eu tenho com quem brigar, 
se eu quiser sair é só chamar, que é chato você fazer tudo sozinha, você fica 
sem ânimo, aqui não, é um menino que corre dali, um menino que corre da-
qui, é um colega pra você estar vendo ali, um colega que está precisando de 
ajuda daqui, semana passada mesmo a gente fez uma vaquinha pra comprar 
um colete pra uma pessoa que estava internada, quer dizer, se fosse pra 
pessoa comprar sozinha, era puxado, aqui a gente juntou e ele só podia sair 
do hospital com colete, já tava com a alta, mas não tinha o dinheiro, aqui nós 
juntamos e o parente dele foi lá e comprou o colete, coisa que às vezes pra 
você fazer em casa era difícil, nossa, eu tô desempregada, como eu vou com-
prar um colete por 130 reais. Aqui não, nós juntamos e demos a essa pessoa 
esse colete. A maioria das coisas a gente faz muito no coletivo, tipo, ah, pre-
cisa de ir no médico, você não vai sozinho, sempre tem alguém da coordena-
ção acompanhando, criança a gente está sempre acompanhando, não é só 
a coordenação da creche. O que anda mais de mão dada é a creche e a 
cozinha, ai costuma vir uma pessoa do cadastro, ou da segurança, porque 
aqui não é tudo fácil igual a nossa casa, depende do coletivo dar o apoio, dar 
a solução, isso é que é diferente, não é o meu filho, é o nosso filho, não é a 
minha casa, é a nossa casa. Não é a minha cozinha, é a nossa cozinha. Até 
o banheiro aqui é nosso. Se quiser ir lá no quinto andar você pode usar, por-
que o banheiro é nosso. Aqui a gente não tem isso ah é meu, ah é seu, não. 
Às vezes tem um alimento, dá pra todo mundo, a gente junta, faz vaquinha e 
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dá pra todo mundo, não é só pra uma pessoa. É difícil esse negócio de cole-
tivo, nem a gente está associando, mas no geral é legal." (POLIANA, comu-
nicação verbal, 2017)12  

 
Ao longo dos quatro meses em que permaneci morando na Ocupa MinC RJ, 

percebi a gradativa transformação dos ocupantes em personagens e logo constatei 

que me vi também transformada, com minha voz empoderada e com consciência po-

lítica adquirida na vivência nesse espaço permanente de luta, onde, em um dia, muitas 

situações absolutamente inusitadas e extra-cotidianas podem acontecer. Assim, me 

metamorfoseei em segurança, comunicadora, repórter, apresentadora de shows - fun-

ções que na sua maioria, nunca tinha realizado. Me vesti de maneira inusual, fui Salina 

Fares, correspondente internacional do Oriente Médio13. As ocupações são locais de 

luta e reivindicações permanentes, de construção de modelos de sociedades coleti-

vas, que, no entanto, a qualquer momento podem sofrer uma intervenção, ou policial, 

ou violenta. Todas essas circunstâncias levam a um descondicionamento do corpo, à 

criação de uma outra espontaneidade e à mutação. do sujeito. 

Esse outro comportamento, ou “transformação em personagem” - como citado 

acima - gerado a partir da vivência em estruturas ambientas, que funcionam no tempo 

dilatado do Crelazer, de acordo com as ideias de Hélio Oiticica, seria o estado  sup-

rassensorial. Estado que geraria o dilatamento das capacidades sensoriais habituais 

adormecidas pelo cotidiano de uma grande cidade e seria alcançado neste exercício 

experimental da liberdade praticado nas manifestações ambientais, onde quebram-se 

as regras de convivência impostas no cotidiano. Liberdade criativa que não consiste, 

no entanto, na “criação de obras”, mas sim, segundo Mário Pedrosa, na iniciativa de 

assumir o experimental (PEDROSA, 2008, p. 221).  

Hélio Oiticica relaciona a vivência suprassensorial à reação gerada pelos alu-

cinógenos, que conduziriam a um estado semelhante, do redescobrimento do ritmo, 

da dança, do corpo e dos sentidos alterados. Circunstância onde um dilatamento da 

consciência também acontece e pode gerar a libertação dos preconceitos do condici-

onamento social a que o indivíduo está subordinado. Sobre esse aspecto Oiticica aler-

tava “não se iludam, pois seremos taxados de loucos a todo instante; isso faz parte 

do esquema de reação” (OITICICA, 2008, p. 193). Muito atacadas pelos movimentos 

                                                
12 Entrevista realizada no dia 12 de outubro de 2017.  
13 Personagem criada para a oCuPaTV, série de vídeos ficcionais e de escraches publicados na página 
do Facebook da Ocupa MinC RJ. 
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de direita, as ocupações foram compreendidas pelos “coxinhas” de plantão como mo-

mentos de vagabundagem, como estudantes que não queriam ter aulas, como artistas 

que não queriam trabalhar, como maconheiros, excêntricos. Imenso o rol de “xinga-

mentos” recebidos in loco e via páginas do Facebook. Um exemplo dessas reações 

agressivas foi o movimento de desocupa, formado por alunos e pais de alunos das 

escolas e universidades públicas ocupadas em 2105 e, posteriormente, 2016. Pediam 

a retomada das aulas e o fim das ocupações. Grupo que usava práticas violentas 

como ameaças e agressões físicas a fim de forçar a desocupação. Algumas vezes 

agiam articulados com a diretoria da escola, inclusive com a Polícia Militar. 

  A ocupação é vista pelas instituições defensoras dos valores tradicionais de pro-

priedade privada e herança como um crime, como algo fora da lei, embora, como 

vimos, no movimento de ocupações, jamais seja utilizado o termo invasão para a ocu-

pação do espaço, pois entende-se que ocupar é um direito. No entanto, acredito que 

o estado corporal daquele que comete um crime também está sob o efeito da adrena-

lina e descondicionado dos valores morais de comportamento que nos são impostos 

no mundo convencional do moralismo. Sob essa adrenalina, destaco trecho de entre-

vista de Manuel de Vieira (Edinho), morador da Ocupação Carolina Maria de Jesus 

(MLB / BH): 
 

Tem adrenalina especialmente nos momentos de acirramento, nos processos 
de despejo, nos processos mais acirrados assim das coisas, quando acon-
tece a reintegração de posse os ânimos se acirram e acontece uma adrena-
lina muito maior com essa questão, então as pessoas se unem de uma forma 
muito mais fervorosa pra poder lutar contra o estado. O processo de ocupar 
também é um processo de adrenalina,  porque você está fazendo uma coisa 
que a sociedade julga errado. Mas tá lá na constituição que um prédio, um 
terreno, qualquer propriedade privada ela tem que cumprir uma função social. 
Então o processo de adrenalina é você estar lutando contra a sociedade. Por-
que até quem é pobre como a gente e mora de aluguel, as vezes elas acham 
errado ocupar. E ocupar é um processo de rebeldia que a gente mostra para 
essas pessoas que tá certo, tá certo ocupar. Lá na constituição diz que tem 
que cumprir função social e que toda pessoa tem direito à moradia. Se as 
pessoas têm direito à moradia e o estado não oferece isso, não oferece con-
dições para as pessoas terem a moradia delas, a gente conquista isso na 
prática, a gente conquista isso ocupando." (VIEIRA, comunicação oral, 
2017)14  

 
  

Situações de embate também são abordadas na obra e na escrita de Hélio Oiticica. 

Por exemplo, na peça Bólide caixa nº 18 Homenagem a Cara de Cavalo, temos dentro 

                                                
14 Entrevista realizada no dia 12 de outubro de 2017.  
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de uma caixa a imagem de Cara de Cavalo - morador da favela da Mangueira - esti-

rado no chão, depois de ter sido morto a tiros pelo Esquadrão da Morte carioca da 

ditadura militar de 1964. Representando o mito do anti-herói popular, sua foto publi-

cada nos jornais da época é evocada nos Bólide como um símbolo contra a opressão 

social. Assunto abordado também através da Bandeira Poema, onde está escrita a 

frase “Seja Marginal, Seja Herói”, onde, segundo Tania Rivera e Isabela Pucu:   

 
A serigrafia de 1968 traz sobre essa inscrição a imagem do corpo de Alcir 
Figueira da Silva, reproduzindo a fotografia que já havia aparecido no B44 
Bólide Caixa nº 21, de 1966-67. Silva estava sendo alcançado pela polícia 
após ter roubado um banco, e preferiu suicidar-se a se entregar. (TANIA RI-
VERA e ISABELA PUCU 2015, p.187) 

 
 Sobre a "glorificação da revolta pessoal encarnada no marginal", destaca-se tre-

cho de texto de Hélio Oiticica: 

  
Na verdade, o crime é a busca desesperada da felicidade autêntica, em con-
traposição aos valores sociais falsos estabelecidos, estagnados, que pregam 
o “bem estar”, a família, mas que só funcionam para uma pequena minoria. 
(OITICICA, 2008, p. 141) 

 
 Como é o funcionamento desse organismo gigante, que é um edifício ocupado? 

E dentro desse organismo, quais corpos humanos, ou não, o compõem? Num sistema 

em pleno funcionamento e em atividade vinte e quatro horas por dia, os corpos se 

adaptam a essa forma de vida passageira de uma Zona Autônoma Temporária. En-

tendidas a partir do viés da arte ambiental, a ocupação é a própria obra de arte, dis-

positivo gerador de novos comportamentos, empoderamentos e estados transforma-

dores de consciência, locais onde criam-se tensões, questionamentos e rupturas no 

cotidiano de uma cidade capital.  

 Em reação à homogeneização solapante de corpos, de gestos, de desejos, de 

existências, afirma-se a diferença como potência na construção do comum; os corpos 

que habitam o espaço da ocupação tendem a ser um microespaço de afirmação da 

diversidade. Em estado permanente de luta e de desobediência civil, os ocupantes se 

ornamentam, seus gestos se expandem, suas vozes em plenárias se multiplicam e 

ganham volume e importância. Experimentar estar ocupado é experimentar novas 

concepções de vida, geradoras de outros comportamentos e espaços.  

 Ao longo da dissertação pretende-se realizar uma atualização das ideias de Hé-

lio Oiticica trazendo-as para o contexto das ocupações de hoje. Pretende-se fazer 

uma leitura de seus conceitos que ultrapasse o forte âmbito estético formal, para falar 
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da política e desse modo, entender as brechas que se abrem no sistema, no cotidiano 

da cidade e na vida do sujeito que participa desse tipo de proposição de ação direta. 

Trazer o crelazer e o suprassensorial que ele compara aos estados da droga para 

pensar nas injeções de adrenalina produzidas quando se está realizando uma ato de 

desobediência civil, como algo que mobiliza e cria outras formas de manifestações 

culturais. 
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Figura 3 - Montagem com as logos de diversas ocupações do MinC no Brasil inteiro. Imagens retiradas 
das páginas do Facebook dos movimentos. 
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Parte 2   

#OCUPA MINC RJ: Contexto político, história, estrutura e ocupantes 
 

O golpe é contra o povo e contra a Nação. O golpe é misógino. O golpe é 
homofóbico. O golpe é racista. É a imposição da cultura da intolerância, do 
preconceito, da violência.” (DILMA ROUSSEFF, em seu primeiro pronuncia-
mento após a aprovação do impeachment pelo Senado Federal, 2016) 

 
 O movimento nacional Ocupa MinC (ocupações dos prédios do Ministério da 

Cultura) surge como reação direta à decisão arbitrária de dissolução do Ministério da 

Cultura no ano de 2016. Essa medida fez parte de uma série de retrocessos que viriam 

a acontecer após a abertura e consumação do processo de impedimento da presi-

denta eleita Dilma Rousseff (PT - Partido dos Trabalhadores) que, como veremos adi-

ante, se configurou um golpe parlamentar/jurídico/civil/midiático à democracia brasi-

leira.  

 Em seguida do afastamento da Presidenta Dilma Rousseff, em menos de um 

mês disseminaram-se ocupações nos 27 estados, incluindo o Distrito Federal brasi-

leiro, nas sedes (ou representações) do Ministério da Cultura. Essa disseminação é 

frequentemente disparada quando aciona-se essa tecnologia de ação direta (as ocu-

pações). A exemplo das ocupações que aconteceram em 2011, no bojo de uma aguda 

crise financeira que atingiu o capitalismo global, as ocupas de praças públicas eclodi-

ram quase simultaneamente na África do Norte, nos Estados Unidos (como a Occupy 

Wall Street), na Espanha (com o movimento denominado pela Mídia “Los Indigna-

dos”), no Brasil, etc. Esse fenômeno atingiu milhares de cidades no mundo, como 

ressalta Henrique Soares Carneiro:  

 
O movimento estendeu-se de forma epidêmica, no sentido grego original da pa-
lavra, que indica não só uma doença, mas algo que ocorre com muita gente do 
povo, como a conversão religiosa dionisíaca, por exemplo. Houve algo de dio-
nisíaco nos acontecimentos de 2011: uma onda de catarse política protagoni-
zada especialmente pela nova geração, que sentiu esse processo como um des-
pertar coletivo propagado não só pela mídia tradicional da TV ou do rádio, mas 
por uma difusão nova, nas redes sociais da internet, em particular o Twitter, to-
mando uma forma de disseminação viral, um boca a boca eletrônico com men-
sagens replicadas a milhares de outros emissores. (CARNEIRO, 2012, p. 9) 

 

 As Ocupa MinCs surgiram em maio de 2016, também com esse caráter epidê-

mico, dionisíaco no sentido de produção artística e performática, fortemente contami-

nadas pelas tecnologias pós internet das redes sociais. Essa intervenção espontânea 
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e conjunta dos setores da cultura se deu in loco e através da internet, se destacando 

como um dos principais movimentos de resistência política no primeiro momento de 

consumação do Golpe. Devido a sua amplitude, disseminação e visibilidade logrou 

algumas vitórias, como a revogação da decisão da extinção do Ministério da Cultura 

no país.  

 Com base na compreensão das ocupações como manifestações ambientais 

(conceito de Hélio Oiticica que vimos na Parte 1), procuraremos, neste capítulo, com-

preender a totalidade vivencial da Ocupa MinC RJ, analisando o contexto político, 

histórico do movimento, a estrutura de funcionamento e o perfil dos ocupantes. A partir 

desses aspectos fundamentais, adentraremos no próximo capítulo e na análise das 

produções audiovisuais da Ocupa MinC RJ, especialmente aquelas que poderão nos 

auxiliar no desenvolvimento da hipótese de que as ocupações culturais representaram 

atos de desobediência civil  que geraram rupturas no cotidiano de uma cidade capital.  

 Os vídeos que serão analisados são fruto de atos de resistência coletivos e,  por-

tanto, não poderiam ser pensados como obras isoladas, somente a partir de seus 

aspectos estéticos. Hélio Oiticica exemplifica a utilização dessa metodologia de com-

preensão dos fenômenos a partir da comunhão com o ambiente:  

 
[...] uma espécie de comunhão com o ambiente (ah! como a dança realiza isso 
bem! - o terreiro de ensaio da Mangueira e o seu lendário boteco “Só para quem 
pode” foram minhas maiores revelações dessa comunhão entre disponibilidade 
e ambiente, catalisados aqui pelo samba: quem viver aí saberá o que digo!). 
(OITICICA, 2008, p. 181) 

 
  Através da leitura, a partir da perspectiva de Manifestação Ambiental, o samba 

da Mangueira só poderia ser entendido por quem já vivenciou, ou procurou compre-

ender a comunhão das ruelas e botecos da favela - onde vivem seus sambistas e 

compositores - com a música ali produzida. Da mesma forma, essas peças audiovi-

suais que foram produzidas e publicadas na página do Facebook quase diariamente 

durante o período da Ocupa MinC RJ, também são contaminadas pelas condições de 

vida em uma ocupação, sua dinâmica de funcionamento, pelos hábitos dos ocupantes 

e especialmente pela adrenalina de quem está a qualquer momento correndo o risco 

de sofrer uma reintegração de posse, ou uma agressão. 

 Por ser escassa a bibliografia acadêmica a respeito dos aspectos citados que 

compuseram a Ocupa MinC RJ, utilizarei como referência as entrevistas realizadas 
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com os ocupantes, documentos encontrados nos meus arquivos pessoais, base de 

dados do Telegram e a página do Facebook da ocupa, assim como matérias de jornais 

publicadas na época para a descrição desse ambiente de vivência coletiva e resistên-

cia política.   

#CONTEXTO POLÍTICO – GOLPE! 
 
 O ano de 2015 foi marcado pelo início do segundo mandato da presidenta  Dilma 

Rousseff, candidata do Partido dos Trabalhadores (PT), partido de centro-esquerda  

brasileiro. O PT havia garantido nas urnas oito anos (de 2003 a 2010) com o presi-

dente Lula (Luiz Inácio Lula da Silva) e conquistou democraticamente mais oito anos 

com a Presidenta. Pela primeira vez na história do país, um metalúrgico e uma mulher, 

respectivamente, foram eleitos para ocuparem o cargo da presidência no Brasil. Para 

além da carga simbólica da mudança do perfil do representante político do país, que 

sempre foi governado por homens brancos pertencentes às oligarquias brasileiras, os 

governos do PT se caracterizaram por exercerem medidas estadistas de inclusão e 

proteção social, com radical redução da pobreza e propiciando a igualdade de opor-

tunidades.  

 Durante os 13 anos de governo do Partido dos Trabalhadores vimos, gradativa-

mente, o acirramento da polarização da política brasileira entre a direita e a esquerda 

e, com a vitória da Presidenta Dilma Rousseff nas eleições de 2014, foi declarada uma 

guerra ao seu mandato. Desta forma, testemunhamos a emergência e o fortaleci-

mento de movimentos que comungam de ideologias liberais, de inclinação antiesta-

dista, representantes de valores da classe média tradicional e conservadora. Nesse 

contexto, segundo Marcus Ianoni:  

 
A bandeira anticorrupção tem sido erguida pelos liberais brasileiros, especi-
almente em contextos de governos progressistas, que implementam políticas 
de enfrentamento da mecânica excludente e pró-dependência nacional pro-
vocada pelos mercados livres. Tais políticas de protagonismo do Estado são 
fundamentais para o esforço de realização do desenvolvimento includente, 
que visa combinar diversificação produtiva, industrialização e combate à de-
sigualdade. A maior expressão desse esforço, a despeito das limitações de 
várias ordens, foram os governos de Lula e Dilma. Para se opor às políticas 
social-desenvolvimentistas, os liberais não pararam de atacar o governo Lula 
e foram às ruas contra o governo Dilma. Eles continuam almejando criminali-
zar o PT e que o ex-presidente Lula seja condenado e preso, para não parti-
cipar das eleições de 2018. (IONINI, 2017, p. 2) 
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 Boa parte da população brasileira saudou o surgimento da operação da polícia 

Federal denominada Lava Jato como um instrumento que contribuiria para fortalecer 

a democracia brasileira pela via da luta contra a corrupção.  No entanto, segundo Bo-

aventura Santos:  

 
[...] em face das chocantes irregularidades processuais e da grosseira selec-
tividade das investigações, cedo nos demos conta de que não se tratava 
disso mas antes de liquidar, pela via judicial, não só as conquistas sociais da 
última década como também as forças políticas que as tornaram possíveis.” 
(SANTOS, 2018, p. 1) 

 

 Os autos do impedimento tiveram início no dia 02/12/2015, a partir da aceitação 

do presidente da Câmara dos Deputados Eduardo Cunha15 de denúncia por crime de 

responsabilidade e corrupção apresentada pelos advogados Miguel Reale Júnior e 

Janaína Paschoal e pelo procurador aposentado Hélio Bicudo. Importante ressaltar 

que ao longo de todas as etapas do processo não foram encontradas provas de cor-

rupção por parte da presidenta Dilma. As chamadas pedaladas fiscais, as quais a 

presidenta foi acusada de praticar, também não caracterizam improbidade administra-

tiva, são práticas realizadas por grande parte dos governantes brasileiros e na época 

não estavam em nenhum elemento constitutivo dos tipos penais da nossa constitui-

ção.  

 Depois de algumas votações no Senado e na Câmara dos Deputados, o pro-

cesso se encerrou no dia 31 de agosto, resultando na cassação do mandato da pre-

sidência. Durante esse procedimento, o vice-presidente Michel Temer (PMDB - Par-

tido do Movimento Democrático Brasileiro) assumiu o posto de presidente interino da 

República. Depois que o impeachment foi consumado, Michel Temer então tomou 

posse do cargo de Presidente da República. 

    FORA TEMER!! FORA GOLPISTAS!! 

 Com base nessa onda de investigações seletivas da Lava Jato, de forma irregu-

lar e sem a comprovação de nenhum crime de responsabilidade, a presidenta Dilma 

Rousseff foi destituída do cargo. Da mesma forma irregular, em janeiro de 2018, o ex-

                                                
15 Eduardo Cunha (na época deputado federal pelo PMBD)  teve seu mandato cassado pelo Plenário 
da Câmera dos Deputados e foi condenado a quinze anos e quatro meses de prisão pelos crimes de 
corrupção passiva, lavagem de dinheiro e evasão de divisas. 
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presidente Luiz Inácio da Silva, a maior liderança do Partido dos Trabalhadores, foi 

preso e condenado a doze anos e um mês de prisão, por supostamente ter adquirido, 

através de esquema de corrupção, um triplex no Guarujá, litoral de São Paulo. Apar-

tamento o qual não existe nenhuma escritura, documento, ou prova que comprove a 

titularidade do ex-presidente.  

A mídia teve um papel fundamental nesse processo, principalmente os grupos 

de comunicação ligados à Globo, Bandeirantes, Record, SBT, assim como a Folha de 

São Paulo, O Estado de São Paulo, entre outras empresas midiáticas comandadas 

por poucas famílias da oligarquia brasileira. Essas empresas incentivaram as mani-

festações antigoverno através de coberturas e da divulgação massiva dos atos “anti-

Dilma“ de forma parcial e seletiva, contribuindo para a construção de um imaginário 

social sobre a presidenta Dilma Rousseff e sobre o Partido dos Trabalhadores.   

  

Se não houve comprovação de nenhum dos fatos apontados no processo, es-

sas redes de comunicação apelaram para os tradicionais argumentos misóginos de 

incapacidade de uma mulher de governar o país. Desta forma, acompanhamos em 

rede nacional a primeira presidenta eleita ser alvo de campanhas altamente caricatas 

com o objetivo de aviltar sua imagem. Por exemplo, o adesivo de Dilma de pernas 

abertas, visto em todo Brasil, colado na entrada dos tanques de gasolina dos carros, 

ou a capa da Revista Veja com a chamada "As Explosões Nervosas da Presidenta". 

Segundo Amélia Maraux: 

 
Elas [as redes de comunicação] tiveram um papel importante de criar a dimensão 
de uma crise nacional sem resolução. [A mídia] construiu a imagem de fraqueza 
diante da articulação política que poderia dar sustentação ao governo. Fortale-
ceu – com certeza – uma imagem, um discurso e uma prática misógina com 
relação à Dilma Rousseff. Ou seja, eles estamparam, corroboraram com toda 
uma construção sexista e machista desse processo do golpe. Basta ver como 
foram televisionadas todas as manifestações construídas [contra o governo de 
Dilma Rousseff], porque não foram manifestações espontâneas simplesmente, 
foram manifestações induzidas a partir de ideias construídas de uma derrocada 
do País, de uma crise econômica e da incompetência de Dilma de tomar as 
rédeas do processo. (AMÉLIA MARAUX, 2016, p. 13) 

     

O apoio ao golpe se deu também por grupos de empresários e especialmente 

a Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo). Assim como foi apoiado 

por todos os tipos de setores conservadores organizados, ou não do Brasil, que se 
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manifestaram através dos panelaços16 durante os discursos em rede nacional da pre-

sidenta, da organização de atos e de ações nas redes sociais.   

Não foi um golpe militar como estamos acostumados a estudar e ler, tratou-se 

de um golpe de estado jurídico/parlamentar/civil/midiático contra a democracia e a 

população brasileira. Nesse contexto, uma das primeiras medidas assinadas por Mi-

chel Temer - presidente interino até então – foi a Medida Provisória nº 726, publicada 

em 12 de maio de 2016, que extinguia e alterava de uma vez só diversos Ministérios, 

Secretarias e Controladorias. Com essa medida foram extintos o Ministério da Cultura 

(integrando-o ao Ministério da Educação), o Ministério das Comunicações, o Ministé-

rio das Mulheres, da Igualdade Racial e dos Direitos Humanos, o Ministério do Desen-

volvimento Agrário, a Controladoria-Geral da União, a Secretaria de Portos da Presi-

dência da República, entre muitas outras mudanças17.  Em menos uma semana de 

mandato interino, uma série de medidas retrógradas desse teor foram tomadas, como 

também a revisão dos programas de governo, tais como Bolsa Família e Minha Casa 

Minha Vida e medidas de sucateamento do SUS (Sistema Único de Saúde). Retro-

cessos que continuam acontecendo na mesma proporção de velocidade dois anos 

após o golpe consumado. Fator inclusive que torna difícil uma análise mais aprofun-

dada do momento político, visto que a cada dia o golpe se aprofunda no país. 

Durante o período de antigoverno do PMDB grande parte dos bens públicos 

foram privatizados, a proteção à indústria nacional foi flexibilizada, foi aprovada uma 

Reforma que flexibiliza as Leis Trabalhistas e nesse momento está em andamento 

uma Reforma da Previdência, com o intuito também de prejudicar o trabalhador bra-

sileiro. Com a PEC 241 foram congelados os gastos com a Saúde e a Educação pú-

blica por vinte anos.  A partir de decreto assinado pelo presidente Michel Temer foi 

determinado uma intervenção federal no Estado do Rio de Janeiro, deixando a segu-

rança pública fluminense sob responsabilidade de um interventor militar, que responde 

ao presidente da República. Essas são apenas algumas ações implementadas du-

rante esse dois anos, com o intuito de consolidar uma política neoliberal radical no 

país favorecendo o capital nacional e internacional, extinguindo os direitos trabalhistas 

                                                
16 Panelaço foi uma forma de protesto realizada nos momentos de pronunciamento oficial em rede 
nacional da presidenta Dilma Rousseff. Se caracterizava pelo uso de panelas e colheres, de forma a 
chamar atenção com o ruído feito ao bater nesses utensílios.   
17  A referida Medida Provisória está disponível em: <http://www2.camara.leg.br/legin/fed/me-
dpro/2016/medidaprovisoria-726-12-maio-2016-783106-publicacaooriginal-150375-pe.html>. Acesso 
em: 25/05/2018. 



 

 

46 

e realizando privatizações das empresas estatais. Isso representou um ataque direto 

às políticas de governo instaladas durante os 13 anos de governo do Partido dos Tra-

balhadores e à democracia brasileira. 

  

#A RESISTÊNCIA  
  

 O ano de 2015 foi também marcado por uma série de mobilizações de resistência 

de diversos setores da sociedade diante da situação política de um iminente golpe. 

Na cidade do Rio surgiram os movimentos: Teatro Pela Democracia, Cinema Pela 

Democracia, Música Pela Democracia, Fuck pela Democracia, Samba pela Democra-

cia, Torcedores pela Democracia, entre outros grupos, que em intensidades diferen-

tes, se reuniram para promover atos, ações, performances e encontros. A ocupante 

Fátima Verônica Santos (artista educadora, ativista social cultural) explica esse mo-

mento: 

 
Tinha esse pessoal que estava surgindo em resposta ao golpe. E essa galera 
era uma galera que não conversava antes, sabe, politicamente falando, então 
você não via muitas figuras que surgiram em 2016 nas ruas em movimentos 
em 2013. Então uma galera parece que acorda então nesse momento e vem 
e traz de volta um monte de gente. (FÁTIMA SANTOS, comunicação verbal, 
2018)18  

 

  A resistência política contra o golpe também se deu através dos grupos que 

surgiram em 2013, como o Reage Artista, Diálogos com Circo, algumas redes mídia-

ativistas. Além de Partidos políticos de esquerda, movimentos sociais e outras instân-

cias mais tradicionais de luta, como o MST, MTST, CUT (Central Única dos Trabalha-

dores), UNE (União Nacional dos Estudantes), UJS (União da Juventude Socialista), 

assim como as recém surgidas Frente Brasil Popular e Povo Sem Medo. Participaram 

igualmente grupos secundaristas que, como vimos na Parte 1 desta dissertação, ocu-

param centenas de escolas públicas brasileiras no ano de 2015. Além dos desorgani-

zados, que  frequentavam os atos, ou participavam da narrativa online em defesa da 

democracia brasileira, mesmo sem pertencer a nenhuma frente política. 

                                                
18 Entrevista realizada em janeiro de 2018. 
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 Nesse contexto de luta e mobilização, a incorporação do Ministério da Cultura 

ao Ministério da Educação funcionou como estopim para o surgimento de reações 

nacionais em repúdio ao governo interino de Michel Temer e ao golpe. Assim, no dia 

13/05/2016 aconteceu a primeira ocupação em Curitiba (PR) do prédio do IPHAN (Ins-

tituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), no dia 15/05/2016 a sede da Fu-

narte (Fundação Nacional de Artes) é ocupada em Belo Horizonte (MG), no dia 

16/05/2016 o Palácio Gustavo Capanema (sede de diversas instâncias do MinC no 

Rio de Janeiro), e já na quarta-feira, dia 18/05/2016, ao menos 12 capitais tiveram os 

prédios públicos ligados à pasta ocupados19.  

 Dada a grande repercussão nacional da extinção do MinC, sete dias após serem 

iniciadas as ocupações, o governo interino de Michel Temer recuou e decidiu manter 

o Ministério. No entanto, o movimento Ocupa MinC, como o do Rio de Janeiro, se 

manteve por mais quatro meses. Período de intensa resistência política e de ação 

direta contra o golpe. 

FICA PREPARADO, PORQUE SE FECHA NÓIS 

OCUPA!20 

 Sobre a interação entre as ocupações do MinC, destaco trecho da mesma en-

trevista realizada com a ocupante Fátima Verônica:   

 
A gente teve contato com o pessoal da Bahia, Minas, São Paulo que passou 
pela Ocupa Minc RJ. Tiveram umas reuniões que a gente fez por skype, eram 
reuniões difíceis, mas boas. Foram reuniões que aconteceram de maneira 
que só um grupo participou, cada cidade era um grupo que tava participando. 
Essas reuniões foram importantes para evidenciar que todo mundo pensa 
nas mesmas necessidades, pensa e tem os mesmos questionamentos, as 
mesmas necessidades, são projetos que você vê que a gente realiza e que 
lá também, só que com outro nome. É riquíssimo na verdade, é um diálogo 
que a gente tem como riqueza do que aconteceu. Mas o que que foi tirado de 
ação disso? O encontro em Brasília que a galera foi, parece que foi muito 
legal. Eu achei isso uma atitude foda, mais uma força da galera da cultura de 
organização e de ação e acho que no mais o que gerou no melhor foi isso. 
As ocupações foram terminando assim como elas foram começando. (FÁ-
TIMA SANTOS, comunicação verbal, 2018) 

                                                
19 Importante ressaltar que assim como emergiu o movimento Ocupa MinC, surgiu também o FicaMinC, 
composto por artistas do main stream, que pretendiam apenas reivindicar a não extinção do Ministério 
da Cultura. Muitos desses artistas inclusive apoiaram publicamente o afastamento da presidenta Dilma 
Rousseff. O movimento das Ocupa MinCs não reivindicava apenas a volta do Ministério da Cultura, 
mas a dissolução de todas as medidas tomadas pelo governo golpista e com isso o Fora Temer. Ver 
foto com as logos das ocupações na página 38. 
20 Trecho de hino / paródia criado por integrantes da Ocupa MinC RJ.  
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 O encontro referido pela ocupante ocorreu nos dias 27, 28 e 29 de junho em 

Brasília, com o propósito de reunir as experiências de ocupação dos espaços públicos 

do Ministério da Cultura. No evento estiveram presentes grupos de onze ocupações: 

Paraíba, Ceará, Bahia, Distrito Federal, Goiás, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Rio de Janeiro.  

 Segundo relatos de uma das pessoas que participou do encontro, o ocupante 

Ney Hugo (Fora do Eixo/Mídia Ninja), foram realizadas trocas de experiências, leitu-

ras, debates surgidos a partir de situações que cada ocupação passou, identificadas 

semelhanças nas formas de organização em GTs. No entanto, o mais relevante, se-

gundo o entrevistado, foram as identificações das diferenças de identidade de cada 

uma das ocupas, a partir de suas circunstâncias políticas e geográficas. Segue trecho 

da entrevista: 

 

Os GTs não eram muito diferentes (entre as ocupas), o que era diferente era 
a identidade como um todo de cada uma delas, porque a do Rio por exemplo 
ela era a mais representativa naquele sentido assim dos grandes shows 
acontecendo, uma comunidade cultural, por ser no Rio de Janeiro, por ser o 
prédio do Capanema, por ter o Portinari e Burle Marx lá dentro, pelos artistas 
que passam pelo Rio muito mais do que em qualquer outra cidade, talvez São 
Paulo ali, mas o Rio que teve essa pegada. Já em Brasília por exemplo não, 
não tem isso, claro que teve atividades culturais constantemente, toda se-
mana tal, mas numa outra pegada, então ali tinha uma atenção um pouco 
mais diferente, já tinha a questão principalmente de periferia, que tem aquela 
situação de Brasília do Distrito Federal, tem o plano piloto ali onde tá a expla-
nada dos ministérios, os três poderes e tal e as antigas cidades satélites, 
Taguatinga, Ceilândia, Planaltina, Sobradinho, Bandeirantes, etc., etc., etc., 
[…]  Então cada lugar tem uma coisa, no Sul teve a primeira cidade que ocu-
pou em Santa Catarina. Então é mais no sentido da identidade territorial 
mesmo que gerou essa soma toda que foi o sentido da Ocupa MinC. Ali foi 
um encontro onde mais se compartilhou essas coisas, se compartilhou expe-
riências, tecnologias, saberes, fomentos e tal que cada um voltou ali para os 
seus lugares com um pouco mais de repertório nesse sentido por causa 
dessa troca. (HUGO, comunicação verbal, 2018)21 

 

 A Ocupa MinC RJ se destacou das outras ocupações do Brasil, em relação à 

quantidade / tamanho das atividades realizadas, ações na internet - a página da ocu-

pação do MinC com um número significantemente maior de seguidores – e período 

de duração. Constatação que pode ser realizada a partir das redes sociais, matérias 

de jornais e TVs. Destaque explicado a partir do relato do ocupante devido à condição 

                                                
21 Entrevista oral realizada em fevereiro de 2018.  
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geográfica central do Rio de Janeiro, em relação ao cenário cultural nacional e à cir-

culação de diversos artistas de pequeno, médio e grande porte na cidade. 

 

#HISTÓRICO DA OCUPA MINC RJ 

 

 A partir desse contexto de mobilizações, reuniões, performances, do histórico 

recente de ocupações secundaristas, das Jornadas de 2013 e especialmente impul-

sionados pela ocupação do prédio da Funarte em Curitiba, na segunda-feira 

(16/05/2016), o Palácio Gustavo Capanema no Rio de Janeiro foi ocupado.  

 A ação no Rio de Janeiro foi precedida de duas reuniões que aconteceram nos 

dias 14 e 15 de maio de 2016. Nelas, decidiu-se a ocupação e questões práticas, tais 

como o método de organização, a divisão em grupos de trabalho, o ponto de encontro, 

a forma de entrada, a definição da primeira ação pública, que no caso, foi o “Abraçasso 

ao Palácio Capanema” que aconteceu no primeiro dia da ocupa. Segue ainda o relato 

de Fátima Verônica sobre esses encontros: 

 
A primeira reunião foi no sábado, foi uma reunião que todo mundo foi convo-
cado. Foi no Teatro pela Democracia (Sede das Companhias) num sábado a 
tarde, que foi uma reunião do tipo, vamos nos organizar, pra ocupar né, tá 
acontecendo isso, Curitiba já ocupou. Essa tinha muita gente, acho que ali a 
gente deve ter colocado o que? Umas 60 pessoas. Não foi um evento criado, 
foi convocado né, uma convocação inbox pra classe artística, teatral especi-
almente. E a gente tinha professores da UNIRIO, tinha muita gente, tinha o 
pessoal do Mídia Ninja, tinha o Reage artista, o teatro pela democracia, o 
pessoal do cinema, tinha uma galera mesmo sabe. Enfim, o Capanema era 
o lugar pra se ocupar, então a gente decidiu fazer um abraço, e aí ia rolar um 
abraço, que a gente ia encontrar a galera do, num sei se você lembra, uma 
galera que chegou lá do ponto de cultura, eram os pontos de cultura, não me 
lembro, uma galera que ia chegar depois para abraçar, mas naquele dia a 
gente meio que pensou no primeiro dia, a gente pensou sobre o que seria, 
enfim, conversamos sobre o golpe, conversamos sobre a situação da cultura, 
conversamos sobre como assim, não dá pra permitir que acabe com o minis-
tério da cultura e aí a gente já tinha decidido que ia ocupar. Então essa pri-
meira reunião a gente saiu decidido que ia ocupar, decidido que íamos agir, 
só faltava pensar em mais ou menos a estratégia e tal.  E ai o que a gente 
fez, a gente marcou uma segunda reunião, que foi bem menos gente nessa 
reunião, mas foi gente pra caramba, porque a primeira reunião foi bastante 
decisiva assim, a de domingo era mais pra organizar a estrutura, faixas, en-
fim. (FÁTIMA SANTOS, comunicação verbal, 2018)22 

 

                                                
22 Entrevista oral realizada em Janeiro de 2018. 



 

 

50 

 Conforme previamente combinado, logo no primeiro dia da ocupação, três dos 

dezesseis andares do Palácio Capanema foram ocupados com barracas, cartazes, 

colchões e outros objetos. Ficavam ali uma média de cem ocupantes que dormiam 

diariamente no edifício e faziam funcionar esse novo aparelho cultural e político de 

resistência da cidade. O prédio ocupado foi construído entre 1937 e 1945, é um dos 

primeiros exemplares da arquitetura moderna no Brasil. O projeto arquitetônico lide-

rado por Lúcio Costa contou com uma equipe de jovens arquitetos integrada por Oscar 

Niemeyer, Carlos Leão, Jorge Moreira, Affonso Eduardo Reidy e Ernani Vasconcellos. 

Possui um jardim projetado por Roberto Burle Marx. No pilotis, os painés de azulejos 

são obra de Cândido Portinari e no interior do prédio a decoração é de esculturas e 

telas de grandes artistas como Bruno Giorgi, Celso Antônio, Alfredo Ceschiatti, Gui-

gnard e Pancetti. Na época em que aconteceu a ocupação, no local funcionavam as 

seguintes instituições vinculadas ao MinC: Representação, Funarte, Iphan, Ibrahim e 

a parte de direito autoral da Biblioteca Nacional. Importante ressaltar que as atividades 

do edifício não foram interrompidas durante esse período.  

Durante os 71 dias de ocupação no Palácio Gustavo Capanema, artistas e pro-

fissionais de diversas áreas realizaram apresentações de circo, teatro, dança, cinema, 

música, debates políticos, palestras, aulas de universidades, lançamentos de livros e 

oficinas de todos os tipos. Todas as ações eram gratuitas e públicas e, uma vez reali-

zadas no interior de uma ocupação política, eram consideradas como atos políticos 

de reivindicação contra o golpe.  

 As atividades aconteceram diariamente e durante todo período de estada no Ca-

panema, não tendo um dia sequer sem alguma programação agendada. De acordo 

com a relação levantada pelos ocupantes do GT de produção, apenas nesse período 

foram realizadas mais de mil atrações, que mobilizaram mais ou menos 98 mil pes-

soas no Rio de Janeiro. O aparelho cultural do MinC nunca teve em sua história uma 

agenda cultural tão intensa e significativa para a cidade. Passaram e se apresentar 

grandes nomes da cultura brasileira como Caetano Veloso, Amir Haddad, João Bosco, 

Otto, Seu Jorge, Letuce, Teatro do Anônimo, Rui Guerra, Bia Lessa, Camila Pitanga, 

Débora Lamm, Andrea Beltrão, Marieta Severo, Erasmo Carlos. Assim como centenas 

de artistas, educadores e ativistas menos conhecidos midiaticamente. Devido a essa 



 

 

51 

explosão de atividades e programações, a ocupação do MinC RJ  tornou-se referência 

nacional de trincheira de resistência ao governo golpista de  Michel Temer23.  

 O Centro do Rio de Janeiro, local onde estava localizada a ocupação, é para 

onde tradicionalmente convergem grande parte das manifestações políticas na ci-

dade. Essa localização central facilitou bastante a ida em massa dos ativistas da 

ocupa aos atos. Pessoas que saiam de lá em coro "fantasiadas", com faixas do movi-

mento, megafones e instrumentos, cantando músicas elaboradas ao longo dos dias 

de resistência na ocupação, com letras que expressavam o movimento de luta. Com 

frequência os integrantes da Ocupa MinC subiam nos palanques para cantar e discur-

sar. Os atos políticos, por sua vez, passaram a ter como itinerário o Palácio Capa-

nema, como por exemplo, o término do ato da Frente Povo Sem Medo logo no primeiro 

dia da ocupação. Dessa forma a ocupa transformou não apenas o edifício, cujos au-

ditórios e salas de espetáculo encontravam-se praticamente ociosos, como também 

transformou o seu entorno, ressignificando a geografia e a estética dos atos políticos 

no Rio de Janeiro.  

 Logo após o primeiro mês de ocupação foi formada uma coletiva de mulheres da 

Ocupa MinC RJ intitulado Formação de Sereias, em homenagem à criatura mitológica 

do mar retratada nos azulejos do Palácio Capanema, criados por Cândido Portinari. 

Grupo que surgiu devido a algumas denúncias a ocupantes homens por assédio e 

também a partir da constatação de que a maioria das ocupantes eram mulheres. Co-

letiva que não possui uma linha feminista única e existe até hoje. Atualmente, o grupo 

se reúne para a realização de performances em atos e em eventuais eventos. 

No dia de início da I Semana Feminista da Ocupação organizada pela coletiva 

feminista Formação de Sereias, numa segunda-feira (25/07/2016) às 6hs da manhã, 

aconteceu a reintegração de posse do edifício e os ocupantes foram retirados de 

forma truculenta pela polícia do Palácio Gustavo Capanema. Os integrantes ainda 

resistiram, permanecendo acampados durante dois dias nos jardins do edifício. Nesse 

período de resistência, continuaram as atividades como mostra de cinema, shows, 

palestras, planetárias (como eram chamadas nossas plenárias) num ritmo intenso, 

próprio de uma vigília. Após diversos debates acerca de onde ir e o que fazer, ao 

                                                
23 Ver foto da programação diária da Ocupa MinC na página 54. 
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término desse período, decidiu-se ocupar outro aparelho cultural federal: o prédio do 

antigo Canecão, pertencente à UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro).  

O antigo Canecão foi uma das maiores casas de espetáculo do Brasil e era 

administrada por um grupo privado que, devido ao não-pagamento do aluguel, foi des-

pejado do local, que voltou ao controle da UFRJ. A antiga casa de shows se encon-

trava fechada há nove anos, com um pequeno intervalo de abertura de um mês, 

quando o prédio foi ocupado por estudantes da instituição. Assim, antes da realização 

de qualquer atividade, foi organizado um grande mutirão para a revitalização do es-

paço, que há muitos anos estava abandonado.  

As programações culturais e políticas no prédio do Antigo Canecão continua-

ram diárias, seguindo os mesmos moldes da experiência de ocupação do Palácio Gu-

stavo Capanema. Nesse período, do dia cinco ao 21 de agosto, o Rio de Janeiro foi 

uma das cidades que sediou os Jogos das XXXI Olimpíadas. Foi época em que o 

Exército trabalhou de forma integrada com a Marinha, a Força Aérea e outros órgãos 

de segurança pública do país para a segurança do evento. Em decorrência desse 

fator, a ocupação permaneceu cercada 24 horas por dia por algumas dezenas de mi-

litares, que em tanques de guerra faziam plantão em frente ao edifício. Dado que não 

impediu a realização dos protestos, dos escraches, nem dos eventos envolvendo, 

muitas vezes, algumas milhares de pessoas na antiga casa de show. Cabe ressaltar 

que, inclusive, na véspera da abertura dos Jogos Olímpicos, no dia quatro de agosto, 

foi realizado o evento Abre-Alas da Ocupa Minc RJ no seu novo local de resistência, 

cuja programação do dia contou com a participação de inúmeros artistas e políticos 

de destaque nacional como Chico Buarque, Zélia Duncan, Moreno Veloso, Wagner 

Moura, Jean Wyllys, Tico Santa Cruz, Domenico Lancelotti, Julia Lemmertz, Gregório 

Duvivier, Jards Macalé, Autoramas, Mc Júnior e MC Leonardo, Lia Rodrigues, Karine 

Teles entre outros, e reuniu aproximadamente três mil pessoas no local.  

Outro marco importante nesse período foi a votação final do impeachment em 

Brasília. Na ocasião, um ônibus com integrantes da ocupação foi ao Distrito Federal 

para acompanhar as votações do Senado. Os ativistas na Capital Federal realizaram 

uma série de atos, enquanto no Rio de Janeiro, um evento/ato aconteceu na ocupa-

ção, assim como a votação foi transmitida ao vivo. 
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A Ocupa MinC RJ no antigo Canecão resistiu do dia 28 de julho ao dia seis de 

setembro em estado permanente de luta contra o golpe. Seu término se deu a partir 

da decisão em consenso dos integrantes da ocupa em desocupar o prédio após quase 

quatro meses de luta diária e permanente.  
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Figura 4 - Montagem com imagens de peças gráficas de divulgação de eventos, ocupante folheando 
o blocão e detalhe do blocão. Imagens: GT de comunicação. 



 

 

55 

#OCUPANTES E SEUS GRUPOS DE TRABALHO (GTs)  
 
 A ocupação no Palácio Capanema era composta por integrantes do Cinema pela 

Democracia, Teatro pela Democracia, Música pela Democracia, Circo Pela democra-

cia; por profissionais da cultura, tais como atores, músicos, técnicos de som, bibliote-

cários, cineastas, artistas de rua, circenses, cenógrafos, fotógrafos, cartunistas, grafi-

teiros… Participaram, também, integrantes de movimentos sociais como Mídia Ninja, 

Fora do Eixo, Cuca da UNE, UJS, Nação Hip Hop, Reage Artista, Ocupa Lapa, Frente 

Brasil Popular, Frente Povo Sem Medo; composta também por anarquistas, indígenas, 

secundaristas, loucos, desempregados, hippies; além de integrantes de todos os par-

tidos políticos de esquerda como o PT, PSOL, PcdoB (Partido Comunista do Brasil), 

entre outros. Não só pessoas naturais do Rio de Janeiro, mas também, e majoritaria-

mente, de diversas cidades do Brasil, do interior e da capital, assim como estrangei-

ros.  

 A qualquer momento novos integrantes poderiam entrar na ocupação e, desta 

forma, havia os ocupantes que estavam presentes desde o primeiro dia e outros que 

chegaram posteriormente, já com o movimento em andamento. Segue abaixo relatos 

de cinco integrantes da ocupa sobre o momento da entrada no movimento:  
 

José Carlos (vigilante): Primeiramente Fora Temer. Eu vim para a ocupação 
eu era do MinC, trabalhava lá como vigilante. A Ocupa MinC pra mim foi tudo, 
mudou muito a minha vida, a galera me conheceu com um taco de beisebol 
na minha mão, me tiraram esse taco de beisebol, porque eu andava com um 
taco de beisebol no dia da ocupação, aí eu respondi, isso aqui é pra minha 
segurança, aí uma menina chegou até mim: pô, mas aqui ninguém é de briga, 
ninguém é de confusão, aí eu tirei o taco de beisebol, levei o taco de beisebol 
embora e comecei a ocupar, desde o primeiro dia sou um ocupante e traba-
lhava lá no MinC. E foi uma sensação pra mim muito boa, um aprendizado, 
que pra mim eu aprendi a deixar de ser machista, a gente sabe que tem muito 
machista… Aprendi muita coisa, lidar com mais pessoas, eu era de briga, 
como eu sou lutador eu era de briga, brigava muito na rua e aprendi muita 
coisa na Ocupa MinC. E tô ensinando minha família, muitos me chamaram 
de louco, porque eu deixei minha casa, mas pra mim e pra minha família foi 
um aprendizado muito bom. Pra mim, primeiramente que eu vi, pra mim era 
uma doideira danada, tinha loucos, tudo doido, depois que eu fui conhecendo 
todo mundo, aí já comecei também a virar ocupante e eu entendi porque, 
porque eu não conhecia política e hoje eu estou conhecendo o que é política 
e esse golpe aí foi um golpe brabo demais, acho que não pode ficar barato, 
a gente brasileiro não pode deixar isso quieto. (CARLOS, comunicação ver-
bal, 2016)24 
 
Larissa Schiavon (artista de rua e circense): Como malabarista, como artista 
de rua eu viajo cidades trabalhando e eu venho do interior, então eu pensei 

                                                
24 Entrevista concedida para a comissão de comunicação da Ocupa MinC RJ, no dia 03 de setembro 
de 2016. 
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tipo, imagina eu no Rio de Janeiro fazendo a revolução, né? Porque foi 
quando o golpe começou e tal e quando eu cheguei aqui querendo já lutar 
mesmo. Eu caí já na ocupação, é a minha primeira ocupação, não tinha muita 
noção de como era uma ocupação, essa organização que a gente tem, essas 
coisas, não sabia como era e aí quando eu cheguei no MinC, lá no Capa-
nema, conheci tudo assim e percebi que era muito mais do que eu imaginava 
a vivência, experiência e tal. (LARISSA SCHIAVON, comunicação verbal, 
2016)25  
 
Charles CH (grafiteiro, atual presidente estadual da Nação Hip Hop): Eu es-
tava acompanhando o processo do impeachment de casa, tava todo dia as-
sistindo TV Senado e sempre quando podia e através do partido discutindo 
quais seriam os rumos do possível impeachment, então já era uma discussão 
efervescente no meu núcleo de vida. E dado que já aconteciam as reuniões 
que eu não pude participar anteriores à ocupação, porque eu estava doente. 
Eu sabia da reunião, não pude comparecer. Fiquei sabendo do feeling dessa 
reunião, de como seria a ocupação, de como como seriam definidos os gru-
pos e no dia eu acompanhei ao vivo de casa, pelo Mídia Ninja, eu acompanhei 
o vídeo da invasão e logo comecei a arrumar minhas coisas e parti para o 
Capanema pra participar da primeira plenária e  já começar a ver como estava 
sendo construído e já fincar e ficar aqui, desde então eu tô aqui. (CH, comu-
nicação verbal, 2016)26  
 
Veridiane Vidal (arte educadora): Hoje a Ocupa MinC é um pedaço de mim, 
eu cheguei na Ocupa Minc era uma ocupação de várias que eu iria passar, 
saí do meu estado (MG) pra chegar aqui e dar uma oficina de turbante. Eu 
cheguei e fui ficando para a oficina que ia ser no final de semana que ia ter a 
semana feminista. Aí teve a desocupação, foi no dia 25 de junho. Parei na 
rua, todo mundo dormindo em frente ao Capanema e ali veio outras vontades, 
outras forças, começou a tornar parte da minha vida, parei de ver a beleza do 
Rio de Janeiro para olhar como o povo tava se unindo, como que é importante 
esse momento nessa cidade, o tanto que isso é importante na minha vida 
como mulher preta, favelada, vindo de um outro estado. Estar no segundo 
estado mais negro do Brasil e várias coisas, então hoje é um pouco do que 
eu sou. Eu cheguei no dia da mulher negra, latino caribenha, foi dia que eu 
senti um peso de um fuzil encostando na minha cabeça pela primeira vez. E 
é uma banalização da natureza, da violência, da vida do outro acordar as 
cinco da manhã, num espaço público com um fuzil, andar na cidade e ver um 
fuzil, no dia da mulher negra a gente ter que sair, com vários homens brancos 
expulsando a gente de um lugar que é meu, que é de direito estar ali dentro. 
(VERIDIANE VIDAL, comunicação verbal, 2016)27  
 
Shirley Britto (atriz, palhaça, integrante do Grupo Teatro de Anônimo28): Eu 
entrei pelo movimento Teatro Pela Democracia, que foi o encontro de artistas  
puxado pela galera na Sede das Companhias, com o Ivan Sugarrara… A 
gente começou a fazer as reuniões e a gente começou a ver que nós artistas 
tínhamos que estar nessa ação também. Era o nosso ministério que estava 
sendo ameaçado, então não fazia o menor sentido estar fora né, assim como 
agora, nós estamos sendo ameaçados novamente né, porque estão que-
rendo acabar com o DRT (Registro Profissional de trabalho de artistas), você 
tá sabendo né, porque vai começar agora um movimento em prol do DRT, 

                                                
25 Entrevista concedida para a comissão de comunicação da Ocupa MinC RJ, no dia 03 de setembro 
de 2016. 
26 Entrevista concedida para a comissão de comunicação da Ocupa MinC RJ, no dia 03 de setembro 
de 2016. 
27 Entrevista concedida para a comissão de comunicação da Ocupa MinC RJ, no dia 03 de setembro 
de 2016. 
28 Teatro de Anônimo é um grupo de Teatro Popular Circense, fundado em 1986, na cidade do Rio de 
Janeiro. 
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porque a nossa queridíssima Cármem Lúcia acha que a arte é uma coisa 
espontânea, então qualquer um pode ser artista. Ótimo, eu também acho, eu 
também quando comecei a fazer arte, eu também comecei espontanea-
mente, mas quando a gente começa, a gente é amador, é aprendiz, a gente 
é iniciante e a gente tem que se profissionalizar sim, porque senão como é 
que fica, a gente passa a não ser mais trabalhadores, é isso que eles querem, 
que a gente deixe de ser trabalhadores, a gente passa a ser apenas vaga-
bundos, como a gente era antigamente. Eu estava acompanhando a reunião 
que estava rolando lá nas sedes da companhia, na Lapa e a gente orquestrou 
a ocupação, de forma, tentamos não alarmar, não falar muito, pra não sermos 
impedidos de fazer a ação, e eu lembro que eu cheguei de viagem no dia da 
última reunião, essa reunião era num domingo e na segunda feira de manhã 
a gente entrou, foi uma grande emoção, foi muito lindo, os caras não conse-
guiram evitar que a gente entrasse. E essa reunião era muito potente, a gente 
via que a galera estava com sangue no olho, pra poder ocupar mesmo. 
(SHIRLEY BRITTO, comunicação verbal, 2018)29 

  
 Independente da corrente política, grupo, profissão, dia e forma de entrada, ao 

juntarem-se à ocupação, os integrantes deveriam passar a fazer parte dos grupos de 

trabalho e a seguir as normas da ocupa. Era um espaço para todos que ensejavam 

resistir ao golpe, que se impunha no nosso país e, sendo assim, todas as decisões 

eram tomadas de forma horizontal, supra-partidárias, através de consenso nas Plane-

tárias. Segue o depoimento de Rachel Dias (designer, na época integrante da Mídia 

Ninja) sobre a dinâmica de tomadas de decisões da ocupa: 

 
Essa coisa da horizontalidade cara é muito, tipo assim, uma coisas que não 
vai fazer as pessoas viverem algo tão próximo a Ocupa MinC em outro lugar  
é justamente a questão da horizontalidade, porque realmente é completa-
mente horizontal. Tipo, não tem... isso, é horizontalidade total, as pessoas 
realmente passam doze horas debatendo sobre o que tem que acontecer e 
não importa se não for consenso as pessoas vão continuar debatendo até o 
bagulho contemplar cada um que está ali, isso é muito diferente, porque todos 
os outros movimentos meio que têm aquela coisa da liderança, o presidente 
de tal entidade, a presidenta de tal entidade, aí a fala dele vai sempre vai ter, 
aqui a gente faz mãozinha, a fala dele sempre vai ter mais mãozinhas enten-
deu. E aqui não tem isso, é um bando de gente aleatória, um bando de gente 
independente, um bando de gente organizada também que é foda, que dá 
um suporte. Mas assim, a horizontalidade faz com que seja diferente de qual-
quer coisa que eu já estive. Porque tão horizontal assim acho que vai demorar 
um tempo ainda pra eu passar por isso. Já participei de outras marcantes, 
mas horizontal desse jeito, não. (RACHEL DIAS, comunicação verbal, 2016)30  

 
 Os grupos de trabalho garantiam a performance do equipamento cultural e da 

moradia dos ocupantes. Através das Planetárias, as decisões mais importantes refe-

rentes a eles aconteciam. Essa divisão em GTs foi esboçada anteriormente à ocupa, 

                                                
29 Entrevista realizada em abril de 2018. 
30 Entrevista concedida para a comissão de comunicação da Ocupa MinC RJ, no dia 03 de setembro 
de 2016. 
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numa das duas reuniões que aconteceram no espaço na Fundição Progresso, no do-

mingo, véspera da ocupação do Palácio Capanema. Segue mais um trecho do relato 

de Fátima Verônica sobre o surgimento dos GTs na reunião pré-ocupa: 
 

A gente acabou se dividindo em vários grupos, a gente até ocupou lá em 
baixo e aí ia ter um grupo que era da comunicação, um grupo que era da 
infra, a gente se dividiu em uns quatro, cinco grupos, pra pensar ali necessi-
dades e demandas dessas áreas. E foi feito isso no domingo. Então já tinha 
essa proposta de grupos de comunicação… Eu não sei dizer se os nomes 
eram esses, mas já teve a proposta no segundo dia de se dividir em vários 
grupos. Eu acho que essa forma de organização ela é um aprendizado com 
essas experiências, mas ela também é orgânica. Sabe como é quando você 
vai construir uma casa, que você vai colocar uma base, um fundamento pra 
segurar e tal, nesse sentido, quando você vai pensar num coletivo, então ele 
já é automaticamente dividido em algumas estruturas de organização. E eu 
acho que isso aconteceu ali organicamente pela experiência de outras pes-
soas em ocupação. Por exemplo, o cara do MST eu me lembro que ele fez 
uma fala no segundo dia, ele disse que fazia parte do MST, não me lembro 
da fala dele, mas eu acho que a gente teve logo no segundo dia alguns eleitos 
que estariam nos grupos, aí já foi tendo essa subdivisão, comunicação. 
(FÁTIMA VERÔNICA, comunicação verbal, 2018)31  

 
 Segundo destaca a ocupante, na descrição de como foi a reunião, onde foi de-

cidido ocupar o Capanema, essa proposta de divisão em grupos surgiu organicamente 

a partir do encontro desse determinado coletivo e suas necessidades próprias. Des-

taco aqui, no entanto, a presença de integrantes do MST e de pessoas que já haviam 

participado de outras ocupações como dado fundamental para a proposição dessa 

estrutura de organização em GTs. Como vimos na primeira parte da presente disser-

tação, essa divisão tende a se repetir, claro, com variantes, em ocupações de diversas 

naturezas e localidades. No caso da Ocupa MinC RJ não foi diferente e a presença 

dessas pessoas com “experiência em ocupação”, provavelmente, deve ter influenci-

ado nessa estruturação previamente proposta pelos ocupantes.  

 Os Grupos de Trabalho (GTs) de base da ocupação eram de Comunicação, Se-

gurança, Infraestrutura, Programação, Jurídico e Articulação (esse GT deixou de exis-

tir depois do primeiro mês da ocupa). Outros GTs surgiram ao longo da ocupação 

como o de Permacultura, Transformação do Espaço, Criação, Acolhimento, Saúde, 

entre outros. Para participar da ocupação era necessário integrar um ou mais desses 

grupos de base citados.  

                                                
31 Entrevista oral realizada em janeiro de 2018. 
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 A comunicação entre os ocupantes se dava pelo Telegram32, assim, cada Grupo 

de trabalho possuía um chat específico nesse aplicativo, onde todos os integrantes 

deveriam estar incluídos, pois a partir dele se dava a comunicação interna, não pre-

sencial do GT.  Um chat geral da ocupação também foi criado e depois da ocupação 

terminada é a principal forma de comunicação entre os ex-ocupantes do MinC.  

  Segue abaixo a breve descrição dos Grupo de Trabalho de base da ocupação. 

Importante ressaltar que as pessoas envolvidas em cada um dos núcleos não neces-

sariamente tinham lidado previamente com as áreas de trabalho escolhidas.  

O GT de Programação era responsável por agendar, organizar a agenda das 

atividades que eram propostas através da inscrição presencial na ocupação. Qualquer 

pessoa poderia se inscrever para se manifestar no palco, ou em qualquer lugar da 

ocupação. As atividades eram anotadas no “Blocão”, um calendário em papel de ati-

vidades da ocupa33. Além de agendar, os integrantes do GT de programação deveriam 

receber e auxiliar na realização das atividades agendadas. Aconteceram, em média, 

quatro atividades culturais diárias durante o período de quatro meses. 

 O GT de Comunicação administrava editava a página do Facebook, que em uma 

semana de ocupação já tinha atingido 21 mil "likes" e até o momento da presente 

dissertação possui mais de 55 mil seguidores. O grupo gerenciava também outras 

redes sociais como o Instagram, Canal do Telegram, Twitter, Snapchat. Os integrantes 

desse GT eram responsáveis pelo design dos flyers, criação dos eventos no Facebook 

e pela cobertura em foto e vídeo das atividades programadas. Também era função do 

GT o compartilhamento de notícias sobre o golpe, as respostas das mensagens inbox 

recebidas via Facebook e a criação de vídeos documentais ou ficcionais que eram 

publicados nas redes sociais. Atualmente, dado o término da ocupação in loco, o Fa-

cebook funciona como a principal plataforma de difusão e funcionamento do movi-

mento. No próximo capítulo, nos debruçaremos especificamente sobre o funciona-

mento e as atividades desenvolvidas por esse GT34.  

 O GT de Infraestrutura era responsável pela alimentação e pela manutenção do 

espaço, nesse sentido, todos da Ocupa deveriam revezar-se nele. Uma vez que o 

                                                
32 Telegram é um aplicativo russo para troca de mensagens, considerado um dos principais concorren-
tes do WhatsApp. Utilizado por diversos movimentos sociais por ser considerado mais "seguro", possui 
alguns recursos específicos que envolvem a segurança e a privacidade das mensagens, além de re-
cursos tecnológicos mais avançados, como armazenamento dos dados, fotos e vídeos na nuvem da 
internet.  
33 Ver foto do blocão na página 54. 
34 Ver foto do GT em funcionamento na página 63. 
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trabalho era voluntário, garantir a alimentação foi primordial para o funcionamento de 

todo o organismo dessa estrutura em estado permanente de luta. Assim, era servido 

diariamente café da manhã, almoço e jantar na ocupação. Os alimentos eram prove-

nientes de doações de colaboradores individuais, sindicatos e outras entidades. Era 

função desse GT recolher as doações tanto de alimentos, quanto de produtos de lim-

peza35.  

 Era função do GT de Segurança: zelar pela segurança dos ocupantes através 

do controle da entrada e saída das pessoas que vinham para a ocupação, a preser-

vação  do espaço físico, que é Patrimônio Público e a relação institucional com os 

funcionários da segurança do prédio, que estava em funcionamento. Em estado per-

manente de vigília, os integrantes do GT ficavam em locais específicos estratégicos 

do prédio e se revezavam em escalas de três a seis horas. No caso do Palácio Gu-

stavo Capanema, a questão da segurança do patrimônio era primordial, pois as obras 

de arte que se encontram nos andares ocupados são avaliadas em milhões de reais 

e seu o depredamento poderia gerar uma interrupção imediata da ocupação por parte 

do IPHAN. Salvo alguma imprevisibilidade um pouco mais tensa, foi possível cuidar 

do espaço físico e das pessoas, numa perspectiva bem mais humanizada, do que da 

segurança repressora.   

 GT jurídico era composto basicamente por advogados, ocupantes ou não. Pode-

ria ser acionado a qualquer momento, em caso de confronto entre a polícia ou em 

quaisquer outras situações consideradas de risco. O GT era responsável também por 

informar e esclarecer os direitos dos ocupantes. 

 O trabalho realizado na ocupação era doação total do artivista, cujo tempo era 

dedicado a recriar outras formas de funcionamento para esse local de moradia, que 

era ao mesmo tempo aparelho cultural. Local em constante construção e do exercício 

cotidiano da criação e da convivência coletiva, cujos vínculos não eram pautados nas 

relações financeiras. Segundo Beatriz Provasi, pesquisadora e ocupante do MinC RJ: 

“O que acontece nos atos é uma reapropriação do espaço urbano como bem comum, 

no qual cabem todos os corpos e todas as vozes – inclusive os desobedientes, inclu-

sive as dissonantes.” (BEATRIZ PROVASI, 2016, p. 13) 

 
Entender essa forma de estruturação é fundamental para compreender a rup-

tura que se cria na vida cotidiana de uma cidade capitalista a partir de uma ocupação. 

                                                
35 Ver foto do GT em funcionamento na página 63. 
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Sem esses núcleos, não seria possível que esse organismo funcionasse de forma tão 

eficiente no sentido de produção cultural, abrigo, segurança e alimentação de dezenas 

de pessoas.  

Na primeira Parte da dissertação foram identificadas muitas semelhanças nas 

formas como a vida em uma ocupação politizada é estruturada para o seu funciona-

mento. O formato de GTs, núcleos, comissões tendem a se repetir, com variantes e 

de acordo com as reivindicações de cada grupo, que podem ser de moradia, ou de 

melhores condições para escola, por exemplo.  

Aproximo a Ocupa MinC RJ às ocupas denominadas como Intervenções Vi-

sionárias no livro Bela Baderna: Ferramentas para Revolução (2013) proposições de 

vivências contemporâneas com causas mais amplas, que no nosso caso correspon-

deu ao Golpe. Por almejarem outro modelo de sociedade, visam recriar outro padrão 

para o cotidiano no interior de uma cidade.  As intervenções visionárias são identifica-

das pelo autor nas ocupações de 2011, na Praça Tahir no Egito, em acampamentos 

de praças públicas na Espanha nos movimentos Indignados ou nos Occupys do 

mundo inteiro:  
 

[...] São ações diretas no ponto de suposição - onde as crenças e ideias são 
formadas e desfeitas, e os limites do invisível podem ser estendidos [...] dão 
provas severas de intervenção visionária que forçam as pessoas a mudar, 
oferecendo um espaço para que elas criem em um microcosmo o mundo de-
mocrático e comunitário que querem trazer para a realidade. Da mesma 
forma o festival de arte Burning Man funciona como uma zona autônoma tem-
porária onde as pessoas podem vivenciar valores, testar ideais e experimen-
tar o futuro em tempo real. (BOYD, 2013, p. 45 e 46) 

 

 Essa reestruturação do espaço traduz a tentativa de construção de outros valo-

res de convivência comunitária, que coincidem com a luta política a qual a ocupação 

está pautada. Por mais que fossem ocupações de edifícios da cultura, as Ocupa 

MinCs se caracterizaram como um ponto de referência e de resistência ao golpe e, 

nessa medida, se assemelham aos Occupys e às Jornadas de Junho, com reivindica-

ções que abrangeram uma complexa e densa diversidade social. Assim como a Oc-

cupy Wall Street se identificava como representante de 99% da população mundial 

excluída do capital financeiro (frase frequente em slogans, fotos e cartazes encontra-

dos na internet) e as Jornadas de Junho  reivindicavam o direito à cidade, nas Ocupa 

MinCs, por sua vez, o direito à democracia brasileira era a bandeira.  
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 Essa grande miscelânea de integrantes, que surgem em ocupações com perfis 

de reivindicações políticas muito abrangentes, é um dos fatores que influencia na po-

tência de criação e organização dessas intervenções visionárias.   
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Figura 5 - Montagem com imagens de limpeza do Canecão, almoço, manutenção do jardim do Capa-
nema e lista de doações realizados pelo GT de infraestrutura e a base do GT de comunicação do Ocupa 
Minc RJ. Imagens: Ocupa Minc RJ, 2016.  
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#OCUPAÇÃO: UM GRANDE PARANGOLÉ 
  

 Essa “hashtag” aborda o tema da influência da estruturação e construção espa-

cial  proposta pela ocupação no cotidiano daqueles que ocupam. Para isso, se recor-

rerá à obra do artista Hélio Oiticica, cujos conceitos já foram previamente abordados 

em termos gerais na Parte 1 da dissertação. Agora, essa relação será feita especifi-

camente com a Ocupa MinC RJ. Segue abaixo trecho escrito pelo artista sobre um 

Penetrável intitulado “Rodislândia”, onde são construídas verdadeiras moradias-lazer-

temporárias:  

 
[...] tive o cuidado de advertir, durante uma palestra que fiz (com slides, etc.), 
que não interessariam experiências de catarse: jogar tintas, pedras, etc., o 
que nada tem a ver com isso (e que parecem ser moda aqui): são super na-
turalistas e repetitivas no mau sentido: mas já plantar algo, que cresce, etc., 
refere-se a outro nível de consideração, qualidade, etc., assim como absorver 
o environment em forma de abrigo-casaco, como invólucro estrutural-afe-
tivo.36 (OITICICA apud TANIA RIVERA, 2012, p. 26) 

 

 O conceito de construção de locais de absorção do environment é um dos fatores 

que  tanto aproxima a presente pesquisa sobre ocupações com as ideias do artista. 

Essa identificação  reafirma que em ambos os lugares ocupados, a mutação do sujeito 

se opera a partir do convite a construir e habitar um espaço temporariamente. Ambos 

também são locais de lazer que, no entanto, não devem ser confundidos como ca-

tarse, perda de controle, pura diversão. Sobre isso  ressalta o ocupante Ney Hugo 

(Fora do Eixo / Mídia Ninja): 

 
Porque isso é perigoso também né, a gente pode fazer com que se pareça 
só com, ah, ir lá só pra ficar de boa se divertindo. Era muito trabalho também 
né. Muito trabalho e claro que tinha os espaços de lazer, também, era meio 
que normal como a vida, que você tem que trabalhar e tem outros momentos 
de cada um, sei lá, seja descansar, seja alimentar o espírito da forma que 
mais lhe convém, apetece aí. E ali dentro isso foi feito de forma muito mais 
humanizada, tanto o trabalho, quanto o lazer era nesse sentido comunitário, 
coletivo, com franqueza né, rolando debate sempre um pouco mais intensos, 
mas em prol disso, em prol de colocar tudo em pratos limpos com muita fran-
queza. As questões eram sempre resolvidas ali pra seguir com a bola em 
frente tal. Gente que vira amigo, gente que não necessariamente é amigo, 
mas tá ali também respeitando e construindo junto. Então acho que era meio 
que isso, ali era meio uma amostragem da vida, porque a vida está em todos 
os lugares, ali tava a vida também né, tem gente que tinha que trabalhar, a 
diferença nisso significativa é que não era emprego, ninguém era funcionário 
de ninguém, pagando salário ali. Tava todo mundo ali pela causa, vivendo 

                                                
36 OITICICA, Hélio. Carta Inédita, de 19/12/1971. 
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coletivamente, trabalhando por isso e se divertindo muito né, tipo show e 
evento quase toda noite, lidando com artista, participando de um processo 
político louco, debate louco, aprendendo coisa pra caralho, podendo compar-
tilhar coisas suas pra que outras pessoas também aprendam com você tal. 
Então isso também é trabalho e isso também é lazer, no sentido de ser uma 
coisa que te dá prazer, te engrandece como pessoa é aquilo que você gosta, 
é aquilo que você quer. (HUGO, comunicação verbal, 2018)37  

  

 Ou seja, propor uma forma de vida em que o trabalho e o prazer caminhem juntos 

não quer dizer, como muitas vezes foram xingados na internet pelos Haters, que são  

vagabundos, desocupados, interessados apenas em catarses e festas, mas sim, que 

outra forma de vida está sendo proposta, como ressalta Ney Hugo, mais humanizada.  

 Incrivelmente, podemos notar também uma identificação estética na vivência das  

cores, nos fluxos das formas e no esquema espacial que nelas se revelam na carto-

grafia da ocupação do MinC e do Canecão, em relação à série de instalações intitu-

lada Penetráveis de Hélio Oiticica.38 

 A começar pela semelhança na proposição da forma de abrigo para o sono: ten-

das construídas com nylon, panos, redes, telas, lonas, colchões, presentes tanto nas 

instalações do artista, quanto na ocupa MinC RJ. Os dormitórios são ressignificados 

pela ausência de paredes de concreto, que isolam os sons e ruídos e funcionam como 

estruturas que fragmentam o espaço de forma que você pode estar em privacidade e 

ter uma relação com outras pessoas (ACCONCI, 2013, p. 76)39. Confrontam direta-

mente com a vida cotidiana de isolamento numa cidade capital. Construções que con-

jugadas ao aspecto da luta e da desobediência civil, abriam caminho para a constru-

ção / descoberta de outros comportamentos. Abaixo texto escrito para outro Penetrá-

vel Ninho. 

Branco no Branco 
                        não é ápice 
É O MERGULHO ESSENCIAL NO DESCONHECIDO 
↓ 
CONDIÇÃO EXPERIMENTAL: 
premonição da descoberta do corpo 
primeira aparição de COMPORTAMENTO 
como elemento maior 
                                    ↓ 
                                    não espectador: 
a impossibilidade de permanência do espectador 
 
como tal 

                                                
37 Entrevista realizada em fevereiro de 2018.  
38  Ver fotos na página 29. 
39 Relato do artista Vito Acconci sobre a obra Ninhos (1970) de Hélio Oiticica. 
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             ↓ 
 
 BRANCO NO BRANCO não é previsto 
quem sabe 
              deu-se em LANCE DE DADOS 
                                        na descoberta 

  Sobre essa forma descondicionada de se “comportar”, por exemplo, no Palácio 

Capanema poderia se ver um ocupante andando de toalha no prédio do Ministério da 

Cultura ocupado, em pleno expediente, no Centro da cidade do Rio de Janeiro. Como 

também no próprio Penetrável Ninho exposto no Museu de Arte Moderna de Nova 

York (1970), onde Hélio constrói um ambiente de pequenos compartimentos com di-

visórias construídas com panos e um casal foi flagrado em pleno ato sexual numa 

galeria de arte. Segue o relato do artista: 

 
Em Nova York levaram a HAPPY Rockfeller para olhar os ninhos. Aí, quando 
abriram, tinha um casal trepando lá dentro. Essa foi o máximo que eu já vi, 
em participação, e foi um escândalo. Ninguém sabia o que fazer. (OITICICA, 
2008, p. 264)  

 

  Compondo o espaço da ocupação, tinham também pendurados nas janelas do 

mezanino e em biombos roupas, tecidos, véus, chapéus. Figurinos e roupas compar-

tilhados que eram usados nas manifestações políticas, na apresentação da progra-

mação cultural no palco dos shows, na criação de vídeos, nos momentos de confronto 

com a polícia e mesmo no dia a dia da ocupa. O acervo de figurino foi doado e adqui-

rido através da caixinha da ocupação. Segundo a ocupante Luciana Pedroso (ocu-

pante, atriz e integrante do Tá Na Rua) : 

 

Muitas (peças dos figurinos) eram minhas e da Danae, mas a estética era do 
Tá Na Rua40 mesmo, nós somos dessa linguagem, porém, sempre tivemos 
nosso próprio material. Eu fiz meio que propositalmente, estimular o uso des-
ses materiais, deixá-los ali dispostos, eles ficavam à disposição... Aos poucos 
fomos assimilando naturalmente. Usávamos muito, foi lindo o processo. E pra 
mim a glória foi quando o João Bosco se apresentou, cantou O Bêbado e A 
Equilibrista e nós dançamos no palco com aqueles véus coloridos. Parecia o 
Tá na Rua fazendo o espetáculo “dar não dói”. (LUCIANA PEDROSO, comu-
nicação verbal, 2018)41  

 

                                                
40 Grupo de teatro de rua sediado na cidade do Rio de Janeiro, fundado em 1980 e liderado pelo diretor 
Amir Haddad.  
41 Entrevista realizada no dia 16 de janeiro de 2018. 
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 Reinventar a forma de se vestir, de se expressar, de habitar, de lutar faz parte 

desse mergulho essencial no desconhecido referido por Hélio Oiticica. A vivência co-

letiva na ocupação do Ministério da Cultura gerou  a inclusão de diversas agendas 

para além da questão cultural. Um dos maiores destaques foi a agenda  do feminismo. 

Assim, como referido acima, foi criada pelas ocupantes do MinC uma coletiva de mu-

lheres chamada Formação de Sereias. Dentro da lógica da condição experimental de 

funcionamento do espaço e dos hábitos, uma constante da coletiva era desnudar os 

seios em situações de confronto com a polícia, em manifestações e apresentações 

dos shows na ocupação. Em artigo escrito pela ocupante Mayã Martins (Doutora em 

arquitetura pela UFF - Universidade Federal Fluminense) exibir os seios “é um modo 

de confrontar a onda conservadora que avança sobre os nossos espaços e também 

sobre os nossos corpos” (MAYÃ MARTINS, 2016, p. 1). Despir-se é falar da não re-

pressão ao corpo das mulheres e do cerceamento do corpo feminino.  

 A forma inusitada de se expressar politicamente despertada nesse local de con-

vivência, para além de uma experiência de afirmação política do corpo da mulher, 

pode ser também lida como tática de embate com as forças repressoras do Estado. 

Quando os atos não são facilmente identificáveis dentro das categorias já conhecidas 

pela polícia, eles tendem a não ser reconhecidos como estratégia de luta pelas forças 

de repressão. Despir-se, ou fantasiar-se foi uma tática para não serem violentamente 

reprimidas pela polícia; essa perfomance filmada pelos próprios ocupantes permitiu 

acessar situações que, numa filmagem tradicional, não seriam permitidas, pois, por 

exemplo, seriam exigidos os direitos de imagem e autorizações por parte tanto dos 

ocupantes, quanto da polícia. 

Se a gente não pode a gente avacalha, ou se escul-

hamba.42 

  Tanto a um Penetrável de Hélio Oiticica, quanto a uma ocupação, não basta a  

mera contemplação. Faz parte da experiência de mergulho na condição experimental 

que se participe dela por inteiro. Nessas proposições espaciais (penetráveis, ocupa-

ção) o corpo performa por si só, pelo fato de estar inserido propositivamente no ambi-

ente, diferente dos espaços privados com as lógicas tradicionais de funcionamento. A 

                                                
42 Diálogo do filme O Bandido da Luz Vermelha (1968). 
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criação de ambientes, com possibilidades abertas de comportamento acionam outra 

lógica, denominada por Hélio Oiticica de Crelazer: 

 
[...] seria (o crelazer) então um comportamento que toma posse do tempo, 
processo que, em vez de correr no tempo da produção, acontece num tempo 
estético, de construção de um mundo próprio, em oposição à aceitação pas-
siva do lazer prescrito pelo mundo do espetáculo e do consumo. (OITICICA, 
2013, p.84). 

 
  As ideias de Crelazer do artista, quando foram escritas, referiam-se aos  anseios 

artísticos de criar ambientes onde fosse possível vivenciar um lazer não aprisionado 

aos valores burgueses, libertos da alienação de um mundo opressivo (TANIA RIVERA, 

2012, p. 33). Lugares abertos ao surgimento do sujeito e da autoperformance que 

podem nos auxiliar a pensar os movimentos de ocupações contemporâneos. A seguir, 

trecho de entrevista com Gian Martins, que trata desse estado de trabalho/lazer na 

Ocupa MinC RJ: 
 

[...] a gente era bem escrachado, essa parada do humor sempre muito pre-
sente também nessas criações (vÍdeos), porque enfim, era uma parada di-
vertida, todo mundo tava ao mesmo tempo numa luta política, mas se diver-
tindo ao mesmo tempo e tratando as coisas de forma escrachada, o escracho 
é uma parada muito presente né, que o escracho ele é humor, é engraçado, 
mas ele também é constrangedor por outro lado, ele de fato toca numas feri-
das ali que as vezes um vídeo sério não incomodasse tanto o outro lado. 
(MARTINS, comunicação verbal, 2018)43  

 
 Compreender esse agir despretensioso, ligado à descoberta do sujeito é funda-

mental para entender em que circunstâncias foram criados os vídeos que serão ana-

lisados nesta dissertação de mestrado. Todos os fatores desenvolvidos neste capítulo 

nos permitirão ir além na compreensão dessas peças audiovisuais, cuja fusão de co-

res, personagens, hábitos, valores compõem essas antiartes ambientais. 

 Novamente, proponho aqui que a Ocupa MinC RJ seja comparada a um pene-

trável permanente, levado ao grau mais radical, pois, de fato, para além de uma pro-

posição estética espacial, foi uma moradia urbana que durou quatro meses. Foi um 

movimento que, ao apropriar-se da tecnologia da ocupação, criou não só um monu-

mento estético, mas uma forma de vida muito peculiar, com maneiras de funciona-

mento, autossustentação e comportamentos singulares, como vimos anteriormente 

neste capítulo da dissertação. Importante ressaltar que o efeito dessa mudança de 

comportamento para alguns integrantes do movimento foi muito impactante, inclusive, 

                                                
43 Entrevista realizada em janeiro de 2018.  
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durante o período da ocupação, criou-se o GT saúde para lidar com alguns ocupantes 

com necessidades de acompanhamento emocional, deflagradas, ou não, a partir da 

ocupação.  

 Durante 111 dias consecutivos (somando a ocupação do Canecão, dos Jardins 

do Capanema e do Palácio Capanema), esses ocupantes vindos de origens diversas 

moraram em três ambientes públicos, sem autorização legal, em estado permanente 

de luta contra o golpe parlamentar/jurídico/civíl/midiático. Zonas político/artísticas, 

foco de grande experimentação, lazer, brincadeira, abrigos, onde se sugere o viver 

descondicionado, liberto de comportamentos preestabelecidos, não seriam também 

predicados para a descrição de uma obra de Hélio Oiticica? 

 Atualmente, nota-se um esgotamento das formas de se fazer política tradicional, 

tanto em nível institucional e de representatividade, quanto em passeatas e atos or-

ganizados por grupos tradicionais da militância, que utilizam palanques, carros de 

som, discursos histriônicos, personalistas e repetitivos nos atos públicos. Não é à toa 

que, nesse momento, proliferaram-se as ocupações, novas formas de ressignificar os 

espaços, de torná-los capazes. Nas palavras de Hélio Oiticica: 
  

[...] a obra nasce de apenas um toque na matéria. Quero que a matéria de 
que é feita a minha obra permaneça tal como é; o que transforma em expres-
são é nada mais que um sopro: sopro interior, de plenitude cósmica. Fora 
disso não há obra. Basta um toque, nada mais. (OITICICA, 1996, p. 32) 

 
 Na ocupação de um prédio público esse toque de transformação é anônimo e 

coletivo, capaz de transformar todo um espaço e ressignificar, diante da sociedade, o 

próprio fato da moradia, luta e arte.  

 Depois de quatro meses participando intensamente da OcupaMinC RJ, dormindo 

grande parte dos dias nos aparelhos culturais ocupados, me deparei com uma ocupa-

ção no Instituto em que eu estou desenvolvendo a presente dissertação, no IACS / 

UFF. Logo, quase que inevitavelmente, comecei a frequentar esse novo espaço de 

estado permanente de luta performativa, com propostas novas de recriação do es-

paço, com os personagens que habitam esse local também presentes. Assim como 

foi observado na Ocupa MinC RJ, existiu lá também um estado permanente perfor-

mático entre os ocupantes. Sobre essa vivência, que não terei tempo de desenvolver 

aqui, destaco um cartaz exposto na abertura da exposição coletiva do Ocupe Novo 

IACS, cujas obras não eram creditadas. Numa espécie de Ninho criado por um ocu-

pante, dentre os diversos elementos nele contido, achei  a seguinte citação: 
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Quem alcançou em alguma medida a liberdade da razão não pode se sentir 
mais que um andarilho sobre a terra e não um viajante que se dirige a uma 
meta final, pois esta não existe. Mas ele observará e terá os olhos abertos 
para tudo quanto realmente sucede no mundo; por isso, não pode atrelar o 
coração com muita firmeza a nada particular; nele deve existir algo de errante, 
que tenha alegria na mudança e na passagem  (NIETZSCHE, 2000, p. 181)  

 
 Mais uma vez a ocupação é relatada como local de potência e liberdade por um 

ocupante, agora, na voz em terceira pessoa do filósofo Friedrich Nietzsche, numa ex-

posição anônima de artistas ocupantes. 

 Dada essa breve apresentação dos elementos que constituíram a Ocupa MinC 

RJ, adentraremos a seguir na análise dos vídeos produzidos nessa ocupação, espe-

cialmente aqueles que nos apontam para rupturas urbanas geradas a partir de corpo 

em estado permanente de revolta. 
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Figura 6 - Montagem com fotos da abertura do evento Arrastão de Sereias. Foto: GT Comunicação da 
Ocupa MinC RJ; Parangolés, Hélio Oiticica, 1967.  
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Parte 3 

#A GUERRILHA NO ESPAÇO VIRTUAL 
 

A Ocupa MinC RJ se caracterizou por ser um movimento social onde “a comu-

nicação é a própria forma de mobilização, não é simplesmente uma ‘ferramenta’” 

(IVANA BENTES, 2013, p. 2). Nesse sentido, as redes sociais da Ocupa representa-

ram também um espaço virtual de resistência e luta, locais onde as imagens produzi-

das foram amplamente difundidas e permearam o imaginário de quem acompanhava 

o movimento, mesmo daqueles que não frequentaram o seu espaço físico. Até o atual 

momento de escrita da dissertação, a página do Facebook Ocupa MinC RJ possui 

mais de 55.000 seguidores e hoje os vÍdeos, as fotos e os textos publicados são um 

importante acervo de informações sobre esse período do Golpe de 2016 no país.  

Entenderemos esse movimento no bojo de uma cultura da militância política 

pós-internet. Cultura que tem como um de seus percursores o Movimento Zapatista44, 

que na década de noventa se destaca por viralizar e criar uma rede internacional for-

mada por ativistas do mundo inteiro, que passaram a divulgar o conflito armado entre 

o grupo de indígenas camponeses e as Forças Armadas mexicanas. Fazendo frente 

à cobertura parcial das mídias tradicionais, os Zapatistas se transformaram num 

fenômeno comunicacional e as suas reivindicações básicas, assim como a realidade 

das suas comunidades ganharam visibilidade internacional.  

Os fenômenos globais, já não podem mais ser definidos somente pelos territó-

rios, fronteiras e espaços físicos. Diante desse fato, a viralização de causas políticas 

na internet funciona como uma estratégia eficaz de luta das culturas de militância atu-

ais. Assim, o grupo Zapatista, quando adotou uma série de estratégias de guerrilha 

online, ao mesmo tempo em que ampliou a resistência para níveis globais, criou uma 

outra forma de agir sobre a política e sobre as circunstâncias locais. Para Ricardo 

Basbaum:  

 
Nós repetimos: não se trata de um lugar a ser alcançado, mas de uma condi-
ção operacional a ser atingida, se desejamos intervir num certo cenário mun-
dial. [...] Operar localmente mas com um olho aberto para o cenário global é 
a fórmula que se provou valiosa (as grandes companhias o sabem muito bem) 
para tornar possível agir sobre as circunstâncias locais na roupagem de um 

                                                
44 O Movimento Zapatista é um grupo de guerrilha antiglobalização, formado por camponeses indíge-
nas, que surge no Estado de Chiapas, no sudeste do México.  
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significante móvel, um curinga político a trazer jogos imprevisível para a arena 
social.” (BASBAUM, 2002 p. 275) 

 

Guerrilha na internet que se transformou numa eficaz forma de agir sobre a 

política local e teve um alcance infinitamente superior que os velhos fuzis e espingar-

das utilizados para enfrentar o exército federal mexicano. Segue trecho de entrevista 

com Ricardo Dominguez, um dos fundadores do movimento no Ciberespaço, de como 

o Zapatismo se diferencia de outros movimentos de guerrilha na época até então, a 

partir dessa tática de ocupação da internet: 

 
Não existiam muitas diferenças entre os zapatistas e outros grupos guerri-
lheiros do passado recente ou presente e, provavelmente, o governo mexi-
cano os teria massacrado cedo ou tarde se, em 12 dias de luta, eles não 
tivessem mudado da água ao vinho. Esse foi o tempo que os zapatistas pre-
cisaram para descobrir os mecanismos da 'fábrica virtual' e reorganizar toda 
sua estratégia de luta. Assim que eles descobriram a internet, o jogo se in-
verteu e eles ganharam um novo poder para combater o exército mexicano. 
E isso quem afirma não sou eu mas a Rand Corporation, um dos principais 
centros de pesquisa militar dos EUA. Os zapatistas, em menos de duas se-
manas, se tornaram os maiores e mais fortes guerreiros da informação que 
já existiu na terra.… Ou seja, em apenas 12 dias eles perceberam que não 
precisavam mais lutar a velha guerra moderna, de morrer e matar. Eles per-
ceberam que existia uma outra maneira mais eficiente que é a guerra de in-
formação, que quer dizer simplesmente uma guerra de palavras... Em 99, a 
Wired, a principal revista do mundo digital nos EUA, publicou uma lista com 
o nome das 25 pessoas ou organizações mais influentes on-line. A primeira 
era Bill Gates e a segunda, um bando de índios maia do sul do México. 
(SPYER, 2002, p. 87) 

 

“Somos todos subcomandante Marcos!” Dizem os militantes indígenas zapatis-

tas com seus rostos cobertos para não serem identificados. Na campanha virtual essa 

ideia foi viralizada, de forma que todos aqueles que apoiavam a causa zapatista, tam-

bém eram zapatistas e dessa forma aderiam à luta. Adotando essa operação, o líder 

do movimento, o subcomandante Marcos, é gay no Brasil, retirante na cidade de São 

Paulo, feminista na França, assim como é também todas as minorias em qualquer 

lugar no mundo. Ao mesmo tempo em que uma causa e um grupo político foram vira-

zalizados na internet, a tática de não identificação dos líderes, a partir da adoção da 

expressão “Somos Todos” permitiu que suas lideranças não fossem identificadas e 

assim criminalizados. Legado de ativismo presente até hoje nas militâncias atuais. 

Uma outra referência de movimento político que preconiza o uso da internet 

como tática e que se destaca por sua atuação são os protestos de Seattle / EUA, em 

1999, quando 100 mil pessoas foram às ruas para impedir o Encontro da Organização 
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Mundial do Comércio. Ato que reuniu ativistas de todos os tipos e causas, como estu-

dantes, ecologistas, anarquistas, trabalhadores sindicalizados, que adotaram as mais 

diversas táticas lúdicas-midiáticas em contraponto à seriedade dos processos políti-

cos e seus alvos. Protesto que ganhou uma ampla repercussão, não devido à sua 

divulgação nas mídias tradicionais, mas devido ao surgimento do Indymedia, uma 

rede mundial de mídia independente, que hoje ainda é ativa em diversos países. O 

sítio eletrônico da rede  permitia a publicação aberta para qualquer pessoa que qui-

sesse contribuir e na época recebeu uma quantidade imensa de materiais de ativistas 

que estavam presentes nas manifestações. É necessário destacar que a populariza-

ção da internet e o barateamento dos equipamentos influenciou bastante nesse pro-

cesso de popularização do midiativismo no mundo. 

A REVOLUÇÃO NÃO SERÁ TELEVISIONADA, MAS 

ESTARÁ ON-LINE45 

 Se durante a década de 90, movimentos como o EZLN em 1994 e a Indymidia, 

surgida durante os protestos de Seattle, marcaram os primeiros passos do ativismo 

cibernético, já em meados da segunda década do século XXI, vemos, com o desen-

volvimento da tecnologia das redes sociais, o surgimento de uma outra linguagem 

ativista, que se contamina pela velocidade da cobertura e transmissão em tempo real 

via Tweeter, Facebook, Instagram, Telegram, ampliando, assim, a territorialização do 

movimento. E devido à sua capacidade de alcance, transformaram as formas de “ex-

perimentar política” (IVANA BENTES, 2014, p. 1) atuais. Segundo Ivana Bentes: 

 

A importância das mídias on-line, mídias livres e midiativistas nesse grito de-
sestabilizador nos parecem decisivas na constituição de uma nova forma de 
experimentar a política. A multidão capaz de se autogovernar a partir de 
ações e proposições policêntricas, distribuídas, atravessadas por poderes e 
potências muitas vezes em violento conflito, constitui uma esfera pública em 
rede, autônoma em relação aos sistemas midiáticos e políticos tradicionais. 
(IVANA BENTES, 2015, p. 21) 

 

Diante desse contexto de militância política, que agora também se dá através 

da internet, os integrantes da Ocupa MinC RJ desde o primeiro dia de ocupação se 

apropriaram da tecnologia de difusão e criação de conteúdos para o espaço virtual. A 

                                                
45 É um dos slogans sobre a guerrilha (Zapatista) que estão na Internet. (IVANA BENTES, 2002, p. 74) 
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principal rede utilizada pelo movimento foi o Facebook e através desse canal uma 

enorme produção de fotos, textos, memes e vídeos está disponibilizada para o pú-

blico. A título de exemplo, entre os dias dezenove (terceiro dia de ocupação) e 25 de 

maio, a página teve 12.621 curtidas e 931.520 visualização nos vídeos. Segue abaixo 

o gráfico com maiores informações sobre a atividade da página durante esse período: 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Gráfico dos dados da página do Facebook do Ocupa Minc RJ. 

 

No relato do integrante do GT de comunicação, Guilherme Imbassahy (comu-

nicador / Jornalistas Livres), pode-se perceber a importância das ferramentas da in-

ternet e como a sua utilização influenciou na estética e na visibilidade do movimento 

Ocupa MinC RJ: 

 

Eu acho que a internet ela tinha essa importância sim, e acho também, que 
essa ocupação no Rio de Janeiro, foi a maior, não só do ponto de vista físico, 
do tempo que a gente ficou lá, mas no ponto de vista das redes, a nossa 
página quando a gente terminou a gente tinha tipo 50.000 likes. Foi uma puta 
conquista assim, a gente bombava e além de quando vinham o Chico Buar-
que, que bombou, a gente conseguia manter diariamente um engajamento 
das pessoas. Tinham momentos de dificuldade, que caia meio que numa ro-
tina, porque a gente ficou muito tempo ocupado, no início tudo era meio no-
vidade, passando um mês, a galera meio que tá junto na luta, tá acompa-
nhando, mas diminuiu, então a gente teve momentos também de baixa, do 
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ponto de vista das redes. Mas foi muito importante, acho que foi definitivo pra 
ter causado essa comoção, que causou no Rio, porque teve momentos que 
ali o Capanema era o baixo Capanema, né? Tem o baixo Lapa e o baixo 
Capanema. E esse boca a boca também foi muito influenciado no que a gente 
fazia nas redes. Porque quando tinha uma festa grande, bombava, eu lembro 
de vários dias, mas teve um dia específico que quando teve uma roda de 
samba e eram vários sambistas, nesse dia a gente bombou pra caralho, qual-
quer postagem que a gente fazia dava mil likes, dois mil, lembro de outros 
dias, mas esse da roda de samba pra mim foi emblemático, porque foi um 
momento de baixa, a gente não bombava mais nada, já tava a um mês e meio 
ocupado, aí foram fazer uma roda de samba, que foi uma atividade que a 
gente fez que durou o dia inteiro. Aí tinham vários sambistas e tudo que a 
gente fazia bombava e foi uma época que estava mal assim as redes, devia 
estar a uns vinte dias pra desocupar, já estava no finalzinho. Foi fundamental, 
se não fosse o Facebook, a gente nem sei o que teria sido, a gente foi muito 
feliz e foi muito acertado na estratégia. Muita gente boa, talentosa reunida no 
mesmo lugar e com potencial criativo, porque além desses produtores de 
conteúdo, tinham atores, entendeu, então tinham pessoas que ajudavam 
muito nisso a gerar conteúdo, até na questão da criatividade mesmo. Tinham 
muitos produtores de conteúdo. (IMBASSAHY, comunicação verbal, 2018)46 

 

 Como destacado em entrevista, a página do Facebook da Ocupa MinC RJ foi o 

portal da internet que teve mais curtidas e maior envolvimento do público nas posta-

gens dentro do movimento nacional de ocupações aos edifícios da cultura. Um dos 

fatores que pode ajudar a compreender esse protagonismo é o domínio de tecnologias 

e quantidade de equipamentos dos integrantes do GT de Comunicação, composto por 

amadores e profissionais cineastas, mídiativistas, videomakers, jornalistas, atores, 

performers, circenses, advogados, indígenas, moradores de rua, estudantes universi-

tários e secundaristas e todo o leque de profissões e desempregos, que caracterizava 

o perfil da ocupa. Nesse GT, uma boa parte dos integrantes possuíam equipamentos 

e, sobretudo, tinham prática no desenvolvimento de linguagem e produção de conte-

údos de texto, foto e vídeo, assim como dominavam o uso das redes sociais, para dar 

vazão aos materiais produzidos. Segundo o ocupante Gian Martins (Fora do Eixo / 

Mídia Ninja), partindo da sua experiência de comunicador popular em diversos tipos 

de ocupações, a quantidade de equipamentos e o domínio da produção de conteúdo 

foi um dos aspectos que fez com que a Ocupa MinC RJ, na época, se tornasse refe-

rência em termos de páginas de ocupações urbanas contemporâneas no Brasil: 

 

A Ocupa MinC RJ era de fato uma ocupação muito criativa porque tinha mui-
tos artistas, muita gente criadora, muita gente já com experiência nisso. Outro 
fator é que tinha muito equipamento, muita gente que tinha equipamento, 
muita gente frequentava, num tava ocupado, mas ia lá produzir conteúdo e 
via ali um potencial de construção de conteúdo pro trabalho deles, então tem 
essa questão ferramental também, que tinha essas ferramentas disponíveis, 

                                                
46 Entrevista realizada em fevereiro de 2018. 
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que não é todo lugar que tem, na periferia de São Paulo tem muito menos, 
na zona rural tem muito menos, a maioria quando entra num tem nada, tem 
o celular da galera que enfim  uma qualidade baixa, mas, então tem essa 
questão também. Então é uma soma de fatores, eu acho que a gente fez isso 
acontecer, mas está ligado a essa questão que é quase um privilégio né, de 
estar num grande centro urbano, de ter pessoas que tem equipamento, de ter 
pessoas que tem a técnica, então isso influencia, não que isso tire o mérito, 
não tô desmerecendo não, é só uma análise mesmo de porque isso é 
possível. (MARTINS, comunicação verbal, 2018)47  

 
 Outro fator que pode explicar esse destaque nas redes sociais foi o conjunto das 

atividades geridas pela equipe de ocupantes, relacionada ao GT de Programação e 

que permitia o funcionamento desse organismo a todo vapor. Conforme podemos ver 

em relato de Ney Hugo (Mídia Ninja / Fora do Eixo) sobre a importância da comunica-

ção na Ocupa MinC RJ, a mesma deve ser compreendida também abrangendo a pro-

dução desse grande evento permanente composto por atrações de maior e menor 

porte que contribuíram para o fortalecimento e para a difusão do movimento: 

 
Ali a comunicação ela era muito forte porque, até como eu disse no começo, 
quando eu falei do GT de programação e comunicação, a gente já fazia isso 
antes de entrar na ocupação, diferente da segurança, por exemplo. E era uma 
galera que já fazia isso, assim como a programação, que tinha nós lá Fora do 
Eixo, tinha o Sellos, tinha o Julinho Barroso, a Bel, uma galera que já produzia 
de maneira muito forte, de maneira muito reconhecida, e pá, junto ali. Comu-
nicação foi isso também, tinha nós da Ninja, o Cuca da UNE, a comunicação 
dos movimentos, o povo do cinema também fazendo, sendo comunicador e 
entendendo essa relação que tem muito forte, cinema é arte, mas é comuni-
cação também, comunicação não é arte, mas pode ser em determinado mo-
mento. Então o cinema ali também vindo entendendo essa relação, indo pra 
cima disso era uma força muito grande. E a comunicação também ela é rela-
cionada à programação, então quando, por exemplo, você faz um show da-
quele, igual na abertura do Canecão, ou Caetano Veloso enquanto ainda es-
tava no Capanema e vários outros que foram lá no Capanema também, isso 
também é comunicação. Essa mobilização que você faz de trazer um artista 
dessa expressão e não era focado em artista dessa expressão, você tinha 
todo dia programação com artistas menores, não é que é menor, mas no sen-
tido de fama e de atrair pessoas para vir ver, nesse sentido, com artista com 
menos público rolando ali todo dia tinha esse poder de mobilização de cha-
mar atenção e aí a comunicação entrava nessa mobilização também ope-
rando né, nessa parte de difundir aquilo. Então comunicação ela acaba sendo 
várias coisas ali dentro do processo e o GT de programação é de comunica-
ção também quando fazia essas estratégias. E a comunicação bombando 
muito forte ali com essa galera que eu dei o exemplo que já tem bastante 
tempo que já é forte, já era forte fazendo o que faz antes da ocupação, ima-
gina entrando na ocupação com mais ideias, mais gente, mais experiência, 
ali tal, fica mais forte ainda, mais potente, então teve esse efeito de bomba e 
neutrons ali. (HUGO, comunicação verbal, 2018)48  

 

                                                
47 Entrevista realizada em janeiro de 2018. 
48 Entrevista realizada em fevereiro de 2018. 
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 O efeito bom bomba causado por essa junção de pessoas com uma enorme 

capacidade e experiência de produção de eventos e de conteúdo fez com que durante 

os quatro meses de duração da ocupa fossem criados e publicados na página da 

Ocupa MinC RJ 417 vídeos ficcionais, documentais, escraches, entrevistas, transmis-

sões ao vivo. Além de centenas de fotos do dia a dia da ocupa, eventos que divulga-

vam a programação, flyers de divulgação das atrações, pedido de doações, compar-

tilhamentos de links de movimentos sociais, notícias, memes e textos. Posts que atu-

alizavam diariamente os atos/apresentações/aulas que aconteciam na ocupação, as-

sim como as notícias da política nacional. O grupo de trabalho de comunicação, como 

vimos acima, era responsável pela tarefa de produzir conteúdo e alimentar as redes 

sociais diariamente, num fluxo de postagem de hora em hora (no intervalo das 09 da 

manhã até 22 horas, geralmente). Segue trecho da entrevista com a ocupante Diana 

Iliescu (cineasta e produtora) sobre a dinâmica de produção de conteúdo da página: 

 

A gente fazia a cobertura audiovisual, a gente fazia muitas fotos, de todas as 
atrações que aconteciam né, os shows, as palestras. A gente fazia as fotos, 
já subia (para o local do GT de Comunicação), tratava e postava. Às vezes 
eu fazia os posts também, deixava alguns posts programados, o texto, com 
as hashtags, sempre o título em maiúsculo, a manchete, depois um pequeno 
parágrafo, descrevendo o que estava acontecendo, depois no final, as 
hashtags #ForaTemer, #OcupaMinC, #OcupaTudo, #OcupaCapanema. Fazí-
amos também gravações em vídeo, em geral com mais de uma pessoa, al-
guém fazia a câmera, a outra pessoa fazia o áudio. Eu levei o meu equipa-
mento pra lá logo no início, eu tenho uma Canon, umas lentes e um gravador 
zoom, então esse material ficou lá a disposição, ai a gente tinha uma mesa 
grande, a gente deixava todo esse material e ia trazendo, quem fosse gra-
vando, captando imagens e áudio ia trazendo, outra pessoa ia subindo, sele-
cionando, editando as fotos, ou montando os vídeos e em seguida postando 
na rede social, especialmente no nosso canal do Facebook, que chegou a 
50.000 curtidas no Ocupa MinC RJ. Então essa era a tarefa principal, eu acho 
que logo em seguida, se eu não me engano foi na segunda semana, no final 
da primeira pra segunda semana começou a chegar muita imprensa lá den-
tro, então eu também recebi muitos jornalistas e dei muitas entrevistas, inclu-
sive para jornalistas internacionais. A gente fez uma grande agência de notí-
cias e a gente recebia o Le Monde, Washington post, o El País, tinha a BBC, 
além dos jornais nacionais, veio o pessoal da Folha, do Estadão, do Globo 
eu acho que vinha menos, né (risos), mas tinham muitos jornalistas, tinham 
pessoas que vinham querendo participar, querendo ajudar de alguma forma 
e a gente fazia esse atendimento assim, das pessoas que chegavam. Tentava 
explicar o que que estava acontecendo e passar aí o nosso discurso coletivo 
para os meios de comunicação. Basicamente era isso que a gente fazia. E… 
que mais… e circulava lá né, fazia esse volume, participava de todas as 
ações e aprendia muito também com o que estava sendo feito com as pales-
tras, se divertia muito nos shows, fazia essa frente, a nossa militância, a 
nossa marcação, a nossa disputa política, que era estar lá. E ser contra o 
golpe, contra o Temer, o governo ilegítimo que a gente num aceitou, num 
aceita até hoje. (DIANA ILIESCU, comunicação verbal, 2018)49 

                                                
49 Entrevista realizada em fevereiro de 2018.  
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 Como descrito na entrevista, os integrantes desse GT deveriam também receber 

os jornalistas externos, que realizaram uma cobertura intensa do movimento. Durante 

essa época, foi produzido um clipping de 83 páginas, contendo as matérias produzidas 

pela mídia internacional e nacional, que está disponível no Google Drive da ocupação. 

O canal da Ocupa MinC RJ, como refere-se Diana em entrevista, tornou-se pratica-

mente uma agência de comunicação e passou a ser procurado para a cobertura de 

atos de outras ocupações, como as secundaristas e a Ocupa SUS RJ - ocupações 

que não possuíam esse arsenal de conhecimento e tecnologia para realização de co-

berturas em foto e vídeo em tempo real. As mensagens inbox recebidas através da 

página do Facebook também demostravam esse aspecto da ocupação, como também 

uma “agência de notícias”, a exemplo do relato da ocupante Ludmila Curi (cineasta): 
 

O Facebook foi a nossa principal ferramenta e logo com esse crescimento da 
página rápido, começou a crescer muito rápido esse fluxo de mensagens. Foi 
uma coisa que a gente administrou um bom tempo que foi as mensagens que 
a gente recebia. E acabou que essa coisa se misturou um pouco a responder 
mensagem e publicar na página, porque as pessoas estavam munindo a pá-
gina também de informação pra ser publicada, então era uma tarefa quase 
paralela de escrever post e responder mensagem né, as pessoas passavam 
pra gente vídeos denúncia, apoios e a gente além de produzir nossos vídeos 
da ocupação, a gente tinha tudo isso pra reproduzir. (CURI, comunicação 
verbal, 2018)50 

 

 Sinteticamente, essas eram as tarefas do GT de comunicação da ocupação, se-

gue abaixo a ata de uma reunião do GT, já realizada no edifício do antigo Canecão, 

onde podemos ver abordados todas as tarefas e funções citadas acima: 

 

ATA REUNIÃO 11/08 
 
Internet – Como resolver a falta dela? 
 
Propostas:  
Usar como base : Conteiner da ECO = sala até as 22h. Tem sala com mesa. 
Economia. Tem mesa ao lado da cantina. 
Puxar da Casa de Ciências, ou da Editora da UFRJ. 
Comprar planos de 4gb, ou fazer um esquema com a banca de jornal, flori-
cultura 
Carlos fez um panorama do histórico da internet na Ocupa Canecão 
Roberto vai conversar com o dono da banca de jornal sexta as 10h. Floricul-
tura eh outra opção. Comissão eh composta por Roberto, Lua, Carlos e Re-
beca. 
Haverá comissão para resolver a questão da internet 
Lua está vendo solução também junto à UFRJ 
  
Editoria face - 

                                                
50 Entrevista realizada em fevereiro de 2018. 
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Marcar uma reunião editorial 
Pensar numa escala de dias 
Como resolver a questão do fluxo? 
Grupo de editoria deve ser mais operativo e pragmático 
Linha editorial deve caber a comunicação 
Beth está agora no design e Elis nas redes 
Cuidado com pauta repetida 
Assessoria e comunicação interna 
Divulgar eventos com antecedência 
Proposta do Renato, pensar a noite nos posts da manhã seguinte  
Postar nos outros grupos e páginas o conteúdo do nosso facebook 
Encaminhamento 
Reunião do grupo da editorial.   
  
Mensagens facebook –  
 
Olhar e responder, ou marcar como não lida, ou dar o seguimento 
  
Programação – 
  
Beth vai passar a programação com o Alex do blocão para a internet. Resol-
ver ruídos entre os GTs. 
  
Carlos fez uma versão da programação na internet, mas muda o tempo todo. 
Tem que ter alguém para atualizar diariamente. Maria vai somar nessa plani-
lha. 
  
Fazer um mutirão para criar eventos, ter mais pessoas dedicadas a isso. 
  
Fazer um flyer diário com a programação. 
  
Fotos – 
  
Como otimizar a cobertura 
Proposta: Escala de fotografia do dia a partir de decupagem da programação. 
Mobilização via chat de comunicação. Assuntos a serem cobertos - Dia a dia, 
eventos e externas 
Tema não foi abordado na reunião, acima foram só sugestões de pauta. 
  
Video – 
  
Como lançar mais conteúdo, como resolver o gargalo de edição? Isis vai levar 
vários vídeos para casa para editar. 
Listar prioridades das entrevistas que tem que sair (Diego, Ilana e Denise) 
Pensar de estratégias de ataque ao momento político. 
Proposta de filmar acontecimentos externos, tipo Vila Autódromo, Ocupa 
Golf. 
Propor escrachos – Ministério dos esportes / fila da casa da Áustria, zoeira 
na fila, infiltrados da Ocupa MinC (segunda-feira) 
Documentários 
Streaming, como criar esse sistema de transmissão vivo, Beto vai aprimorar 
isso, pensar também numa escala pra isso. 
Ocupa TV – Investir no humor e nos nossos personagens. 
Memória – youtube (Isabel) 
Como responder as olimpíadas. 
Peitos só ao vivo. 
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Assessoria – Todos da ocupação podem falar com mídias independentes, 
mas mídia hegemônica só por escrito, reforçar essa ideia na reunião de GTs. 
Proposta de mídia training, para propor um alinhamento de discurso (Lua) 
  
Instagram – Pedro e Letícia tem feito a atualização, precisa criar uma arte 
para divulgar no nosso face.  
  
Snepchat – André, precisa criar uma arte para divulgar no nosso face.  
  
Tweeter – Ligado ao face diretamente. Precisa ser trabalhado, procura-se vo-
luntários. 
  
Clipping – Nina e Lua51 

 
 Dada a diversidade de ofícios dos ocupantes e o contato com outras tecnologias 

de saberes necessárias para o funcionamento de um edifício ocupado, o intercâmbio 

de aprendizados é intenso nesses locais de zona autônoma temporária. A ocupação 

como universidade/escola é uma constatação frequente notada nos relatos de inte-

grantes de diversos movimentos de ocupações. Como atriz e produtora de cinema, 

pude aprender a velocidade necessária ao ativismo político, praticamente em tempo 

real e saber aplicá-la na criação de vídeos, fotos e posts veiculados nas páginas do 

Facebook da ocupa. Assim como os mídiativistas contagiaram suas narrativas com 

ficcionalizações e proposições performáticas, outros profissionais puderam experi-

mentar participar de filmagens ou  gerenciar redes sociais. A exemplo do relato do 

midiativista ocupante Gian Martins (Mídia Ninja / Fora do Eixo): 

 
A ficção é uma coisa que a gente (Mídia Ninja) trabalha menos né. E traba-
lhava menos ainda antes da Ocupa MinC. A Ocupa MinC de fato trouxe isso 
pra gente, de dar uma inovada na linguagem, botar uma pessoa que é um 
personagem ficcional, um ator interpretando uma coisa numa situação real, 
uma coisa desse tipo, que não é uma coisa que a gente fazia tanto e a gente 
começou a fazer lá e teve várias ideias em cima dessa parada e a partir daí 
a gente começou mesmo depois, a usar mais esses recursos. (MARTINS, 
comunicação verbal, 2018)52 

 

 O princípio de universidade livre norteou o funcionamento do grupo de trabalho 

de comunicação, comissão responsável pela difusão e criação de conteúdos políticos 

através das redes sociais. A preocupação em difundir o conhecimento para a capaci-

tação e formação de novos militantes levou, inclusive, à elaboração de um manual 

                                                
51 Documento retirado do chat do Telegram do GT de Comunicação da Ocupa MinC RJ. Os nomes 
citados no texto foram modificados, no entanto, o formato, conteúdo e a ortografia foram mantidos.  
52 Entrevista realizada em janeiro de 2018. 
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técnico de como escoar a produção de fotos, textos e vídeos que seriam publicadas 

na página da ocupação, como podemos ver abaixo:  

 
Mini-Manual técnico para a comunicação Ocupa MinC-RJ 

Sempre que subir um vídeo para a página no facebook subir logo em seguida 
para o youtube 

Garantir o fluxo de página: 1 em 1 hora ou 1:30 e 1:30 hora, dependendo do 
ritmo do dia.  

Olhar SEMPRE as publicações programadas e as últimas postagens para 
não bater horário ou postar conteúdo duplicado sem querer 

Ter atenção ao conteúdo postado para não tocar em nenhum ponto ainda não 
definido, que não seja consenso ou polêmico para a Ocupação. 

Não colocar em hipótese alguma notícias/links de grandes portais da mídia 
hegemônica. Quando não houver jeito, colocar a partir do site 
http://nao.usem.xyz/ : 
-Copiar o link da reportagem; colar na lacuna “encurtar URL” e clicar em 
“prosseguir” 

-Preencher o “captcha” e clicar em “Gerar” 

Responder a comentários raivosos com humor/amor/memes 

Não tolerar comentários de incitação ao ódio, seja machismo, homofobia, ra-
cismo ou qualquer outro... 

Sempre que puder atualizar o documento com o contato da imprensa no Go-
ogle Drive. 

SEMPRE responder a grande mídia por e-mail.53 

 

 Se através dos meios tradicionais de comunicação naquele momento político 

não era possível obter informações sobre os movimentos de resistência e análises 

políticas em relação ao golpe, a página da ocupação do MinC RJ funcionou como 

espaço de difusão de informações e de questionamento da ordem vigente. Devido à 

grande capacidade de produção de conteúdo, nesse período foi explorado com liber-

dade todas essas vertentes de criação: design, vídeo, fotos, texto e redes sociais. 

Movimentação característica das ocupas pós-internet, que como pudemos ver 

teve como vanguarda o Movimento Zapatista, que usou as redes sociais como uma 

das tecnologias para garantir a segurança de seus integrantes, a partir da ampla di-

vulgação e adesão de suas causas online. Os participantes da Ocupa MinC RJ, como 

visto anteriormente, conscientes de quanto mais visibilidade o movimento tivesse, me-

nos seriam as chances de reações violentas por parte do poder público, também in-

                                                
53 Documento transcrito, retirado do grupo de Telegram Novo GT de Comunicação da Ocupa MinC RJ.  
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vestiram nas redes sociais como recurso de segurança. Por exemplo, no dia da deso-

cupação, os oito vídeos que foram publicados nessa data entre transmissões ao vivo 

e depoimentos atingiram um total de 250.923 visualizações. Isso sem contar com a 

quantidade de fotos produzidas, seus likes e compartilhamentos de cada uma das 

imagens geradas. A performance dos ocupantes in locus, assim como a sua divulga-

ção nas redes sociais na página da ocupação e nas mídias que estavam no momento 

realizando a sua cobertura não impediram que houvesse a reintegração, mas com 

certeza puderam evitar que esse processo acontecesse com violência. Destaca-se 

também a sua importância pelo fato de terem gerado uma comoção nacional e uma 

enorme visibilidade em relação à luta do movimento de resistência ao golpe jurí-

dico/parlamentar/civil/midiático, iniciado naquele período e que se perpetua até os 

dias de hoje.  

 O princípio da incorporação na página das informações e matérias de pessoas 

de fora da ocupação e a preocupação de formação em massa de mídia-ativistas con-

tribuiu  para a abolição da distância entre o espectador e o espetáculo. Aqueles que 

acompanham via internet e os frequentadores dos eventos não são mais espectado-

res, mas artivistas, performers, ocupantes denunciando o golpe através da desobedi-

ência civil (ato de ocupar um prédio público, ou um espaço na internet). Participador, 

agitador, ativista, artivista; é uma realização criativa o que propõe a ocupação que, 

não por acaso, é aberta a agregar pessoas, cuja afinidade era a luta pela democracia 

através da mobilização e do engajamento da população brasileira. Um caminho pos-

sível e concreto de tentativa de barrar o golpe ou, ao menos, denunciar publicamente 

essa violação aos direitos cidadãos, à Constituição e à democracia do Brasil.  

Somos todos OcupaMinC!  
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Figura 8 - Montagem com fotos do momento da reintegração de posse do Palácio Gustavo Capanema. 
Foto: Ocupa Minc RJ, 2016. 
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#VÍDEOS PRODUZIDOS NA OCUPA MINC RJ 
 

O mundo não é quadrado, pelo menos isso é o que nos ensinam na escola. 
Porém, no fio cortante da união dos milênios, o mundo também não é re-
dondo. Ignoro qual seja a figura geométrica adequada para representar a 
forma atual do mundo, mas, haja visto que estamos na época da comuni-
cação digital audiovisual, poderíamos tentar defini-la como uma gigantesca 
tela. Você pode agregar "uma tela de televisão", ainda que eu prefira "uma 
tela de cinema". Não apenas por preferir o cinema, também (e acima de tudo) 
porque me parece que há na nossa frente uma película, uma velha película, 
modernamente velha (para seguir com oxímoro). É, além disso, uma dessas 
telas onde se pode programar a apresentação simultânea de várias imagens 
(picture in picture, a chamam). No caso do mundo globalizado, de imagens 
que se sucedem em qualquer rincão do planeta.  Mas ali não estão todas as 
imagens. E não por falta de espaço na tela, mas porque "alguém" selecionou 
estas imagens e não outras. Quer dizer, estamos vendo uma tela com diver-
sos quadros que apresentam imagens simultâneas de diferentes partes do 
mundo, é certo --, mas nem todo o mundo está ali. (MARCOS, 2002, p. 247)  

 

 As imagens da ocupação divulgadas nas redes sociais corporalizaram publica-

mente uma luta nacional e assim como nos mais remotos cultos do corpo, esse regis-

tro consiste numa prática social a fim de dar um meio duradouro de repercussão e 

visualização das ações desenvolvidas na ocupação. No caso da Ocupa MinC RJ, exis-

tiu uma preocupação por parte do núcleo de comunicação do coletivo em registrar o 

máximo possível as cenas do dia a dia, para que, no futuro, as imagens pudessem 

ser acessadas como documentos históricos e transformadas em filmes. Como, por 

exemplo, o vídeo apresentado na presente dissertação que aborda, especificamente, 

o tema das mulheres integrantes da coletiva Formação de Sereias, criada durante a 

Ocupa MinC RJ. Ou o longa-metragem “Resistência” (ELISA CAPAI, 2017), onde parte 

do documentário foi realizado com imagens cedidas pela Ocupa MinC RJ e pela Mídia 

Ninja. Materiais audiovisuais que são também documentos históricos sobre esse mo-

mento específico do golpe no Brasil e do sentimento de uma época, como ressalta a 

ocupante Diana Iliescu:  
 

Olha, eu acho que é o cartão de visita, a vitrine, a parte mais direta que se 
comunica com todo o público, é dali que vai se espalhar, porque primeiro que 
a gente está na época da imagem, que a linguagem mais direta tem sido o 
audiovisual do vídeo postado na internet é a maneira mais direta que você 
tem de comunicar com alguém atualmente. E a gente acompanhava muito, 
tinha toda essa produção muito intensa, enorme, a gente conseguiu registrar 
diversos ângulos, diversos acontecimentos, entrevistas de muitas pessoas, 
entrevistas lindas, riquíssimas, interessantíssimas, então é um material an-
tropológico, fundamental pra esse período. A gente depois vai poder estudar 
o que aconteceu em 2016 no Brasil através dos vídeos que a gente produziu 
nesse período, além de várias outras coisas, mas esse material da ocupação 
em especial é muito importante, primeiro que nas entrevistas eu acho que o 
sentimento da época era muito bem sistematizado né. Quando um cara tinha 
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feito uma palestra e no final ele dava uma entrevista, ele falava as coisas 
mais importantes que ele queria passar para os outros tão nesses vídeos, 
que são pequenos resumos, declarações sobre o que estava acontecendo. 
As transmissões ao vivo, na verdade são íntegras, então são vídeos de refe-
rência né, até de estudo, de fazer um mapeamento real de tudo que foi dito, 
mas na hora em que a pessoa tá conseguindo resumir ali para o vídeo mais 
curto, a tendência é que ela fale o que é mais importante. Eu acho que são 
peças riquíssimas pra gente entender toda essa época. Que bom que a gente 
está nessa geração, está nesse momento de poder registrar, de ter acesso a 
tudo isso. É claro que por outro lado, a quantidade tão gigante de material, 
também faz com que as pessoas se percam um pouco, mas como a gente 
estava nesse momento tão especial, esse nosso acervo do GT de comunica-
ção do Ocupa MinC RJ, realmente passou a ser um acervo importantíssimo 
pra essa época. (DIANA ILIESCU, comunicação verbal, 2018)54 

 

 Além do vasto material bruto ainda a ser trabalhado que está reunido em dois 

HDs externos doados por um colaborador do movimento, ao longo dos 111 dias de 

ocupação, foram produzidos e postados na página do Facebook da Ocupa MinC RJ 

417 vídeos autorais. Peças audiovisuais cuja lista com as especificações está descrita 

no Anexo I da presente dissertação de mestrado, que são entrevistas, documentários, 

reportagens sobre os eventos e o dia a dia da ocupa, pedido de doações, ficções, 

transmissões ao vivo e escraches. Alguns desses vídeos chegaram a alcançar mais 

de 290.000 visualizações na internet (contando apenas as visualizações no portal da 

Ocupa MinC RJ, sem contar com as replicações em outras plataformas e sítios da 

internet). Narrativas que construíram um imaginário de realidades possíveis de resis-

tência em tempos de golpe. 

 Se por natureza a ocupação é um lugar de resistência política, toda a produção 

criada e realizada no local é considerada pelo movimento também como ato político 

e essa é a característica maior da Ocupa MinC RJ: a conjunção da política com a arte 

na busca de outras maneiras de expressar uma causa política. Nem os artistas, nem 

os ocupantes, são remunerados; eles estão no local para expressar uma opinião po-

lítica e se voluntariaram para participar dos atos. Assim, todo show, aula, vídeo, per-

formance e tudo que aconteceu lá era político, da mesma forma, o público que parti-

cipa de alguma atividade, ou apenas visita a ocupação, automaticamente adere ao 

“Fora,Temer!”; pois o local em si representa esta bandeira. Dentro dessa lógica, os 

vídeos produzidos na ocupação e divulgados na rede são ações políticas, em termos 

de natureza e conteúdo. Imagens subversivas, que a priori se opõem a um poder, no 

caso a Ocupa MinC RJ, a oposição era ao golpe parlamentar/jurídico/civil/midiático no 

Brasil. Peças audiovisuais com uma linguagem midiativista, na medida em que não 

                                                
54 Entrevista realizada em fevereiro de 2018. 
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escondem o ponto de vista dos seus criadores e aproximam-se mais do formato de 

um diálogo, do que da simples posição de informar.  

 A realização desses vídeos é de autoria coletiva e com isso propõem a ‘cons-

trução de uma nova identidade, que rejeite a identidade oficialmente sugerida pelas 

estruturas de dominação” (AMOREIRA, 2002, p. 13). Se a partir do período histórico 

do Renascimento europeu, o artista passa a assinar o nome na obra e a ter um reco-

nhecimento individual, vemos a desconstrução dessa lógica, a partir de movimentos 

cujas singularidades surgem do próprio conjunto e não de uma individualidade. Nos 

movimentos de ocupações, frequentemente, as fotos, performances, atos, espetácu-

los possuem essa característica de assumirem uma assinatura coletiva. Procedimento 

que visa também preservar a identidade de seus participantes, que podem ser crimi-

nalizados individualmente, caso tenham seus nomes expostos nas publicações. Par-

tindo do princípio também de subversão da autoria, todo material filmado na Ocupa 

MinC RJ imediatamente após sua captação deveria ser logado no HD externo coletivo 

e poderia ser acessado, utilizado e, inclusive, editado por qualquer ocupante. Sobre 

esse processo de criação política/coletiva destaca-se a fala da ocupante Ludmila Curi 

(cineasta): 
 

A produção de vídeo era muito coletiva. Muitas pessoas estavam fotogra-
fando, filmando e novamente tinha um gargalo na edição, porque era muito 
material pra editar e a gente não conseguiu, a gente teve, como você tá di-
zendo mais de 400 vídeos, mas na verdade a gente filmou muito mais do que 
isso e a gente não conseguiu publicar, por falta de braço mesmo e tanta po-
tência criativa, informativa e visual que a ocupa teve né. A ocupa era um 
evento quase que 24 horas por dia, durante 111 dias de coisa acontecendo o 
tempo inteiro, de debate, de informação, de vivência, de processo realmente, 
eu acredito, embrionário revolucionário. Não acredito que revolucionário, por-
que ele não conseguiu transformar o que a gente queria. Mas embrionário 
desse revolucionário assim, no sentido de ser tão transformador para todas 
as pessoas que estavam ali vivendo. E esses vídeos eram vídeos que traziam 
uma perspectiva sempre artística e política, podiam ser vídeos de debate, 
podia ser depoimento, podia ser uma sátira, podia ser uma comédia, mas era 
sempre político, a gente tava sempre ali falando de política nessa produção 
audiovisual, podia ser animação, podia ser ficção, podia ser documentário, 
mas desde que estivesse falando da nossa questão política do golpe, dos 
nossos direitos sendo reduzidos, limitados, questionando o fim do ministério 
da cultura e de outras pastas também de direitos humanos, de igualdade ra-
cial. Eu acho que tinha essa liberdade. Em comum os vÍdeos tinham uma 
liberdade, uma pauta política e uma proposta artística. (LUDMILA CURI, co-
municação verbal, 2018)55 

 

                                                
55 Entrevista realizada em fevereiro de 2018.  



 

 

88 

 Sobre esse aspecto da criação coletiva, considera-se que mesmo os ocupantes 

que não estavam necessariamente no GT de Comunicação eram propositores, corro-

teiristas, cenógrafos, atores, realizadores dos vídeos e não apenas pessoas que pa-

cificamente eram documentadas. Nessa estrutura de ocupação “supraaberta” (OITI-

CICA, 2011, p. 133) para a ressignificação das formas de moradia, convivência e cons-

trução de pensamentos, cada integrante desse espaço era fundamental para sua 

construção. Contra um discurso totalizante e um ordenamento urbano excludente e 

de exceção, todos os ocupantes eram autores dos vídeos, filmes/órgãos constitutivos 

desse grande Parangolé que era a Ocupa MinC RJ.  

 Nesse grande Parangolé, a própria lógica de produção dos vídeos e das ativida-

des são também uma forma de resistência. Por exemplo, nos atos/atividades - que às 

vezes eram festas que chegavam a abrigar cinco mil pessoas no Pilotis do Palácio 

Capanema - as funções desempenhadas pelos ocupantes de segurança, produção, 

comunicação não passavam pela lógica do trabalho, do lucro e tão pouco do prazer/la-

zer consumista. Eram tentativas de construção de outras formas de estar no mundo 

que passavam pela lógica do lazer descondicionado, do crelazer e sobretudo, da luta 

política. Sobre a oposição do lazer e do trabalho relacionados ao mundo do consumo, 

como destacado anteriormente, propõe-se que os ocupantes agem a partir do com-

portamento do Crelazer:   
 

O crelazer seria então um comportamento que toma posse do tempo, pro-
cesso que, em vez de correr no tempo da produção, acontece num tempo-
estético, de construção de um mundo próprio, em oposição à aceitação pas-
siva do lazer prescrito pelo mundo do espetáculo do consumo. (OITICICA, 
2011, p. 72) 

  
 Numa ocupação, no entanto, diferente das proposições artísticas de Hélio Oiti-

cica, esses momentos de Crelazer intensificam os efeitos transformadores do indiví-

duo, a partir da adrenalina gerada pelas ações de desobediência civil presente per-

manentemente no cotidiano e cujos efeitos suprassensoriais são especialmente ati-

vados nos momentos de pico de tensão. Efeitos e estados impressos diretamente nos 

vídeos publicados na página da ocupação. 

 Sobre esse aspecto do imediato, do acaso, da adrenalina e da desobediência 

civil, analisemos as imagens da página 84. São frames gerados no momento da rein-

tegração de posse pela Polícia Federal do Palácio Gustavo Capanema. Como reação 

à atitude de violência empreendida pelas forças do Estado, os ativistas, por sua vez, 
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manifestaram-se artisticamente, como de hábito na Ocupa MinC RJ, através de can-

tos de hinos de revolução, danças, malabares, circo, inibindo totalmente qualquer ati-

tude de violência por parte dos policiais. 

 Divulgadas nas redes sociais, os registros do momento de desocupação tiveram 

milhares de visualizações. Em pouco tempo, em razão da mobilização na internet, 

grande parte da mídia hegemônica nacional, internacional, assim como mídias inde-

pendentes alternativas, estavam presentes no local. São imagens que demonstram 

não apenas um movimento de resistência que reproduz uma forma tradicional de po-

lítica, mas que abole os palanques e parte para o enfrentamento via o estranhamento 

do corpo e das atitudes. Como agredir mulheres seminuas? Circenses em pernas de 

pau? 

 Diante de um acontecimento político policial, os ocupantes responderam de 

forma performática e inusitada, conscientes de que, sem uma linguagem nova, não 

poderiam se manifestar, pois seriam agredidos fisicamente. Ante ao inusitado, o poder 

institucional se paralisa; daí, a importância dos escraches, improvisos e da linguagem 

teatral utilizados nas manifestações da Ocupa MinC RJ e dos movimentos que bus-

cam conciliar a estética com a política. Os rastros dessas sensações corporais de 

alerta/lazer podem ser percebidos nos vídeos realizados através das câmeras na mão 

com imagens tremidas, do som mal captado, do comportamento limite das pessoas 

filmadas, dos cenários coloridos e através da própria edição, que deveria ser realizada 

num tempo mais rápido que o habitual. Para essa livre experimentação diária do coti-

diano em situações de embate, o acaso é fundamental para a gravação e influirá, 

inclusive, no caso de ela não ser permitida.  

 

INCORPORO A REVOLTA56 

 Seriam filmes, performances, intervenções, documentários, doc-ficção? É uma 

produção audiovisual, na qual não é necessário o arsenal do cinema industrial para a 

sua criação, que almeja em corpos livres, que possam se expressar autenticamente 

no espaço sem serem reprimidos pelo sistema capitalista da moda, da moral e dos 

bons costumes. Vídeos, que como poderemos ver adiante, carregam em si a ideia de 

                                                
56 Frase de Hélio Oiticica escrita no Parangolé P15, Incorporo a Revolta. 1967.  
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abertura criativa presente num local em estado permanente de reivindicação e de fun-

dar o que não existe ainda. 

 Para compreender a dinâmica da criação e das publicações das peças audiovi-

suais da página do Facebook da Ocupa MinC RJ, analisaremos a seguir o fluxo de 

postagens de vídeos dos quatro primeiros dias da ocupação57. No anexo I da presente 

dissertação está disponível a relação completa de todos os vídeos publicados na pá-

gina, com duração, natureza, data de criação, descrição do post e número de visuali-

zações dos mesmos na página do Facebook da Ocupa MinC RJ.  

▪ 16 de maio de 2016 (primeiro dia de ocupação). Foram publica-

dos sete vídeos. Todos eles planos-sequências com falas de 

artistas, políticos, ativistas, apoiadores da ocupa, além de ce-

nas desse primeiro dia de ocupação, como a chegada do ato da 

Frente Povo Sem Medo na Ocupação. O vídeo com o maior nú-

mero de visualizações do dia foi a fala da Samantha Ribeiro, 

representante da EBC (Empresa Brasil de Comunicação), com 

a duração de um minuto e 57 segundos, que atingiu 56.840 

views58.  

▪ 17 de maio de 2016 (segundo dia de ocupação). Foram publi-

cados quatorze vídeos. Seguindo a linguagem das peças audi-

ovisuais criadas no primeiro dia, cinco delas foram planos-se-

quências, uma delas atingiu o maior número de visualizações 

do dia, a fala da atriz Janaína Guerra Diniz, com a duração de 

57 segundos, que obteve 46.600 views59. Aconteceram as sete 

primeiras transmissões ao vivo, quatro delas foram a cobertura 

da Plenária da Ocupação no Mezanino do Palácio e três delas 

do concerto do movimento Música Pela Democracia. O con-

certo aconteceu no pilotis do Palácio Gustavo Capanema, nele 

                                                
57 Informações retiradas em consulta à “Biblioteca de Vídeos” da página do Facebook da Ocupa MinC 
RJ. 
58 A EBC (Empresa Brasil de Comunicação) também foi atingida pelas medidas arbitrárias do governo 
golpista e nessa época havia uma intensa mobilização por parte de seus funcionários. Vídeo disponível 
em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/574814272723854/>. Acesso em: 20/05/2018. 
59  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/574964102708871/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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dezenas de músicos tocaram uma versão adaptada de “Car-

mina Burana” para o grito "Fora Temer". A adaptação musical 

virou o áudio das vinhetas de abertura da Ocupa Minc RJ e es-

teve presente em grande parte dos vídeos criados posterior-

mente. Nesse dia, tivemos também a publicação dois vídeos já 

editados, um da caminhada da Frente Povo Sem Medo que ter-

minou em frente ao Capanema e o outro, uma edição com o 

material filmado durante o almoço coletivo, com o objetivo de 

divulgar publicamente o pedido de doações de alimentos. Im-

portante ressaltar que todos os vídeos publicados no dia (sem 

contar com as transmissões ao vivo) já possuíam primeira ver-

são da vinheta da ocupação. 

▪ 18 de maio de 2016. Foram publicados dezesseis vídeos, inclu-

indo sequências editadas, transmissões ao vivo e planos-se-

quências. Importante ressaltar que nesse dia foi publicado o pri-

meiro vídeo que foi viralizado na internet, intitulado “CON-

CERTANDO A DEMOCRACIA”60, que consiste na edição do 

material bruto do Concerto pela Democracia. Com a duração de 

quatro minutos e 26 segundos, alcançou 216.768 views so-

mente na página do Facebook da Ocupa MinC RJ.  

▪ 19 de maio de 2016. Foram publicados dezessete vídeos. Entre 

eles a edição da fala da atriz Patrícia Pillar61, que alcançou 

284.251 visualizações. Ressalto, dentre as peças criadas, dois 

vídeos que seriam o ponta pé inicial para o desenvolvimento de 

uma linguagem mais ligada à encenação e à criação artística. 

Ambos os vídeos derivaram de obras musicais, um deles foi a 

uma paródia da canção “Garota de Ipanema”, intitulada como 

"Garota Capanema"62 (música para a qual, mais adiante, seria 

                                                
60  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/575589642646317/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
61  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/576104052594876/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
62  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/575867239285224/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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gerado um clipe); e o segundo vídeo, contendo a música "As 

Minas do Capanema"63, composta por Doralyce (ocupante/mú-

sica e compositora) e encenada pela coletiva de mulheres For-

mação de Sereias. Segue abaixo a letra da segunda canção 

que tornou-se um dos hinos de resistência da ocupa: 

 

Não é clube da Lulu / onde chega representa, o Temer que trema, c'as mina 
do Capanema / resistência das amigas / Aqualtune e Anastácia / Frida Calo 
não se cala, a Dilma é muito Bolada / A gente ocupou o MinC, porque a gente 
é da cultura / as mulheres liderando, essa nova estrutura / não falo do patri-
arcal, porque somos democracia / aqui só tem grelo duro e machista não se 
cria (transcrição da música Minas do Capanema de autoria da cantora e com-
positora Doralyce) 

 

 Ao longo dos dias, o núcleo de criação audiovisual foi se consolidando e desen-

volvendo uma linguagem própria, à medida que novos integrantes entravam no GT de 

Comunicação e que a integração entre os ocupantes era mais orgânica. Assim, novas 

vinhetas de abertura foram criadas, foram desenvolvidos vídeos com linguagens mais 

elaboradas e mais pessoas se capacitaram a realizar transmissões ao vivo e filma-

gens dos eventos. Dos 111 dias da ocupação, em apenas dezesseis deles não foram 

publicados na página do Facebook vídeos autorais produzidos pelos ocupantes. Se-

gue abaixo gráfico com a média de vídeos realizados por dia na ocupação do MinC 

do Rio de Janeiro: 

 

                                                
63  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/575959585942656/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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Figura 9 - Gráfico da média diária de vídeos publicada durante o período da Ocupa Minc RJ. Fonte: 
Lucas Rolo Fares, 2018. 

 

 Através de planos-sequência, transmissões ao vivo e sequências editadas, as 

imagens do cotidiano, escraches, shows, oficinas, peças de teatro e cenas de ficção 

eram divulgadas na página da Ocupa MinC RJ. Era comum que em determinadas 

circunstâncias fossem publicados vídeos com esses três diferentes tipos de lingua-

gem. A seguir serão analisadas cada uma dessas diferentes vertentes de criação iden-

tificadas na produção audiovisual da ocupação.  

 

#PLANO-SEQUÊNCIA 
 

 Conforme visto anteriormente, os primeiros vídeos produzidos na Ocupa MinC 

RJ foram planos-sequências com relatos de artistas, políticos, representantes de mo-

vimentos sociais, intelectuais e demais pessoas que passavam pela ocupação para 

prestar apoio ao movimento. Assim como planos-sequências com situações que acon-

teciam no dia a dia, como eventos, oficinas, atos e atividades cotidianas (refeições, 

convivência e limpeza do espaço). Esse estilo de vídeo com apenas um plano foi re-

alizado durante todo o período da ocupação. No total, foram publicadas 91 peças au-

diovisuais dessa natureza, com a duração que poderia variar de onze segundos a 
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cinco minutos, geralmente postadas no mesmo dia, imediatamente, ou algumas horas 

depois de filmadas. Já no segundo dia uma primeira versão da vinheta da Ocupa MinC 

RJ foi gerada e era geralmente adicionada no início, ou no final de cada um desses 

vídeos. A esses planos poderiam ser adicionados letreiros com identificações de nome 

e profissão do entrevistado, ou do evento.   

 Entende-se como plano-sequência “um plano bastante longo e articulado para 

representar o equivalente de uma sequência”  (AUMONT; MARIE, 2003, p. 115). No 

entanto, estende-se nesta dissertação essa noção para planos que, embora curtos, 

são capazes de sustentar e desenvolver uma narrativa sem cortes. Como, por exem-

plo, o vídeo de onze segundos, publicado no dia 20/05/2016, intitulado Pisa Ligeiro 

Golpista64. Nele, vemos uma enorme manifestação pela comunicação pública e pela 

EBC (Empresa Brasil de Comunicação), que se aproxima do Palácio Gustavo Capa-

nema para participar da atividade noturna da ocupação, no caso, o show do Caetano 

Veloso e outros cantores, como Erasmo Carlos e Seu Jorge. A imagem é acompa-

nhada pela narração de uma ocupante, que não aparece em cena e que descreve em 

apenas uma frase aquela imagem impactante de milhares de pessoas chegando na 

Ocupa MinC RJ: “Caralhoooo... Essa galera está chegando para o show cara, tipo, 

estava rolando um ato e eles estão vindo pra cá!” Vídeo que, embora tenha uma curta 

duração, através daquele plano, da narração e da descrição do post na página, pode-

se ter a compreensão total da situação impactante que estava acontecendo naquele 

momento na ocupação.  

 A tática audiovisual de publicação de planos-sequência é bastante utilizada no 

jornalismo e em especial no mídiativismo, especialmente por possibilitarem uma co-

bertura de vídeo em tempo real, sem que seja necessária uma prévia edição de ima-

gens. Segue o relato de Gian Martins (Mídia Ninja / Fora do Eixo) sobre a utilização 

dessa linguagem: 

 

É uma coisa que a gente (Mídia Ninja) trabalha bastante, enfim, nessas co-
berturas a gente subiu imagens rápidas de pequenas entrevistas, às vezes 
feita no próprio celular mesmo, entendeu. Já faz já sobe, vai ali subindo opi-
niões, mostrando a cara de quem tá ali, pessoas, sei lá, com reconhecimento 
alguma coisa assim pública né. Isso de certa forma ajuda a ocupação a se 
consolidar né, protege a ocupação também de certa forma, de um possível 

                                                
64  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/576481685890446/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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ataque ilegal, de uma reintegração de posse antecipada, essas coisas acon-
tecem, então se vê que tem pessoas públicas apoiando e lá dentro também 
isso dá uma certa proteção, então é uma coisa que a gente usa bastante. 
Mas não é uma coisa nossa né, enfim, é uma coisa que tá aí pra todo mundo. 
(MARTINS, comunicação verbal, 2018)65 

 

 Vídeos que, em determinadas circunstâncias, poderiam funcionar como procedi-

mento de segurança, como estratégia, por exemplo, segundo Gian, de “impedir uma 

reintegração antecipada”. Não por acaso nota-se, de acordo com o Anexo I, que nos 

primeiros dias da ocupação, na data do despejo e na ocasião dos escraches, temos 

um grande número de peças audiovisuais dessa natureza publicadas. Momentos em 

que os ocupantes estavam correndo risco de ou serem presos, ou agredidos pelos 

órgãos de segurança pública.  

 Destaco o vídeo intitulado ABRAÇAÇO A PF66, com a duração de um minuto e 

45 segundos, que alcançou 17.629 visualizações na página da Ocupa MinC RJ. Nele, 

temos o momento em que a Polícia Federal chega no Palácio Gustavo Capanema e 

ainda no Mezanino do prédio (local onde os militantes dormiam) os ocupantes reali-

zam um abraço coletivo e um deles faz o seguinte discurso:   

 

É isso Ocupa MinC, máximo respeito a vocês, na moral, nesses dois meses, 
quase três meses aí, pá, tamo junto! Mermão, a gente é lutador e guerreiro 
mesmo, tá ligado galera. Olho no olho de cada um aqui e tipo assim, vejo 
meus irmãos, minha família, independente, a gente fez história, vamos descer 
lá pra baixo agora, vamos fazer a nossa plenária lá embaixo, uma assembleia 
lá embaixo agora. É o nosso movimento e com calma vamos no espaço pú-
blico, lá a gente tem o direito de ficar e de estar e quiçá hoje a gente faz festa 
aqui hoje. (Fala retirada do vídeo) 

 

 O plano-sequência exibe a ocupação sendo desmontada pelos ocupantes, que 

estavam no local sendo ameaçados e pressionados pela Polícia Federal. Nas ima-

gens, podemos ver objetos íntimos que estavam dentro das barracas (antes escon-

dido das câmeras), além de colchões, barracas, estruturas expostas de barracas, câ-

meras, ventilador, cartazes/escritos, sacos plásticos, mochilas, tambores e outros. 

Coincidentemente, podemos reconhecer alguns desses elementos nas proposições 

ambientais, Penetráveis, Bólides de Hélio Oiticica, nota-se também uma semelhança  

                                                
65 Entrevista realizada em janeiro de 2018.  
66  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/604944216377526/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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estética, a partir da profusão de cores desses objetos, que colorem o ambiente e ves-

tem seus habitantes. Imagens que deflagram o Crelazer e a implosão do mundo pri-

vado, a partir da exposição da organicidade estrutural entre os elementos que consti-

tuem o espaço da ocupação, sua circulação interna e o desmembramento externo dos 

quartos/barracas, cozinha, escritório, cômodos divididos sem paredes de concreto. 

 Essa peça audiovisual chama atenção também pela reação inusitada dos ocu-

pantes diante da polícia. Ao invés de saírem acuados do prédio, os integrantes da 

Ocupa MinC RJ organizam um abraço coletivo, onde um dos integrantes proclama um 

discurso exaltado e emocionado, seguido de um canto com vozes de todos os outros 

ocupantes que estavam lá. Seria esse um estado suprassensorial? Nesse mo-

mento/situação limite, contraditoriamente, vemos atos de liberdade se realizarem na 

sua máxima potência. Comportamentos inusitados capazes de gerar brechas no sis-

tema, pois através do envio de policiais altamente armados, o efeito que deveria ser 

provocado seria o medo e não a afirmação e o empoderamento.  

 O resultado do vídeo, embora sem finalização de áudio e cor, foi eficaz para a 

divulgação da reintegração de posse, assim como também foi importante como afir-

mação de resistência política diante de uma atitude violenta do Estado. 

 As entrevistas em plano-sequência aos apoiadores da ocupação também confi-

guravam uma tática importante de divulgação e de apoio ao movimento. Eram feitas 

em close, ou planos médios e algumas delas tornaram-se “virais” na rede, conforme 

destacado acima a respeito da entrevista com Samantha Ribeiro, representante da 

EBC e com a atriz Janaína Guerra Diniz, que no primeiro e segundo dia de ocupação, 

respectivamente, foram os vídeos de maior alcance da página.  

 Os planos-sequências das entrevistas poderiam ser usados não só em situações 

de urgência do movimento, mas também em caso de “visitas relâmpago" à ocupação. 

Destaco o exemplo do plano-sequência da apresentadora global Cissa Guimarães, 

que foi visitar a Ocupa MinC RJ num momento em que nenhuma programação estava 

acontecendo, especialmente para registrar e declarar publicamente o seu apoio ao 

movimento. No vídeo realizado no dia 16/07/2016, com duração de 41 segundos, a 

entrevistada, filmada em close, parabeniza a comemoração de um mês do movimento 

e, entre outras coisas, diz: “A luta tá continuando, a gente vai continuar com muita 
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força, ainda tem muita coisa para se fazer, FORA TEMER, FORA CUNHA imediata-

mente!”67.  

 Para analisar esse vídeo, voltemos à frase “basta um toque e nada mais” (OITI-

CICA, 1996, p. 32). A apresentadora global com vasta experiência em participar de 

filmagens, no plano-sequência publicado na página do Facebook, encontra-se clara-

mente exaltada. O que leva a pensar que ela imaginava que o vídeo viralizaria nas 

redes sociais e poderia acarretar em alguma consequência na sua imagem pública, o 

que não foi o caso. O fato de Cissa Guimarães estar indo praticar esse “ato subver-

sivo” na ocupação a levou a esse estado de tensão, que pode ser visto nas imagens. 

Um vídeo de menos de um minuto, que poderia ser algo corriqueiro, como todos os 

programas filmados diariamente pela artista, mas que adquire um tom especial, pois 

vemos essa personagem pública contagiada por esse “espírito” de desobedência civil 

da ocupação. 

 Devido à ampla visibilidade do movimento nas redes sociais, frequentemente, a 

Ocupa MinC RJ era procurada para produzir peças de apoio a outras ocupações. As-

sim, foram produzidos e publicados também planos-sequência de ocupações secun-

daristas, da Ocupa SUS e da Ocupa Vila Autódromo. A exemplo do vídeo intitulado 

OCUPAÇÃO NA SEEDUC AMEAÇADA - VENHAM SOMAR NO FRONT68, filmado 

por ocupantes do MinC, na ocasião de quando os estudantes secundaristas que ocu-

param a SEEDUC (Secretaria de Estado de Educação) foram ameaçados de uma 

reintegração de posse. Nessa peça audiovisual, com a duração de um minuto e de-

zesseis segundos, vemos uma estudante discursando, com suas falas repetidas em 

jogral pelos apoiadores do movimento secundarista e que estavam do lado de fora 

edifício. Edifício que, naquele momento, estava cercado pelo Batalhão de Choque. 

Peça audiovisual criada afim de convocar os militantes da cidade a somarem ao front.                                                                   

 

#TRANSMISSÃO AO VIVO  
 

                                                
67  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/588201934718421/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
68  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/581175085421106/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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 A Transmissão ao Vivo via foi um recurso amplamente utilizado pela ocupação 

e, até a presente data, a página da Ocupa MinC RJ é alimentada por esses vídeos, 

realizados pelos integrantes do movimento em manifestações em diversos lugares do 

Brasil e do mundo. Caracteriza a produção recente audiovisual da ocupação. No total, 

foram 192 transmissões realizadas até a ocasião da desocupação e, até o momento 

de escrita da dissertação (março de 2018), 193 produções dessa natureza foram pu-

blicadas. Poderiam ser realizadas com câmeras ligadas a computadores, ou através 

dos próprios celulares. 

 Os eventos transmitidos ao vivo, em grande parte das vezes na íntegra, são um 

verdadeiro acervo de imagens de resistência contra o golpe. Disponíveis na página 

do Facebook da Ocupa MinC RJ, podem variar de um segundo há três horas de du-

ração. Através desse recurso foram transmitidas: aulas de dança, plenárias, debates, 

sessão de cinema, aulas teóricas, aulas de desenho em quadrinho, rodas de con-

versa, atos, manifestações, lançamentos de livros, escraches, festas, shows, idas a 

outras ocupações, desfiles de moda, rituais indígenas, reintegrações de posse, even-

tos e ações feministas, ida a Brasília, batalhas de hip hop, sessão do impeachment, 

pronunciamento, performances, recital de poesia, entre outras atividades, cujas ima-

gens até hoje encontram-se disponíveis online. Eventos que, para além de ações cul-

turais, eram ações políticas de afirmação do FORA TEMER e de oposição ao seu 

governo golpista.  

 Importante ressaltar que durante toda a ocupação o corpo que filmava estava 

em situação permanente de desobediência civil, dentro de um espaço / organismo em 

funcionamento 24 horas por dia. Aspecto importante no caso da transmissão ao vivo, 

cujas imagens são publicadas diretamente sem prévia edição e, especialmente, nos 

casos que envolvem mais adrenalina, como escraches, passeatas, reintegrações de 

posse, a movimentação corporal é impressa diretamente nas imagens publicadas e 

nas narrações  realizadas por aqueles que transmitiam os eventos. Sobre esse corpo 

que transmite ao vivo nas manifestações, Ivana Bentes destaca: 

 

As transmissões ao vivo funcionam como um “material bruto” que vai sendo 
editado, montado, coletivamente e ao vivo. As imagens parciais, numa corre-
ria pelas ruas, mostram muitas vezes apenas o escuro e os traços de luzes. 
Imagens quase abstratas, estética que resta não como esteticismo, mas 
como traço e rastro de uma câmera em combate e embate, à espreita, em 
estado de urgência ou apenas relaxada, à espera de um acontecimento. 
(IVANA BENTES, 2015, p. 15) 
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 Para a autora, essa linguagem de guerrilha virtual passou a ser utilizada no Brasil 

a partir das transmissões ao vivo e das coberturas em tempo real das Jornadas de 

Junho de 2013. Um relato frequente dos ativistas da Mídia Ninja, que pude escutar 

em diversas imersões e cursos promovidos pelo Fora do Eixo é que essas transmis-

sões no início das “Jornadas” eram realizadas com um grande aparato eletrônico, que 

era carregado num carrinho de supermercado. A descoberta da tecnologia da trans-

missão via celular popularizou e multiplicou essa linguagem de vídeo, mudando não 

só a forma como os acontecimentos eram repassados ao público, mas também o en-

volvimento e a percepção espaço temporal de quem de longe acompanha a ação. 

 O uso da transmissão ao vivo permite o registro do momento imediato a partir do 

ponto de vista de quem está de dentro do próprio movimento organizado. Essa tecno-

logia é utilizada em grande parte das ações políticas pós a popularização da internet 

no mundo, que passam a agregar a estética e a produção audiovisual como partes 

constituintes da luta, conforme contextualiza Ivana Bentes: 

 

Trata-se de um impacto cognitivo-afetivo produzido pela transmissão ao vivo 
(streaming) durante centenas de horas ininterruptas. Essa “radiação” política 
potencializa e cria acontecimentos, como vimos se repetir pelo mundo na 
Praça Tahrir, 15M espanhol, Occupy Wall Street, Praça Taksim na Turquia e 
nas manifestações pós Jornadas de Junho no Brasil, acontecimentos singu-
lares e em contextos políticos distintos, mas cujas características, pós inter-
net e redes sociais emergem no bojo de uma tecnopolítica em que as lingua-
gens e estéticas são parte constituintes. (IVANA BENTES, 2015, p. 12)  

 

 Esses legados podem ser percebidos nas criações dos ocupantes do MinC RJ,  

onde, inclusive, muitos de seus integrantes haviam não só assistido, mas participado 

ativamente das Jornadas de Junho. Dessa forma, produzindo seu próprio conteúdo 

em tempo real, faz-se frente ao monopólio das informações das mídias tradicionais, 

que são obrigadas a ir atrás dessa onda de denúncia sobre a realidade política de um 

país que acabou de sofrer um golpe. 

 As transmissões ao vivo foram uma das ferramentas audiovisuais mais utilizadas 

pelo GT de Comunicação, especialmente por poderem ser realizadas via celular em 

grande parte das vezes, mesmo as pessoas que não tinham contato com os recursos 

tecnológicos de utilização da câmera e da ilha de edição poderiam executá-la. Assim, 

ao longo dos dias, cada vez mais ocupantes foram se capacitando para transmitir os 
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atos, shows, debates, escraches e demais eventos promovidos e apoiados pela 

Ocupa MinC RJ. Segue abaixo relato de Dânae Dânae (atriz e arte educadora) sobre 

o processo de apropriação dessa linguagem. A entrevistada até hoje é uma das pes-

soas que mais realiza transmissões ao vivo via página da Ocupa MinC RJ: 

 

A transmissão ao vivo na realidade eu não tinha feito ainda, porque o meu 
desenvolvimento com a câmera do celular era muito restrito às minhas ideias 
pessoais. Então quando eu encontrei o ao vivo, dentro de toda essa realidade 
das pessoas poderem ter voz e todo mundo se empoderando e mostrando 
de fato o que está acontecendo, o ao vivo, além de ser um empoderamento 
popular de mostrar o que está acontecendo e poder alcançar desde a pessoa 
que está só assistindo, do leigo que não sabe nem onde está, até a pessoa 
que está lá propondo um debate, ou uma política, enfim, ele faz as pessoas 
se unirem mais, estarem mais presentes ali, fazerem parte. Então foi uma 
coisa que me apaixonou e eu fui fazendo naturalmente, não sei, desde a pri-
meira vez que alguém falou, ah, vou fazer o ao vivo, eu falei, também quero 
fazer, posso fazer? A pessoa falou pode e aí eu fui fazendo. Não foi uma 
coisas assim, meu sonho é fazer ao vivo, eu quero pegar uma câmera e fil-
mar, eu acho que vai muito mais do que você tem a dizer do que em você 
está tão latente, que você quer colocar pra fora, quer expressar, quer mostrar 
e fora. Também é uma arma de defesa da gente numa situação tão nebulosa 
que a polícia podia invadir a qualquer momento e se a gente não tivesse ne-
nhuma estratégia de defesa o ao vivo era a maior defesa que a gente tinha. 
Através dali a gente podia mostrar e fazer várias pessoas de vários lugares 
do mundo acompanharem em tempo real o que estava acontecendo, pode-
rem ajudar a gente, então o ao vivo se tornou uma grande arma de defesa, 
que eu fico muito feliz de ter conhecido. Hoje em dia, qualquer situação que 
eu vejo absurda da polícia com a população, ou qualquer coisa do gênero, a 
primeira coisa que eu penso é ligar o ao vivo, porque eu sei que é uma forma 
de poder se defender e gerar provas pra poder continuar com essa luta social 
que a gente sabe que dentro do golpe é muito difícil. (DÂNAE DÂNAE, comu-
nicação verbal, 2018)69 

 

 Assim como, a partir dessa tecnologia, temos a inclusão de novas pessoas na 

comunicação da ocupa, a participação do espectador também é fundamental nas 

transmissões. Além de serem um termômetro de likes e de audiência, frequentemente 

realizam perguntas e comentários, que podem ser respondidos imediatamente por 

quem está transmitindo, ou pelo palestrante, por exemplo, cuja palestra está sendo 

transmitida.  

 

#SEQUÊNCIA EDITADA 
 

                                                
69 Entrevista realizada em março de 2018. 
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  Através de sequências editadas, peças ficcionais, reportagens, documentários, 

registro do cotidiano, clipes, vídeos experimentais foram quase diariamente publica-

dos na página do Facebook da Ocupa MinC RJ. Entende-se como sequência editada 

“um sequenciamento de acontecimentos em vários planos, cujo conjunto é fortemente 

unitário” (AUMONT; MARIE, 2003, p. 269). Podiam ser mais ou menos elaboradas, ter 

mais ou menos cortes, utilizar-se de uma ou mais câmeras na sua edição. No entanto, 

o seu tempo de montagem não deveria alcançar um intervalo de tempo  extenso, de-

vido à urgência necessária para a publicação dos acontecimentos, que, como vimos 

acima, eram eventos/atos políticos e culturais diários.  

 No Anexo I, tem-se um total de 125 publicações dessa natureza, nas quais foi 

realizada uma distinção de acordo com o nível de elaboração de cada vídeo - caso a 

edição da sequência tenha de um a quatro cortes esse aspecto foi destacado nas 

informações. A partir do Anexo I, constata-se também que a duração de cada vídeo 

editado variou de 23 segundos a oito minutos.  

 Desde o segundo dia de ocupação, podemos encontrar essas produções, a 

exemplo do vídeo Obrigado Pelas Doações70, com a duração de dois minutos e vinte 

segundos, que através de uma sequência de imagens editadas, mostrava o almoço 

dos ocupantes - que nesse dia eram quentinhas doadas por um sindicato - e entrevista 

com uma integrante do GT de Infraestrutura, que mostra para a câmera os ítens doa-

dos e explica a importância das doações para a continuação do movimento, segundo 

ela, sem data para acabar. Vídeo que, no mesmo dia, foi filmado, editado e publicado 

na internet.  

 Embora essa sequência editada tenha sido filmada no segundo dia de ocupação, 

podemos ver a diferença que ocorreu no espaço do Palácio Capanema devido à vinda 

dos ocupantes. Nas imagens são mostrados cartazes coloridos sobre alimentação e 

método de funcionamento da cozinha, barraca de camping onde eram guardadas as 

doações, ocupantes comendo quentinhas sentados no chão dos corredores e nas es-

cadas, ouve-se uma música ambiente. Todos esses elementos que ao mesmo tempo 

colorem o espaço e automaticamente reverberam mudanças nos comportamentos de 

quem o habita. Local que possui a formalidade de um espaço de trabalho e que pas-

sou a  estar, literalmente, ocupado por ativistas, artistas, que em estado permanente 

                                                
70  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/575169979354950/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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de revolta transformaram os corredores em casas. Através dessas imagens, nota-se 

uma relação íntima com a ideia de arte ambiental de Hélio Oiticica, locais ou disposi-

tivos que são acionados de maneira que tudo move-se e rapidamente pode virar outra 

coisa.   

 Se por um lado haviam os planos-sequências, que aceleravam o processo de 

publicação do conteúdo na página, algumas sequências editadas, visando também 

essa urgência possuíam pouquíssimos cortes, aspecto notado especialmente nas en-

trevistas. A exemplo do vídeo intitulado A Verdade dos Fatos71, com a fala de Lia Mota 

(arquiteta do IPHAN), que trabalhava no edifício do Palácio Gustavo Capanema du-

rante o período da ocupação. O vídeo com duração deum minuto e 28 segundos foi 

publicado na página no próprio dia de sua filmagem, em 26/06/2016, dia seguinte da 

desocupação pela Polícia Federal. No relato filmado em close temos apenas três cor-

tes, além dos letreiros com o nome da entrevistada e a vinheta. A funcionária do 

IPHAN, na entrevista, relata que a convivência com os manifestantes não estava pre-

judicando as atividades formais do Palácio Gustavo Capanema. E que os funcionários 

também frequentavam as atividades dos ocupantes.  

 Com poucas exceções temos vídeos cuja edição e filmagem estendeu-se por 

uma semana, ou mais, como, por exemplo, o Manifesto Nacional Pela Democracia72 

publicado no dia 23/05/2016, com a duração de três minutos e quatro segundos. Nele, 

temos o primeiro manifesto escrito pelo movimento interpretado por diversos apoiado-

res e ocupantes, onde cada um falava para a câmera um trecho do texto. A trilha 

sonora de fundo das falas era a música “Carmina Burana” na versão Fora Temer, 

gravada pelo Concerto pela Democracia. O vídeo foi viralizado na internet, embora na 

página da Ocupa MinC RJ tenha obtido aproximadamente 285.000 visualizações, o 

mesmo foi replicado e repostado em diversos outros sites, canais de Youtube, Vimeo 

e perfis de Facebook.  

 Esse estilo de vídeo em sequência editada, onde cada um dos “atores” interpreta 

um trecho de um mesmo texto foi realizado outras vezes durante a ocupação. Uma 

variação dessa linguagem é a repetição de uma mesma frase por várias pessoas, por 

                                                
71  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/605569659648315/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
72  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/577504785788136/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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exemplo, no vídeo Tá na Boca do Povo: FORA TEMER!73. Nele, temos uma sequência 

editada, onde diversas pessoas falam frases que terminam com o “Fora Temer”. Téc-

nica que visa transmitir a ideia de horizontalidade do movimento composto e liderado 

por múltiplas vozes e rostos.  

 Ainda nessa categoria de sequências editadas, importante ressaltar a criação do 

oCuPaTV, "setor" da produção audiovisual da Ocupa MinC RJ, especificamente vol-

tado para propostas de vídeos ficcionais e escrachos realizados a partir de encena-

ções e performances. O surgimento desse núcleo de criação surgiu em decorrência 

da grande quantidade de artistas, atores, circenses e performers ocupantes, que atra-

vés da linguagem audiovisual expressavam-se a sua maneira. A ocupante Ludmila 

Curi (cineasta e jornalista) narra como que se deu o surgimento dos vídeos com essa 

abordagem mais ficcional e relacionados às performances: 

 

Eu acho que a ocupa tem uma característica que era valorizar a potência de 
todo mundo que estava ali, a partir dessa proposta de horizontalidade e de 
liberdade, as pessoas, os artistas que estavam ali, artistas de rua, artistas de 
circo, ator, cantor, todos eles estavam ali com liberdade pra agir, pra trabalhar 
sua potência. Aí surgiram esses personagens, teve personagens que foram 
criados ali na ocupa, como, por exemplo, a sua personagem, que eu acho 
que tem um caráter assim, político forte, porque fala de um lugar já que é uma 
paródia com a Al Jazira, eu vejo assim dessa forma, que é um meio de co-
municação lado B, digamos assim das mídias de massa, que fala de um outro 
ponto de vista, foi um personagem que surgiu ali, eu vejo isso. Já a Shirley 
ela trouxe um personagem que já era dela, praquele contexto, que é a Tia 
Zulmira. Por exemplo, músicos, teve músicos que estavam ali também tra-
zendo as suas músicas de composições políticas pré-existentes e ao mesmo 
tempo também criando ali né, poetas que também tinham seus poemas já da 
sua obra e estavam desenvolvendo coisas novas ali, performers, teve essa 
mistura também, da bagagem de cada um, além do que foi desenvolvido ali, 
pela liberdade e horizontalidade da ocupa, acho que cada um teve também a 
oportunidade de trazer um pouco da sua bagagem pra esse espaço. (LUD-
MILA CURI, comunicação verbal, 2018)74 

 

 Uma das criações do oCuPaTV foi o vídeo Gustavo Para os Íntimos75, onde a 

protagonista é a Tia Zulmira, personagem citada acima, na entrevista, que é interpre-

tada pela ocupante Shirley Britto (atriz, palhaça, integrante do Grupo Teatro de Anô-

nimo). Na peça audiovisual, que a princípio seria uma doc-ficção em vários episódios 

(somente esse foi ao ar), a personagem cômica apresenta a Ocupa MinC RJ para os 

                                                
73  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/609607299244551/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
74 Entrevista realizada em março de 2018. 
75 Disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/597802737091674/>. Acesso em: 
20/06/2018. 
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espectadores da internet. Nesse episódio, Tia Zulmira apresenta o Pilotis do Palácio 

Gustavo Capanema e entrevista um operário da obra que estava no local, trecho que 

na edição é intercalado com o letreiro “Em 09 de junho de 2016 acabou o prazo para 

restauração da fachada do Palácio Capanema. A obra da Concrejato já está há dois 

anos no prédio.”76 Peça audiovisual cuja abertura é uma vinheta do oCuPaTV, com a 

duração de dez segundos, onde temos uma bunda que lança uma bala no presidente 

ilegítimo Michel Temer, que ao ser atingido, desintegra-se e de dentro de seu corpo 

saem diversas baratas. Em entrevista, Shirley fala como foi relacionar sua pesquisa 

artística com a militância nos vídeos da Ocupa MinC RJ: 

 

Esse momento da gente fazer os vídeos, fazer os escracho, foi pra mim os 
momentos de glória, porque aí eu estava juntando o útil ao agradável, estava 
com a minha potência que é ser palhaça, escrota, bufão. Foi muito divertido, 
foi muito engrandecedor, Tia Zulmira que é a personagem que eu mais levei 
pra lá criou uma força muito grande, era momentos que a gente podia falar 
debochar, criticar, criamos coisas muito interessantes né, eu tenho saudades 
desse momento, acho que a gente precisa continuar fazendo isso, porque 
são essas intervenções na rua, nas praças, sei lá, nos teatros, nos circos, em 
tudo quanto é lugar. Porque não temos que fazer só o teatro panfletário, acho 
até que esse já foi, já foi né? Teatro panfletário acho que é muito rígido, foi 
muito rico pra gente aprender no passado, mas hoje em dia a gente tem que 
saber caminhar com o público, tomar o público pela comédia e mostrar a ele 
que o que a gente está falando ali rindo, brincando, fazendo ele rir, também 
é sério pra caramba. Isso a gente conseguiu fazer lá. (SHIRLEY BRITTO, 
comunicação verbal, 2018)77 

 

 Um outro exemplo de sequência editada que também seguiu essa linha ficcional 

foi o vídeo A-HA, U-HU O CANECÃO É NOSSO!78, onde acontece o suposto momento 

de entrada no segundo aparelho cultural, o prédio do antigo Canecão. O início da 

ocupação desse prédio aconteceu durante o dia, quando aos poucos os ocupantes 

entraram no imóvel. O vídeo é uma versão ficcionalizada dessa entrada e simula o 

momento da ocupação. Importante ressaltar que todos os participantes do vídeo es-

tavam vestindo figurinos e não possuíam bagagens. No momento da filmagem, dois 

caminhões do exército - não sabe-se se coincidentemente ou não - pararam em frente 

ao Canecão. Logo, para os que acompanharam pela internet, a ocupação se deu com 

                                                
76 Importante ressaltar que a obra permanece, até o momento atual de escrita da dissertação, sem 
previsão de data para ser finalizada. 
77 Entrevista realizada em abril de 2018. 
78  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/608081889397092/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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as pessoas fantasiadas, enfrentando o exército e sendo vitoriosas, visto que não ocor-

reu nenhuma abordagem policial, ou militar. O vídeo teve mais de 103.000 visualiza-

ções na página da Ocupa MinC RJ e, através dele, podemos confirmar a relevância 

das imagens na construção do discurso desse movimento. 

 Para além do público que acreditou que a ocupação se deu naquele momento, 

o exército, que estava na frente do edifício, foi surpreendido com aquela ocupação. E 

esse fator inusitado do corpo performativo numa situação de desobediência civil jus-

tamente permitiu com que a entrada no prédio fosse realizada mesmo sob a vigília de 

dois caminhões do exército. Uma ocupante, ao passar pelos soldados, gritou: “É a 

gravação de um filme!” Fato que permitiu que o ato da entrada no edifício fosse reali-

zado sem a intervenção militar que poderia ter acontecido, uma vez que se tratava de 

uma situação em que mais de trinta pessoas entravam ilegalmente num prédio pú-

blico. Eis um exemplo de como o corpo performativo pode criar brechas no funciona-

mento vigente das leis e instituições do Estado. 

 Nos vídeos de ficção produzidos temos imagens com uma qualidade não tão 

“boa”, com ângulos pouco convencionais, pois os fotógrafos, para captarem certas 

situações,  também deveriam performar, uma vez que em grande parte das vezes a 

filmagem não tinha autorização pra ser realizada. A interpretação dos performers tam-

bém era contaminada pela adrenalina do imediato, do disfarce, respondendo aos es-

tímulos e às situações que poderiam surgir na hora, como a intervenção de um policial 

ou o aparecimento de um novo personagem. 

 Nos momentos de ficcionalização, o caráter de manifestação ambiental se apre-

senta na sua máxima potência, as ações performáticas criadas pelos ativistas/perfor-

mers são diretamente influenciadas, como vimos acima, pelo ambiente e condições 

onde foram produzidas. As cores presentes na ocupação “se desgarram e tornam 

ambiente” (PEDROSA, 2008, p. 178) nos cenários dos vídeos, através de panos, fai-

xas e figurino. No entanto, o performer nessa vivência fronteiriça entre ficção e reali-

dade eleva ao grau mais elevado o estado suprassensorial, de injeção de adrenalina 

e é a partir desse contexto que criam-se essas novas estruturas artísticas. 

 Para além dos momentos ficcionais, uma transformação acontece quando vesti-

mos a roupa da ocupação e a partir dela agimos no mundo, como no ato de vestir o 

Parangolé, que, segundo Tania Rivera: 
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Simples, ou mirabolante, ínfimo ou extraordinário, algo acontece. O sujeito 
surge no outro, no objeto, na cultura, de forma imprevisível e subversiva, 
transformadora. Algo pode se dar então entre mim e o outro, no objeto, na 
cultura, de forma imprevisível e subversiva, transformadora. Algo pode se dar 
entre mim e o outro, graças a esse objeto que dá notícias do sujeito e o con-
voca, e que nem é mais propriamente um objeto, mas o estopim de um ato, 
um acontecimento transformador do mundo. Num espaço imprevisto surge 
algo incerto, porém de potência revolucionária. (TANIA RIVERA, 2012, p. 39) 

 

#TIPOS DE VÍDEOS E SEUS USOS: ESCRACHE AOS GOLPISTAS 
 

 A seguir, analisaremos como esses três tipos de vídeos eram utilizados na co-

bertura dos eventos/atos da Ocupa MinC RJ, a partir dos escraches realizados du-

rante a ocupação aos políticos integrantes do governo golpista de Michel Temer. A 

repercussão do escracho no local em que o mesmo era realizado se multiplicava 

quando era lançado na internet em forma de vídeo. Ações que eram elaboradas a 

partir da ideia de oCuPaTV, voltadas para a produção audiovisual, mesclavam inter-

venções artísticas às proposições políticas de ação direta.  

 “A palavra ‘escrache’ vem da linguagem popular. Significa pôr em evidência, tra-

zer à luz.” (GRUPO ETCÉTERA, 2002, p. 99). É o nome dado à prática da denúncia 

nos lugares de trabalho, ou residência das pessoas a qual se quer denunciar publica-

mente. Geralmente, está ligada também às táticas em que se conciliam o ato político 

às ações artísticas. Se  popularizou na Argentina através do coletivo H.I.J.O.S (Hijos 

por la Identidad y Justicia contra el Olvido y el Silencio), que praticava essa tática em 

resposta à impunidade garantida aos genocidas da ditadura militar. Segundo inte-

grante do movimento Etcétera, que participou na criação dos escraches junto aos 

H.I.J.O.S:  
 

De início, era uma comissão dentro do grupo do H.I.J.O.S. que são quase 
todos “H.I.J.O.S.” (1) de desaparecidos ou de exilados, mas os que detinham 
as decisões eram os diretamente afetados, os H.I.J.O.S.. Sendo que depois 
o que se buscava era que as pessoas nos bairros reconhecessem esta gente 
e não os deixassem viver tranquilos, como não estão na prisão, se procurava 
fazer uma prisão social, então aí se optou por uma estratégia que era, em 
vez de ser uma comissão, fazê-lo como uma mesa aberta para os vizinhos 
do bairro, para que haja maior participação. (GRUPO ETCÉTERA, 2002, p. 
99) 

 
 No Brasil, durante o período de votação do impeachment, essa prática foi diver-

sas vezes realizada individualmente, ou em grupo, não necessariamente ligada a mo-
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vimentos políticos. Com fins de denunciar os políticos, agentes participadores do im-

pedimento ilegítimo da presidenta eleita Dilma Rousseff. Ações que foram realizadas 

em locais como aviões, aeroportos, seminários onde a pessoa estivesse presente e 

que tiveram ampla virilização na internet. Para o Colectivo Situaciones, os escraches: 
 

São o oposto da melancolia daquele que espera (sentado) por um mundo 
melhor. O escrache nos demonstra que a luta não depende da ideia de um 
amanhã luminoso, de nenhuma estratégia cientificamente demonstrada, nem 
de nenhum salvador que nos liberte. (COLECTIVO SITUACIONES, 2002, p. 
7) 

 
 Afim também de causar constrangimentos aos agentes do golpe e através disso  

causar rupturas no fluxo corrente desse processo político, na Ocupa MinC RJ algumas 

ações nesse sentido foram realizadas. Através da produção audiovisual, os escraches 

foram veiculados na página da ocupação, ações que sempre estavam conciliadas às 

práticas artísticas, nelas utilizavam-se tintas, cartazes e faixas coloridos, música, figu-

rino, máscaras, eram propostas dinâmicas criativas. 

“se não há justiça, há Escrache”79 
 A primeira tentativa de escrache foi realizada na ocasião da primeira viagem ofi-

cial  do presidente interino golpista Michel Temer no cargo. O motivo da ida ao Rio foi 

a realização de uma reunião com o presidente do Comitê Olímpico Internacional (COI) 

Thomas Bach, o encontro foi realizado no Parque Olímpico da Barra, no dia 14 de 

junho de 2016. No dia, um ônibus de viagem, cedido por um sindicato, com integrantes 

da Ocupa MinC RJ, partiu em comitiva para o encontro que aconteceu na zona oeste 

do Rio de Janeiro. Para ação foram geradas quatro peças audiovisuais: 

▪ um plano-sequência, com duração de 22 segundos, publicado 

no próprio dia do ato, intitulado PRIMEIRAMENTE FORA TE-

MER!80. Ainda na Ocupa MinC RJ, é o momento da partida do 

ônibus para o Parque Olímpico. Um ocupante mascarado, com 

uma cartola de espuma verde e amarela fala com empolgação, 

usando um mega fone, os gritos de ordem: “Fora Temer, Fora 

Paes” e outras frases de protesto.  

                                                
79 COLECTIVO SITUACIONES, 2002, p. 7. 
80  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/587246351480646/>. 
Acesso em: 20/06/2018.  
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▪ uma sequência editada, com duração de um minuto e dezenove 

segundos, publicado no próprio dia do ato, intitulada TEMER 

NO RIO - EPISÓDIO 181. O vídeo mostra o momento em que 

os ocupantes chegam no Parque Olímpico com suas roupas co-

loridas, faixas de protesto e bambolês simbolizando os Arcos 

Olímpicos. Por  tratar-se de um local de difícil acesso, nas ima-

gens pode-se perceber que os integrantes da Ocupa MinC RJ 

foram os únicos manifestantes que estiveram presentes nessa 

ocasião.  

▪ uma sequência editada e publicada no dia seguinte da ação82 

intutilada NÃO VALE TEMER - DITADURA NUNCA MAIS!. O 

vídeo de oito minutos contém a edição de todos os momentos 

do ato. Nele, vemos a pré-produção do escrache na ocupação, 

a viagem de ônibus, a chegada no local, a entrada dos manifes-

tantes no auditório errado que estava vazio, a abordagem vio-

lenta dos seguranças para a retirada dos ativistas, a detenção 

de um dos ocupante e a reação em protesto do grupo.  

▪ uma sequência editada, com a duração de dois minutos, publi-

cada dois dias depois da ação, com o título DITADURA NUNCA 

MAIS! 83. Vídeo que contém especificamente o momento em 

que os ocupantes se manifestam, confrontando a tropa de cho-

que em reação à detenção de um integrante do movimento. 

Após algumas horas na delegacia, o militante foi solto.  

 A ação, além de ter sido publicada na página da ocupação, repercutiu na grande 

mídia, como nos portais da internet do G1 e do Correio do Brasil.  

 Os outros dois escraches realizados pela ocupação aconteceram nos dias 01 e 

08 de julho de 2016, desta vez com o Ministro da Cultura, naquela época, o Marcelo 

Calero. Importante ressaltar a situação desse ministério após o golpe, segundo Ivana 

Bentes: 

                                                
81  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/587434748128473/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
82  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/587522911452990/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
83  Vídeo disponível em: <https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/587893331415948/>. 
Acesso em: 20/06/2018. 
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[...] o governo interino tentou achar um Secretário Nacional de Cultura e de-
pois um Ministro e recebeu uma dúzia de “nãos” e recusas, principalmente de 
mulheres, gestoras, professoras, atrizes, personalidades que não aceitaram 
assumir um cargo em um “machistério”, um governo ilegítimo composto pri-
mordialmente de homens brancos, ricos e velhos. A escolha do Ministro aca-
bou recaindo no Secretário Municipal de Cultura do Rio de Janeiro, um jovem 
de 33 anos, Marcelo Calero, do PMDB." (IVANA BENTES, 2017, p. 38) 

 
Logo após assumir a pauta, Marcelo Calero atacou as ocupações da cultura, 

afirmando em entrevista à Folha de São Paulo84, que em algumas delas (sem especi-

ficar quais) haviam indícios de consumo de drogas, presença de menores e depreda-

ção do patrimônio público. Apesar de afirmar em entrevista anterior que não realizaria 

a reintegração de posse dos edifícios da cultura, a mesma foi realizada nas últimas 

duas ocupações que resistiram, no Rio de Janeiro e em São Paulo. Reintegração que, 

segundo Calero, aconteceu devido aos manifestantes contrários ao governo do presi-

dente interino Michel Temer “não se mostraram dispostos a chegar a um consenso”85.  

A primeira ação do movimento Ocupa MinC RJ de escrache ao ministro da Cul-

tura foi na ocasião de uma reunião em que ele estaria presente na Biblioteca Nacional, 

prédio situado a uma quadra do Palácio Gustavo Capanema. Assim, de manhã, todos 

que estavam presentes na ocupação foram convocados para a realização do ato e 

durante algumas horas os integrantes do movimento ficaram na porta do edifício fan-

tasiados, com faixas, cantando e performando. Para essa ação foram publicados seis 

vídeos: 

▪ quatro transmissões ao vivo86. As primeiras duas transmissões 

com a duração de quatro minutos e três segundos e de dois 

minutos e trinta segundos, respectivamente. Nelas, uma parte 

dos ocupantes estão no hall principal da Biblioteca Nacional, 

entoando gritos de protesto contra o golpe. Nas duas outras 

                                                
84 FRANCO, Luiza; URIBE, Gustavo. Não haverá reintegração de posse das ocupações, afirma ministro 
da Cultura. Folha de São Paulo, 27 maio 2016. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/ilus-
trada/2016/05/1775458-nao-havera-reintegracao-de-posse-das-ocupacoes-afirma-ministro-da-cul-
tura.shtml>. Acesso em: 20/06/2018. 
85 ALENCASTRO, Catarina. Marcelo Calero pede demissão do ministério da Cultura. Folha de São 
Paulo, 18 nov. 2016. Disponível em: <https://oglobo.globo.com/cultura/marcelo-calero-pede-demissao-
do-ministerio-da-cultura-20494313>.  
86 Vídeos disponíveis em: 
<https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/594508084087806/>. Acesso em: 20/06/2018. 
<https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/594509704087644/>. Acesso em: 20/06/2018. 
<https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/594512880753993/>. Acesso em: 20/06/2018. 
<https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/594513857420562/>. Acesso em: 20/06/2018. 
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transmissões, com a duração de um minuto e de 51 segundos, 

respectivamente, tem-se a cobertura da outra parte dos mani-

festantes, performando o escrache na entrada dos fundos do 

edifício. As duas portas de entrada da Biblioteca estavam cer-

cadas.  

▪ um plano-sequência de 41 segundos, publicado no mesmo dia 

do escrache, com o título MINISTRO GOLPISTA É ESCRACH-

ADO87, onde dois ocupantes flagram o ministro saindo pela 

porta de saída do lixo da Biblioteca Nacional. Mesmo saindo 

sorrateiramente do prédio, o político, ainda assim, é escrachado 

por esses dois manifestantes.  

▪ uma sequência editada, publicada dois dias depois da ação, in-

titulada como ESCRACHO DO CALERO - VÍDEO COM-

PLETO88. Publicada com a vinheta do oCuPaTV, mostra a re-

portagem completa do acontecimento através da repórter ficci-

onal Salina Fares.  

No dia 08 de julho 2016 é realizada então a terceira ação de escrache da ocu-

pação, dessa vez na ocasião da ida de Marcelo Calero à Academia Brasileira de Le-

tras. Nela, duas dezenas de integrantes, durante aproximadamente quinze minutos, 

conseguiram cercar o automóvel do ministro da Cultura, que foi pintado com tintas e 

impedido de se locomover. Neste mesmo dia, foram publicados dois vídeos, um plano-

sequência e uma sequência editada89 com imagens da ação. 

Segue relato da ocupante Shirley Britto (atriz, palhaça, integrante do Teatro de 

Anônimo) sobre esses escraches: 
 

Quando o Calero veio fazer uma reunião aqui no Rio, ele era o primeiro mi-
nistro a aceitar o ministério da cultura do presidente Fora Temer, ele achou 
que ele ia ficar escondidinho lá na biblioteca nacional e a gente chegou lá 
com força, jogamos tinta no carro dele, não teve jeito, ele ficou com aquela 
cara de bom moço, com aquela cara amarela coitado, porque ele sabia que 
ele estava ali queimando o filme dele pra sempre perante a classe artística. 

                                                
87 Vídeo disponível em:  
<https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/594581200747161/>. Acesso em: 20/06/2018. 
88 Vídeo disponível em: 
<https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/595806553957959/>. Acesso em: 20/06/2018. 
89 Vídeos disponíveis em:  
<https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/597342957137652/>. Acesso em: 20/06/2018. 
<https://www.facebook.com/OcupaMincRJ/videos/664017790470168/>. Acesso em: 20/06/2018. 
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Eu acho que a gente cumpriu o nosso papel né, a gente tinha que fazer essas 
coisas mesmo e acho que a gente tem que continuar fazendo. (SHIRLEY 
BRITTO, comunicação verbal, 2018)90 

 
 Após a divulgação desses vídeos, Marcelo Calero foi escrachado em alguns ou-

tros lugares onde foi realizar reuniões e aberturas de eventos. Acredito que a Ocupa 

MinC RJ foi fundamental para a disseminação desse movimento de escrache ao mi-

nistro da Cultura, que seis meses após assumir o cargo pede demissão, por motivos 

de divergência com o governo.  

Além dos escraches citados acima, os integrantes da Ocupa MinC RJ se inte-

graram e participaram das ações dessa natureza realizadas pela Ocupa SUS, que a 

algumas quadras do Palácio Capanema recebeu auxílio da ocupação da cultura, es-

pecialmente no que diz respeito à comunicação. As ações puxadas pela ocupação da 

saúde foram realizadas algumas vezes durante as idas do ministro golpista da Saúde, 

Ricardo Barros, à cidade.   

O fato dos integrantes dos escraches estarem ocupados no Palácio Capanema, 

em estado permanente de luta contra o governo ilegítimo de Michel Temer, facilitou a 

reunião de um bom quórum de pessoas nas ações. Alguns ocupantes dedicaram 

tempo integral às atividades da Ocupa MinC RJ, numa vivência coletiva contagiada 

pela adrenalina gerada pelas ações diretas, cujas influências são visíveis nas criações 

audiovisuais. Segue relato de Diana Illiescu (produtora e cineasta) sobre essas pro-

duções audiovisuais/escraches: 
 

É imediato, de cinema verdade, documentário after live, documentário direto, 
você tá naquela hora ali no calor da emoção então grava. O material todo que 
a gente tem do Calero, por exemplo, aquele vídeo dos dois escrachos são 
incríveis, são totalmente desobediência civil, porque os seguranças querem 
barrar a gente, a gente retrucas nos seguranças e se joga carro, joga tinta, 
xinga, faz a cena né, a gente tá gravando e faz uma cena ao mesmo tempo. 
Mas isso é incrível, faz imagens inacreditáveis, porque, a gente foi tão vili-
pendiado, tão golpeado, que o mínimo que a gente podia fazer era devolver 
isso nessa forma alegórica do escracho e gravar e xingar, enfim, fazer toda 
essa encenação que a gente fazia e talvez em outros momentos isso não 
acontecesse, porque a gente não estaria nesse fogo da indignação que a 
gente estava né, então a gente não teria ousado tanto na desobediência civil, 
se não tivesse passado por isso.” (DIANA ILLIESCU, comunicação verbal, 
2018)91 

 

 As ocupações, zonas autônomas temporárias, propõem esses espaços em que 

a vida é a própria afirmativa da resistência e autenticidade diante da lógica cruel da 

                                                
90 Entrevista realizada em março de 2018. 
91 Entrevista realizada em março de 2018. 
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cidade capital. Nesses locais, diversas são as estratégias utilizadas como ferramentas 

de luta, os escraches são uma delas. Poderíamos, a partir dos vídeos da ocupação, 

estudar também o movimento feminista e seus impactos na vida cotidiana do coletivo, 

as festas como atos, dentre muitos outras táticas de resistência praticadas pelos ocu-

pantes, que estão presentes no material audiovisual tanto dos HDs externos, quanto 

da página do Facebook da Ocupa MinC RJ.  

 Como os Parangolés só existem em ação, em relação ao outro e ao espaço, os 

vídeos que integram essa obra gigante que é uma ocupação são contaminados pela 

lógica desse espaço, não são peças isoladas. Devido à compreensão de que cada 

elemento que compõe esse ambiente também é uma célula-máter, para abordar es-

pecificamente a produção audiovisual da Ocupa MinC RJ, foi necessário que antes 

fosse traçada uma linha histórica dos movimentos de ocupações no mundo, delineado 

o contexto político de surgimento da Ocupa MinC RJ, narrada a sua história e estru-

turação. Seria impossível essas peças audiovisuais sem levar em consideração toda 

a trajetória da ocupa e sua forma de auto-organização.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Num mundo em que a barbárie tornou-se quotidiana, 
é preciso reconhecer a responsabilidade dos intelectuais que resistem. De-
pende da ação deles saber se o protesto se esgotará em denúncia sem pers-
pectiva ou, ao contrário, levará à formação de novos atores sociais e, indire-
tamente, a novas políticas econômicas e sociais. (MARCOS, 2002, p. 247)  

 
 A presente pesquisa pretendeu abarcar o universo da criação audiovisual da 

Ocupa MinC RJ, conjunto de imagens que, para além de seu valor estético, é um 

arquivo de documentos sobre o primeiro momento do golpe jurídico/parlamentar/ci-

vil/midiático de 2016 no Brasil. São imagens de palestras, shows, escraches, do coti-

diano da ocupação, entrevistas, atos que, publicados na página do Facebook da 

Ocupa MinC RJ, fizeram frente ao conteúdo parcial e seletivo da grande mídia sobre 

esse acontecimento político brasileiro. Os 417 vídeos disponíveis no Facebook pos-

suem um elemento estético, de peculiar interesse nesta dissertação, o estado corporal 

ativado a partir das situações de confronto que a convivência numa ocupação propor-

ciona, gerando brechas no comportamento do indivíduo habitante de uma cidade ca-

pital.  
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 Partimos das noção de manifestação ambiental de Hélio Oiticica para compre-

ender essas experiências que acontecem nessas estruturas abertas e includentes que 

seria uma ocupação. Segundo pretendemos defender no presente trabalho, esses es-

paços  funcionam a partir da lógica do crelazer, da implosão do mundo privado e tem 

a potência de despertar um estado suprassensorial nos participantes. Efeito gerado 

que é traduzido nas imagens dos vídeos/atos e nas ações realizadas durante o dia a 

dia da ocupação.  

 A ideia de ocupação como um  grande Parangolé possibilitou enxergar como que 

a forma de construção do espaço e seus elementos constituintes podem determinar 

as relações e criações que acontecem no seu interior. Por isso, foi necessário traçar 

um panorama desde a história das ocupações, passando pelo contexto político de 

2016, à formação e estruturação da Ocupa MinC RJ, para que, por fim, pudéssemos 

abordar o tema dos vídeos produzidos lá dentro. Ocupação/Parangolé, organismo que 

só existe em movimento e em relação a todos os elementos que o compõe.  

 Os vídeos da Ocupa MinC RJ compõem essa manifestação ambiental, pois são 

criações artísticas/políticas e a partir deles foi possível tecer uma reflexão sobre o 

valor da imagem no atual contexto da luta política das ocupações urbanas. É de res-

ponsabilidade dos produtores dessas imagens esclarecer e prestar contas de como 

se dá esse movimento de resistência tão peculiar. Assim como envolver as pessoas 

na luta política, visto que os motivos que estão sendo reivindicados envolvem toda a 

população brasileira, que não deve ser apenas espectadora, mas atuante e manifes-

tante diante do golpe à democracia no Brasil.  

 Foi visto também que a proposição desse espaço de crelazer resulta em novas 

formas de relacionamento, laços de parceria de luta, criação e resistência, uma outra 

forma de viver coletivamente. Sobre os laços gerados na ocupação, destaco a consi-

deração final da entrevista realizada com a ocupante Shirley Britto (atriz, palhaça, in-

tegrante do Grupo Teatro de Anônimo):  
 

Eu acho que o movimento ele foi bravo, foi enriquecedor pra todos nós, nós 
criamos uma família ali, até hoje, a gente encontra alguém que estava na 
ocupação com a gente e é como se encontrasse um primo, um irmão e aí 
como você tá, tudo bem? vem me assistir, conta o que que está fazendo, 
continuamos nos encontrando nas ruas, nas manifestações. Os laços que 
eram só de oi tudo bem, viraram e aí, temos juntos olho no olho, um abraço, 
a gente tinha muita ternura ali dentro né, a Dilminha é um ser que eu não 
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abandono jamais, a gente está sempre se encontrando pelas ruas e preocu-
pada, pra saber como ela tá, onde ela tá, Jonathan, o nosso querido Iuri, 
muitos outros, né. (SHIRLEY BRITTO, comunicação verbal, 2018)92 

 
 Na Ocupa MinC RJ, o ocupante, que em grande parte das vezes era também 

artista, tinha como função não somente criar produtos e atividades artísticas. Tudo 

que acontecia no seu espaço eram atos e pretendiam mudar o valor das coisas, inclu-

sive das relações sociais. Seriam artistas, revolucionários, artivistas? Assumir o expe-

rimental é ser “indiferente à competição do eu-melhor-que-você das artes” (OITICICA, 

1972), é ocupar, resistir, com ações diretas de transformação do indivíduo e da soci-

edade.  

 Por se tratar de uma ação política, o movimento logrou algumas vitórias, como o 

impedimento da dissolução do ministério da Cultura, o despertar da onda de escra-

ches ao ministro Marcelo Calero e ter se tornado um polo de resistência nacional. No 

entanto, em termos de micropolítica, podemos destacar algumas outras conquistas, 

sobretudo no formato de organização e de tomadas de decisão da ocupação, total-

mente horizontal, com base em consensos, como destaca o ocupante Guilherme Im-

bassahy:  

 

Primeira coisa que a gente conseguiu foi a não extinção do Ministério da Cul-
tura logo de cara, não foi uma coisa especificamente da ocupação do Rio, foi 
um movimento das ocupações do Brasil inteiro ali, aquilo assustou. Uma das 
primeiras atitudes do Temer, ele ficou com medo, voltou atrás e recriou o Mi-
nistério da Cultura. Do ponto de vista externo foi uma grande vitória assim. 
Mas acho que a gente conquistou ao longo da ocupação diversas pautas po-
líticas, de curto prazo, de médio prazo, entendeu. A própria saída do Calero 
do Ministério da Cultura, a gente bateu muito nele, com razão. Entendendo 
como política as relações humanas, a nossa relação com o Capanema era 
uma relação política e a gente conseguiu várias vitórias, a gente sofreu claro, 
uma derrota final, que também já era claro, mas a gente conseguiu diversas 
negociações, com o Capanema que eu considero políticas. O fato de a gente 
ter conseguido ficar lá em cima, a gente montou a nossa cozinha lá de início, 
inclusive, quando a gente desceu e foi para o Mezanino, que foi uma vitória 
política também, porque na ocupação foi difícil pra caralho da gente ter um 
consenso, vamos sair do primeiro andar, vamos sair do Portinari, pra não dar 
uma merda com o carpete, vamos descer para o Mezanino, onde vai ter mais 
segurança, a gente vai estar mais… isso também foi uma vitória política. É a 
vitória do consenso, toda planetária que chegava a um consenso era uma 
vitória política da ocupação, entendeu? Porque quando você faz a votação 
com a mão, assim, quantos acham que é isso, naturalmente as pessoas aca-
bam formando grupinhos, com muito mais facilidade do que com o consenso. 
Então plenárias são mais rápidas, mas são plenárias que tem tendência a 
coisa ter um racha, por conta da formação de panela da votação, enfim. E o 
consenso, que pra mim foi a maior vitória política, da ocupação, foi o con-
senso, a gente decidiu logo de início que as plenárias não iam ser votadas, 

                                                
92 Entrevista realizada em abril de 2018. 
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por mais que a gente ficasse oito horas, nove horas, debatendo, a gente saía 
por uma coisa decidida por todos, então toda planetária era uma vitória polí-
tica. (IMBASSAHY, comunicação verbal, 2018)93 

 

 Se, segundo o relato do ocupante Guilherme Imbassahy, as decisões políticas e 

cotidianas a partir de consensos foram vitórias também do movimento, foi intuito  tam-

bém desta dissertação de mestrado trazer o maior número possível de vozes, através 

das entrevistas realizadas. Por o tema não possuir uma vasta bibliografia, essas en-

trevistas possibilitaram que a história da ocupação fosse contada de forma a questio-

nar o protagonismo absoluto da autora. Relatos que funcionaram como verdadeiras 

bibliografias, sem as quais não seria possível abordar nem a metade dos temas que 

foram investigados na pesquisa.  

 Pretendeu-se, assim, abordar o tempo imediato do dia a dia da ocupação, onde 

a hora é dilatada pela quantidade imensa de acontecimentos simultâneos e um dia 

assemelha-se a uma semana. Assim como o tempo também das redes sociais, do 

espaço cibernético e da internet, que é rápido, impessoal e às vezes viralizante. O 

choque entre o mundo comunitário da convivência intensa do dia a dia e da relação 

porosa e impessoal da internet. Não foram foco desse estudo as diferenças de meios 

de transmissão, mas, como se dá essa criação imediata, sob efeito da adrenalina da 

desobediência civil, que gera um produto audiovisual e cria brechas no sistema.  

 Por se tratar de um tema tão recente, os acontecimentos políticos descritos no 

presente trabalho foram e continuam sofrendo avanços radicais. Refletem os primei-

ros momentos do golpe e alguns eventos que foram se desenvolvendo nesses dois 

anos de escrita da dissertação. Por fim, espero esse trabalho possa somar aos estu-

dos sobre esse momento político brasileiro, sobre as ocupações urbanas e sobre os 

conceitos desenvolvidos pelo artista Hélio Oiticica.   

 

 OCUPAR E RESISTIR! 

                                                
93 Entrevista realizada em março de 2018. 
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ANEXO I 



Título e descrição dos vídeos na página do facebook da O
cupa M

inC
 R

J
Tipo de vídeo

D
uração

Visualizaç
ões 

O
bservações

Tuca M
oraes diretora de teatro no O

cupa M
inc R

J #foratem
er

 Plano-sequência 
(entrevista)

00:25
2878

Ana Kutner, atriz. #foratem
er #m

incénosso #ocupam
inc #ocoam

incrj
 Plano-sequência 

(entrevista)
00:22

2655

Benvindo Siqueira, ator. #foratem
er #ocupam

inc #ocupam
incrj #ocupacultura 

#culturapeladem
ocracia

 Plano-sequência 
(entrevista)

00:29
2343

O
 cineasta Silvio Tendler chega para apoiar a ocupação do C

apanem
a.

Plano-sequência 
(plenária)

00:29
10.640

Traveling da Plenária (plenária), 
com

 participantes gritando “Fora 
Tem

er” e ao final do plano aparece 
o cineasta saindo do elevador.

R
ui G

uerra. Sem
 m

ais. #ocupam
inc #foratem

er #ocupam
incrj #m

incénosso
 Plano-sequência 

(entrevista)
00:29

3167

R
icardo M

elo está sob am
eaça de ser destituído da presidência da EBC

. M
ais um

a das 
m

edidas autoritárias e ilegais deste governo ilegítim
o. #ocupatvbrasil #foratem

er 
#ocupam

inc #ocupam
incrj

 Plano-sequência 
(entrevista)

01:57
56.849

Fala de Sam
antha R

ibeiro, na 
época gerente de Prospecção de 

C
onteúdo da EBC

.
Frente N

acional de m
obilização Povo Sem

 M
edo chega o O

cupa M
inc R

J, no Palácio 
C

apanem
a, para apoiar a ocupação e convoca para grande ato na C

andelária, neste 
dom

ingo, as 10 da m
anhã, por ocasião da ocupação do VLT. #ForaTem

er #O
cupaM

inc 
#O

cupaTudo #G
overnoG

olpista

Plano-sequencia (chegada 
do ato na ocupação)

01:29
15.005

Janaína G
uerra D

iniz O
cupa #foratem

er #ocupam
inc #m

incénosso #ocupacultura
 Plano-sequência 

(entrevista)
00:49

47.636
Vídeo publicado de m

adrugada.

O
ntem

 a Frente PO
VO

 SEM
 M

ED
O

, após sua assem
bléia na Lapa, cam

inhou até a 
porta do Palácio G

ustavo C
apanem

a para dem
onstrar apoio ao #O

cupaM
incR

J.
N

ão negociam
os com

 governo golpista.
#ForaTEM

ER
  #M

incÉN
osso #O

cupaTudo

Sequência editada 
(chegada do ato na 

ocupação)
01:28

4.664

Prim
eiro vídeo editado publicado na 

página do facebook da ocupação. 
N

esse vídeo tem
os a prim

eira 
utilização da prim

eira versão da 
vinheta da O

cupa M
inC

 R
J. A partir 

de então todos os videos terão 
vinheta. H

orário de publicação: 9 
horas e 10 m

unitos.

O
BR

IG
AD

O
 PELAS D

O
AÇ

Õ
ES!

A hora do alm
oço no #O

cupaM
incR

J conta com
 o apoio da sociedade para alim

entar 
todos que estão na luta contra os dem

andos do governo de ratos.
C

onfira um
 pouco desse m

om
ento no segundo dia dentro do Palácio C

apanem
a.

#ForaTem
er #O

cupaTudo #O
cupaM

inc

Sequência editada (hora 
do alm

oço na ocupação)
02:2

699
Prim

eiro vídeo sobre o cotidiano da 
ocupação.

16 de m
aio de 2016 - 07 vídeos

17 de m
aio de 2016 - 14 vídeos
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A m
aravilinda atriz D

ébora Lam
m

 já passou por aqui na #O
cupaM

incR
J para apoiar a 

luta e deixou bem
 claro: #ForaTem

er a cultura é nossa.
#ForaTEM

ER
 #M

incÉN
osso #O

cupaTudo #O
cupaM

inC
 #O

cupaM
inC

R
J

 Plano-sequência 
(entrevista)

00:50
1405

Prim
eiro plano-sequencia publicado 

com
 o acréscim

o de vinheta e 
letreiro de nom

e e profissão.

Acom
panhe ao vivo a plenária da #O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo
12:54

1010

Prim
eira Transm

issão Ao Vivo 
realizada. N

esse vídeo tem
os a 

apresentação de cada G
T. 

Transm
issão interrom

pida, por 
recom

endação do G
T Jurídico, pois 

inform
ações que não poderiam

 ser 
públicas seriam

 ditas.

Acom
panhe ao vivo a plenária da #O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo
00:30

216

Acom
panhe ao vivo a plenária da #O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo
23:27:00

633
Prim

eira leitura pública do M
anifesto 

da O
cupa M

inC
 R

J
Acom

panhe ao vivo a plenária da #O
cupaM

incR
J

Transm
issão ao vivo

00:57
633

M
usica pela D

em
ocracia no O

cupaC
opanem

a - R
J

Transm
issão ao vivo

00:01
135

U
m

 segundo em
 tela preta, falha na 

transm
issão 

M
usica pela D

em
ocracia no O

cupaC
opanem

a - R
J

Transm
issão ao vivo

00:53
1736

M
usica pela D

em
ocracia no O

cupaC
opanem

a - R
J

Transm
issão ao vivo

03:.25
499

C
APAN

EM
A LO

TAD
O

M
ais de m

il pessoas já se encontram
 reunidas no C

oncerto pela D
em

ocracia II no 
Palácio G

ustavo C
apanem

a. Vem
 que dá tem

po!
O

cupar e resistir! O
cupar e resistir!

#ForaTEM
ER

 #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

 #O
cupaM

inC
R

J

Plano-sequência (show
)

00:54
4398

FO
R

A TEM
ER

U
m

a versão adaptada de C
arm

ina Burana para o grito de "Fora Tem
er!" foi o grande 

refrão dessa noite na ocupação do Palácio G
ustavo C

apanem
a. Viva o C

oncerto pela 
D

em
ocracia II! Viva os m

úsicos e a sua indignação com
 esse governo ilegítim

o!
O

cupar e resistir! O
cupar e resistir!

#ForaTEM
ER

 #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

 #O
cupaM

inC
R

J

Plano-sequência (show
)

00:49
39446

D
EFESA PESSO

AL
Em

 visita à ocupação do Palácio G
ustavo C

apanem
a, durante o C

oncerto pela 
D

em
ocracia II, o ator e diretor Julio Adrião cita o escritor Fausto W

olff:
"A cultura é um

a arm
a de defesa pessoal."

O
cupar e resistir!

#ForaTEM
ER

 #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

 #O
cupaM

inC
R

J

 Plano-sequência 
(entrevista)

00:56
3251

18 de m
aio de 2016 - 16 vídeos
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FALA W
AD

IH
!

W
adih D

am
ous, ex-presidente da O

AB –R
J, esteve nesta terça-feira na ocupação do 

Palácio G
ustavo C

apanem
a, para m

anifestar seu apoio aos artistas no não-
reconhecim

ento do governo M
ichel Tem

er, cham
ado por ele de “um

a gangue que 
tom

ou de assalto o Palácio do Planalto.
"Essas ocupações são com

o habeas corpus para a dem
ocracia, eu espero que atos de 

resistência com
o esses se espalhem

 pelo Brasil, nos prédios públicos, nas ruas e nas 
praças."

#ForaTEM
ER

 #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

 #O
cupaM

inC
R

J 
#O

cupaC
apanem

a #C
ulturaPelaD

em
ocracia #O

cupaC
ultura

 Plano-sequência 
(entrevista)

02:22
7513

Publicado de m
adrugada

SO
M

A C
O

M
 A G

EN
TE

Fernanda Vicente do C
U

C
A da U

N
E convoca todas as m

eninas para a luta.
N

ão negociam
os com

 fascistas nem
 com

 golpistas!
O

cupar e R
esistir!

#ForaTEM
ER

 #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

 #O
cupaM

inC
R

J 
#O

cupaC
apanem

a #C
ulturaPelaD

em
ocracia #O

cupaC
ultura

 Plano-sequência 
(entrevista)

00:42
3415

R
U

Y G
U

ER
R

A N
O

 C
APAN

EM
A

C
ineasta, poeta e dram

aturgo, R
uy G

uerra nasceu na M
oçam

bique ocupada pelo 
governo fascista de Salazar e enfrentou o regim

e m
ilitar brasileiro. N

ão achou que 
chegaria nessa idade ainda tendo que lutar contra golpes e governos anti dem

ocráticos, 
m

as nem
 por isso foge à luta:, "[o golpe de estado] já se instalou m

as ainda está frágil, 
débil, sem

 força. tem
os que lutar". Está apoiando a galera do C

apanem
a!

#ForaTEM
ER

 #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

 #O
cupaM

inC
R

J 
#O

cupaC
apanem

a #C
ulturaPelaD

em
ocracia #O

cupaC
ultura #ruyguerra

Sequência editada com
 2 

cortes
02:21

5317

N
EC

ESSÁR
IO

 R
ESISTIR

“A extinção do M
inistério da C

ultura é um
 ato sim

bólico, porque os artistas são os 
prim

eiros a serem
 calados em

 qualquer governo de ditadura”, disse o ator G
uilherm

e 
W

eber, ontem
, no Palácio G

ustavo C
apanem

a. Ele pediu aos colegas a favor do 
im

peachm
ent que revejam

 sua posição, e convocou os que estão contra a com
parecer 

nas ocupações Brasil afora. Viva ele!! <3
#ForaTEM

ER
 #M

incÉN
osso #O

cupaTudo #O
cupaM

inC
 #O

cupaM
inC

R
J 

#O
cupaC

apanem
a #C

ulturaPelaD
em

ocracia #O
cupaC

ultura

Sequência editada com
 1 

corte
01:52

33025

C
O

N
C

ER
TAN

D
O

 A D
EM

O
C

R
AC

IA
M

ais de m
il pessoas se reuniram

 ontem
 no pátio da ocupação Palácio G

ustavo 
C

apanem
a durante o C

oncerto pela D
em

ocracia II, para cantar e protestar contra as 
atitudes fascistas desse governo que não vê interesses a não ser os próprios.

N
ós da C

ultura estam
os unidos e decididos a m

anter as ocupações tanto aqui no R
IO

 
D

E JAN
EIR

O
 quanto em

 todo o Brasil por tem
po indeterm

inado. Q
uerem

os deixar bem
 

claro que não reconhecem
os legitim

idade nesse governo, portanto, não há negociação.
#ForaTem

er #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

R
J

Sequencia editada com
 

im
agens de diversas 

câm
eras m

antendo a 
continuidade integral da 

m
úsica.

04:27
216885
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N
AO

 D
EIXAN

D
O

 PR
A LÁ

O
 ator, dj e produtor R

odrigo Pena, em
ocionado após o C

oncerto pela D
em

ocracia II, 
declarou: “Eu fico im

aginando, em
 vez de a galera aplaudir o pôr do sol no R

io de 
Janeiro, todo m

undo cantando ‘Fora Tem
er! Fora Tem

er”.
#ForaTEM

ER
 #M

incÉN
osso #O

cupaTudo #O
cupaM

inC
 #O

cupaM
inC

R
J 

#O
cupaC

apanem
a #C

ulturaPelaD
em

ocracia #O
cupaC

ultura

Sequência editada com
 3 

cortes
02:56

3463

N
O

SSA FO
R

Ç
A

“N
ão aguento outro golpe! Estou velha dem

ais pra em
igrar, m

as jovem
 dem

ais para não 
fazer nada.” C

om
 essa declaração em

ocionada a atriz R
egina G

utm
an, aos 72 anos, diz 

que se encheu de esperança ao ver a força e o tam
anho da resistência no Palácio 

G
ustavo C

apanem
a. #tam

ojunto ☺

#ForaTEM
ER

 #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

 #O
cupaM

inC
R

J 
#O

cupaC
apanem

a #C
ulturaPelaD

em
ocracia

Sequência editada com
 1 

corte
01:29

9137

O
tto e Arnaldo Antunes no O

cupaM
incR

J
Transm

issão Ao Vivo
04:41

603
O

tto e Arnaldo Antunes no O
cupaM

incR
J

Transm
issão Ao Vivo

00:30:13
12398

O
tto e Arnaldo Antunes no O

cupaM
incR

J
Transm

issão Ao Vivo
01:45

781
O

tto e Arnaldo Antunes no O
cupaM

incR
J

Transm
issão Ao Vivo

00:02
222

O
tto e Arnaldo Antunes no O

cupaM
incR

J
Transm

issão Ao Vivo
07:50

545

N
ÃO

 PASSAR
ÃO

"Ainda bem
 que o m

undo sabe que aqui existe vida, e agente vai m
andar vida para 

esses m
onstros. Sanguessugas, não passarão! Eu tenho fé cara. N

ão passarão na 
indiretas, não passarão na direta, vocês vão ver."

O
tto na O

cupação do Palácio C
apanem

a
#ForaTem

er #O
cupaM

inC
 #O

cupaM
inC

R
J #C

ulturaPelaD
em

ocracia #O
cupaTudo

Plano-sequência (fala 
durante o show

)
01:25

3625

O
tto e Arnaldo Antunes no O

cupaM
incR

J
Transm

issão Ao Vivo
08:45

1440

O
LH

A O
 R

EC
AD

O
Entre os graves: o D

igitaldubs do O
cupa C

arnaval e do N
ada D

eve Parecer Im
possível 

de M
udar m

andam
 um

 recado para a galera.
"N

ão ao ajuste fiscal, a saida é pela esquerda, não a lei anti-terrorism
o, a saida é pela 

esquerda, contra o im
peachm

ent, esse golpe nojento, a saide é pela esquerda."
#ForaTem

er #O
cupaM

incR
J #M

incÉN
osso

Plano-sequência (fala 
durante o show

)
02:15

1090

FALA AN
D

R
ÉA

Andréa Beltrão esteve no #O
cupaM

incR
J para declarar seu apoio a ocupação do 

Palácio G
ustavo C

apanem
a.

"A ocupação do M
inC

, não só no R
io de Janeiro m

as em
 todo o Brasil, é um

 ato 
im

portantíssim
o. M

ais do que sim
bólico ele é concreto. A extinção do M

inistério da 
C

ultura é um
a coisa grave e um

 retrocesso m
uito grande".

D
ISSE TU

D
O

!
#ForaTem

er #O
cupaM

inC
 #O

cupaM
inC

R
J #C

ulturaU
nida

Video: O
cupaM

inC
R

J

Plano-sequência 
(entrevista)

01:18
74824

19 de m
aio de 2016 - 17 vídeos
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VAM
O

S O
C

U
PAR

Tereza Seiblitz esteve na #O
cupaM

incR
j e deixou seu recado de apoio e faz um

 convite 
para que todos se juntem

.
#ForaTem

er #O
cupaTudo #O

cupaM
incR

J #C
ulturaPelaD

em
ocracia

Video: O
cupaM

inC
 R

J

Plano-sequência 
(entrevista)

00:37
937

TEATR
O

 G
ESTU

AL
“Tirar a cultura de um

 povo é tirar a possibilidade de pensar!”, gritam
 os atores Adem

ir 
de Souza e C

ecilia R
ipoll Eizirik. Assista o vídeo até o final para ver o recado que eles 

m
andam

 para o governo ilegítim
o de M

ichel Tem
er.

#ForaTEM
ER

 #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

 #O
cupaM

inC
R

J 
#O

cupaC
apanem

a #C
ulturaPelaD

em
ocracia

Sequência editada com
 4 

cortes
01:19

971

G
AR

O
TA D

E C
APAN

EM
A ♪♫♩♫

"O
lha que coisa m

ais linda aquela ativista tá toda bolada com
 esses golpistas, tá solta 

na pista com
 sangue no olhar. Levou o colchão dobrado lá pro C

apanem
a. O

 M
inC

 
ocupado, m

as que bela cena..." ♪♫♩♫
#ForaTem

er #O
C

U
PAM

inC
R

J #O
C

U
PAM

inC
 #C

ulturaU
nida

VIdeo: O
cupaM

inC
R

J

Plano-sequência 
(ocupantes cantando 

m
úsica/ paródia)

01:28
6560

Prim
eiro vídeo produzido com

 
linguagem

 de paródia.

FALA LU
C

IA C
APAN

EM
A

A professora de planejam
ento urbano da U

FF - U
niversidade Federal Flum

inense e 
sobrinha-neta do G

ustavo C
apanem

a declara total apoio ao #O
cupaM

inC
R

J.
"Tenho certeza que aonde ele estiver, com

 certeza está desolado com
 o que esta 

acontecendo no Brasil. Ele que sem
pre protegeu a arte e a cultura certam

ente estaria 
do m

esm
o lado que eu estou agora".

#ForaTem
er #O

cupaM
inC

R
J #O

cupaM
inC

 #C
ulturaU

nida
Video: O

cupaM
inC

R
J

Plano-sequência 
(entrevista)

00:38
2031

O
TTO

 N
A O

C
U

PA
D

em
ocracia é dignidade, cultura é dignidade. N

ão podem
os aceitar nada im

posto, 
tem

os que lutar pelos nossos direitos.
N

ão irem
os negociar com

 governo golpista.
#ForaTem

er #C
ulturaU

nida #O
cupaM

inC
 #O

cupaM
inC

R
J

Sequência editada (show
 

+ entrevista)
04:25

1187

FALA FR
EIXO

O
 deputado estadual M

arcelo Freixo passou por aqui para dar um
 recado:

"Eu não falo de pessoas em
 um

 governo ilegítim
o e golpista. N

ão tem
 cargo legítim

o, 
esse governo não tem

 legitim
idade. Esse governo tem

 que ser derrubado nas ruas, nas 
praças, nos palácios."

Freixo, você nos representa.
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #C

ulturaU
nida

Video: O
cupaM

inC
R

J

Sequência editada com
 3 

cortes
01:03

2749

O
cupa M

inC
 R

J esteve em
 direto.#O

cupeM
incR

J
Transm

issão ao vivo
00:41:46

747
Transm

issão m
uito danificada, 

audio e im
agem

 picotados.
Lenine no O

cupa R
J

Transm
issão ao vivo

00:31
335

Lenine no O
cupa R

J
Transm

issão ao vivo
09:18

5765
Lenine no O

cupa R
J

Transm
issão ao vivo

00:42
263

Lenine no O
cupa R

J
Transm

issão ao vivo
01:42

284
Lenine no O

cupa R
J

Transm
issão ao vivo

01:03
650
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Lenine no O
cupa R

J
Transm

issão ao vivo
00:48:02

19785
Lenine no O

cupa R
J

Transm
issão ao vivo

13:44
733

Lenine no O
cupa R

J
Transm

issão ao vivo
12:51

876

Em
bora o título no facebook esteja 

Lenine na O
cupa, o vídeo tem

 
im

agens do cantor Pedro Luis 
cantando e discursando. N

a 
sequência im

agens do m
icrofone 

aberto para diversas outras falas.

AS M
IN

A D
O

 C
APAN

EM
A

Aqui só tem
 m

ina de luta. R
esistência dazam

iga, a gente vê por aqui. M
achista não se 

cria.
C

onfira a m
úsica criada por D

oralyce para as m
ulheres do #O

cupaM
incR

J
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida
Video: O

cupaM
incR

J

Sequência editada (grupo 
fem

inista cantando)
01:03

2450
Prim

eira ação da coletiva de 
m

ulheres ocupantes do M
inC

 R
J.

FALA PATR
IC

IA - M
EN

SAG
EM

 FO
R

TE
A atriz Patricia Pillar deixou o seu recado: "Fica im

possível legitim
ar um

 governo que 
tom

ou o poder da m
aneira que tom

ou. O
 m

ais im
portante é a relação que se tem

 com
 

esse Brasil que nós tem
os. U

m
a preocupação real com

 as pessoas m
ais sim

ples, e 
acho que isso pode se perder pra sem

pre". Patrícia, você nos representa!
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo

Sequência editada com
 2 

cortes
01:02

284284

A atriz G
isele Fróes, após o C

oncerto pela D
em

ocracia II, não m
ediu palavras na hora 

de defender a ocupação da cultura: “A gente tem
 que estar sensível, ser penetrável. 

Tem
os que penetrar o C

apanem
a. Sair penetrando!”

#ForaTEM
ER

 #M
incÉN

osso #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

 
#O

cupaM
inC

R
J#C

ulturaPelaD
em

ocracia

Sequência editada com
 2 

cortes (entrevista)
01:09

2898
Vídeo publicado de m

adrugada.

N
ÃO

 M
E R

EPR
ESEN

TA
O

 #O
cupaM

incR
J faz coro com

 o m
úsico G

abriel M
oura. Ele convoca todos para o Ato 

em
 defesa da C

om
unicação Pública e da C

ultura, H
O

JE, sexta-feira as 17h, na Lapa. A 
m

anifestação sairá da Avenida G
om

es Freire, 474, em
 direção ao Palácio G

ustavo 
C

apanem
a.

É hora de unificar a luta pela C
ultura, pela com

unicação pública, pela dem
ocracia e 

dizer que o Feliciano, a G
lobo, o W

illiam
 W

aack, o Bolsonaro, o M
oreira Franco, o 

Paulo M
aluf, o R

enan C
alheiros, o José Sarney e o M

ichel Tem
er não nos representam

!
#ForaTem

er #O
cupaM

inC
 #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Plano-sequência 
(entrevista)

03:12
1170

20 de m
aio de 2016 - 18 vídeos
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JU
N

TO
S SO

M
O

S U
M

 SÓ
 - VÍD

EO
 LIN

D
O

O
 m

ovim
ento #O

cupaM
incR

J é totalm
ente horizontal. Som

os representados por 
diversos segm

entos da sociedade civil. Agentes culturais, ativistas, coletivos, 
independentes e m

ovim
entos sociais fazem

 parte dessa guerra.
N

ós não querem
os apenas o retorno do M

inistério da C
ultura, deixam

os bem
 claro que 

a nossa luta é pela deposição desse governo golpista e ilegítim
o. N

ão vam
os ceder. 

N
ão vam

os negociar.
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo#C
ulturaU

nida
Vídeo: O

cupaM
incR

J

Sequência editada 
(entrevista e cenas da 
apresentação teatral)

02:36
7600

Intervenção do Tá na R
ua na 

Planetária da ocupação e entrevista 
com

 o diretor do grupo Am
ir 

H
addad.

EBC
 R

ESISTE - FO
R

A TEM
ER

A lei 11.562 criou a Em
presa Brasil de C

om
unicação. N

a lei, o m
andato do diretor-

presidente é de quatro anos. Ela assegura a independência dos canais públicos com
o 

ocorre na dem
ocracia. Tem

er ignora a lei, Tem
er quer m

udar a lei para atender seus 
interesses atropelando o conselho curador sem

 ouvir a sociedade. Som
os pela cultura e 

diversidade, som
os pela liberdade, som

os pela autonom
ia da EBC

, sem
 golpes!

Para isso irem
os realizar hoje um

a grande m
anifestação que irá com

eçar as 17h na 
Lapa, R

io D
e Janeiro, Brazil e virá em

 direção ao Palácio G
ustavo C

apanem
a.

PELA AU
TO

N
O

M
IA D

A TV BR
ASIL N

ÃO
 VAM

O
S N

O
S C

ALAR
#ForaTem

er #O
cupaTVBrasil #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada de 
fotos editada com

 m
úsica

00:44
7232

A R
U

A FALA As m
inas de luta já deram

 o papo. G
overno golpista aqui não se cria. 

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #C

ulturaU
nido                            

Video: D
iego Fernandes / O

cupaM
incR

J

Plano-sequência 
(entrevista)

00:25
1161

Ú
nico vídeo produzido pela O

cupa 
M

inC
 R

J assinado por um
 autor.

O
LH

A Q
U

EM
 VEIO

O
ntem

 o trio Lenine, Frejat e Leoni O
ficial, chegou pesado na #O

cupaM
incR

J e som
ou 

a nossa luta. Tem
er, acho que o recado está dado. G

overno ilegítim
o no Brasil não tem

 
vez.

D
aqui a pouco com

eçam
 as atrações em

 m
ais um

 dia de festa e luta no Palácio 
G

ustavo C
apanem

a. Vem
 som

ar tam
bém

 com
 a gente!

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Sequência editada (m
ais 

de um
a câm

era, show
)

01:52
8059

Acom
panhe ao vivo a program

ção cultural da #O
cupaM

incR
J.

Erasm
o C

arlos + C
aetano Veloso

C
anto da R

evolução - D
oralyce

M
e beija que eu sou cineasta

C
antorias: Pretinho da Serrinha + Seu Jorge + Teresa C

ristina
C

hico C
hico

Forró do C
açua

Trasm
issão ao vivo

09:57
4230

Ao vivo com
 falas da Jandira 

Feghali, Ivan Sugahara e outros.

PISA LIG
EIR

O
 G

O
LPISTA O

lha quem
 chegou de bonde no O

cupa M
inC

 R
J! O

 povo da 
luta pela com

unicação pública, na rua pela EBC
: Tv Brasil, rádios N

acionais e rádio 
Tupi. #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Plano-sequência (ato 
chegando no C

apanem
a + 

narração)
00:11

3631

129



"Acom
panhe ao vivo a program

ção cultural da #O
cupaM

incR
J.

Erasm
o C

arlos + C
aetano Veloso

C
anto da R

evolução - D
oralyce

M
e beija que eu sou cineasta

C
antorias: Pretinho da Serrinha + Seu Jorge + Teresa C

ristina
C

hico C
hico

Forró do C
açua

Af"

Transm
issão ao vivo

04:16
1925

"Acom
panhe ao vivo a program

ção cultural da #O
cupaM

incR
J.

Erasm
o C

arlos + C
aetano Veloso

C
anto da R

evolução - D
oralyce

M
e beija que eu sou cineasta

C
antorias: Pretinho da Serrinha + Seu Jorge + Teresa C

ristina
C

hico C
hico

Forró do C
açua

Af"

Transm
issão ao vivo

00:28
2291

"""Acom
panhe ao vivo a program

ção cultural da #O
cupaM

incR
J.

Erasm
o C

arlos + C
aetano Veloso

C
anto da R

evolução - D
oralyce

M
e beija que eu sou cineasta

C
antorias: Pretinho da Serrinha + Seu Jorge + Teresa C

ristina
C

hico C
hico

Forró do C
açua

Af"""

Transm
issão ao vivo

09:38
40725

C
aetano Veloso e Erasm

o C
arlos no O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo
00:39

2308
C

aetano Veloso e Erasm
o C

arlos no O
cupaM

incR
J

Transm
issão ao vivo

01:08:18
13079

C
aetano Veloso e Erasm

o C
arlos no O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo
13:16

21152
Show

 de um
 casal de cantores não 

identificados.

C
aetano Veloso e Erasm

o C
arlos no O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo
05:37

826
Show

 de um
 casal de cantores não 

identificados.

C
aetano Veloso e Erasm

o C
arlos no O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo
01:07

746
Show

 de um
 casal de cantores não 

identificados.
Acom

panhe Ao Vivo a #O
cupaM

incR
J

Transm
issão ao vivo

33:44:00
1502

Show
 da D

oralice

Acom
panhe Ao Vivo a #O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo
01:30:05

2735
Falas + show

 de forró + show
 de 

sam
ba

U
N

B O
C

U
PAD

A
"D

epois de exterm
inada a últim

a nação indígenaE o espírito dos pássaros das fontes de 
água lím

pida M
ais avançado que a m

ais avançada das m
ais avançadas das 

tecnologias" O
 m

ovim
ento negro e indígena ocupou hoje a U

nB - U
niversidade de 

Brasília.
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Sequência editada (2 
câm

eras, trecho de show
 

do C
aetano Veloso e fala 

de indígena no palco)

01:39
2705

Video publicado de m
adrugada.

21 de m
aio - 09 vídeos
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FALA R
EN

ATA
A atriz R

enata Sorrah fala da im
portância da união da classe artística para com

bater o 
golpe que acontece no Brasil. "N

ão é só nós, o M
inistério da C

ultura, é o Brasil. É para 
todas as m

ulheres, todas as conquistas que a gente teve, não podem
os perder isso. Eu 

quero ver m
eus am

igos, colegas, lutando junto. A gente tem
 que estar junto." R

enata, 
você nos representa.

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Plano-sequência 
(entrevista)

00:57
20427

C
IN

EM
A N

A ÁR
EA

O
 m

aravilhoso cineasta M
aurice C

apovilla passou por aqui e falou: "O
 M

inistério da 
C

ultura foi destruído por um
 golpe, o que está acontecendo hoje no Brasil é um

a falta 
total de responsabilidade em

 todas áreas. Vivem
os dias m

uito difíceis. É nessa sala 
onde dorm

em
 e se levantam

 os jovens que estão ainda assegurando um
a presença 

indiscutível. C
ineastas tragam

 seus film
es, vam

os fazer um
a série de exibições e unir o 

passado e presente." M
aurice, você nos representa!

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Plano-sequência 
(entrevista)

01:22
791

FALA H
ER

M
IN

IO
O

 poeta e com
positor H

erm
ínio Bello de C

arvalho tem
 um

a bela história nas políticas 
culturais do país. À frente da Funarte nos anos 70 e 80 criou o Projeto Pixinguinha. O

 
parceiro de C

artola e C
arlos C

achaça no sam
ba “Alvorada no M

orro”, esteve no O
cupa 

M
inC

 R
J e falou de seu descontentam

ento com
 o destino do M

inistério da C
ultura.

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Plano-sequência 
(entrevista)

03:57
1145

O
C

U
PA ESC

O
LA

O
ntem

 um
a estudande que faz parte do m

ovim
ento O

cupa Escola fez um
a fala durante 

o show
 que m

ostra a dura realidade vivida pelos secundaristas em
 todo o Brasil:

"H
oje a gente tem

 a necessidade de ocupar o M
inistério da C

ultura, porque nenhum
 

direito nosso pode ser retirado. A ocupação é um
a m

edida drástica para enfrentar um
a 

situação drástica com
o a que estam

os vivendo".
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaEscola #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Plano-sequência (fala de 
estudante no palco no 

intervalo do show
)

00:49
1486

LIM
PAM

O
S TU

D
O

. SÓ
 FALTA O

 TEM
ER

O
 #O

cupaM
incR

J inform
a a todos que um

 grande esforço foi feito na m
adrugada para 

recolher todo o lixo do ato histórico de ontem
. Infelizm

ente falham
os: em

 nenhum
 dos 

sacos de lixo estava o presidente M
ichel Tem

er. Esse lixo continua por aí.
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaEscola #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Sequência editada 
(lim

peza do Pilotis do 
C

apanem
a)

00:52
13904
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FALA LETIC
IA

A atriz Leticia Sabatella passou aqui pelo Palácio G
ustavo C

apanem
a e falou por todos 

nós. Leticia, você nos representa.
"N

ão é padrão, um
a form

a de cabresto e opressão. N
ão é isso que é cultura. C

ultura é 
um

a riqueza que nos ensina, que sai de dentro, que transform
a e revoluciona a história. 

N
ão dá para viver na hipocrisia debaixo de um

 golpe baixo. N
inguém

 aqui não pode 
corroborar com

 um
 com

portam
ento que não seja brasileiro, pois quem

 quer destruir a 
cultura e o nosso povo não pode ser cham

ado de brasileiro"
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Plano-sequência (fala no 
intervalo do show

)
02:13

15627

C
H

AM
AD

O
 D

O
S ESTU

D
AN

TES
H

oje estudantes do Escola Am
aro C

avalcanti sofreram
 um

a intim
idação da Polícia 

M
ilitar que am

eaçou invadir a escola. M
as a O

cupação segue firm
e e forte! O

 m
edo não 

irá nos silenciar! H
oje vai ter Viradão, vai ter Vigília, vai ter C

ultura! O
cupa M

inc 
presente!

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência (jogral)
02:35

4350

Plano film
ado integrante da O

cupa 
M

inC
 R

J na Escola Am
aro 

C
avalcanti, tam

bém
 ocupada na 

época.

C
AN

TA, LETIC
IA ♥♪♡♩

Leticia Sabatella linda, m
aravilhosa e encantadora. Você nos representa!

"Eu aprendi com
 os índios que festa tem

 que ter todo dia, porque a festa m
ovim

enta a 
produção, a alegria."

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo#C

ulturaU
nida

Sequência editada 
(entrevista + Letícia 
Sabatella cantando 
acom

panhada por 
violonista)

03:21
33961

O
LH

A ELAS
As m

agníficas Sara Lola e N
ina Paola deram

 um
 papo rétissim

o aqui no #O
cupaM

incR
J  

"A gente veio aqui para protestar a favor da dem
ocracia e não só pela cultura e a arte, 

pois isso faz parte de um
a nação. A cultura é o que diz com

o a gente planta, com
o a 

gente vive, com
o a gente com

e. Tirar a cultura de um
a nação é transform

ar o povo em
 

m
assa de m

anobra."D
erram

a o leite m
al na cara dos golpistas! Viu Tem

er?
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Plano-sequência 
(entrevista)

01:31
8009

FALA, JEAN
 W

YLLYS.
Q

uem
 passou pelo palco do #O

cupaM
inC

R
J na noite de sexta foi o deputado federal 

Jean W
yllys.

"N
ão é só a defesa da cultura m

as tam
bém

 a defesa da dem
ocracia. Sem

 ordem
 

dem
ocrática não há investim

ento na cultura, não há política cultural. É tudo que ela 
pode produzir em

 term
os de identificação e respeito a diferença."

#ForaTem
er #O

cupaM
inC

 #O
cupaTudo #C

ulturaPelaD
em

ocracia

Sequência editada (fala 
durante o show

 editada 
com

 2 câm
eras)

02:21
2432

FALA, C
R

ISTIN
A

A grande atriz C
ristina Pereira passou aqui pelo #O

cupaM
incR

J, e deu um
 recado: 

#O
cupaM

inc é um
a coisa, #FicaM

inc é outra.
"N

esse m
om

ento esse governo ilegítim
o e golpista tenta dividir a nossa classe. Eu 

queria hom
enagear logo de início as pessoas que desde principio perceberam

 tudo que 
estava sendo arm

ado a m
uito tem

po, e que estão lutando. Estão exaustas m
ais 

continuam
 fortes"

C
ristina, você nos representa!

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Plano-sequência 
(entrevista)

02:44
12288

22 de m
aio - 06 vídeos
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FALA, D
oralyce

Sabe aquelas m
inas de luta, de batalha que dá m

aior orgulho em
 conhecer? Então, a 

D
ora é um

a dessas. Você nos representa, m
áxim

o respeito.
"Por todo povo negro, pela resistência negra, um

a sociedade construída pela religião 
quer ensinar o seu povo o que é pecado ou não. O

 verde e o am
arelo só aparece 

enquanto é jogo do Brasil, enquanto na favela neguinho acorda com
 fuzil na cara."

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Sequência editada (fala 
durante o show

 editada 
com

 algum
as câm

eras)
06:13

6615

Jards M
acale no O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo (2 
câm

eras)
16:58

3312
Fala de estudantes + show

23 de m
aio - 10 vídeos

N
O

TA PÚ
BLIC

A D
E ESC

LAR
EC

IM
EN

TO
 (À IM

PR
EN

SA E À SO
C

IED
AD

E)
N

ós, ocupantes do Palácio G
ustavo C

apanem
a - sede do M

inistério da C
ultura no R

io 
de Janeiro, reiteram

os que o m
ovim

ento O
cupaM

inC
 R

J não tem
 líderes. É um

a 
articulação horizontal e coletiva.

Som
os um

 agrupam
ento de artistas, intelectuais, coletivos, com

panhias, estudantes, 
trabalhadorxs de vários setores, m

ovim
entos sociais e ativistas em

 geral. D
urante a 

ocupação acolhem
os participações espontâneas e voluntárias.

R
eafirm

am
os nosso posicionam

ento, já expresso no M
anifesto C

ultura pela 
D

em
ocracia, de não reconhecer o governo ilegítim

o de M
ichel Tem

er. A retom
ada do 

M
inistério da C

ultura, após sua extinção, representa m
ais um

a m
anobra para 

enfraquecer as m
anifestações em

 todo o Brasil contra esse golpe de Estado. Q
ualquer 

declaração contrária a esta causa não nos representa!
 Para nós, não se trata apenas da sobrevivência dos trabalhadores da cultura e de 

outros setores, m
as da m

anutenção do Estado D
em

ocrático de D
ireito. O

 Fica M
InC

 
não nos representa. Som

os m
uitos e diversos, unidos por um

a única pauta: FO
R

A 
TEM

ER
.

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Sequência editada 
(diversas falas)

00:39
19934

Esse vídeo foi um
a resposta à 

m
atéria publicada no jornal O

 
G

lobo, que dizia que a O
cupa M

inC
 

R
J tinha um

 líder e o nom
eava. Foi 

usado com
o docum

ento e 
argum

ento de que o m
ovim

ento não 
tinha líderes.

G
R

AN
D

ES PEQ
U

EN
O

S
A tarde deste dom

ingo foi da criançada, que ocupou lindam
ente o Palácio G

ustavo 
C

apanem
a, com

 sua alegria, brincadeiras, m
úsicas. Teve gente pequena tam

bém
 

fazendo questão de participar do debate na planetária.
C

om
 a palavra, Sophia, de nove anos:

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #C

ulturaU
nida

Plano-sequência (fala 
durante a planetária)

00:54
13504

C
AN

TA, C
AETAN

O
.

N
essa últim

a sexta-feira o m
aravilhoso C

aetano Veloso veio fazer um
 show

 histórico no 
Palácio G

ustavo C
apanem

a em
 apoio à #O

cupaM
incR

J.
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Sequência editada 
(m

úsica do show
 do 

C
aetano Veloso)

03:01
3388
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FALA, FR
EIXO

.
O

 deputado estadual M
arcelo Freixo tam

bém
 veio se som

ar as m
ais de 20 m

il pessoas 
que fizeram

 coro ao C
aetano Veloso, Erasm

o C
arlos, Seu Jorge, Teresa C

ristina e 
Pretinho da Serrinha, na últim

a sexta-feira, para dar um
 sonoro: #FO

R
ATEM

ER
"Esse governo não é legítim

o e precisa ser derrubado por aquilo que ele tem
e, as 

pessoas. É m
uito m

ais do que só por um
 m

inistério, é a luta pela dem
ocracia e pelo 

sentido de país que a gente tem
."

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Sequência editada (fala 
durante o show

)
02:09

1153

M
AN

IFESTO
 N

AC
IO

N
AL PELA D

EM
O

C
R

AC
IA - C

O
M

PAR
TILH

EM
Q

ualquer tipo de negociação com
 o Palácio do Planalto é um

a form
a de legitim

ar o 
golpe. O

cuparem
os de form

a pacífica e contundente as sedes do M
inistério da C

ultura 
em

 todo o Brasil. Já som
os 23 estados ocupados, faltam

 só Q
U

ATR
O

.
O

C
U

PAR
 E R

ESISTIR
. 

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo

Sequência editada 
(im

agens diversas)
03:04

284813

M
anifesto da O

cupa M
inC

 R
J, talvez 

o vídeo m
ais difundido nas redes 

sociais da O
cupa M

inC
 R

J. Vídeo 
bastante elaborado que dem

orou 
alguns dias para ser feito, diferente 
dos outros vídeos da ocupação. N

o 
texto do post continha tam

bém
 

todas as páginas das O
cupa M

inC
s 

do Brasil.

FALA, C
H

IC
O

.
O

 deputado federal C
hico Alencar tam

bém
 veio visitar a #O

cupaM
incR

J e deixou seu 
apoio:

"É m
uito bonita ver essa ocupação, não só essa m

as tam
bém

 todas as outras 
espalhadas pelo país. U

m
a república, significa entre outras coisas, governo do povo, 

escolhido pelo povo e só retirado pelo próprio povo."
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Plano-sequência 
(entrevista)

04:02
3705

AVA R
O

C
H

A
A cantora Ava R

ocha tam
bém

 prestou seu apoio ao #O
cupaM

incR
J no Palácio G

ustavo 
C

apanem
a.

"Eu tenho convicção que vivem
os um

 golpe, nesse sentido eu vejo que a luta pela 
dem

ocracia ainda não acabou. Para m
im

 existe nesse m
om

ento a certeza que é 
necessário o fortalecim

ento do cam
po cultural para além

 do M
inistério da C

ultura."
#N

ãoÉSóPeloM
inc #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

03:27
1077

FALA, JAN
D

IR
A

A deputada federal Jandira Feghali tam
bém

 com
pareceu na últim

a sexta-feira no 
#O

cupaM
incR

J para apoiar a luta e deixou o seu recado:
"N

ão negociam
os nem

 com
 R

enan, nem
 com

 Tem
er. N

ão m
arcam

os audiência, não 
irem

os conversar com
 um

 governo usurpador, ilegítim
o, autoritário e fascista de M

ichel 
Tem

er."
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Sequência editada (fala 
durante o show

)
02:40

1590
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FALA, C
AM

ILA.
A atriz C

am
ila Pitanga deixou um

a m
ensagem

 para todo o Brasil e reafirm
ou seu apoio 

ao #O
cupaM

incR
J e ao #ForaTem

er.
"Estou aqui som

ando a essa m
obilização. Eu acho que a nossa luta já não fala só da 

cultura, fala tam
bém

 da dem
ocracia e da resistência. O

 fato de terem
 retornado atrás 

quanto ao M
inistério da C

ultura não vai nos calar, a cultura está em
 luta e deve 

continuar pois o que querem
os é que esse governo ilegítim

o saia. É ele quem
 tem

 que 
voltar atrás."

C
am

ila, você nos representa.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Sequência editada 1 corte 
(entrevista)

02:49
9478

D
U

B PELA D
EM

O
C

R
AC

IA
A galera do D

igitaldubs colou na #O
cupaM

incR
J com

 seu sound system
 para anim

ar os 
ocupas do Palácio G

ustavo C
apanem

a. C
ultura unida!

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo

Sequência editada 
(diversas im

agens)
02:26

1254

24 de m
aio - 02 vídeos

FALA, SIN
D

IC
ATO

O
s servidores do Sindsaude tam

bém
 chegaram

 no Palácio G
ustavo C

apanem
a para 

apoiar à luta do #O
cupaM

incR
J.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo 

#C
ulturaU

nida

Plano-sequência 
(entrevista)

01:02
560

FALA, YU
KA.

O
 M

arcelo Yuka passou ontem
 pelo Palácio G

ustavo C
apanem

a e conversou com
 o 

pessoal do #O
cupaM

incR
J sobre os desafios de ser artista no Brasil e o relacionam

ento 
com

 a m
ídia tradicional.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo 

#C
ulturaU

nida

Plano-sequência 
(entrevista)

02:17
1003

25 de m
aio - 08 vídeos

C
AN

TA, SEU
 JO

R
G

E
N

a últim
a sexta-feira, o cantor Seu Jorge, passou pelo Palácio G

ustavo C
apanem

a e 
deixou tam

bém
 seu recado:

"A cultura tem
 que reagir, as pessoas tem

 que reagir. Q
ue a gente restaure esse bem

 
precioso que é a cultura do nosso país".

#N
ãoÉSóPeloM

inC
 #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo 
#C

ulturaU
nida

Sequência editada 
(show

+entrevista)
03:00

876

D
AN

Ç
A N

A O
C

U
PA

Acabou de acontecer no m
ezanino do Palácio G

ustavo C
apanem

a um
a aula sobre a 

EC
O

2, um
 projeto de dança contem

porânea da U
N

IR
IO

. C
ultura unida segue forte.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er#O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo 

#C
ulturaU

nida

Sequência editada, com
 

três cortes (aula de dança)
01:24

984
Prim

eiro registro em
 vídeo de um

a 
aula de dança.

AO
 VIVO

Já com
eçou o #C

inem
aoN

oO
cupaM

incR
J

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo 

#C
ulturaU

nida

Transm
issão ao vivo

00:03
419

3 segundos de tela preta.
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O
cupa M

inc R
j

Transm
issão ao vivo

11:42
218

Transm
issão ao vivo da sessão do 

film
e N

ISE - O
 C

O
R

AÇ
ÃO

 D
A 

LO
U

C
U

R
A ( D

ir. R
oberto Berliner) e 

curta-m
etragens. Projeto C

inem
ão. 

Prim
eira exibição de cinem

a da 
O

cupação. 

C
IN

EM
ÃO

 AO
VIVO

Projeto C
inem

ão apresenta um
a noite de C

urtas M
etragens e o "N

ise - o coração da 
loucura" #ocupam

inc no Palácio G
ustavo C

apanem
a.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo 

#C
ulturaU

nida

Transm
issão ao vivo

09:12
3131

C
O

R
AL E D

AN
Ç

A
A program

ação cultural nas tardes da #O
cupaM

incR
J continua intensa. C

onfira com
o foi 

o coral "Em
BandoC

anto" e a aula de dança com
 João Saldanha.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #C
ulturaU

nida

Plano-sequência (coral 
cam

inhando pelo interior 
do prédio)

04:06
2744

Prim
avera das M

ulheres no O
cupaM

incR
J #AO

VIVO
A Praiera fecha a noite no O

cupaM
incR

J
Acom

panhe
Transm

issão ao vivo
01:30:10

8104

O
cupa M

inC
 R

J: Prim
avera das M

ulheres no O
cupaM

incR
J

#AO
VIVO

 A Praieira fecha a noite no O
cupaM

incR
J.

Transm
issão ao vivo

00:55:32
1000

FEM
IN

ISTAS N
A LU

TA
U

m
a de nossas ocupantes fala um

 pouco sobre a atuação e crescim
ento do m

ovim
ento 

fem
inista no Brasil e no m

undo.
"N

ão que as lutas fem
inistas sejam

 recentes, m
uito pelo contrário são históricas. M

as 
nos últim

os cinco anos viem
os ganhando m

uita força".

Plano-sequência 
(entrevista)

01:48
497

Video fem
inista com

 integrante da 
coletiva Form

ação de Sereias.

AO
 VIVO

Acaba de com
eçar o aulão: Sam

ba, luta e resistência. Vêm
 pro #O

cupaM
incR

J.
#Sam

baLutaeR
esistencia #N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #ForaTem

er
Transm

issão ao vivo
16:09

327
Prim

eira transm
issão ao vivo de 

um
a aula teórica.

AO
 VIVO

Acaba de com
eçar o aulão: Sam

ba, luta e resistência. Vêm
 pro #O

cupaM
incR

J.
#Sam

baLutaeR
esistencia #N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #ForaTem

er
Transm

issão ao vivo
00:38

103

AO
 VIVO

Acaba de com
eçar o aulão: Sam

ba, luta e resistência. Vêm
 pro #O

cupaM
incR

J.
#Sam

baLutaeR
esistencia #N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #ForaTem

er
Transm

issão ao vivo
18:57

248
Vídeo com

 defeito na transm
issão 

nos prim
eiros dois m

inutos.

AO
 VIVO

Aula aberta sobre o novo cinem
a político com

 C
arlos Alberto, Eryk R

ocha, Júlia M
ariano 

e Juliano G
om

es agora no #O
cupaM

incR
J.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo #ForaTem
er

Transm
issão ao vivo

06:09
513

26 de m
aio - 16 vídeos
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G
AR

O
TA C

APAN
EM

A R
ESISTE!

O
lha o vídeo da m

úsica "G
arota de C

apanem
a" que a gente preparou por aqui.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #VaiTem
erda

C
lipe

01:55
760

PO
R

 D
EN

TR
O

O
 incrível D

aniel Lôbo passou aqui pelo Palácio G
ustavo C

apanem
a e fez um

 vídeo 
lindo contando um

 pouco do dia-a-dia do #O
cupaM

incR
J.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequencia editada 
(im

agens diversas)
06:04

1819
M

ini-docum
entário realizado por um

 
apoiador da O

cupa M
inC

 R
J.

R
U

Y G
U

ER
R

A
R

oda de conversa, agora, com
 R

uy G
uerra no pátio do Palácio G

ustavo C
apanem

a.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er

Transm
issão ao vivo

00:33:52
309

C
IN

EM
ÃO

 N
A O

C
U

PA
O

ntem
 rolou a exibição do film

e N
ise - N

o C
oração da Loucura do diretor R

oberto 
Berliner. Q

uase m
il pessoas se reuniram

 no pátio do Palácio G
ustavo C

apanem
a para 

saber sobre a história da doutora que revolucionou o tratam
ento psiquiátrico no Brasil.

H
oje pela m

anha o diretor prem
iado no últim

o C
annes Film

 Festival France, Eryk 
R

ocha, participou de um
 debate a respeito dos cam

inhos do novo cinem
a brasileiro e 

com
o a política influencia no m

esm
o.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo 

#C
ulturaU

nida

Sequencia editada 
(im

agens diversas)
01:51

962

R
U

Y G
U

ER
R

A - N
O

 #O
C

U
PAM

IN
C

R
J

Transm
issão ao vivo

04:25
286

R
uy G

uerra no O
cupaM

incR
J - AU

LÃO
 C

O
M

 O
 M

ESTR
E R

U
Y G

U
ER

R
A

Transm
issão ao vivo

28:10:00
426

FALA, JEN
EC

I
O

 cantor M
arcelo Jeneci tam

bém
 veio dar apoio ao #O

cupaM
incR

J e se juntou a 
corrente: #ForaTem

er
"N

ós som
os aqueles por quem

 estávam
os esperando".

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

01:00
1005

C
H

O
R

IN
H

O
 N

O
 C

APAN
EM

A
Veja com

o foi a R
oda de C

horo pela D
em

ocracia que passou pelo #O
cupaM

incR
J se 

apresentando no pilotis do Palácio G
ustavo C

apanem
a.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo 

#C
ulturaU

nida

Transm
issão ao vivo

00:47:27
1200

Acom
panhe com

o foi a noite de 26/05 no Palácio G
ustavo C

apanem
a.

Vem
 som

ar!
#N

ãoÉSóPeloM
inc #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo 
#C

ulturaU
nida

Transm
issão ao vivo

01:26:25
1969

Transm
issão contendo 02 show

s de 
voz e violão.

O
 G

O
LPISTA TA M

ALU
C

O
!

Sequencia editada 
(im

agens de fala do 
M

ichel Tem
er)

00:25
4900

Paródia realizada com
 a trecho de 

fala de M
ichel Tem

er.
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SAM
BA, LU

TA E R
ESISTÊN

C
IA

H
oje pela m

anhã, a Frente Popular de Sam
ba pela D

em
ocracia conversou sobre sam

ba 
e política, principalm

ente em
 com

o ao longo de sua história ele vem
 se colocando 

sem
pre ao lado da dem

ocracia. N
o pátio do Palácio G

ustavo C
apanem

a, faziam
 parte 

da m
esa: R

achel Valença, Fábio Fabata e Luiz Antônio Sim
as.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada (falas 
do debate)

02:56
769

AU
LÃO

 D
E TAI C

H
I

O
ntem

 pela m
anhã, a professora N

oni O
strow

er deu um
a aula de Tai C

hi no m
ezanino 

do Palácio G
ustavo C

apanem
a para os ocupantes do #O

cupaM
incR

J.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er

Sequência editada 
(im

agens aula de Tai C
hi)

01:50
575

FALA, BIA LESSA.
A atriz e diretora teatral e de cinem

a Bia Lessa visita o #O
cupaM

incR
J, no Palácio 

G
ustavo C

apanem
a, e afirm

a: “apesar do governo estar retrocedendo, nós não estam
os 

retrocedendo, nós estam
os avançando”.

A artista destaca a diferença entre o Brasil das ocupações, que é um
 Brasil de lutas, de 

arte e de avanços, e o Brasil que agora está no relativo poder, que é um
 Brasil de 

golpistas, de retrocesso, um
 governo que, com

o diz, “não é defensável sob nenhum
 

aspecto”.
Ela tam

bém
 enfatiza a im

portância da ocupação e do engajam
ento dxs artistas, cujo 

papel de abrir portas está sendo retom
ado, convida a todos/as para participarem

 e 
contribuírem

 com
 o O

cupa M
inC

 R
J, e garante que a situação do país tem

 saída:
- A saída está aqui.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaTudo

Sequência editada 
(entrevista + letreiros)

02:09
7160

O
C

U
PA TU

D
O

O
s m

úsicos Lenine, Seu Jorge e Frejat gravaram
 vídeo de apoio aos m

ovim
entos de 

ocupação nas escolas secundaristas.
Além

 da solidariedade, os artistas parabenizaram
 a iniciativa e destacaram

 a 
im

portância da ocupação enquanto form
a de luta e da educação para a form

ação dos 
jovens brasileiros.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc

Sequência editada 
(entrevista com

 Lenine e 
Seu Jorge e Frejat)

01:33
3334

Vídeo cam
panha em

 apoio aos 
secundaristas

N
ÃO

 É N
ÃO

N
ão podem

os nos calar diante da assustadora estatística de que 130 m
ulheres são 

estupradas por dia no Brasil, 527m
il por ano. O

 estudo é do Instituto de Pesquisa 
Aplicada (Ipea), intitulado “Estupro no Brasil: um

a radiografia segundo dados da 
Saúde”. Fonte: http://goo.gl/y3c0H

w
.

O
 m

achism
o, tal qual o racism

o, não é um
 problem

a só de quem
 sofre, m

as de toda a 
sociedade.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência (fala 
durante apresentação 

circense)
00:58

1039

27 de m
aio - 12 vídeos
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TEATR
O

 AN
Ô

N
IM

O
M

uita m
úsica, núm

eros circenses, hum
or e interatividade na apresentação que a equipe 

teatral Teatro Anônim
o fez no O

cupa M
inC

 na noite de 26 de m
aio.

O
 espetáculo-show

, intitulado “N
oites de Parangolé – C

abaré circense”, m
ostra cenas 

da vida cotidiana e fala sobre tem
as com

o sonho e coragem
.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada (cenas 
do espetáculo circense)

04:02
1577

ATO
 PELAS M

U
LH

ER
ES

M
ais de m

il m
ulheres acabam

 de chegar no pátio do Palácio G
ustavo C

apanem
a para 

se juntar ao #O
cupaM

incR
J. N

ão é só pelo M
inistério da C

ultura.
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

00:15
648

ATO
 PELAS M

U
LH

ER
ES

M
ais de m

il m
ulheres acabam

 de chegar no pátio do Palácio G
ustavo C

apanem
a para 

se juntar ao #O
cupaM

incR
J. N

ão é só pelo M
inistério da C

ultura.
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

00:40:41
1814

Sequência de falas pós ato.

N
O

ITE D
E LU

TA
Acom

panhe com
o está sendo a noite no Palácio G

ustavo C
apanem

a.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #ForaTem

er
Transm

issão ao vivo
01:10:13

1003

AO
 VIVO

Assista agora André Sam
paio AfroM

andinga no #O
cupaM

incR
J.

#TodosC
ontraTem

er
Transm

issão ao vivo
01:21:57

586

C
H

IC
O

 C
H

IC
O

Em
 sua entrevista ao O

cupa M
inC

, o m
úsico C

hico C
hico fala sobre o poder que a arte 

tem
 “de tocar, de transform

ar, para quem
 a consom

e e para quem
 a pratica”.

Ele com
para a arte com

 a política e afirm
a: “a arte não é só o que está exposto, assim

 
com

o a política não se faz só no Parlam
ento, essas coisas estão no contato pessoal”.

O
 m

úsico fala tam
bém

 sobre a dem
ocracia, reconquistada há tão pouco tem

po e 
novam

ente em
 risco, e sobre a necessidade de se lutar por ela.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc#O

cupaTudo

Sequencia editada (show
 

+ entrevista)
03:02

1402

AM
O

R
, O

R
D

EM
 E PR

O
G

R
ESSO

A C
ia de M

ysterios e N
ovidades deixou o #O

cupaM
inC

 nas alturas.
Arte que faz ecoar os gritos de resistência. Viva o teatro de rua!

#ForaTem
er #O

cupaM
inC

R
J #C

ulturaPelaD
em

ocracia

Sequência editada 
(espetáculo de teatro de 

rua)
01:34

11082

AFR
O

BEAT N
O

 O
C

U
PA

Abayom
y Afrobeat O

rquestra agora no Palácio G
ustavo C

apanem
a.

#N
ãoÉSóPeloM

inC
 #O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
01:06:23

425

ABAYO
M

Y N
A O

C
U

PA
Abayom

y Afrobeat O
rquestra já está a m

il aqui no Palácio G
ustavo C

apanem
a!

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
59:38:00

620
Transm

issão realizada de 
m

adrugada.

28 de m
aio - 05

139



FALA, IVAN
A!

Em
 um

a bela entrevista, a secretária de C
idadania e D

iversidade C
ultural do M

inC
 e 

professora Ivana Bentes fala sobre o significado do golpe, justam
ente no m

om
ento em

 
que novos sujeitos políticos e sociais em

ergiram
 na cultura, com

o os indígenas, os 
quilom

bolas, os terreiros de candom
blé, os grupos de produção de cultura da periferia

Ela discute esta am
pliação do conceito antropológico de cultura, a em

ergência do 
m

ovim
ento social das culturas com

o um
 m

ovim
ento de m

assa no Brasil e a articulação 
desta com

 a econom
ia, saúde e com

bate da cultura do estupro, dentre outros. Por fim
, 

com
em

ora o “im
portantíssim

o retorno do M
inC

 a partir dessa articulação, dessas 
m

obilizações”.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

02:59
3180

AO
 VIVO

Acom
panhe a noite no Palácio G

ustavo C
apanem

a. Arte e luta!
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er#ForaC

unha
Transm

issão ao vivo
01:30:05

789
D

iversos show
s e falas.

#AO
VIVO

Transm
issão ao vivo

01:09:43
1835

TEATR
O

 N
A LU

TA
Intervenção incrível realizada no pilotis do Palácio G

ustavo C
apanem

a. Fábio Freitas e 
Adele C

onstantini trocaram
 um

a ideia com
 a gente sobre o acontecim

ento artístico aqui 
na #O

cupaM
incR

J.
"Eu fico feliz em

 trabalhar sobre essas m
etáforas, sem

 ter um
a coisa dita só com

 as 
palavras m

as que possa entrar pelos outros poros, pelo olho, ouvido e coração."
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada 
(espatáculo de teatro / 

circo + entrevistas)
04:26

4498

AR
TE D

E R
U

A
O

 palhaço G
odot, m

ilitante e artista popular, com
o ele próprio se define, solta o verbo: 

“este governo é ilegítim
o, é o que tivem

os de pior, de todos os interinos que o Brasil 
teve, este é o pior!”.

O
 artista ressalta, tam

bém
, que o governo interino de M

ichel Tem
er vai entrar para a 

H
istória com

o um
 governo de traição nacional.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista

00:26
528

PR
IM

AVER
A D

AS M
U

LH
ER

ES - Q
U

E LU
TAM

! <3
Entre depoim

entos, discursos, m
úsicas e danças, m

ulheres de diferentes perfis 
levantaram

 algum
as das principais bandeiras do fem

inism
o na Prim

avera das M
ulheres, 

no O
cupa M

inC
.

Foram
 abordados assuntos com

o o estupro coletivo, a visita de Alexandre Frota - que 
assum

iu publicam
ente ter estuprado um

a m
ulher - ao m

inistro interino da educação, 
projetos de lei que proíbem

 o direito ao uso do nom
e social pelas travestis e 

transexuais, violência e outras form
as de agressão etc.

Por fim
, em

 jogral, as m
ulheres afirm

aram
: “Som

os todas com
panheiras, som

os todas 
D

ilm
a R

oussef”, em
 referência ao claro com

ponente m
achista na perseguição à 

presidenta.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Sequência editada (show
 / 

perform
ance)

04:44
9370

Planetaria LG
BT com

 Indianara e outros convidados no O
cupaM

incR
J

Transm
issão ao vivo

00:59
253

29 de m
aio - 05 vídeos
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PLEN
ÁR

IA TEM
ÁTIC

A
Acom

panhe com
o foi a planetária tem

ática LG
BT com

 a Indianara e outros convidadxs 
no O

cupaM
IncR

J.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Transm
issão ao vivo

01:00:48
613

R
ESISTÊN

C
IA FEM

IN
IN

A
As m

ulheres do O
cupa M

inC
 dizem

 N
ÃO

 à violência contra as m
ulheres. E avisam

 que 
não vão se calar, que não vai m

ais ter im
punidade, que estupro é crim

e e lugar de 
estuprador é na cadeia.

Elas cobram
 respeito e direitos, e dão o seu recado: “N

ão à cultura do estupro”.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Sequência editada (falas 
editadas)

01:44
711

O
 C

O
N

TR
A G

O
LPE - PR

IM
EIR

O
 ATO

o C
O

R
PO

 Q
ue R

E-EXISTE.
VEN

H
AM

 PAR
A O

 #O
C

U
PAM

IN
C

R
J Q

U
E H

O
JE VAI SER

 D
IA D

E LU
TA!

Estam
os parando o Palácio G

ustavo C
apanem

a esta m
anhã dizendo:

#FO
R

ATEM
ER

 #N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

15:39
717

"O
 C

O
N

TR
A G

O
LPE - PR

IM
EIR

O
 ATO

o C
O

R
PO

 Q
ue R

E-EXISTE.
VEN

H
AM

 PAR
A O

 #O
C

U
PAM

IN
C

R
J Q

U
E H

O
JE VAI SER

 D
IA D

E LU
TA!

Estam
os parando o Palácio G

ustavo C
apanem

a esta m
anhã dizendo:

#FO
R

ATEM
ER

 #N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

inc #O
cupaTudo"

Transm
issão ao vivo

00:24:45
1775

"""O
 C

O
N

TR
A G

O
LPE - PR

IM
EIR

O
 ATO

o C
O

R
PO

 Q
ue R

E-EXISTE.
VEN

H
AM

 PAR
A O

 #O
C

U
PAM

IN
C

R
J Q

U
E H

O
JE VAI SER

 D
IA D

E LU
TA!

Estam
os parando o Palácio G

ustavo C
apanem

a esta m
anhã dizendo:

#FO
R

ATEM
ER

 #N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

inc #O
cupaTudo"""

Transm
issão ao vivo

00:22:14
768

Q
U

E N
ÃO

 SEJA ESQ
U

EC
ID

O
Acontece agora ato contra o exterm

ínio da juventude negra no TJR
J. C

inco m
ortos e 

111 tiros não podem
 ser esquecidos!

#justicaparacostabarros #naoésópelom
inc

Transm
issão ao vivo

04:09
343

SO
BR

E AS G
U

ER
R

EIR
AS

M
ais um

 vídeo sobre a belíssim
a m

anifestação das m
ulheres no dia 27 de M

aio. Além
 

de reforçarem
 que seus corpos lhes pertencem

 e que não vai ter m
edo, vai ter luta, as 

guerreiras afirm
aram

 que não reconhecem
 o governo

Tem
er, não reconhecem

 quem
 recebe o Alexandre Frota no m

inistério da educação. 
“N

enhum
a m

ais estuprada ou m
orta. Fora Tem

er, fora Frota”.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Sequência editada (ato e 
continuação do ato no 

C
apanem

a)
04:21

1784

AC
O

M
PAN

H
E - AO

 VIVO
 - PLAN

ETÁR
IA O

cupa M
inC

 R
J, PO

VO
 SEM

 M
ED

O
 e Frente 

Brasil Popular.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er #ForaC

unha #N
ãoAoG

olpe
Transm

issão ao vivo
04:15

332

AC
O

M
PAN

H
E - AO

 VIVO
 - PLAN

ETÁR
IA O

cupa M
inC

 R
J, PO

VO
 SEM

 M
ED

O
 e Frente 

Brasil Popular.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er #ForaC

unha #N
ãoAoG

olpe
Transm

issão ao vivo
10:38

290

30 de m
aio - 11 vídeos

141



"AC
O

M
PAN

H
E - AO

 VIVO
 - PLAN

ETÁR
IA O

cupa M
inC

 R
J, PO

VO
 SEM

 M
ED

O
 e Frente 

Brasil Popular.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er #ForaC

unha #N
ãoAoG

olpe"
Transm

issão ao vivo
00:43:43

386

"AC
O

M
PAN

H
E - AO

 VIVO
 - PLAN

ETÁR
IA O

cupa M
inC

 R
J, PO

VO
 SEM

 M
ED

O
 e Frente 

Brasil Popular.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er #ForaC

unha #N
ãoAoG

olpe"
Transm

issão ao vivo
00:31:39

448

R
ESISTÊN

C
IA FEM

IN
IN

A
As m

ulheres do O
cupa M

inC
 dizem

 N
ÃO

 à violência contra as m
ulheres. E avisam

 que 
não vã se calar, que não vai m

ais ter im
punidade, que estupro é crim

e e lugar de 
estuprador é na cadeia.

Elas cobram
 respeito e direitos, e dão o seu recado: “N

ão à cultura do estupro”.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Sequência editada 
(diversas im

agens)
01:43

648

"""AC
O

M
PAN

H
E - AO

 VIVO
 - PLAN

ETÁR
IA O

cupa M
inC

 R
J, PO

VO
 SEM

 M
ED

O
 e 

Frente Brasil Popular.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er #ForaC

unha 
#N

ãoAoG
olpe"""

Transm
issão ao vivo

17:36
626

O
C

U
PAÇ

ÃO
 N

A SEED
U

C
 AM

EAÇ
AD

A - VEN
H

AM
 SO

M
AR

 N
O

 FR
O

N
T AG

O
R

A
Estudantes secundaristas que estão ocupando o prédio da SEED

U
C

 R
J foram

 cercados 
pelo Batalhão de Polícia de C

hoque - R
J com

 prom
essa de reintegração de posse essa 

tarde.
O

 #O
cupaM

incR
J apoia os secundaristas e está indo em

 peso para lá.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência (jogral)
01:16

691

SEED
U

C
 - AO

 VIVO
#O

C
U

PATU
D

O
Transm

issão ao vivo
04:04

721

FALA, SEC
U

N
D

AR
ISTA

O
s secundaristas que estão ocupando a SEED

U
C

 R
J falam

 a respeito da ocupação e 
suas pautas. H

oje à noite será de vigília em
 frente e no interior da secretaria. M

úsicos já 
confirm

aram
 a presença no local as 23:30 apontando que educação e cultura andam

 
juntas!

O
cupa M

inc presente!
#O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er #ForaC

unha #ForaPM
D

B

Plano-sequência (falas em
 

plenária)
01:29

3100

O
C

U
PA SEED

U
C

O
s estudantes secundaristas continuam

 na luta pela garantia dos seus direitos e pedem
 

diálogo depois de 2 m
eses de ocupações!

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Sequência editada 
(SED

U
C

)
01:35

269
Vídeo com

 defeito. 

N
Ó

S SO
M

O
S A R

ESISTÊN
C

IA
A #O

cupaM
incR

J esteve no lançam
ento do livro A R

esistência ao G
olpe de 2016. U

m
a 

de nossas ocupantes deixou um
a m

ensagem
 para todxs.

O
cupar e resistir até o Tem

er cair!
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er #ForaC

unha

Plano-sequência (fala de 
ocupante em

 evento)
01:19

466

31 de m
aio - 03 vídeos

01 de junho - 05

142



A VO
Z D

A R
U

A
O

s trabalhadores e trabalhadoras de rua tam
bém

 fazem
 parte da #O

cupaM
incR

J. Eles 
conversaram

 com
 a gente sobre a opressão sofrida diariam

ente pela G
uarda M

unicipal 
do R

io de Janeiro.
"Q

uando eles pegam
 nossa m

ercadoria, eles estão tirando a nossa liberdade, nosso 
prato de com

ida, conta para pagar. A gente vai viver assim
? N

a rua? Sem
 poder 

trabalhar. A gente quer liberdade para trabalhar e viver. Fora tem
er!"

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Sequência editada 
(entrevistas com

 
vendedores am

bulantes 
que trabalhavam

 no 
entorno da O

cupa inC
 R

J)

02:30
1505

JAR
D

S M
AC

ALÉ
O

 m
úsico Jards M

acalé fez o seu show
 na #O

cupaM
incR

J , no sábado dia 21 de m
aio. 

M
ais um

 guerreiro que se juntou a corrente #ForaTem
er

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

inc #O
cupaTudo #ForaC

unha #ForaPM
D

B

Sequência editada 
(entrevista + show

)
03:00

472

N
O

SSO
 M

AN
TR

A: #FO
R

ATEM
ER

Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora 
Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! 
Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora 

Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! 

Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora 
Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! 
Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora 

Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! 

Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora 
Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! 
Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora 

Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! 

Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora 
Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! 
Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora 

Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! 

Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora 
Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er! 
Fora Tem

er! Fora Tem
er! Fora Tem

er!
#N

ãoÉSóPeloM
inc

Plano-sequência (Fora 
Tem

er durante aula de 
dança)

00:24
1546

O
C

U
PA M

IN
C

 + O
C

U
PA AM

AR
O

N
o dia 27 de M

aio o O
cupa M

inc se juntou ao O
cupa Am

aro num
a virada cultural para 

fortalecer a luta dos estudantes secundaristas. A poesia do C
EP 20.000, o novo som

 de 
R

ubel, Q
inho, G

us Levy e O
rquestra Voadora fizeram

 do C
olégio Am

aro C
avalcanti um

 
palco de renovação

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Plano-sequência (show
)

04:45
518

FO
I LIN

D
O

As m
inas do O

cupa!
M

inC
 R

J no ato "M
ulheres pela dem

ocracia" agora na Praça XV!
Transm

issão ao vivo
09:16

1200

02 de junho - 02 vídeos

03 de junho - 01 vídeo
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#FO
R

ATEM
ER

Prim
eiram

ente, Fora Tem
er.

Segundam
ente, Fora Tem

er.
Teceiram

ente, Fora Tem
er.

Q
uartam

ente, Fora Tem
er.

Q
uintam

ente, Fora Tem
er.

Liberdade poética.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Trecho de televisão 
film

ado
01:11

2800

M
ALVAD

O
S E C

O
N

TR
A O

 G
O

LPE - AO
 VIVO

O
ficina de Livre C

riação com
 o quadrinista André D

ahm
er.

#ForaTem
er #Vem

PraO
cupa

Transm
issão ao vivo

05:46
985

"M
ALVAD

O
S E C

O
N

TR
A O

 G
O

LPE - AO
 VIVO

O
ficina de Livre C

riação com
 o quadrinista André D

ahm
er.

#ForaTem
er #Vem

PraO
cupa"

Transm
issão ao vivo

13:35
467

M
U

LH
ER

ES D
E LU

TA
M

aracatu Baque M
ulher no Pilotis, agora no #O

cupaM
inC

R
J

Transm
issão ao vivo

07:22
1277

M
U

LH
ER

ES D
E LU

TA
M

aracatu Baque M
ulher no Pilotis, agora no #O

cupaM
inC

R
J

Transm
issão ao vivo

02:40
950

VAZO
U

 M
AIS U

M
 ÁU

D
IO

! FO
R

A TEM
ER

!
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er #Estam

osPrecisandoM
uito

D
O

AÇ
Õ

ES
Estam

os precisando m
uito de doações. Q

uem
 puder contribuir só chegar aqui no 

Palácio G
ustavo C

apanem
a!

Plano-sequência (fram
e 

com
 fundo preto escrito 

VAZO
U

 e áudio)
01:48

14142

Áudio paródia de ligação divulgada 
nacionalm

ente pela grande m
ídia 

do diálogo entre o senador afastado 
Aécio N

eves (PSD
B-M

G
) com

 o 
em

presário Zezé Perrella (PM
D

B-
M

G
)

"M
IN

AS D
O

 C
APAN

EM
A

N
ossas guerreiras estiveram

 na M
archa das M

ulheres Pela D
em

ocracia e C
ultura 

C
ontra O

 G
olpe e subiram

 ao palco levantando a bandeira da #O
cupaM

incR
J. Todxs 

juntos contra o Tem
er!

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaTudo"

Sequência editada 
(participação no ato das 

m
ulheres ocupantes)

02:03
2655

FO
R

A TEM
ER

 AFR
O

BEAT
A turm

a da Foli G
riô O

rquestra chegou aqui sem
ana passada e trouxe um

 novo estilo 
afrobeat de dizer #ForaTem

er. D
á o play aê!

"Foi um
a honra trem

enda poder fazer parte dessa luta M
U

ITO
 im

portante no atual 
cenário brasileiro. O

 m
ovim

ento não vai parar, a m
úsica é nossa arm

a e com
 ela irem

os 
vociferar!"

M
e re-pre-sen-taaaaaa!

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada (show
)

00:53
2682

04 de junho - 02 vídeos

05 de junho - 02 vídeos

06 de junho - 04 vídeos
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VIG
ÍLIA N

O
 O

C
U

PA SEED
U

C
D

iante da falta de disposição do secretário de educação ao diálogo com
 os estudantes 

do O
cupa Seeduc, a ocupação dá seu recado: “N

ão tem
 arrego!” M

as há o receio de 
que haja um

a investida do choque essa noite. Portanto, quem
 puder, se encam

inhe 
para lá, para se som

ar em
 um

a vigília em
 frente à Seeduc e ajudar a garantir a 

segurança desses jovens contra a truculência policial sem
pre im

inente.
A Seeduc fica no Santo C

risto, na Avenida Professor Pereira R
eis, nº 119 (em

 frente à 
igrejinha da rotatória).

#O
cupaSeeduc #O

cupaM
inC

 #O
cupaTudo

Plano-sequência (jogral)
02:11

557

TR
IN

D
AD

E EM
 LU

TO
Prim

eiram
ente, Fora Tem

er.
Bom

 dia. M
ais um

 triste caso de genocídio contra os caiçaras da costa verde. Jaison 
C

aique Sam
paio de 23 anos, m

orreu no últim
o dia 2 de junho, cruelm

ente assassinado, 
em

 sua própria residência, por um
 policial m

ilitar de folga a serviço da T.D
.T, Trindade 

D
esenvolvim

ento Territorial. A fam
ília do jovem

 caiçara Trindadeiro, m
ora em

 área 
destinada a lavoura da com

unidade e são os donos legítim
os da terra. A com

unidade 
exige a sua retirada da TD

T do local.
#Em

LutoN
aLuta #O

cupaTudo

Sequência editada 
(m

anifestação em
 

Trindade / R
J)

01:03
1636

VIR
AD

A C
U

LTU
R

AL AM
AR

O
 C

AVALC
AN

TI
R

ubel, Q
inho, G

us Levy e Breno G
óes na Virada C

ultural Am
aro C

avalcanti, um
a 

parceria O
cupa Am

aro + O
cupa M

inc, de ED
U

C
AÇ

ÃO
 e C

U
LTU

R
A é feita um

a 
revolução!

#O
cupaTudo #ForaTem

er

Sequência editada (show
)

05:27
1610

R
EN

EG
AD

O
 N

A O
C

U
PA

N
a últim

a sexta-feira, o Flávio R
enegado passou aqui pela #O

cupaM
incR

J e fez um
 

show
 incrível.

D
epois, conversam

os com
 ele sobre as ocupações, a situação atual da cultura no país 
e o exterm

ínio da juventude negra.
“Está sendo produzido cultura, está sendo produzido arte, eu estou m

uito feliz de 
participar de m

ovim
entos que estão pra construir, som

ar e de fato buscar a dem
ocracia 

do nosso país.”
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada 
(entrevista + show

)
01:40

410

#AoVivo Lançam
ento livro: R

eistência contra o G
olpe 20

Transm
issão ao vivo

08:44
1068

LAN
Ç

AM
EN

TO
 D

O
 LIVR

O
 "R

ESISTÊN
C

IA AO
 G

O
LPE D

E 2016" - AO
 VIVO

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

01:29:51
839

"LAN
Ç

AM
EN

TO
 D

O
 LIVR

O
 ""R

ESISTÊN
C

IA AO
 G

O
LPE D

E 2016"" - AO
 VIVO

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaTudo"

Transm
issão ao vivo

15:37
1300

07 de junho - 03

08 de junho - 04 vídeos
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M
IN

ISTÉR
IO

 D
A SAÚ

D
E O

C
U

PAD
O

 N
O

 R
IO

 D
E JAN

EIR
O

A nossa correspondente internacional Salina Fares do #oC
uPaTV esteve fazendo a 

cobertura do prim
eiro dia de ocupação do prédio do M

inistério da Saúde no R
io de 

Janeiro.
M

anifesto da ocupação:
N

ós trabalhadores e usuários do SU
S, m

ovim
entos sociais e sindicais em

 defesa saúde 
pública e contra a privatização do SU

S, estam
os ocupando neste m

om
ento o M

inistério 
da Saúde (N

ER
J/M

S), localizado no 9º andar da R
ua M

éxico, 128, centro do R
io de 

Janeiro.
O

cupam
os por:

• Som
os contra o governo ilegítim

o de M
ichel Tem

er.
• Fora R

icardo Barros. N
ão aceitarem

os m
inistro financiado por planos de saúde.

• N
ão à nom

eação de Jair Veiga para diretor do D
G

H
/R

J.
• C

ontra a privatização da gestão do SU
S e precarização do trabalho. Fora EBSER

H
, 

O
SS e FED

Ps.
• N

ão aos cortes na Saúde. N
ão vam

os pagar pelo ajuste fiscal. 10%
 do PIB para a 

Saúde Pública.
• N

ão à PEC
 87/2015, contra a am

pliação da D
esvinculação das R

eceitas da U
nião 

(D
R

U
).

• Em
 defesa dos Agentes C

om
unitários de Saúde e da Estratégia Saúde da Fam

ília. 
R

evogação im
ediata das Portarias 958/16 e 959/16

• Fora Fátim
a Pelaes da Secretaria de M

ulheres. Pela legalização do aborto. C
ontra o 

PL 5069/13
• Fora O

sm
ar Terra do M

inistério do D
esenvolvim

ento Social. N
ão às com

unidades 
terapêuticas, contra os retrocessos nas políticas de drogas.

A ocupação segue sem
 prazo definido para se encerrar.

Fora Tem
er! C

ontra a Privatização! Em
 defesa do SU

S público, universal, gratuito e de 
qualidade!

#O
cupaSU

SR
J #O

cupaTudo #O
cupaM

incR
J #ForaTem

er #oC
uPaTV

Sequência editada 
(ocupantes / personagens 

na O
cupa SU

S)
02:52

2904
Prim

eiro vídeo publicado com
 a 

utilização de um
a linguagem

 
ficcional.

FALA, G
R

EG
O

R
IO

!
G

regorio D
uvivier esteve na #O

cupaM
inC

R
J e bateu um

 papo com
 a gente sobre as 

ocupações, cultura e a situação politica brasileira. Além
 de reforçar o pedido de 

doações para cá. <3
“Se não tem

 cultura no governo federal, a gente faz cultura com
 as próprias m

ãos e a 
gente ocupa e faz cultura. Então o que eles estão fazendo aqui é lindo, é m

uito m
ais do 

que o governo federal está fazendo, palm
as pra eles porque dem

ocracia a gente faz.”
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada com
 04 

cortes (entrevista)
00:56

1276

AU
LÃO

 D
E C

IN
EM

A
C

om
eçou agora a Aula de C

inem
a com

 R
uy G

uerra aqui no Palácio G
ustavo 

C
apanem

a. Vem
 pra cá!

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

01:12:38
1127

TEATR
O

 E PLAN
ETÁR

IA C
O

M
 O

 Sindipetro-R
J

Transm
issão ao vivo

00:43:07
702

09 de junho - 05 vídeos
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AO
 VIVO

Acom
panhe a noite no Palácio G

ustavo C
apanem

a.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
01:30:05

1078
Show

 e falas.

"AO
 VIVO

Acom
panhe a noite no Palácio G

ustavo C
apanem

a.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaTudo"
Transm

issão ao vivo
21:08

668
Show

 e falas.

M
IN

AS D
O

 C
APAN

EM
A

N
ossas m

inas de luta estiveram
 na M

archa das M
ulheres Pela D

em
ocracia e C

ultura 
C

ontra O
 G

olpe. M
ais um

 pouquinho de com
o foi nossa presença nesse dia histórico. 

<3
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaG
olpistas

Sequência editada (ato e 
show

 de D
oralice no 

encerram
ento)

04:41
226

SO
M

O
S TO

D
XS U

M
 SÓ

Prim
eiram

ente, #ForaTem
er.

Lucas R
angel, veio diretam

ente da O
cupa Funarte SP, para passar uns dias com

 a 
gente aqui da #O

cupaM
incR

J. R
epresentam

os todos os setores da cultura, todas as 
m

inorias, todas as form
as de am

or e arte. Estam
os unidos e seguim

os unificados em
 

todo o país.
"Esse governo ilegítim

o não nos representa, eu falo aqui em
 nom

e de todas as 
m

inorias, trans, transexuais, travestis, trans não binárias, gays, população periférica" 
FO

R
A TEM

ER
, FO

R
A TEM

ER
, FO

R
A TEM

ER
 D

E N
O

VO
!

#N
ãoÉSóPeloM

inc #O
cupaTudo #ForaTem

er

Plano-sequência 
(entrevista)

01:40
1357

Fala de ocupante transsexual da 
Funarte/SP.

AO
 VIVO

G
eraldo Junior no Palácio G

ustavo C
apanem

a.
Transm

issão ao vivo
07:44

459

AO
 VIVO

G
eraldo Junior no Palácio G

ustavo C
apanem

a.
Transm

issão ao vivo
01:16

614

AO
 VIVO

C
éu na Terra botando todo m

undo para forrozear na #O
cupaM

incR
J.

Transm
issão ao vivo

01:17:58
964

AO
 VIVO

C
éu na Terra botando todo m

undo para forrozear na #O
cupaM

incR
J.

Transm
issão ao vivo

00:41:26
986

AO
 VIVO

Banda Totem
 ao vivo na #O

cupaM
incR

J!
Transm

issão ao vivo
00:49:43

753

FO
R

A TEM
ER

Tem
er: M

arcela, o dia dos nam
orados é hoje. Jantam

os fora, ou em
 casa?

M
arcela: Fora, Tem

er.
O

 G
rupo de Teatro O

s Bruxos da C
orte presta sua singela hom

enagem
 ao dia dos 

nam
orados.

#N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #oC

uPaTV

Sequência editada e 
encenada

00:23
804

Encenação com
 um

 grupo de teatro 
da fala: Fora Tem

er

10 de junho - 02 vídeos

11 de junho - 02 vídeos

12 de junho - 04 vídeos

13 de junho - 00
N

ão foram
 publicados vídeos autorais nesse dia.

14 de junho - 03 vídeos

147



PR
IM

EIR
AM

EN
TE FO

R
A TEM

ER
!

Bom
 dia, Brasil.

Já partim
os para "receber" o presidente golpista no Parque O

lím
pico R

io 2016. N
os 

vem
os lá!

#Prim
eiram

enteForaTem
er #ForaTem

er #Bom
D

iaBrasil #AcordaN
aLuta

Plano-sequência (fala no 
m

egafone)
00:22

843
Prim

eira tentativa de escrache 
realizada pelos integrantes da 

O
cupa M

inC
 R

J

O
ficina de D

ança Afro
Transm

issão ao vivo
01:18

216
"TEM

ER
 N

O
 R

IO
 - EPISÓ

D
IO

 1
N

a m
anhã desta terça-feira, o presidente golpista visitou o Parque O

lím
pico R

io 2016, 
com

 todo seu gabinete m
inisterial. A #O

cupaM
incR

J, claro, decidiu recepcioná-lo, com
 

toda a pom
pa que ele m

erece.
#oC

uPaTV #ForaTem
er #O

cupaTudo"

Sequência editada (ida ao 
Parque O

lím
pico)

01:19
1920

N
ÃO

 VALE TEM
ER

 - D
ITAD

U
R

A N
U

N
C

A M
AIS!

Acom
panhe a odisseia dos ativistas que ocuparam

 ontem
 o Parque O

lím
pico R

io 2016, 
em

 protesto contra a presença do presidente golpista.
Agentes de segurança totalm

ente descontrolados e despreparados partiram
 para a 

violência gratuita contra os m
anifestantes. um

a pequena apresentação de com
o vão ser 

as O
LIM

PÍAD
AS 2016 para a população.

#O
cupaM

incR
J #ForaTem

er #O
cupaTudo #N

ãoÉSóPeloM
inC

Sequência editada (ida ao 
Parque O

lím
pico)

08:00
6929

"D
ILM

IN
H

A, M
U

ITO
 D

A IN
VO

C
AD

A! #oC
uPaTV

U
m

a das m
ais antigas figuras da resistência carioca, D

ilm
inha (ou Valesca), tam

bém
 

está fazendo parte das trincheiras da #O
cupaM

incR
J. N

ão podíam
os deixar de dar voz 

à essa guerreira, que com
 todo hum

or e irreverência, faz com
 que a gente siga na linha. 

Ela aproveitou para m
andar um

 recado para a D
ilm

a Bolada sua am
iga e com

panheira 
de revolução.

#D
ilm

inhaInvocada #N
ãoÉSóPeloM

inc #ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaTudo"

Sequência editada e 
encenada

01:49
2363

SALVE, G
U

ER
R

EIR
A!

G
'leu C

am
bria- D

anca afro quando vêm
 ao Palácio G

ustavo C
apanem

a, dar um
 aulão 

de dança afro, energizam
 totalm

ente o am
biente. O

ntem
, ela passou aqui pelo 

m
ezanino e deixou todo m

undo m
ais confiante nas trincheiras da guerra contra o 

presidente golpista. Seguim
os firm

es na resistência!
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er

Sequência editada 01 
corte (aula de dança)

01:31
3649

D
IR

EITO
 D

A M
U

LH
ER

 E D
A FAM

ÍLIA!
H

oje aconteceu um
a m

anifestação em
 frente ao Palacio G

uanabara para que o 
governador atenda as reivindicações. D

iversas gestantes e fam
ílias estão passando por 

situações dram
áticas com

 a negação das lim
inares para o acom

panham
ento das 

doulas nos hospitais, aum
enta estresse das gestantes e com

plicações por 
desestabilizar em

 seu em
ocional que é o principal para bom

 trabalho de parto, e nós 
doulas som

os facilitadoras desse processo.
#N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaTudo #ForaTem
er

Plano-sequência (ato)
00:34

393

15 de junho - 04 vídeos

16 de junho - 02 vídeos
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D
ITAD

U
R

A N
U

N
C

A M
AIS! ✊

N
o dia que fom

os recepcionar o presidente golpista no Parque O
lím

pico R
io 2016, além

 
da truculência do "SEC

U
R

ITY TEAM
", fom

os interpelados tam
bém

 pelo Exército 
Brasileiro. É apenas um

 exem
plo de com

o o governo ilegítim
o age quando se vê 

encurralado!
#D

itaduraN
uncaM

ais #ForaTem
er #ForaG

olpista

Sequência editada (ida ao 
Parque O

lím
pico)

02:16
658

FALA, C
ISSA!

A guerreira C
issa G

uim
arães esteve hoje aqui na #O

cupaM
incR

J para prestar seu apoio 
a luta e som

ar ao coro: #FO
R

ATEM
ER

 #FO
R

AC
U

N
H

A, lugar de ladrão é na cadeia!
"A luta ta continuando, a gente vai continuar com

 m
uita força, ainda tem

 m
uita coisa 

para se fazer, FO
R

A TEM
ER

, FO
R

A C
U

N
H

A im
ediatam

ente!"
#ForaTem

er #ForaC
unha #N

ãoÉSóPeloM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

00:47
1140

U
M

 M
ÊS D

E R
ESISTÊN

C
IA

O
 professor, econom

ista e sociólogo, C
arlos Bernardo Vainer, conversou com

 a gente 
sobre esse m

ês de resistência e tam
bém

 sobre a im
portância das ocupações que 

acontecem
 pelo Brasil.

"Essa é um
a ocupação histórica. É um

a vitória esses 30 dias e eles sinalizam
 algo 

m
uito im

portante. É possível resistir, é necessário resistir e a resistência é o cam
inho 

que nos resta no m
om

ento em
 que princípios fundam

entais da dem
ocracia, do Estado 

de D
ireito, são am

eaçados."
#30diasdeluta #ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

01:58
610

D
EBATEN

D
O

 A R
EVO

LU
Ç

ÃO
PR

O
G

R
AM

AÇ
ÃO

▪ 18h - TR
AN

SFO
R

M
AÇ

ÃO
 - Luiz Alberto O

liveira & Ernesto N
eto

▪ 19h - IM
PR

EN
SA IN

TER
N

AC
IO

N
AL C

O
N

TR
A O

 G
O

LPE
D

avid M
iranda, G

leen G
reenw

ald e M
onique Figueira.

#O
cupaM

inc #O
cupaTudo #ForaTem

er

Transm
issão ao vivo

00:41
1225

AO
 VIVO

▪ 18h - TR
AN

SFO
R

M
AÇ

ÃO
 - Luiz Alberto O

liveira & Ernesto N
eto

Transm
issão ao vivo

20:37
2559

AO
 VIVO

D
ebatendo a revolução:

▪ 19h - IM
PR

EN
SA IN

TER
N

AC
IO

N
AL C

O
N

TR
A O

 G
O

LPE
D

avid M
iranda, G

lenn G
leenw

ald e M
onique Figueira.

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

23:16
14476

AO
 VIVO

 - Baile do C
apanem

a
Transm

issão ao vivo
01:30:05

719

A M
ÍD

IA IN
TER

N
AC

IO
N

AL C
O

N
TR

A O
 G

O
LPE

O
 jornalista G

lenn G
reenw

ald conversou com
 a gente sobre a im

portância das 
ocupações no processo dem

ocrático.
"Eu acho que a ocupação é m

uito im
portante. É tática para os m

ovim
entos sociais. A 

ocupação m
ostra sinais m

uito fortes. Q
ue esse m

ovim
ento é perm

anente. N
ão vai 

em
bora e não vai cair, pois seus objetivos são m

uito enraizados."
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

01:48
8435

17 de junho - 08 vídeos

149



AO
 VIVO

 Baile do C
apanem

a
Foli G

riô O
rquestra já esta no pilotis do Palácio G

ustavo C
apanem

a na com
em

oração 
do prim

eiro m
ês de resistência contra o governo golpista!

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

00:36:59
702

AO
 VIVO

 Baile do C
apanem

a
Acom

panhe a program
ação cultural dessa sexta no pilotis do Palácio G

ustavo 
C

apanem
a na com

em
oração do prim

eiro m
ês de resistência contra o governo golpista!

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

01:25:30
509

C
AD

A D
IA M

AIS FO
R

TE!
Foli G

riô O
rquestra no FO

R
A, FO

R
A TEM

ER
!

#ForaTem
er #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência (trecho 
de show

)
00:16

212

N
O

SSA LU
TA PELO

 M
U

N
D

O
!

R
eportagem

 da Am
azonPress sobre a #O

cupaM
incR

J e a atual situação política no 
país.

#ForaTem
er #O

cupaTudo

R
eportagem

05:57
297

R
eportagem

 da Am
azon Press

TIPO
 M

ÍD
IA G

O
LPISTA

Agora, ao vivo, repórter da #oC
uPaTV acom

panha perform
ance de alta periculosidade.

#ForaTem
er #O

cupaTudo #O
cupaM

incR
J

Sequência editada e 
encenada

01:48
542

C
ontinuação do projeto da 

oC
uPaTV, setor de criação de 

peças ficcionais da ocupação.

M
ÍD

IA IN
TER

N
AC

IO
N

AL C
O

N
TR

A O
 G

O
LPE

O
 jornalista am

ericano, prêm
io Pulitzer, G

lenn G
reenw

ald esteve ontem
 no Palácio 

G
ustavo C

apanem
a para conversar com

 a galera. D
iversos tem

as foram
 tratados no 

debate, com
o a questão da m

ídia e sua influência na política brasileira, principalm
ente 

em
 com

o ela ajudou a conduzir o golpe no país.
"As pessoas na R

ede G
lobo são atores fazendo o personagem

 do jornalista."
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência (trecho 
de debate)

01:50
1100

R
EBO

-LA PELA D
EM

O
C

R
AC

IA ✊
Intervenção da pirok FO

R
A TEM

ER
, na festa R

ebola Pela D
em

ocracia agora no Palácio 
G

ustavo C
apanem

a
#O

cupaM
incR

J #ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Plano-sequência (trecho 
de show

)
00:38

1664
Video publicado de m

adrugada.

C
H

U
PA Q

U
E É D

E U
VA TEM

ER
!

Video produzido pelo pessoal do C
irco pela D

em
ocracia aqui na #O

cupaM
incR

J.
M

uitas uvas ainda vão rolar pelo #FO
R

ATEM
ER

 no Palácio G
ustavo C

apanem
a.

Link para o video: http://w
w

w
.youtube.com

/m
alabarism

o
#C

ircoPelaD
em

ocracia #O
cupaM

inC
R

J #O
cupaTudo

Sequência editada e 
encenada (perform

ance 
circense)

02:23
6800

Vídeo realizado por apoiadores da 
O

cupa M
inC

 R
J

Acom
panhe a tarde de atividades culturais teatrais nessa tarde da #O

cupaM
incR

J. 
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
16:06

1459

N
O

ITE D
E LU

TA ✊
Acom

panhe, ao vivo, a noite de program
ação cultural na #O

cupaM
incR

J.
O

s C
iclom

áticos C
om

panhia de Teatro
#ForaTem

er #ForaC
unha #AoVivo #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Transm
issão ao vivo

01:08:44
1302

18 de junho - 04 vídeos

19 de junho - 06 vídeos
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N
O

ITES D
E LU

TA ✊
Acom

panhe a program
ação cultural dessa noite na #O

cupaM
incR

J.
C

idade C
orreria no O

cupa M
inC

 R
J #AoVivo

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

08:36
787

R
ITU

XAM
Ã N

A O
C

U
PA ✨

Tivem
os um

a atividade m
uito especial no pilotis do Palácio G

ustavo C
apanem

a. O
 

R
itual Xam

ã Perform
ático na O

cupa contou com
 a presença dos parentes, conversando 

e m
ostrando um

 pouco da cultura ancestral dos povos originários.
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada (evento 
indígena)

03:14
892

Já com
eçou o D

ia Internacional do Yoga no O
cupaM

incR
J. Vem

 que tem
 atividade o dia 

inteiro!
#O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência (trecho 
de aula de yoga)

00:21
285

YO
G

A PELA D
EM

O
C

R
AC

IA
Seguim

os com
 a program

ação do D
ia Internacional do Yoga no O

cupaM
incR

J. Vem
 pro 

m
ezanino do Palácio G

ustavo C
apanem

a que tá m
aior energia por aqui!

#ForaTem
er #ForaC

unha #YogaD
eLuta

Sequência editada (evento 
de yoga)

00:50
713

AR
R

AIÁ VILA AU
TÓ

D
R

O
M

O
Toda nossa adm

iração a Luiz C
láudio Silva, m

orador da Vila Autódrom
o. <3 Ele faz 

parte de um
a das vinte fam

ílias que resistiram
 ao trator das O

lim
píadas e agora 

aguarda a conclusão da urbanização do local. Ele esteve na O
cupa M

inc R
J esta 

sem
ana, nos convidando para o Arraiá #O

cupaVilaAutódrom
o, sábado agora, com

 
atividades a partir das 14h. Bora?

#ForaTem
er #O

cupaTudo
Link do evento: https://w

w
w

.facebook.com
/events/614640282035026/

Plano-sequência 
(entrevista)

00:25
626

Vídeo realizado em
 apoio aos 

m
oradores da Vila Autódrom

o.

C
AR

AVAN
A AR

C
O

-IR
IS R

U
M

O
 À U

TO
PIA

O
ntem

 à noite, a C
aravana Arco-íris pela D

em
ocracia partiu do Palácio C

apanem
a 

levando os ocupantes do M
inC

 R
J para o Festival da U

topia em
 M

aricá.
N

a ponte R
io N

iterói fom
os saudados pela lua cheia que nascia verm

elha por trás do 
m

ar e da m
ontanha.

#ocupaM
inC

R
J #ocupatudo #foratem

er

Plano-sequência 
(ocupantes no ônibus)

00:50
294

PO
ESIA O

C
U

PA
O

cupantes m
andam

 a letra! Porque poesia tam
bém

 é luta.
#ForaTem

er #O
cupaTudo

Sequência editada (recital 
de poesia)

02:36
815

20 de junho - 00 vídeos
N

ão foram
 publicados vídeos autorais nesse dia.

21 de junho - 02 vídeos

22 de junho - 00 vídeos
     

N
ão foram

 publicados vídeos autorais nesse dia.
23 de junho - 02 vídeos

24 de junho - 09 vídeos
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#AoVivo
Bate papo com

 a filósofa e escritora indiana Vandana Shiva, aqui na #O
cupaM

incR
J!

#ForaTem
er #O

cupaTudo #O
cupaM

incR
J

Transm
issão ao vivo

00:37:19
1196

U
R

G
EN

TÍSSIM
O

: S.O
.S O

C
U

PASU
SR

J!
R

ecebem
os agora pela m

anha pedido de reintegração de posse da ocupação. A 
alegação é de um

a suposta restrição da circulação de pessoas e im
pedim

ento do 
funcionam

ento de serviços, o que é absolutam
ente im

procedente!
PR

EC
ISAM

O
S M

U
ITO

 D
O

 APO
IO

 PR
ESEN

C
IAL D

E TO
D

O
S PAR

A O
 ATO

 D
E H

O
JE!

TO
D

O
S AO

 N
ER

J! TO
D

O
S EM

 D
EFESA D

O
 SU

S! O
 SU

S É N
O

SSO
!

C
oncentração as 15h em

 frente ao N
ER

J, R
ua M

éxico, 128 - C
entro, ao lado da 

C
inelândia:

https://w
w

w
.facebook.com

/events/1022380327815162/

Transm
issão ao vivo

12:23
1599

U
R

G
EN

TÍSSIM
O

: S.O
.S O

C
U

PASU
SR

J!
R

ecebem
os agora pela m

anha pedido de reintegração de posse da ocupação. A 
alegação é de um

a suposta restrição da circulação de pessoas e im
pedim

ento do 
funcionam

ento de serviços, o que é absolutam
ente im

procedente!
PR

EC
ISAM

O
S M

U
ITO

 D
O

 APO
IO

 PR
ESEN

C
IAL D

E TO
D

O
S PAR

A O
 ATO

 D
E H

O
JE!

TO
D

O
S AO

 N
ER

J! TO
D

O
S EM

 D
EFESA D

O
 SU

S! O
 SU

S É N
O

SSO
!

C
oncentração as 15h em

 frente ao N
ER

J, R
ua M

éxico, 128 - C
entro, ao lado da 

C
inelândia:

https://w
w

w
.facebook.com

/events/1022380327815162/

Transm
issão ao vivo

00:41:23
1745

"U
R

G
EN

TÍSSIM
O

: S.O
.S O

C
U

PASU
SR

J!
R

ecebem
os agora pela m

anha pedido de reintegração de posse da ocupação. A 
alegação é de um

a suposta restrição da circulação de pessoas e im
pedim

ento do 
funcionam

ento de serviços, o que é absolutam
ente im

procedente!
PR

EC
ISAM

O
S M

U
ITO

 D
O

 APO
IO

 PR
ESEN

C
IAL D

E TO
D

O
S PAR

A O
 ATO

 D
E H

O
JE!

TO
D

O
S AO

 N
ER

J! TO
D

O
S EM

 D
EFESA D

O
 SU

S! O
 SU

S É N
O

SSO
!

C
oncentração as 15h em

 frente ao N
ER

J, R
ua M

éxico, 128 - C
entro, ao lado da 

C
inelândia:

https://w
w

w
.facebook.com

/events/1022380327815162/"

Transm
issão ao vivo

00:25:11
793
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"""U
R

G
EN

TÍSSIM
O

: S.O
.S O

C
U

PASU
SR

J!
R

ecebem
os agora pela m

anha pedido de reintegração de posse da ocupação. A 
alegação é de um

a suposta restrição da circulação de pessoas e im
pedim

ento do 
funcionam

ento de serviços, o que é absolutam
ente im

procedente!
PR

EC
ISAM

O
S M

U
ITO

 D
O

 APO
IO

 PR
ESEN

C
IAL D

E TO
D

O
S PAR

A O
 ATO

 D
E H

O
JE!

TO
D

O
S AO

 N
ER

J! TO
D

O
S EM

 D
EFESA D

O
 SU

S! O
 SU

S É N
O

SSO
!

C
oncentração as 15h em

 frente ao N
ER

J, R
ua M

éxico, 128 - C
entro, ao lado da 

C
inelândia:

https://w
w

w
.facebook.com

/events/1022380327815162/"""

Transm
issão ao vivo

05:17
733

"""""""U
R

G
EN

TÍSSIM
O

: S.O
.S O

C
U

PASU
SR

J!
R

ecebem
os agora pela m

anha pedido de reintegração de posse da ocupação. A 
alegação é de um

a suposta restrição da circulação de pessoas e im
pedim

ento do 
funcionam

ento de serviços, o que é absolutam
ente im

procedente!
PR

EC
ISAM

O
S M

U
ITO

 D
O

 APO
IO

 PR
ESEN

C
IAL D

E TO
D

O
S PAR

A O
 ATO

 D
E H

O
JE!

TO
D

O
S AO

 N
ER

J! TO
D

O
S EM

 D
EFESA D

O
 SU

S! O
 SU

S É N
O

SSO
!

C
oncentração as 15h em

 frente ao N
ER

J, R
ua M

éxico, 128 - C
entro, ao lado da 

C
inelândia:

https://w
w

w
.facebook.com

/events/1022380327815162/"""""""

Transm
issão ao vivo

05:07
385

"""""""U
R

G
EN

TÍSSIM
O

: S.O
.S O

C
U

PASU
SR

J!
R

ecebem
os agora pela m

anha pedido de reintegração de posse da ocupação. A 
alegação é de um

a suposta restrição da circulação de pessoas e im
pedim

ento do 
funcionam

ento de serviços, o que é absolutam
ente im

procedente!
PR

EC
ISAM

O
S M

U
ITO

 D
O

 APO
IO

 PR
ESEN

C
IAL D

E TO
D

O
S PAR

A O
 ATO

 D
E H

O
JE!

TO
D

O
S AO

 N
ER

J! TO
D

O
S EM

 D
EFESA D

O
 SU

S! O
 SU

S É N
O

SSO
!

C
oncentração as 15h em

 frente ao N
ER

J, R
ua M

éxico, 128 - C
entro, ao lado da 

C
inelândia:

https://w
w

w
.facebook.com

/events/1022380327815162/"""""""

Transm
issão ao vivo

02:29
807

Q
uarteto R

ua Jazz quebrando tudo! D
iretam

ente das ruas para a #O
cupaM

incR
J.

#O
cupaR

ua #ForaTem
er #O

cupaTudo
Sequência editada 01 
corte (show

 de jazz)
01:53

278

SE LIG
A, C

ALER
O

!
"N

ós não fazem
os festa, isso aqui é protesto! N

ós som
os da cultura. A nossa arm

a é a 
arte." Papo reto de D

oralyce!
#ForaG

overnoM
achista #ForaG

overnoH
om

ofóbico #ForaG
overnoR

acista #ForaTem
er

Plano-sequência (fala + 
m

úsica)
00:59

322

25 de junho - 03 vídeos
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FR
EESTYLE N

A O
C

U
PA

"O
cupa M

inC
 / O

cupe a sua m
ente"

R
oda C

ultural de Botafogo - #C
C

R
P m

andou no freestyle aqui na O
cupa M

inC
 R

J!
#C

ulturadeR
ua #O

cupaTudo #ForaTem
er

Sequência editada  03 
cortes (free style de H

ip 
H

op)
01:37

481

C
AR

AVAN
A AR

C
O

-ÍR
IS O

C
U

PA PELA PAZ
D

om
 N

elson, da C
aravana ArcoÍris pela Paz, chegou junto na O

cupa M
inC

 R
J. :) N

os 
últim

os dez anos, ele conduz este grupo itinerante que viaja toda a Am
érica do Sul 

incentivando a agroecologia e a educação am
biental. Viva ele!

#O
cupaTudo #ForaTem

er #ForaM
onsanto

Plano-sequência 
(entrevista)

02:54
1124

PAPO
 R

ETO
 D

A VAN
D

AN
A SH

IVA
"Só um

 sistem
a político m

uito m
iserável, econom

icam
ente patético, rouba as sem

entes 
das pessoas, a saúde das pessoas e a cultura das pessoas para sobreviver", disse a 

ativista e fem
inista indiana Vandana Shiva. Precisa desenhar? ;)

#O
cupaTudo #ForaTem

er

Sequência editada 02 
cortes (entrevista 

legendada + plano do 
debate)

01:00
3000

U
R

G
EN

TE - LIM
IN

AR
 D

E R
EIN

TEG
R

AÇ
ÃO

 D
E PO

SSE D
O

 PR
ÉD

IO
 D

O
 N

ER
J

O
 #O

cupaSU
SR

J recebeu a lim
inar de reintegração de posse do prédio. C

urioso que 
esse m

andato tenha vindo com
 apenas 1 dia e m

eio da indicação do m
ilitar reform

ado 
para coordenar o D

epartam
ento de G

estão H
ospitalar (D

G
H

), Jair Veiga. Essa lim
inar 

foi lançada sem
 ter sido proposto nenhum

 espaço de negociação entre a adm
inistração 

do prédio e a O
cupação. Essa atitude expressa a m

aneira autoritária com
o o governo 

ilegítim
o de M

ichel Tem
er vem

 dialogando com
 os m

ovim
entos sociais na direção nítida 

da crim
inalização.

Vam
os resistir! Vam

os ocupar o SU
S!! Vam

os ocupar as ruas!!
#ForaTem

er #ForaVeiga #VaiTerSU
S #O

cupatudo

Plano-sequência (O
cupa 

SU
S)

01:05
446

O
cupa SU

S
Transm

issão ao vivo
00:42

370

FALA, BAIA!
O

cupa M
inC

 R
J "é um

a resistência a um
 estado que está sendo desm

ontado, de form
a 

precipitada, por alguém
 que não tem

 legitim
idade para estar ali. Se tem

 é com
o interino. 

Se essa form
a de pensam

ento tom
ar o poder será realm

ente um
 retrocesso."

#O
cupaTudo #ForaTem

er

Sequência editada 01 
corte (entrevista)

02:39
381

26 de junho - 01 vídeo

27 de junho - 04 vídeos
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TO
D

AS E TO
D

O
S C

O
N

TR
A A TO

R
TU

R
A

O
ntem

 foi o D
ia Internacional de Luta C

ontra a Tortura. Lem
bram

os que no dia 17 de 
abril desse ano o Brasil e o m

undo assistim
os à defesa da prática da tortura ao 

m
icrofone da C

âm
ara dos D

eputados, no C
ongresso N

acional, em
 Brasília, quando o 

D
eputado Federal Jair Bolsonaro hom

enageou o torturador C
oronel Brilhante U

stra.
O

 povo brasileiro e povos de todas as nações nos indignam
os com

 tal absurdo que é a 
defesa de um

 crim
e hediondo.

N
ós da O

cupa M
inC

 R
J nos m

anifestam
os através da Arte, da criação, da liberdade de 

expressão, do bom
 hum

or, da alegria, para dizerm
os que G

O
LPE N

U
N

C
A M

AIS, 
TO

R
TU

R
A N

U
N

C
A M

AIS!
Som

os da R
ESISTÊN

C
IA e tem

os C
U

LTU
R

A D
E LU

TA!
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada (peça 
interpretada pelas 

ocupantes do M
inC

)
05:30

664

O
C

U
PA SU

S C
O

N
TIN

U
A N

A LU
TA!

A O
cupaSU

S R
J não está desocupando, m

as am
pliando o m

ovim
ento.

A luta continua, ocupando e resistindo a este governo golpista.
Estam

os agora todas e todos unidos. Tem
os nada a Tem

er!
#ForaTem

er #ForaVeiga #VaiTerSU
S #O

cupaTudo #O
cupaM

inC
R

J

Plano-sequência 
(entrevista)

00:57
531

AU
D

IO
 R

EBEL N
A O

C
U

PA
A galera da Audio R

ebel esteve aqui pela ocupação na sem
ana passada e botou todo 

m
undo para dançar!

"Eu acho que o papel do m
úsico e das pesssoas que trabalham

 com
 a m

úsica ė 
defender a dem

ocracia e protestar contra este governo golpista."
Pedro Azevedo, Audio R

ebel
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo.

Sequência editada (show
 

e falas)
02:25

346

AO
 VIVO

Acom
panhe agora o Sam

ba de São Pedro na #O
cupaM

incR
J. Vem

 que tá lindão!!!!
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
10:31

1225

SAM
BAN

D
O

 C
O

M
 O

S BAM
BAS!

Em
 um

a noite histórica a #O
cupaM

incR
J celebra o dia de São Pedro com

 um
a grande 

roda de sam
ba em

 nom
e da dem

ocracia. O
 Sam

ba de São Pedro esta m
aravilhoso!

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Plano-sequência (roda de 
sam

ba)
00:47

2447

28 de junho - 02 vídeos

29 de junho - 02 vídeos

30 de junho - 02 vídeos

155



SAM
BA PELA D

EM
O

C
R

AC
IA

O
 Eduardo G

allotti prom
eteu no Sam

ba de São Pedro e a O
cupa M

inC
 R

J apoia essa 
ideia em

 qualquer lugar da cidade: roda de sam
ba toda sem

ana até o Tem
er cair!!!! 

Vam
os aprendendo a nova letra do clássico "Sam

pa" pra cantar junto sem
ana que vem

:
"Algum

a coisa acontece em
 nossos corações...

Q
uando se rouba o voto de 54 m

ilhões...
Sem

 dem
ocracia não posso olhar no espelho

A casa, saúde e escola quero ter acesso...."
#ForaTem

er #O
cupaTudo

Plano-sequência (roda de 
sam

ba)
03:20

489

D
ebate: Lutas e R

esistência na C
idade ✊

.C
O

M
PLETO

!
C

om
 a proxim

idade das O
lim

píadas, vem
os um

a cidade passando por diversas 
m

udanças, na m
aioria das vezes desiguais. A #O

cupaM
incR

J vai receber no Palácio 
G

ustavo C
apanem

a um
 tim

e internacional de peso para debater sobre o m
odelo 

excludente de cidade.
C

O
N

VID
AD

O
S:

▫ Aravind U
nni - Youth For U

nity & Voluntary Action -YU
VA, M

um
bai, India

▫ Kaya Lazarini e Adriana M
artins - U

SIN
A C

TAH
, São Paulo, SP

▫ Benedito Barbosa - C
entral dos M

ovim
entos Populares, C

M
P-SP

▫ C
hina M

elusi N
gubane - U

niversity of Kw
aZulu-N

atal C
entre for C

ivil Society, D
urban, 

Africa do Sul
▫ Julia Franzoni – Indisciplinar, U

FM
G

, Belo H
orizonte

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

01:33:57
604

N
ÃO

 D
EIXA A O

C
U

PA M
O

R
R

EEEEER
Essa turm

a do sam
ba é m

uito bam
ba m

esm
o! Trouxeram

 um
a pá de gente pra 

engrossar o coro #ForaTem
er, pediram

 doações e m
andaram

 a letra: "O
cupa M

inC
 R

J é 
o m

aior espaço de resistência contra o golpe do Brasil!"
Valeu, M

aíra Santafé! Valeu, Pedro M
iranda!

#Tam
oJunto #O

cupaTudo

Sequência editada 02 
cortes (roda de sam

ba)
02:37

1347

Ato contra o m
inistro golpista na biblioteca nacional

Transm
issão ao vivo

04:03
401

Ato contra o m
inistro golpista na Biblioteca N

acional
Transm

issão ao vivo
02:30

1867
O

cupa M
inC

 R
J esteve em

 direto.
Transm

issão ao vivo
01:51

292
A O

cupa M
inC

 R
J escrachou o m

inistro golpista na visita do m
esm

o a Fundação 
Biblioteca N

acional.
Transm

issão ao vivo
15:29

1335

O
 SH

O
W

 TEM
 Q

U
E C

O
N

TIN
U

AR
C

om
em

oram
os 45 dias de O

cupa M
inC

 R
J essa sem

ana com
 pilotis lotado e provando 

que a resistência cultural é a nossa linda form
a de fazer política. D

á o play!
"Todo m

undo que hoje diz / Acabou, vai se adm
irar / N

osso am
or vai continuar"

#O
cupaTudo #ForaTem

er

Sequência editada 03 
cortes (roda de sam

ba)
02:22

406

AO
 VIVO

Aom
panhe agora a planetária "C

om
unicação Pública, um

 direito em
 risco" com

 Franklin 
M

artins e convidadxs. Vem
 pra ocupa!

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

00:59:36
897

01 de julho - 08 vídeos
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M
IN

ISTR
O

 G
O

LPISTA É ESC
R

AC
H

AD
O

O
 m

inistro interino da cultura do governo usurpador fugiu pela saída do lixo da 
Biblioteca N

acional acovardado pela presença do povo.
É, C

alero, sua vida não será fácil no R
io de Janeiro... N

em
 seu m

otorista te reconhece.
#O

cupaM
inC

R
J #ForaTem

er #O
cupaTudo

Plano-sequência (M
arcelo 

C
alero escrachado)

00:49
29153

FALA, FR
AN

KLIN
!

O
 jornalista Franklin M

artins esteve ontem
 participando de um

 debate no vão do Palácio 
G

ustavo C
apanem

a e aproveitou para m
andar um

 recado para o governo golpista:
"O

 Povo vê e vai cobrar tudo que está sendo feito e vai querer reconstruir e avançar. É 
possível m

elhorar de vida e construir um
 país onde o povo caiba dentro dele e não seja 

excluído."
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada 01 
corte (entrevista)

01:15
1680

AO
 VIVO

Acom
panhe agora o Fashion R

ua na O
cupa | PutaD

ei.
A C

asa N
em

, D
aspu, O

bservatório da Prostituição, TransR
evolucao e M

archa das 
Vadias R

io de Janeiro em
 conjunto com

 a O
cupa M

inC
 R

J trazem
 para o Palácio 

G
ustavo C

apanem
a o desfile no tapete verm

elho m
ais dem

ocrático do Brasil.
#TodosC

ontraTem
er #ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Transm
issão ao vivo

00:44:53
9654

ESC
R

AC
H

O
 D

O
 C

ALER
O

 - VÍD
EO

 C
O

M
PLETO

A #O
cupaM

incR
J preparou um

a calorosa recepção em
 hom

enagem
 ao m

inistro 
ilegítim

o da cultura, M
arcelo C

alero, em
 sua visita à Biblioteca N

acional no R
io de 

Janeiro. C
om

 todas as portas cercadas por artistas, C
alero optou por fugir escondido 

pela saída da lixeira. N
o entanto, sua estratégia fracassou e o golpista foi devidam

ente 
escrachado com

o m
erece.

G
olpistas não terão paz! A história será im

placável!
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada 
(im

agens do escracho)
02:36

3812

02 de julho - 02 vídeos

03 de julho - 00 vídeos
N

ão foram
 publicados vídeos autorais nesse dia.                                        

04 de julho - 01 vídeo

05 de julho - 00 vídeos
N

ão foram
 publicados vídeos autorais nesse dia.                                        

06 de julho - 00
N

ão foram
 publicados vídeos autorais nesse dia.                                        

07 de julho - 01 vídeo
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AC
O

M
PAN

H
E AO

 VIVO
 ✊
✊

M
EG

AEVEN
TO

S E AS C
ID

AD
ES D

O
S N

EG
Ó

C
IO

S
N

os últim
os anos, m

egaprojetos – especialm
ente os ligados aos m

egaeventos – 
puseram

 em
 ação todos os tipos de capital, reconfiguraram

 escalas territoriais de poder 
e produziram

 um
a nova retórica sobre com

petitividade, urbanism
o e cidades globais 

que proclam
a um

a convergência entre interesses públicos e privados.
C

idade, conflito e planejam
ento, é disto que trata este debate, a partir daqueles que 

estão engajados nas lutas por um
a cidade m

ais justa e igualitária, em
ancipada e 

em
ancipatória. Analises críticas e experiências inspiradoras, que m

ostram
 ser possível 

reinventar nossas cidades e nosso planejam
ento através do conflito e da ação coletiva 

no espaço público, isto é, da política.
M

esa:
▫ C

arlos Vainer - C
oordenador do ETTER

N
/IPPU

R
/U

FR
J

▫ Erm
inia M

aricato - Arquiteta e U
rbanista, profa. da FAU

/U
SP

▫ R
aquel R

olnik - Arquiteta e U
rbanista, profa. da FAU

/U
SP

▫ Ananya R
oy - Professora de Planejam

ento da U
C

LA, EU
A

▫ O
ren yftachel - Prof. G

eografia Política da U
niversidade Ben-G

urion, Israel
▫ Ken Salo - Prof. Planejam

ento U
rbano da U

niversidade W
estern Scape, EU

A
▫ M

ariana Fix - Arquiteta e U
rbanista, profa. da U

nicam
p

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

01:07:11
909

G
O

LPISTA N
A R

U
A TEM

 Q
U

E O
U

VIR
 PAPO

 R
ETO

! 
Plano-sequência 

(escracho)
00:24

22899

08 de julho - 02 vídeos
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ESC
U

TE A PR
O

FEC
IA D

A PR
Ó

XIM
A VEZ, C

ALER
O

!
XS AR

TISTAS TE AVISAR
AM

 Q
U

E VC
 N

ÃO
 IA R

ESISTIR
!

O
 m

aior predicado de M
arcelo C

alero durante sua gestão na Secretaria M
unicipal de 

C
ultura do R

io de Janeiro, em
bora soubesse pouco da pasta , era sua disposição para 

o diálogo, coisa que seu antecessor, Sérgio Sá Leitão abom
inava.

C
om

 a adesão ao governo golpista federal , C
alero, por óbvio, perdeu este predicado e 

sua passagem
 pelo M

inC
 foi pífia.

Sem
 diálogo e sem

 política publica cultural esboçada, sua saída era questão de tem
po. 

M
as nada é tão ruim

 que não possa piorar.
Isso de chegar ao fundo do poço é história da C

arochinha, pois o novo M
inistro golpista 

da cultura, além
 de não entender nada da pasta, assim

 com
o seu antecessor, não têm

 
tam

bém
 nenhum

a capacidade de dialogar com
 o setor.

D
eve ser craque em

 ceder às pressões e liberar obras em
bargadas, aparentem

ente.
Aliás , nenhum

 m
inistro golpista proveniente deste desgoverno terá capacidade de gerir 

o M
inC

 , que deveria ser tratado com
o um

 dos m
ais im

portantes em
 qualquer m

odelo 
sério de desenvolvim

ento nacional.
O

 m
axim

o que poderá fazer de positivo será guardar o lugar e evitar o total desm
onte 

da pasta, enquanto não assum
e um

 m
inistro indicado à partir do restabelecim

ento da 
D

em
ocracia.

D
a saudosa D

em
ocracia...

#ForaTem
er #ForaR

obertoFreire #M
inC

éN
osso #VoltaD

em
ocracia #C

aleroG
olpista 

#N
ãoPassarão #O

cupaTudo #oC
uPaTV #O

cupaM
incR

J

Sequência editada 
(escracho, oC

uPaTV)
02:40

66379

G
U

STAVO
 PAR

A O
S ÍN

TIM
O

S
Tia Zulm

ira, socialite ocupante do Palácio G
ustavo C

apanem
a, estreia hoje seu 

program
a de TV (ops... de Internet), desvendando os bastidores da O

cupa M
inC

 R
J, 

que há m
ais de 55 dias resiste no C

entro D
o R

io. A série, batizada pela própria 
"G

ustavo para os íntim
os", revela tudo que você sem

pre quis saber sobre o dia a dia da 
nossa revolução cultural.

#ForaTem
er #oC

upaTV #O
cupaTudo #O

cupaM
incR

J

Sequência editada e 
encenada (oC

uPaTV)
02:00

AO
 VIVO

Acom
panhe o debate do G

rupo G
alpão sobre Teatro e Política nos tem

pos de hoje. <3 
<3

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

01:03:11

AC
O

M
PAN

H
E AO

 VIVO
Agora D

ado Villa-Lobos e Lucas Vasconcellos ocupam
 o palco com

 um
a experiência 

instrum
ental e transcendental no pilotis do Palácio G

ustavo C
apanem

a.
Transm

issão ao vivo
21:20

1299

TEATR
O

 O
C

U
PA

O
 pessoal do G

rupo G
alpão passou aqui pela #O

cupaM
incR

J e deixou um
 recado para 

todos os golpistas!
#O

cupaTudo #ForaTem
er #ForaC

unha

Sequência editada 
(entrevistas)

02:29
919

09 de julho - 03

10 de julho - 01 vídeo

11 de julho - 01 vídeo
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D
AD

O
 VILLA-LO

BO
S O

C
U

PA
N

o sábado, o m
úsico D

ado Villa-Lobos passou pela O
cupa M

inC
 R

J e deixou seu 
recado contra o governo golpista.

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo

Sequência editada 02 
cortes (entrevista)

01:09
539

FALA, AFO
N

SIN
H

O
O

ntem
 no lançam

ento do film
e Barba, C

abelo e Bigode, o ídolo do Botafogo, Afonsinho, 
conversou com

 a gente sobre a atual situação política no país.
"A form

alidade política nos trouxe a um
 estado de coisas terríveis, ao fundo de um

 
poço, o que se teve que fazer é reconstruir a força da sociedade. O

 golpe de um
a form

a 
ou de outra está cada vez m

ais próxim
o de outros golpes, as m

esm
as alegações e 

justificativa injustificáveis"
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Sequência editada 02 
cortes (entrevista)

02:10
794

D
EM

O
C

R
ATIZAÇ

ÃO
 D

A M
ÍD

IA N
O

 BR
ASIL

Enquanto não am
pliarm

os a consciência coletiva através da com
unicação de m

assa, 
continuarem

os sendo um
 povo golpeado por quem

 controla o discurso dom
inante.

A O
cupa M

inC
 R

J debate a dem
ocratização da com

unicação no Brasil. Junte-se a nós 
nesta noite de terça-feira sob os pilotis da resistência dem

ocrática!
C

O
N

VID
AD

O
S:

▫ M
iguel D

o R
osário, jornalista e criador do blog O

 C
afezinho

▫ Theo R
odrigues, sociólogo e C

oordenador do C
entro de Estudos da M

ídia Alternativa 
Barão de Itararé.

▫ Ana Pessoa, M
ídia N

inja
▫ Ana Karenina, atriz e criadora da página C

aneta D
esm

anipuladora.
▫ M

ediação: D
iana Iliescu, cineasta e ativista do C

U
C

A da U
N

E e criadora da TV U
N

E.
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Transm
issão ao vivo

11:01
371

"D
EM

O
C

R
ATIZAÇ

ÃO
 D

A M
ÍD

IA N
O

 BR
ASIL

Enquanto não am
pliarm

os a consciência coletiva através da com
unicação de m

assa, 
continuarem

os sendo um
 povo golpeado por quem

 controla o discurso dom
inante.

A O
cupa M

inC
 R

J debate a dem
ocratização da com

unicação no Brasil. Junte-se a nós 
nesta noite de terça-feira sob os pilotis da resistência dem

ocrática!
C

O
N

VID
AD

O
S:

▫ M
iguel D

o R
osário, jornalista e criador do blog O

 C
afezinho

▫ Theo R
odrigues, sociólogo e C

oordenador do C
entro de Estudos da M

ídia Alternativa 
Barão de Itararé.

▫ Ana Pessoa, M
ídia N

inja
▫ Ana Karenina, atriz e criadora da página C

aneta D
esm

anipuladora.
▫ M

ediação: D
iana Iliescu, cineasta e ativista do C

U
C

A da U
N

E e criadora da TV U
N

E.
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo"

Transm
issão ao vivo

00:56:42
568

12 de julho - 04 vídeos
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"""D
EM

O
C

R
ATIZAÇ

ÃO
 D

A M
ÍD

IA N
O

 BR
ASIL

Enquanto não am
pliarm

os a consciência coletiva através da com
unicação de m

assa, 
continuarem

os sendo um
 povo golpeado por quem

 controla o discurso dom
inante.

A O
cupa M

inC
 R

J debate a dem
ocratização da com

unicação no Brasil. Junte-se a nós 
nesta noite de terça-feira sob os pilotis da resistência dem

ocrática!
C

O
N

VID
AD

O
S:

▫ M
iguel D

o R
osário, jornalista e criador do blog O

 C
afezinho

▫ Theo R
odrigues, sociólogo e C

oordenador do C
entro de Estudos da M

ídia Alternativa 
Barão de Itararé.

▫ Ana Pessoa, M
ídia N

inja
▫ Ana Karenina, atriz e criadora da página C

aneta D
esm

anipuladora.
▫ M

ediação: D
iana Iliescu, cineasta e ativista do C

U
C

A da U
N

E e criadora da TV U
N

E.
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo"""

Transm
issão ao vivo

15:12
279

M
EXEN

D
O

 O
 C

O
R

PO
 E A M

EN
TE

Sexta passada tivem
os a galera da FAN

FAR
R

AD
A aqui pelo Palácio G

ustavo 
C

apanem
a, hoje quem

 chega pra som
ar no #ForaTem

er é o Bondesom
 Banda! D

aqui a 
pouco na #O

cupaM
incR

J!!!
#ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo #D

esobedienciaC
ivil

Sequência editada (show
)

04:40
1447

C
O

N
TR

A TO
D

O
 TIPO

 D
E O

PR
ESSÃO

! U
m

 recado das m
eninas do XanaXou, agora no 

Palácio G
ustavo C

apanem
a. #ForaTem

er #ForaC
unha #Q

ueim
andoAO

pressão
Sequência editada 

(perform
ance)

01:27
2600

É N
O

ISE
C

om
 vocês, um

a palhinha de Em
erson N

oise, artista da Baixada que chegou 
representando na O

cupa M
inC

 R
J:

Sequência editada 01 
corte (perform

ance de 
m

alabares)
00:50

1658

AR
TISTAS APO

IAM
 A LU

TA D
O

S ESTU
D

AN
TES SEC

U
N

D
AR

ISTAS
H

á 4 m
eses lutando por um

a educação pública de qualidade em
 todo o país, os 

estudantes secundaristas continuam
 ocupando as escolas e reivindicando um

 direito 
garantido a todos: a ED

U
C

AÇ
ÃO

. E nós da cultura som
os parceiros desta luta. N

ão 
existe cultura sem

 educação, nem
 educação sem

 cultura! C
om

partilhe este vídeo e 
vam

os juntos lutar pela ED
U

C
AÇ

ÃO
!

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Sequência editada (falas 
em

 apoio às escolas)
01:14

52000
Vídeo produzido pela O

cupa M
inC

 
R

J em
 apoio ao m

ovim
ento de 

escolas ocupadas

13 de julho - 00 vídeos
N

ão foram
 publicados vídeos autorais nesse dia.                                        

14 de julho - 02 vídeos

15 de julho - 02 vídeos

16 de julho - 00 vídeos
N

ão foram
 publicados vídeos autorais nesse dia.                                        

17 de julho - 01 vídeo
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TÁ R
O

LAN
D

O
C

onvidam
os a todos para participar deste dia especial e conhecer m

ais da C
ultura 

Ancestral. H
oje é dia de C

om
ota Ym

o Porin: C
antos & C

ontos da Floresta. C
om

: 
atividades com

 crianças; palestra sobre a luta indígena no m
eio urbano; contação de 

histórias; ritual da Lua (cantos e danças indígenas tradicionais).
#ForaTem

er #O
cupaTudo #O

cupaM
inC

R
J

Transm
issão ao vivo

01:18
155

AVA R
O

C
H

A N
O

 O
C

U
PA M

IN
C

N
a sem

ana passada Ava R
ocha nos presenteou com

 um
 show

 m
aravilhoso!

U
m

 pouquinho do que rolou no pilotis em
 "Você N

ão Vai Passar" um
a com

posição de 
N

egro Leo, m
arido da artista.

Sequência editada 
(m

úsica em
 show

)
02:08

812

FR
EESTYLE PELA D

EM
O

C
R

AC
IA

com
 Thiago Linden Ferreira

#ForaTem
er #O

cupaM
inC

R
J #VazaG

olpista

Plano sequência (free 
style)

01:51
371

C
O

N
TR

A TO
D

A FO
R

M
A D

E O
PR

ESSÃO
!

C
om

 a presença ostensiva da G
uarda M

unicipal do R
io de Janeiro em

 toda a cidade do 
R

io de Janeiro, os am
bulantes acabaram

 encontrando aqui no Palácio G
ustavo 

C
apanem

a um
 lugar tam

bém
 de resistência.

D
ona N

eusa declara o seu apoio a #O
cupaM

incR
J e se som

a ao coro de #ForaTem
er!

#O
cupaM

inc #O
cupaTudo #ForaC

unha

Sequência editada 01 
corte (entrevista)

00:30
881

M
AR

C
IA TIBU

R
I ABR

AÇ
A A O

C
U

PA
#AbraceO

cupaM
inC

 vam
os viralizar essa hashtag!

1. Abrace a cultura! A pujante program
ação da O

cupa M
inC

 R
J fez renascer esse 

espaço público para a população, totalm
ente colaborativo e ativista. Estam

os em
 

perm
anente estado de luta contra o golpe.

2. R
esistência! O

 IPH
AN

 está tentando acabar com
 a ocupação. N

ão podem
os perm

itir 
essa arbitrariedade contra o m

ovim
ento cultural!

3. #AbraceO
cupaM

inC
: convide m

ais 3 am
igos para gravarem

 um
 vídeo sem

elhante ao 
seu abordando a situação atual da ocupação, para criarm

os um
a rede de apoio à 

cultura e ao O
cupa M

inC
 R

J. G
rave seu vídeo no celular m

esm
o e poste no seu perfil 

m
arcando a ocupa e usando a hashtag proposta.

Link para a nota de esclarecim
ento da O

cupa M
inC

 R
J: https://goo.gl/G

0lU
ou

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

01:23
2653

C
am

panha lançada pela O
cupa 

M
inC

 R
J, diante de um

a 
reintegração de posse im

inente

18 de julho - 02 vídeos

19 de julho - 01 vídeo

20 de julho - 05 vídeos
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A ATR
IZ TER

EZA SEIBLITZ TÁ C
O

M
 A C

U
LTU

R
A E N

ÃO
 ABR

E
#AbraceO

cupaM
inC

 vam
os viralizar essa hashtag!

1. Abrace a cultura! A pujante program
ação da O

cupa M
inC

 R
J fez renascer esse 

espaço público para a população, totalm
ente colaborativo e ativista. Estam

os em
 

perm
anente estado de luta contra o golpe.

2. R
esistência! O

 IPH
AN

 está tentando acabar com
 a ocupação. N

ão podem
os perm

itir 
essa arbitrariedade contra o m

ovim
ento cultural!

3. #AbraceO
cupaM

inC
: convide m

ais 3 am
igos para gravarem

 um
 vídeo sem

elhante ao 
seu abordando a situação atual da ocupação, para criarm

os um
a rede de apoio à 

cultura e ao O
cupa M

inC
 R

J. G
rave o vídeo no celular m

esm
o e poste no seu perfil 

m
arcando a ocupa e usando a hashtag proposta.

Link para a nota de esclarecim
ento da O

cupa M
inC

 R
J: https://goo.gl/G

0lU
ou

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

01:39
810

C
am

panha lançada pela O
cupa 

M
inC

 R
J, diante de um

a 
reintegração de posse im

inente

AU
D

ITÓ
R

IO
 R

ESISTE!
H

oje ao saber da atividade C
apanem

a re-existe: lançam
ento do anfiteatro, a segurança 

do prédio sob ordem
 da adm

inistração do Palácio G
ustavo C

apanem
a tentou im

pedir 
que a gente continuasse com

 a lim
peza e preparação do m

esm
o. Vale lem

brar que o 
auditório estava abandonado há m

uitos anos e com
 diversos problem

as que a 
ocupação vem

 tentando resolver desde que ocupou o espaço.
SO

BR
E A ATIVID

AD
E D

E + TAR
D

E:
Para destacar a im

portância do patrim
ônio histórico nacional que ele representa vam

os 
realizar um

a roda de conversa sobre sua im
portância e com

o a arte pode ser um
 m

otor 
dessa ativação. Para isso, o arquiteto e professor de artes André Leal falará sobre seu 

processo de projeto e construção e o artista R
onald D

uarte falará sobre as ações que já 
realizou em

 seus pilotis e levará sua boiada para balançar o conform
ism

o da m
aioria 

silenciosa que olha para a ocupação com
 indiferença.

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Sequência editada 
(ocupação de m

ais um
a 

sala no Palácio G
ustavo 

C
apanem

a)

00:51
2305

IN
STITU

TO
 H

EN
FIL ABR

AÇ
A A O

C
U

PA
Fala de Ivan C

osenza de Souza, filho do H
enfil e presidente do Instituto H

enfil. 
#AbraceO

cupaM
inC

 vam
os viralizar essa hashtag!

1. Abrace a cultura! A pujante program
ação da O

cupa M
inC

 R
J fez renascer esse 

espaço público para a população, totalm
ente colaborativo e ativista. Estam

os em
 

perm
anente estado de luta contra o golpe.

2. R
esistência! O

 IPH
AN

 está tentando acabar com
 a ocupação. N

ão podem
os perm

itir 
essa arbitrariedade contra o m

ovim
ento cultural!

3. #AbraceO
cupaM

inC
: convide m

ais 3 am
igos para gravarem

 um
 vídeo sem

elhante ao 
seu abordando a situação atual da ocupação, para criarm

os um
a rede de apoio à 

cultura e ao O
cupa M

inC
 R

J. G
rave o vídeo no celular m

esm
o e poste no seu perfil 

m
arcando a ocupa e usando a hashtag proposta.

Link para a nota de esclarecim
ento da O

cupa M
inC

 R
J: https://goo.gl/G

0lU
ou

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

01:44
1497

C
am

panha lançada pela O
cupa 

M
inC

 R
J, diante de um

a 
reintegração de posse im

inente
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O
C

U
PAR

 E R
E-EXISTIR

#AoVivo Lançam
ento do anfiteatro da #O

cupaM
incR

J. R
oda de conversa com

 a 
presença de André Leal, R

onald D
uarte, Paulo N

iem
eyer e D

aphne M
adeira.

#AbraceO
cupaM

inc #ForaTem
er #ForaC

unha #ForaG
olpistas

Transm
issão ao vivo

00:50:58
438

Prim
eira atividade no auditório 

recém
 ocupado.

C
AM

ILA LAN
ES, PR

ESID
EN

TE D
A U

BES, FALA SO
BR

E #O
C

U
PAM

IN
C

Experiente em
 ocupações, a presidenta da U

nião Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (U

bes), C
am

ila Lanes, fala sobre as sem
elhanças e diferenças entre a 

tom
ada das escolas pelos estudantes e o #O

cupaM
inC

.
Para ela, esta luta tem

 reflexo do m
ovim

ento dos secundaristas, m
as tem

 um
a 

característica que a diferencia, que é a utilização da cultura com
o ferram

enta de luta. E 
afirm

a que, com
o secundarista, tem

 aprendido m
uito com

 o #O
cupaM

inC
.

“Força, luta, garra, m
uita cultura, m

uita paz e fora Tem
er”, diz.

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo

Sequência editada 02 
cortes (entrevista)

00:54
172

Ú
nico vídeo film

ado no Jardim
 

Suspenso do Palácio G
ustavo 

C
apanem

a. Local que não estava 
sendo usado pela ocupação, por 
acordo com

 a adm
inistração do 

prédio.

C
IN

EASTA LU
C

IO
 BR

AN
C

O
: “A H

ISTÓ
R

IA SE R
EPETE”

Após a exibição de seu film
e “Barba, cabelo e bigode” no #O

cupaM
inC

, o cineasta Lucio 
Branco concedeu um

a ótim
a entrevista, em

 que é categórico ao afirm
ar que se trata de 

um
 golpe de Estado nítido.

“Basta conhecer m
uito pouco da H

istória para ter este diagnóstico preciso”, diz.
Ele explica que o procedim

ento atual é m
ais sofisticado, pois não há necessidade de se 

colocar tanque nas ruas, m
as que a essência dos golpes é a m

esm
a, um

a ruptura 
dem

ocrática.
#ForaTem

er #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo

Sequência editada 01 
corte (entrevista)

01:15
569

BEM
VIN

D
O

 SEQ
U

EIR
A ABR

AÇ
A A O

C
U

PA M
IN

C
 R

J
Bem

vindo Sequeira m
anda um

 abraço aos com
panheiros da O

cupa M
inC

 R
J.

#AbraceO
cupaM

inC
 vam

os viralizar essa hashtag!
1. Abrace a cultura! A pujante program

ação da O
cupa M

inC
 R

J fez renascer esse 
espaço público para a população, totalm

ente colaborativo e ativista. Estam
os em

 
perm

anente estado de luta contra o golpe.
2. R

esistência! O
 IPH

AN
 está tentando acabar com

 a ocupação. N
ão podem

os perm
itir 

essa arbitrariedade contra o m
ovim

ento cultural!
3. #AbraceO

cupaM
inC

: convide m
ais 3 am

igos para gravarem
 um

 vídeo sem
elhante ao 

seu abordando a situação atual da ocupação, para criarm
os um

a rede de apoio à 
cultura e ao O

cupa M
inC

 R
J. G

rave o vídeo no celular m
esm

o e poste no seu perfil 
m

arcando a ocupa e usando a hashtag proposta.
Link para a nota de esclarecim

ento da O
cupa M

inC
 R

J: https://goo.gl/G
0lU

ou
#ForaTem

er #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

00:51
554

C
am

panha lançada pela O
cupa 

M
inC

 R
J, diante de um

a 
reintegração de posse im

inente

21 de julho - 02 vídeos

22 de julho - 05 vídeos
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C
AR

LO
S LATU

FF ABR
AÇ

A A O
C

U
PA M

IN
C

 R
J

#AbraceO
cupaM

inC
 vam

os viralizar essa hashtag!
1. Abrace a cultura! A pujante program

ação da O
cupa M

inC
 R

J fez renascer esse 
espaço público para a população, totalm

ente colaborativo e ativista. Estam
os em

 
perm

anente estado de luta contra o golpe.
2. R

esistência! O
 IPH

AN
 está tentando acabar com

 a ocupação. N
ão podem

os perm
itir 

essa arbitrariedade contra o m
ovim

ento cultural!
3. #AbraceO

cupaM
inC

: convide m
ais 3 am

igos para gravarem
 um

 vídeo sem
elhante ao 

seu abordando a situação atual da ocupação, para criarm
os um

a rede de apoio à 
cultura e ao O

cupa M
inC

 R
J. G

rave o vídeo no celular m
esm

o e poste no seu perfil 
m

arcando a ocupa e usando a hashtag proposta.
Link para a nota de esclarecim

ento da O
cupa M

inC
 R

J: https://goo.gl/G
0lU

ou
#ForaTem

er #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

00:18
242

C
am

panha lançada pela O
cupa 

M
inC

 R
J, diante de um

a 
reintegração de posse im

inente

PAU
LA R

O
BER

TA O
C

U
PAN

TE D
A O

C
U

PA ABR
AÇ

A A O
C

U
PA!

#AbraceO
cupaM

inC
 vam

os viralizar essa hashtag!
A fotografa Paula R

oberta m
ais um

a ocupante do Palácio G
ustavo C

apanem
a m

anda 
seu recado na nossa cam

panha! Assista, C
urte e C

om
partilha!

Entre você tam
bém

 nessa!!!
1. Abrace a cultura! A pujante program

ação da O
cupa M

inC
 R

J fez renascer esse 
espaço público para a população, totalm

ente colaborativo e ativista. Estam
os em

 
perm

anente estado de luta contra o golpe.
2. R

esistência! O
 IPH

AN
 está tentando acabar com

 a ocupação. N
ão podem

os perm
itir 

essa arbitrariedade contra o m
ovim

ento cultural!
3. #AbraceO

cupaM
inC

: convide m
ais 3 am

igos para gravarem
 um

 vídeo sem
elhante ao 

seu abordando a situação atual da ocupação, para criarm
os um

a rede de apoio à 
cultura e ao O

cupa M
inC

 R
J. G

rave o vídeo no celular m
esm

o e poste no seu perfil 
m

arcando a ocupa e usando a hashtag proposta.
Link para a nota de esclarecim

ento da O
cupa M

inC
 R

J: https://goo.gl/G
0lU

ou
#ForaTem

er #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

00:44
393

C
am

panha lançada pela O
cupa 

M
inC

 R
J, diante de um

a 
reintegração de posse im

inente

#AoVivo D
EBATE: a cultura da favela.

Agora na #O
cupaM

incR
J

Transm
issão ao vivo

04:59
191

#AoVivo D
EBATE: a cultura da favela.

Agora na #O
cupaM

incR
J

Transm
issão ao vivo

38:18:00
271

ATEN
Ç

ÃO
! #O

C
U

PATV
#ForaTem

er #AbraçaO
cupaM

inc #N
enhum

D
ireitoAM

enos #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Sequência editada e 
encenada, 02 cortes 
("jornal da ocupação)

00:41
2955

oC
uPaTV

D
ESO

BED
IÊN

C
IA C

IVIL
O

 advogado R
einaldo conversa com

 a gente sobre a atual situação jurídica da 
ocupação!

"Toda e qualquer acusação ou im
putação crim

inal ao m
ovim

ento no que se refira a 
pratica de dano ao patrim

ônio público ou a interrupção ou suspensão das atividades 
que ali se realizam

 por ser um
 órgão público N

ÃO
 configuram

 nenhum
 crim

e."
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

01:47
385

23 de julho - 03 vídeos
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SO
BR

E AS AR
BITR

AR
IED

AD
ES D

E TEM
ER

M
argarita M

aria Lacom
be C

am
argo, professora da U

FR
J e pesquisadora da C

asa de 
R

ui Barbosa dem
onstra seu apoio à O

cupa M
inC

 R
J e denuncia as arbitrariedades 

desse curto m
andato do governo ilegítim

o de M
ichel Tem

er.
"É um

a aberração um
 governo interino que não tem

 legitim
idade nenhum

a e um
a 

interinidade que a gente nem
 sabe qual será o seu desfecho desfazer coisas que 

dem
oraram

 anos para serem
 construídas."

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

02:01
508

ABR
AÇ

AÇ
O

A PF golpista chegou no C
apanem

a e a resistência do #O
cupaM

inC
 responde com

 um
 

abraçaço.
A luta pela dem

ocracia não tem
 hora pra acabar

#AbraceAO
cupaM

inC
 #ForaTem

er

Plano-sequência (abraço 
coletivo)

01:45
17632

reintegração de posse da ocupa
Transm

issão ao vivo
00:39:38

:
129420

Servidores do SU
S se m

anifestam
 em

 frente ao C
apanem

a, que sofre reintegrção de 
posse truculenta.

Plano-sequência (ato em
 

solidariedade à ocupa)
00:18

44075

Estão fechando o C
apanem

a!
Transm

issão ao vivo
07:53

1564

C
onstrução do "m

uro da vergonha", 
tapum

es colocados para im
pedir a 

circulação de pessoas no Pilotis do 
Palácio C

apanem
a.

Após arbitrária reintegração de posse que retirou o O
cupa M

inC
 R

J um
 m

uro é erguido 
em

 volta do Palácio G
ustavo C

apanem
a

#ForaTem
er

Vídeo: M
ídia N

inja

Plano-sequência 
(construção do m

uro)
00:57

11240
Vídeo realizado pela M

ídia N
inja

SE LIG
A, G

O
LPISTAS!

C
om

 a proxim
idade das olim

píadas fica claro que a reintegração de posse da 
#O

cupaM
incR

J se dá por razões políticas e golpistas! C
onvocam

os a todos e todas 
para se juntarem

 a nosso viradão cultural que vai durar até os jogos da exclusão em
 

frente ao Palácio G
ustavo C

apanem
a!

Venham
 fazer barulho! D

aqui ninguém
 nos tira!

#ForaTem
er #ForaC

unha #O
cupaM

inc

Sequência editada com
 01 

corte (entrevista)
02:25

2574

A C
U

LTU
R

A SO
M

O
S N

Ó
S!

"Se tem
 um

 projeto que o R
io precisava era isso (...) onde todo m

undo convergia para 
pensar C

ultura" - G
regório D

uvivier, agora, no Palácio C
apanem

a.
Seguim

os resistindo, estam
os em

 vigília cultural, vem
!

C
onfirm

e presença no evento http://bit.ly/2aeN
2ff

#ForaTem
er

Sequência editada 
(entrevista)

01:12
13515

24 de julho - 00 vídeos
N

ão foram
 publicados vídeos autorais nesse dia.                                        

25 de julho - 08 vídeos
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AR
R

ASTÃO
 D

E SER
EIAS D

A R
ESISTÊN

C
IA

Sereias unidas recepcionam
 o público do Theatro M

unicipal do R
io de Janeiro, na 

C
inelândia, na noite de dom

ingo, um
 dia antes da desocupação truculenta feita pela 

Polícia Federal.
C

apanem
a é dem

ocracia e resistência!
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaTudo #O
cupaM

inC
R

J

Sequência editada (ato 
arrastão de sereias)

00:57
17632

A atriz e diretora Bia Lessa fala sobre a O
cupa M

inC
 R

J e o processo de desocupação.
#ForaTem

er #AbraceO
cupaM

inc #C
ulturaR

esiste
Plano-sequência (fala de 

apoio)
03:51

9614
Fala de apoio ao m

ovim
ento

A VER
D

AD
E D

O
S FATO

S
R

esposta ao M
inistério da C

ultura golpista: "N
unca fom

os im
pedidos de entrar ou 

trabalhar (...) A gente conviveu m
uito bem

 com
 a ocupação" Funcionária do Iphan conta 

com
o foi a relação entre os funcionários do prédio com

 a #O
cupaM

inC
R

J
#ForaTem

er #C
ulturaR

esiste

Sequência editada 02 
cortes (entrevista)

01:28
14778

A C
U

LTU
R

A SO
M

O
S N

Ó
S

Julia Bernat, vencedora do prêm
io de m

elhor atriz do Festival D
e C

inem
a D

o R
io, 

frequenta a ocupação e está junto na luta por um
a cidade com

 m
enos m

uros e m
ais 

cultura.
#ForaTem

er #ForaC
unha #O

cupaM
inc #O

cupaTudo

Plano-sequência 
(entrevista)

00:55
1700

AD
AIR

 R
O

C
H

A, EX-AD
M

IN
ISTR

AD
O

R
 D

O
 C

APAN
EM

A É #O
C

U
PAM

IN
C

R
J

"Isso daqui significa que política pública sem
 acesso é m

entirosa. Esse tapum
e que 

aqui tá sendo colocado, o Brasil inteiro precisa saber dele, porque ele é o retrato 
daquilo que está acontecendo com

 o conjunto do governo." Adair R
ocha, ex 

adm
inistrador do Palácio G

ustavo C
apanem

a, logo após a reintegração de posse da 
O

cupa M
inC

 R
J.

#ForaTem
er

Sequência editada  
(entrevista + im

agens de 
construção do m

uro)
01:18

9967

M
U

R
O

 D
A VER

G
O

N
H

A
A concrejato e o governo golpista construiram

 um
 m

uro enorm
e para isolar o acesso ao 

Palácio G
ustavo C

apanem
a. N

ão só dos ocupantes. O
 prédio público federal nestes 70 

dias recebeu a população de um
a form

a que nunca havia recebido, ressignificando todo 
o espaço que transbordava cultura e agregava a todos, tendo a função de realm

ente ser 
do povo. Agora a prom

essa é que o prédio ficará fechado por 24 m
eses.

N
o lugar do povo e da cultura, policiais e tapum

es.

Sequência editada 
(construção do m

uro)
01:46

27095

N
oite de m

áscaras na resistência da #O
cupaM

inC
R

J #AoVivo
Transm

issão ao vivo
11:40

806
Transm

issão realizada de 
m

adrugada

A ALEG
R

IA É A PR
O

VA D
O

S N
O

VE
Após 70 dias de ocupação, os ocupantes sairam

 com
 as cabeças erguidas para 

continuar em
 estado perm

anente de luta. O
cupar e resistir!

"A gente quer ter voz ativa, no nosso destino m
andar!"

#ForaTem
er #O

cupaM
inC

R
J #AbraceO

cupaM
inC

 #O
cupaTudo #O

cupaM
incR

esiste

Plano-sequência (ciranda 
no dia da desocupação)

01:22
1411

26 de julho - 05 vídeos

27 de julho - 04 vídeos
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A R
ESISTÊN

C
IA D

A R
ESISTÊN

C
IA

O
 ator Alcem

ar Vieira deixa sua m
ensagem

 de apoio à #O
cupaM

inC
R

J
Por aqui, seguim

os na luta!
#ForaTem

er #O
cupaTudo

Sequência editada 03 
cortes (entrevista)

01:23
1342

SO
BR

E O
 FASC

ISM
O

 "M
O

D
ER

N
O

"
O

 grande cineasta R
uy G

uerra conversa com
 a gente sobre o m

ovim
ento e o processo 

de reintegração de posse.
"A gente vive um

 m
om

ento de aproxim
ação com

 o fascism
o. A O

cupa M
inC

 R
J já 

m
arcou sua posição, é um

 m
arco de resistência [...] um

a m
arcação contra a ditadura"

#ForaTem
er #C

ulturaR
esiste #O

cupaTudo

Sequência editada 
(entrevista)

02:22
7602

A O
C

U
PA M

IN
C

 C
O

N
TIN

U
A

Encerram
os um

 ciclo da O
cupa M

inC
 R

J na últim
a quarta-feira, com

 a elaboração de 
um

 m
anifesto. R

eunidos durante três bravos dias nos jardins do Palácio G
ustavo 

C
apanem

a. C
onsolidam

os naquela noite a convicção de que a O
cupa vai além

 do 
espaço físico. A O

cupa M
inc R

J som
os nós e todas as pessoas que se som

am
 em

 
nossa luta pelo #ForaTem

er. Após a desocupação truculenta prom
ovida pela Polícia 

Federal, foi construído um
 m

uro da vergonha que isolou o prédio da população, m
as 

projetou a nossa luta para o m
undo. A saída do C

apanem
a nao foi o fim

. A O
cupa M

inc 
continua. O

cupar e resistir, até o Tem
er cair!!!

Acom
panhem

 pela nossa página as cenas dos próxim
os capítulos…

#O
cupaTudo #O

cupaM
inC

R
J #AbraceO

cupaM
inC

 #AO
cupaM

incC
ontinua

Sequência editada (leitura 
do m

anifesto)
01:14

7507

M
U

N
D

O
 LIVR

E, VAM
O

 N
ESSA!

Som
os trabalhadores sim

, com
 alm

a que deseja e sonha, com
o diz a letra da m

úsica do 
M

undo Livre S/A, cantada ontem
 por Fred Zero Q

uatro, na O
cupa M

inC
 R

J. O
 m

úsico 
chegou junto pra apoiar a resistência e só deixou palavras inspiradoras:

"Se cada um
 fizer sua parte, essa sem

ente vai continuar florescendo. N
ão im

porta se 
aqui no M

inC
 ou em

 outro local, no R
io, em

 R
ecife ou BH

. O
 que está em

 jogo aqui é 
sim

plesm
ente a vida de cada um

!"
#ForaTem

er #O
cupaTudo

Sequência editada 
(apresentação m

usical na 
praça do Palácio G

ustavo 
C

apanem
a)

03:07

O
C

U
PA AO

N
D

E? O
C

U
PA TU

D
O

!
O

s artivistas da O
cupa M

inC
 R

J saíram
 pela cidade procurando ocupar e resistir até 

Tem
er cair! E agora? Q

uais serão os próxim
os passos dessa galera?

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #oC

uPaTV

Sequência editada e 
encenada (ocupantes 

"procurando lugares para 
ocupar)

02:43
28080

28 de julho - 00 vídeos
N

ão foi publicado nenhum
 vídeo este dia.

29 de julho - 02 vídeos

30 de julho - 00 vídeos
N

ão foi publicado nenhum
 vídeo este dia.

31 de julho - 01 vídeo 

01 de agosto - 01 vídeo

168



A-H
A, U

-H
U

 O
 C

AN
EC

ÃO
 É N

O
SSO

!
Eles acharam

 que iriam
 nos derrubar com

 a desocupação do Palácio C
apanem

a, m
as 

se enganaram
. A O

cupa M
inC

 R
J vai resistir até o Tem

er cair! O
cupam

os outro prédio 
público federal, o antigo C

AN
EC

ÃO
, novo pólo de resistência contra o golpe.

Acom
panhe nossa program

ação! C
om

partilhe esse post para que todos saibam
 nosso 

novo endereço! Venha som
ar na luta!

#ForaTem
er #O

cupaTudo #O
cupaM

incR
J #oC

uPaTV

Sequência editada e 
encenada (entrada no 

C
anecão)

02:43
105355

Vídeo com
 um

a versão do m
om

ento 
de ocupação do C

anecão.

Prim
eiram

ente #ForaTem
er

Estam
os m

uito felizes com
 as confirm

ações e com
 o carinho. Em

 m
ais um

 dia histórico 
vam

os re-abrir as portas da antiga casa de show
s C

anecao.
C

om
o fizem

os anteriorm
ente no Palácio G

ustavo C
apanem

a, irem
os transform

ar e 
ressignificar esse espaço em

 um
 foco de resistência contra o golpe com

etido no pais.
Acham

os im
portante lem

brar que diferentem
ente do antigo prédio, aqui ainda estam

os 
nos estruturando, por isso irem

os lim
itar a entrada de pessoas e pedir a colaboração de 

qualquer tipo de doação para assistir a nossa abertura. Seguim
os na luta, não 

negociam
os com

 governos golpistas e vam
os ATE O

 TEM
ER

 C
AIR

!
#ForaTem

er #Q
uem

Am
aO

cupa #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

01:33
2718

Ensaio do espetáculo de abertura 
da O

cupa C
anecão 

C
O

LETIVA D
E IM

PR
EN

SA D
O

S ATO
S U

N
IFIC

AD
O

S D
AS O

LIM
PÍAD

AS
Transm

issão ao vivo
02:50

1176

#aovivo Acom
panhe agora a abertura da nossa nova casa! #ForaTem

er #O
cupaM

inc 
#O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
02:34:46

10518
Evento O

cupa M
inC

 Abre C
anecão. 

Abertura oficial da O
cupação com

 
m

ais de 50 artistas convidados.

#aovivo Acom
panhe agora a abertura da nossa nova casa! #ForaTem

er #O
cupaM

inc 
#O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
02:02:06

1636
Evento O

cupa M
inC

 Abre C
anecão. 

Abertura oficial da O
cupação com

 
m

ais de 50 artistas convidados.

A C
U

LTU
R

A N
ÃO

 PR
EC

ISA D
E LU

XO
!

#Q
uem

Am
aO

cupa #ForaTem
er

Plano-sequência (fala 
durante o show

)
01:01

839
Fala de M

C
 Junior e M

C
 Leonardo

Tá na boca do povo: FO
R

A TEM
ER

!
Sequência editada 
(diversas falas Fora 

Tem
er)

01:11
5521

Evento O
cupa M

inC
 Abre C

anecão. 
Abertura oficial da O

cupação com
 

m
ais de 50 artistas convidados. 

Fala de diversos ocupantes do 
C

anecão e público

02 de agosto - 00 vídeos
N

ão foi publicado nenhum
 vídeo autoral este dia.

03 de agosto - 01 vídeos

04 de agosto - 09 vídeos
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Acom
panhe agora a continuação de m

ais um
a noite de resistência na nova casa da 

#O
cupaM

incR
J, o antigo C

anecão.
C

hico Buarque acabou de passar para gritar bem
 alto: #ForaTem

er! A revolução se faz 
agora!

Zélia D
uncan tam

bém
 subiu no palco da revolução!

#ForaTem
er #O

cupaM
inC

R
J #O

cupaTudo #U
FR

Jsem
Tem

er

Transm
issão ao vivo

43:40:00
6015

Evento O
cupa M

inC
 Abre C

anecão. 
Abertura oficial da O

cupação com
 

m
ais de 50 artistas convidados

C
hico Buarque na O

cupa M
inC

Transm
issão ao vivo

04:42
33682

Evento O
cupa M

inC
 Abre C

anecão. 
Abertura oficial da O

cupação com
 

m
ais de 50 artistas convidados. 

M
om

ento em
 que C

hico Buarque 
faz sua participação especial

M
O

M
EN

TO
 H

ISTÓ
R

IC
O

C
hico Buarque cantando no palco do C

anecão.
Jean W

illlys dando todo seu apoio ao m
ovim

ento e falando sobre a votação do 
Im

peachm
ent.

#ForaTem
er #O

cupaM
inC

R
J #O

cupaTudo #U
FR

Jsem
Tem

er

Transm
issão ao vivo

08:36
61593

Evento O
cupa M

inC
 Abre C

anecão. 
Abertura oficial da O

cupação com
 

m
ais de 50 artistas convidados

Zélia D
uncan

Transm
issão ao vivo

06:36
587

Evento O
cupa M

inC
 Abre C

anecão. 
Abertura oficial da O

cupação com
 

m
ais de 50 artistas convidados

R
EABER

TU
R

A EM
 G

R
AN

D
E ESTILO

:
Jandira Feghali se despede dessa noite incrível na re-abertura do C

anecão, em
 grande 

estilo, deixando registrado o #ForaTem
er em

 nosso espaço, com
 sua luta gravada em

 
form

a de arte!
#ForaTem

er #O
cupaM

inC
R

J #O
cupaTudo #U

FR
Jsem

Tem
er

Plano-sequência (Jandira 
Feghali grafitando)

01:02
3004

Publicado de m
adrugada, durante o 

evento

#aovivo
Acom

panhe as nossas sereias em
 ação no ato: #ForaTem

er
Transm

issão ao vivo
04:51

1891
Participação dos ocupantes no ato 

Fora Tem
er durante a passagem

 da 
Tocha O

lím
pica na cidade

#aovivo
Acom

panhe as nossas sereias em
 ação no ato: #ForaTem

er
Transm

issão ao vivo
01:09:39

2276
Participação dos ocupantes no ato 

Fora Tem
er durante a passagem

 da 
Tocha O

lím
pica na cidade

#aovivo
Acom

panhe as nossas sereias em
 ação no ato: #ForaTem

er
Transm

issão ao vivo
09:43

1443
Participação dos ocupantes no ato 

Fora Tem
er durante a passagem

 da 
Tocha O

lím
pica na cidade

05 de agosto - 04 vídeos

06 de agosto - 03 vídeos
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Q
U

AN
D

O
 EU

 D
ISSER

 FO
R

A, VO
C

Ê G
R

ITA O
 TEM

ER
: FO

R
A TEM

ER
BN

egão & Seletores de Frequência e as m
inas da C

asa N
em

 m
andam

 seu recado no 
dia de abertura da O

cupa M
inC

 R
J na nova casa: o C

anecão.
C

onfira o video feito por M
ihay Vetyem

y, parceiro da ocupação, curta e com
partilhe!

Link para o vídeo: https://goo.gl/4C
JU

cj
#ForaTem

er #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo

Sequêcia editada (show
 

Benegão)
02:12

1283
Vídeo realizado por um

 colaborador 
da ocupação

O
 C

AN
EC

ÃO
 ABR

E AS PO
R

TAS!
Prim

avera das M
ulheres sobe ao palco da #O

cupaM
inC

anecão. Além
 de m

úsica, ainda 
tem

 teatro, circo, perform
ances e m

uito m
ais.

É dia de transbordar o C
anecão com

 cultura pela dem
ocracia <3

#ForaTem
er #O

cupaTudo

Plano-sequência (dança)
00:18

1526

D
EM

O
C

R
AC

IA VIVA
A atriz Júlia Lem

m
ertz esteve no espetáculo de abertura da nossa nova casa e deixou 

um
 recado pra O

cupa:
"Esse exercício da cidadania, m

ais do que nunca, é necessário. A gente precisa 
aprender a m

anter a nossa dem
ocracia viva."

C
anecão vivo, e cultura na luta pela dem

ocracia.
#ForaTem

er #O
cupaTudo

Sequência editada 01 
corte (entrevista)

01:21
2054

C
H

IC
O

 BU
AR

Q
U

E C
AN

TA C
O

N
TR

A O
 G

O
LPE, D

ESTA VEZ D
E 2016

C
hico não falou. C

hegou ao C
anecão, dez anos depois de seu últim

o show
 no local. 

D
ez anos depois de a casa de show

s m
ais tradicional do R

io de Janeiro estar fechada. 
N

ão disse sequer um
a palavra.

Em
 apoio à O

cupa M
inC

 R
J, m

aior ocupação de resistência contra o governo golpista 
do interino M

ichel Tem
er, na histórica noite de 4 de agosto, C

hico Buarque subiu àquele 
palco sagrado e cantou "Apesar de Você", escrita em

 1970, censurada durante a 
D

itadura M
ilitar, só liberada 8 anos depois.

D
urante toda a noite, o grito "fora Tem

er" ecoou pelo antigo C
anecão, reaberto pelos 

artistas do O
cupaM

inC
. Pelo povo e para o povo. C

hico não falou. N
ão precisava. 

#ForaTem
er #O

cupaTudo #O
cupaM

incR
J

Sequência editada (C
hico 

Buarque + im
agens do 

evento Abre C
anecão)

03:34
211723

#aovivo
Agora, no Palco da #O

cupaM
inC

anecão, o jazz da banda Phronesis.
#ForaTem

er #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

14:41
532

Transm
issão realizada de 
m

adrugada

A R
ESISTÊN

C
IA SE FAZ AG

O
R

A
Foi feita história no dia 04 de Agosto de 2016, véspera das O

lim
píadas, quando abrim

os 
as portas do antigo C

anecão! M
ilhares de pessoas vieram

 gritar #foratem
er na nova 

casa da #O
cupaM

incR
J.

Sequência editada (evento 
Abre C

anecão + 
entrevistas)

07:23
37636

AM
IR

 H
AD

D
AD

 O
C

U
PAR

 E R
E-EXISTIR

O
 diretor de teatro do G

rupo Tá N
a R

ua, Am
ir H

addad fala sobre a O
cupa M

inC
 R

J, 
agora re-existindo no ex-C

anecão.
#ForaTem

er #O
cupaM

incR
J #O

cupaTudo

Sequência editada 04 
cortes (entrevista)

02:09
875

07 de agosto - 01 vídeo

08 de agosto - 03 vídeos

09 de agosto - 03 vídeos
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R
O

C
KY PETER

 N
A O

C
U

PA

U
m

 dos cantores internacionais que se apresentou no palco do C
anecão nos últim

os 
dias foi R

ocky Peter. Ele passou por aqui no últim
o sábado e deixou seu recado em

 
defesa da dem

ocracia e do povo.
"H

á instabilidade, há questões políticas que precisam
 ser levantadas. E alguém

 precisa 
falar para o povo. E estam

os aqui hoje com
 tantas pessoas lindas no show

 para falar 
para as pessoas lem

brá-las dos seus direitos. Você tem
 que acreditar que um

a 
m

udança vai vir e você tem
 que andar pelo cam

inho da fé" - R
ocky Peter.

N
o atual contexto político de um

 governo golpista e ilegítim
o, conservador, m

achista e 
nada inclusivo, o cam

inho de fé ao qual se refere Peter certam
ente é o da defesa da 

dem
ocracia.

E, nesse cam
inho, a C

ultura vem
 historicam

ente na contram
ão para com

bater os 
retrocessos do atual governo, com

o instrum
ento de resistência e m

obilização.
N

esse sentido, R
ocky Peter construiu essa história com

 a gente, da m
esm

a form
a que 

m
uitos outros artistas e ativistas vêm

 fazendo constantem
ente no palco do C

anecão.
#ForaTem

er #O
cupaM

incR
j #O

cupaC
anecão #O

cupaTudo

Sequência editada (show
 

+ entrevista)
04:01

416

AN
D

R
ÉA BELTR

ÃO
 N

A O
C

U
PA

A atriz Andréa Beltrão passou pela #O
cupaM

inC
anecão no dia de nossa abertura, e 

lem
bra a im

portância da Educação Pública e de qualidade na construção de um
a 

sociedade justa para tod@
s. D

efender a educação pública é defender a dem
ocracia!

#ForaTem
er #O

cupaM
inC

R
J #O

cupaTudo

Sequência 02 cortes 
editada (entrevista)

00:56
829

C
am

arones O
rquestra G

uitarrística
Ana M

orena (baixo), Anderson Foca (guitarra, teclado e efeitos), Yves Fernandes 
(bateria) e Fausto Alencar (guitarra) com

põem
 a C

am
arones O

rquestra G
uitarrística que 

está nesse instante no palco do C
anecão com

 a #O
cupaM

incR
J.

Vem
! 

Plano-sequência (show
)

00:46
490

EXC
LU

SIVO
: A VER

D
AD

E SO
BR

E A EN
TR

AD
A D

A #O
C

U
PAM

IN
C

R
J N

O
 AN

TIG
O

 
C

AN
EC

ÃO
Se o problem

a é prédios públicos arruinados, ociosos, esquecidos, invalidados ou 
fechados, ligue para o C

am
inhão da O

cupação!
O

cupar e resistir até o Tem
er cair!

Fica preparado que se fechar nóis ocupa!
#ForaTem

er!

Sequência editada (plano 
encenado)

01:36
3438

O
utra versão de com

o teria sido a 
entrada dos ocupantes no C

anecão.

#AoVivo
Planetária: C

om
o ocupar o novo C

anecão?
#ForaTem

er #ForaVocêSabeQ
uem

 #O
cupaM

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

00:24:30
488

10 de agosto - 02 vídeos

11 de agosto - 01 vídeo
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#AoVivo
Encontro Internacional de G

estores juntos no #ForaTem
er.

#C
aleroG

olpista #N
ósSom

osO
M

inc #O
cupaTudo

Transm
issão ao vivo

00:47:42
379

R
O

C
K D

A R
ESISTÊN

C
IA!

Q
uarta feira recebem

os no palco da O
cupa M

inc R
J o quarteto instrum

ental potiguar 
C

am
arones O

rquestra G
uitarrística.

C
onfira que som

 incrível.
#ForaTem

er

Sequência editada (show
)

03:32
289

#AoVivo Batalha do R
eal na O

cupa M
inC

 R
J

Transm
issão ao vivo

06:04
229

#AoVivo Batalha do R
eal na O

cupaM
incR

J
Transm

issão ao vivo
10:06

323

#Afrojazz ao vivo no #C
anecão

Transm
issão ao vivo

05:18
313

Afrojazz toca M
oacyr Santos

Transm
issão ao vivo

01:54
196

O
C

U
PAM

IN
C

 AG
R

AD
EC

E
N

esse nova fase da nossa ocupa, agradecem
os de coração todos que apoiaram

 nossa 
re-existência contra o golpe, fisicam

ente ou nao ❤
A luta pela dem

ocracia não tem
 dia para acabar.

#ForaTem
er #O

cupaTudo #U
FR

JSem
Tem

e

Sequência editada (fotos 
de apoiadores da O

cupa 
M

inC
 R

J)
01:22

835
Vídeo feito para ser exibido no dia 

do evento Abre C
anecão

BO
M

BA, BO
M

BA, BO
M

BA D
E AM

O
R

A m
aratona fem

inina foi m
arcada com

 cartazes e intervenções #ForaTem
er no decorrer 

dos 42 Km
 da prova, e no ponto de retorno no Aterro, onde a O

cupa M
inC

 R
J planejou 

sua intervenção, a suspeita era de terrorism
o e bom

ba, contando com
 a presença até 

do grupo antibom
ba da Polícia Federal.

Entretanto, nossos m
ilitantes só são capazes de lançar bom

bas de am
or, para causar 

explosões de consciência. C
onfira no Plantão Policial com

o foi essa intervenção.
#ForaTem

er #cupaO
lím

piadas #O
cupaTudo

Sequência editada (ida a 
evento olím

pico)
02:52

6674
oC

uPaTV - Ida à m
aratona, evento 

das O
lim

píadas

A dem
ocracia é ditadura disfarçada?

Transm
issão ao vivo

11:26
439

C
O

N
STR

U
Ç

Õ
ES D

EM
O

C
R

ÁTIC
AS

O
 prim

eiro encontro " A dem
ocracia é ditadura disfarçada?" uniu pessoas que estão 

interessadas no futuro da educação, cultura, saúde, com
unicação, direito, 

sustentabilidade. A dem
ocracia diz respeito à construção de consenso, ao debate de 

ideias, à difusão de conhecim
ento e inform

ações. A real dem
ocracia se constrói todo 

dia, e nós estam
os neste cam

inho. D
ias 22 e 29, o encontro continua. Vem

 erguer sua 
bandeira, unindo todos os segm

entos da arte com
o ferram

enta na ações e estratégias 
para a R

evolução C
ultural. Juntxs som

os fortes!
#ForaTem

er #O
cupaTudo #U

FR
JSem

Tem
er

Sequência editada 
(im

agens do evento)
01:43

827

12 de agosto - 03 vídeos

13 de agosto - 02 vídeos

14 de agosto - 01 vídeo

15 de agosto - 02 vídeos

16 de agosto - 00 vídeo
N

ão foram
 publicados vídeos esse dia

17 de agosto - 03 vídeos
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FO
R

A BAR
R

O
S

Finalm
ente em

 vídeo, o recadinho escrachado do O
cupaSU

S R
J para o golpista 

R
icardo Barros, m

inistro da Saúde.
#ForaTem

er #O
cupaTudo

Sequência editada 
(im

agens do escracho)
01:51

8841

Sim
one M

azzer na O
cupa!

Transm
issão ao vivo

02:45
360

A C
ASA É SU

A
M

uita faxina e produção desde que chegam
os, viu? O

cupa M
inC

 R
J não para, não para, 

não para, não... C
onheça um

 pouco dos bastidores, com
 D

ionatan Bruno, Bernardo 
Passos e outros ocupantes guerreiros da cultura pela dem

ocracia. <3 <3 <3
#ForaTem

er #O
cupaTudo

Sequência editada 
(cotidiano na ocupa)

02:17
2688

"A m
inha história com

 o C
anecão com

eça desde 75, quando fizem
os o C

aça a R
aposa, 

depois G
alo de Briga e não param

os m
ais..."

João Bosco novam
ente fazendo história no palco do C

anecão
#O

cupaTudo #H
istóriadaM

úsica #D
em

ocraciaM
usical #O

cupaM
incR

J

Sequência editada (show
 

+ entrevista)
04:12

3670

A N
O

SSA ESQ
U

AD
R

ILH
A D

A FU
M

AÇ
A!

R
epresentando os M

ovim
entos de R

esistência ao G
olpe no Brasil em

 um
 evento 

esportivo de grande repercussão m
undial, a Esquadrilha da Fum

aça da O
cupa M

inC
 R

J 
irá se apresentar em

 cinco segundos durante a program
ação dos Jogos O

lím
picos da 

Exclusão 2016, que acontecem
 no R

io de Janeiro até o dia 21 de agosto. Esta é a 
prim

eira vez que o evento acontece no Brasil e na Am
érica do Sul.

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

J #O
cupaTudo #JogosdaExclusão

Anim
ação (vinheta da 

O
cupa M

inC
 R

J Fora 
Tem

er)
00:09

3100

C
om

eçou o debate "Painel com
 #team

refugees", na program
ação de hoje C

asa dos 
R

efugiados
Transm

issão ao vivo
01:09:43

458

AO
 VIVO

: Segundo encontro "A dem
ocracia é ditadura disfarçada?"

Transm
issão ao vivo

01:24:59
493

AO
 VIVO

: Segundo encontro "A dem
ocracia é ditadura disfarçada?"

Transm
issão ao vivo

00:51:59
"A dem

ocracia é ditadura disfarçada?" Show
 de encerram

ento do debate com
 D

octor 
Sw

ing #foratem
er - 100 dias de O

cupaM
inC

 R
J !!

Transm
issão ao vivo

00:14:19
768

Sergio R
ica Poeta ocupa as calçadas da Lapa! #ForaTem

er
Transm

issão ao vivo
02:40

531

#AO
VIVO

 Acontece agora o os Vereadores em
 D

ebate nos 100 dias de #O
cupaM

incR
J

Transm
issão ao vivo

01:57:04
4065

18 de agosto - 01

19 de agosto - 00
N

ão foram
 publicados vídeos nesta data

20 de agosto - 03 vídeos

21 de agosto - 00 vídeos
N

ão foram
 publicados vídeos nesta data

22 de agosto - 03 vídeos

23 de agosto - 01 vídeo

24 de agosto - 01 vídeo

25 de agosto - 00 vídeos
N

ão foram
 publicados vídeos nesta data

26 de agosto - 01 vídeo
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O
ntem

 (quinta, 25 ago) teve H
aicu no palco do C

anecão! U
m

 show
 inebriante com

o 
podem

os ver neste m
om

ento com
 a luxuosa participação de N

EG
R

O
 LEO

.
Plano-sequência (show

)
01:53

647

SER
EIAS - D

O
 C

APAN
EM

A AO
 C

AN
EC

ÃO
.

D
os azulejos de Portinari, no Palácio G

ustavo C
apanem

a, surgiu o m
elhor sím

bolo do 
O

cupaM
inc R

J. Esta pequena anim
ação é um

a hom
enagem

 às não pequenas Sereias 
da O

cupação, pois elas têm
 sido gigantes na criação e na m

anutenção deste espaço de 
luta pela dem

ocracia, pela cultura e o fem
inism

o. N
este fim

 de sem
ana, em

 que um
a 

presidenta honesta defende-se de um
 bando de corruptos m

achistas, toda hom
enagem

 
a elas é pouco. A concepção e os desenhos da sereia, em

 grafite, foram
 da artista e 

ocupante C
harlotte D

efol, desenhos com
plem

entares e anim
ação ficaram

 por conta de 
outro ocupante, G

el M
allorca.

#FO
R

ATEM
ER

 #O
cupaM

incR
J #O

C
U

PATU
D

O

Anim
ação (vinheta)

00:11
864

Vinheta da ocupação

BILTR
E #AO

VIVO
 agora na O

cupa M
inC

 R
J. A cultura com

o resistência ao golpe na 
luta por dem

ocracia! #ForaTem
er #O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
05:01

440

BILTR
E #AO

VIVO
 agora na O

cupa M
inC

 R
J. A cultura com

o resistência ao golpe na 
luta por dem

ocracia! #ForaTem
er #O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
02:59

374

C
aravana #O

cupaM
incR

J partindo pra Brasília para acom
panhar a votação do Senado 

nos próxim
os dias. #FO

R
ATEM

ER
 #O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
03:42

2483
Ida de parte da ocupação para a 

votação do Im
peachm

ent no 
Senado em

 Brasília

Venham
 pro antigo C

anecão, estam
os transm

itindo a sessão de julgam
ento do 

processo de Im
peachm

ent da presidenta D
ilm

a R
ousseff.

#ForaTem
er #SenadoVoteN

ão
Transm

issão ao vivo
00:42

131

Venham
 pro antigo C

anecão, estam
os transm

itindo a sessão de julgam
ento do 

processo de Im
peachm

ent da presidenta D
ilm

a R
ousseff. #ForaTem

er 
#SenadoVoteN

ão
Transm

issão ao vivo
01:24

106

Venham
 para o antigo C

anecão! Estam
os transm

istindo a sessão do processo de 
Im

peachm
ent da Presidenta D

ilm
a R

ousseff.
#ForaTem

er #SenadoVoteN
ão

Transm
issão ao vivo

01:55
204

O
cupa M

inC
 R

J esteve em
 direto.

Transm
issão ao vivo

02:14
186

Sessão do processo de Im
pechm

ent de Presidenta do Brasil acom
panhada ao vivo na 

O
cupação. #ForaTem

er #PelaD
em

ocracia #ÉG
olpe

Transm
issão ao vivo

02:46
376

C
ontragolpe - O

cupa M
inC

 R
J tam

bém
 em

 Brasília!
Transm

issão ao vivo
03:37

269
M

anifesto em
 defesa da dem

ocracia
Transm

issão ao vivo
02:29

465
O

cupantes em
 Brasília

O
C

U
PA N

AS R
U

AS
O

cupa M
inC

 R
J presente no grande ato Fora Tem

er no R
io de Janeiro.

#ForaTem
er

Transm
issão ao vivo

01:04
734

Fala de ocupante no Ato contra o 
im

peachm
ent  no R

io de Janeiro

O
C

U
PA M

IN
C

 R
J N

A AVEN
ID

A PAU
LISTA!

Apesar da truculência da PO
LIC

IA M
ILITAR

, não tem
 AR

R
EG

O
, tem

 R
ESISTÊN

C
IA!!! 

#ForaTem
er

Transm
issão ao vivo

00:33:32
27006

C
obertura de ato por ocupante em

 
Brasília

27 de agosto - 03 vídeos

28 de agosto - 01 vídeo

29 de agosto - 14 vídeos
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O
C

U
PA M

IN
C

 R
J EM

 BSB
M

anifesto em
 defesa da dem

ocracia em
 Brasília. M

ulheres do coletivo Form
ação de 

Sereias da O
cupa M

inC
 R

J estarão em
 breve com

 a palavra.
Transm

issão ao vivo
19:29

409
Ato em

 Brasília, C
oletiva Form

ação 
de Sereias falaram

 ao m
icrofone.

O
S AR

TIVISTAS
O

s artivistas estão chegando, estão chegando os artivistas! #ForaTem
er #O

cupaM
inc 

#O
cupaBrasilia #O

cupaTudo

Plano-sequência 
(ocupantes cantam

 no 
ônibus)

01:20
1448

Pietá contra o golpe!
#peladem

ocracia #foratem
er #m

ulherartistaresiata #ocupam
incrj

Transm
issão ao vivo

01:47
482

Pietá dando a palavra no palco do antigo C
anecão!

Fora golpistas! C
ultura resiste!

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

j
Transm

issão ao vivo
04:34

474

D
oralyce em

 noite de resistência no antigo C
anecão!

#ForaTem
er #O

cupaM
incR

j #foragolpistas #C
ulturaresiste

Transm
issão ao vivo

18:21
664

O
cupa M

inC
 R

J ocupa Praça dos Três Poderes!!! #agora #ForaTem
er 

#O
cupaTudoC

ontraoG
olpe

Transm
issão ao vivo

21:57
763

O
cupa M

inC
 ocupa lado golpista do M

uro da Vergonha!!!!
Transm

issão ao vivo
04:10

833
Ação dos ocupantes em

 Brasília
A #O

cupaM
incR

J está na luta contra o golpe em
 Brasília, levando pressão através da 

arte e da cultura.
Veja a participação da ocupa no Ato do dia 29 de agosto.

#ForaTem
er #C

aleroG
olpista

Sequência editada (fala 
em

 ato)
02:03

616

O
 contra G

olpe: M
c Leonardo

Transm
issão ao vivo

20:15
255

O
 contra G

O
LPE: Ferr Trio

Transm
issão ao vivo

16:01
506

O
 C

ontra G
olpe:

D
igital D

ubs
Arte da Perm

acultura
Anarcofunk com

 C
hester

#tribodaluta

Transm
issão ao vivo

16:57
240

Transm
issão realizada de 

m
adrugada. Show

 + falas

O
 C

ontra G
olpe, R

esistência
Transm

issão ao vivo
04:25

373
Transm

issão realizada de 
m

adrugada. Show
 + falas

O
C

U
PA O

N
D

E? O
C

U
PA BR

ASÍLIA
O

cupa M
inC

 R
J desem

barcou na capital federal para m
ais um

a m
issão im

possível! E 
agora? C

om
o essa turm

a vai fazer para barrar o golpe?
Acom

panhe esta saga!
C

om
partilhe e não perca os próxim

os capítulos!
#ForaTem

er #O
cupaTudo #O

cupaM
incR

J

Sequência editada e 
encenada (diversos 

planos de ocupantes em
 

Brasília encenando a 
busca de lugares para 

ocupar)

01:21
2717

Agora na esplanada
Transm

issão ao vivo
09:37

318
N

a esplanada, rum
o ao palácio da alvorada

Transm
issão ao vivo

12:50
346

Agora no Palácio da Alvorada, Brasília. N
ÃO

 TEM
 AR

R
EG

O
!

Transm
issão ao vivo

00:34:10
750

É golpe, vam
os pras ruas!

Transm
issão ao vivo

00:43
580

Transm
issão ao vivo de votação do 

im
peachm

ent na televisão

Pronunciam
ento de D

ilm
a

Transm
issão ao vivo

14:59
850

Transm
issão aco vivo do 

pronunciam
ento em

 Brasília
Parlam

entares contra o golpe discursam
 agora para o povo em

 frente ao Palácio da 
Alvorada!

Transm
issão ao vivo

07:04
505

30 de agosto - 05 vídeos

31 de agosto - 12 vídeos
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A FAR
SA

Videoarte exibido no C
ontra-G

olpe faz um
 rem

ix da farsa em
 curso no país em

 m
ais um

 
"R

itual Satírico de Escracho H
istórico", confira!

#SenadoVoteN
ão #ForaTem

er #O
cupaTudo

Sequência editada (video 
m

ontagem
 com

 im
agens 

do im
peachm

ent)
02:04

1009

Parlam
entares contra o golpe discursam

 em
 frente ao Palacio da Alvorada! #agora

Transm
issão ao vivo

07:00
1200

SER
EIAS D

E LU
TA Ação do coletivo de m

ulheres da O
cupa M

inC
 R

J - Form
ação de 

Sereias - agora no Palácio. #ForaTem
er #O

cupaTudo
Transm

issão ao vivo
02:24

935

VILA AU
TÓ

D
R

O
M

O
 APO

IA A O
C

U
PA

A O
cupa M

inC
 R

J sente-se honrada em
 receber o apoio destes guerreiros m

oradores 
da Vila Autódrom

o. A Vila tem
 a experiência de ocupar com

o form
a de resistência 

(#O
cupaVilaAutódrom

o!). N
o vídeo os m

oradores ressaltam
 a força das ocupações para 

a luta por direitos e do papel das atividades culturais para a perm
anência da Vila 

Autódrom
o. C

ultura de luta na O
cupa Vila Autódrom

o e na O
cupa M

inC
 R

J! O
C

U
PAR

 E 
R

ESISTIR
. M

ais que nunca.
#ForaTem

er #O
cupaTudo

Plano-sequência (vídeo 
em

 apoio à O
cupa M

inC
 

R
J)

00:44
294

EN
R

IQ
U

E D
IAZ PASSA O

 R
EC

AD
O

!
O

 diretor e ator Enrique D
iaz m

arca presença no C
ontra G

olpe no antigo C
anecão dia 

30.08 em
 um

 jogral que superou a falta de energia, confira!
Sequência editada (jogral)

01:51
8452

R
ecado ao povo brasileiro, do povo brasileiro.

A nossa Luta pela D
em

ocracia não tem
 hora para acabar.

O
cupa M

inc R
J se reinventa, re- existe.

#Foratem
er #D

iretasjá

Plano-sequência (fala de 
ocupante em

 ato)
01:57

20946

Planetária "E agora?: C
ultura e educação em

 tem
pos de golpe."

Transm
issão ao vivo

04:09
298

Planetária "E agora?: Educação e cultura em
 tem

pos de golpe.¨
Transm

issão ao vivo
06:29

295
Planetária "E agora?"

Transm
issão ao vivo

18:26
474

M
AR

IAN
A LIM

A N
O

 C
O

N
TR

A G
O

LPE!
A atriz M

ariana Lim
a esteve no C

ontra G
olpe no C

anecão 30.08 e m
arcou sua posição, 

confira!

Sequência editada 
(entrevista)

01:33
1582

G
U

ILH
ER

M
E W

EBER
 PAR

ABEN
IZA A O

C
U

PA M
IN

C
!

O
 ator G

uilherm
e W

eber depois de ser ovacionado no Program
a do Jô ao term

inar a 
entrevista com

 "U
ltim

am
ente Fora Tem

er!" esteve no C
ontra-G

olpe dia 30.08 no antigo 
C

anecão e reiterou sua presença na resistência ao golpe! Estam
os juntos G

uilherm
e!

Sequência editada com
 01 

corte
01:33

5035

O
ficina Burlesca Akynos. #PutaN

it(h)e!
Transm

issão ao vivo
00:49:23

451
M

ulheres de Buço agora no O
cupa M

inc R
J #aluta #diretasja

Transm
issão ao vivo

23:23
8981

O
cupa M

inC
 R

J esteve em
 direto.

Transm
issão ao vivo

04:39
296

Transm
issão ao vivo de show

 de 
m

adrugada
Ato Fora Tem

er chegando agora no C
anecão

Transm
issão ao vivo

02:48
3508

Ato Fora Tem
er ocupa agora o C

anecão!! Q
uerem

os diretas já!
Transm

issão ao vivo
01:29:37

1802
TR

AN
SBO

R
D

A C
AN

EC
ÃO

!!! Ú
ltim

a noite da O
cupa M

inC
 R

J no C
anecão! C

orre que 
ainda dá tem

po de fazer parte dessa história!
Transm

issão ao vivo
00:56

610

01 de setem
bro - 02

02 de setem
bro - 05 vídeos

03 de setem
bro - 03 vídeos

04 de setem
bro - 05 vídeos

177



TR
AN

SBO
R

D
A C

AN
EC

ÃO
! Thaís G

ulin com
eçando agora! E daqui a pouco, BN

egão & 
Seletores de Frequência! C

orre que dá tem
po!

Transm
issão ao vivo

00:37:20
834

Bnegão na O
cupa M

inc R
j agora, chega m

ais galera! #diretasja #stopcoupinbrazil
Transm

issão ao vivo
01:31:38

793
Vídeo publicado de m

adrugada.

TR
AN

SBO
R

D
A C

AN
EC

ÃO
!C

om
eçando agora BN

egão & Seletores de Frequência!!!
Transm

issão ao vivo
00:18

193
Vídeo publicado de m

adrugada.

TR
AN

SBO
R

D
A C

AN
EC

ÃO
! C

om
eçando agora BN

egãp & Seletores de Frequência!!!
Transm

issão ao vivo
00:17

260
Vídeo publicado de m

adrugada.

Vam
os relem

brar um
 pouco do que rolou nesses 110 dias de O

cupa M
inc R

J.
Estam

os certos que esse é só o início da incessante luta pela dem
ocracia no Brasil.

C
ontinuarem

os ocupando as ruas até o M
ichel #ForaTem

er e o golpe caírem
.

#O
cupaTudo #O

cuparAtéTem
erC

air #D
iretasJá

Sequência editada 
(retrospectiva do que 

aconteceu nos 111 dias 
do m

ovim
ento O

cupa 
M

inC
 R

J) 

01:34
14432

O
 antigo-C

anecão  já não estava 
m

ais ocupado nesse dia. Fim
 da 

ocupação.

06 de setem
bro - 01 vídeo

05 de setem
bro - 03 vídeos

178


